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Dinda em perigomortal os EstadosUnidos
NÀO OBSTANTE AS PALAVRAS QUE | BÕÃ^TÉRSPKTIVi^ AVERELL JARRIHAH
VÊM DO KREMLIM, HÁ POSSIBILI-
ÜADE DE AGRESSÃO RUSSA, AFIRMA

0 PRESIDENTE TRUMAN
«Não podemos confiar no que os homens de
Moscou dizem, mas apenas no que fazem»

lirASHINGTON, 18 — <U. P.
Yl -- O presidente Truman,

em discurso pronunciado
aos veteranos de guerra, dis-
sr» que os Estados Unidos, «es-
tão ainda em perigo mortal",
ante a possibilidade de agres-
são russa. Acrescentou que «as
palavras que vêm do Kremlin,
prometeu paz, hoje, e amea- '

çam com violência, amanhã».
Se houve coisa que aprende-

mos _ rlisse ele -- foi que «não
podemos confiar no queoKrem-
lin diz, mas apenas no que faz.
Enquanto o Kremlin não mos-
irar com falos quc está dispôs-
to a abandonar seus desígnios
agressivos, lemos que prepa-
rar-nos para impedir o desas-
Ire.-.

:) discurso teve lugar na inau-
guração da nova sede da or-
ganização dos veteranos, rieno-
minada AMVETS, com posta es-
seneialmente de veteranos da
segunda guerra mundial. O pre-
sidente dedicou a maior parte
do seu discurso a um apelo de
apoio para o programa de 7.9
biliões de dólares, para ajuda ao
estrangeiro, o para o orçamen-
lo dn defesa dos próprios Esta-
dos Unidos, quc está ameaçado
dc cortes pelo Congresso, mui-
to preocupado com economias.

Política perigosa
WASHINGTON, IS <U. P.)

— O presidente Truman rientm-
ciou como terrivelmente perigo-
*a p recente redução do ti bi-
íiòes de dólares, determinada
pela Câmara dos Representan-
tos. nus despesas para a Defe-
sa militar dos Estados Unidos.

Depois de acusar o Congres-
Mi.dc reduzir arbitrariamente
os fundos liara as despesas mi-
Litares, com o propósito de con-
seguir manchetes nos jornais e
«impressionar os votantes», no
ano das eleições presidenciais,
disse o presidente: «reduzir as
despesas é uma boa coisa, até
o dia em que percebermos que
não temos aviões. Ianques ou
canhões, dc que necessitamos.
Então temos que pagar essas
manchetes — não com dinheiro
mas sim com vidas, com vidas
de nossos soldados».

Truman preveniu ainda qun
«estamos ante uni mortal pe-
ri^o que é a agressão comunis-
Ia" Se a Câmara continuar re-
riuzindn as despesas, isto trans-
tornará nossos planos de defe-
sa ¦.

Depois de recordar as per-
rins o a luta que os Estados Um-
rios tiveram que travar na se-
gunda guerra mundial, Truman
disse: Não lemos que correr
essa espécie de desastre. Mas
isto no caso du gastarmos dl-
nheiro e se fizermos esforços

para realizar tudo o que for ne-
cessário para impedir esse de-
sastre».

O primeiro mandatário norte-
americano íèz essas declarações
num discurso com que inaugu-
rou a nova sede da Associação
dos Ex-Combatentes da Se-
gunda Guerra Mundial. Tru-
man pediu aos ex-combatentes
a ajudá-lo a impedir que en-
trem em vigor as reduções do
fundo para a defesa, reduções
essas já aprovadas pela Cama-
ra dos Representantes.

Disse também que «seria
absurdo afirmar que não pode-
mos nos proteger. A verdade c
que não podemos nos permitir
ao luxo de poupar esforços pa-
ra impedir a terceira guerra
mundial. Ninguém pode cal-
cular o custo da próxima guer-
ra mundial, se deflagrar.

DA AIiTíIRÉTÃNHATpRIJEIR0 PASSO
Procura fixar as linhas ge^aislkpoÍtícã~ comum, relativamente à

realização de eleições na Alemanha Ocidental

Fden em Paris, estuda a nota russa recebida há dez dias sobre o mesmo assunto
J_üen, emrdlia, e»i»m „„,•,,„.„,„/, ,,„,¦„ „ue um organismo internacional,-

kã£.>t;q .»,>=-;-•--;:'7,sr;:
srs» s&'£;£ -s;:';i; tísrütó:
fiscalização das quatro poèiicias. u '"'"''", ,.'mcês ,„-. Renè

Massigli, acredlando-se que amoos ee„trevistou-se com
nota russa rie ha dins lias. I oslenoi ine»'?, mtlard 

Acredita-se

dental à nota russa rie 10 de mui ço ;o am , g

reait hnvZ.no conkecet-se a última nota soviética na *'£»¦<«'*

lendas ocidentais, para que um organismo ^tenwcjo,ia - às *a

rões Unidas por exemplo - fiscalizasse as eleições na Aleimcii lha.
-Entretanto comentários «do oficiais fazem pressão paia que a

WÊÊÊmÊÊm

Já recebeu a aprovação de 45 pre-
sidentes de comitês locais dô Esta:

do de Nova York

Posta em destaque suas qualidades, no taan-
quete que lhe foi oferecido no Waldorf Asto-

ria __ Opinião de Truman
VTOVÀ YORK, 18

Londres examira a cntthn de Ridgway
Doze outros países interessados foram cientificados

de que os EE. Unidos desejam substituir Eisenhower

por aquele general, na Europa

AFIGURA-SE DIFÍCIL POSSA |LE 
DEKAR TÓQUWi ANTES

DA ASSINATURA DO ARMISTÍCIO DA CÜKE1A

I ONURKS, IS (A. K- P.) — O ;
. governo está examinando ? t",s-

siblliflaile de aceitar n condi-
datara do general Ridgway, que
teria sido apresentada pelos Esta-
dos Unidos, para a sucessão do ge-
ncral Eisenhower, declarava-se hoje
nos círculos nem Informados desta
capital ¦

Os mesmos círculos dão a enten-
der que doze outros países inleres-
sartos também foram cientificados
dessa candidatura.

«Não é assunto
para crianças))

Pieeard descerá 1.500
metros de profundi-

dade no mar

1AJ1JKN1, 
Itália, IX tu. P.) —

O prol. Auutist Pieciml
rejeitou ho.íc u pedido de

um garoto italiano, para. acom-
uanúá-lo na bastifeia em nue
o cientista belga tentara «les-
cer a 1.500 metros de proiun-
diclade no .Mediterrâneo, em
águas dá ilha tle Capn.

(krprof. Plccard, reconhecido
pelo garoto, respondeu-lho: —
«fihte não é uni assunto para
crianças...». .

O prof. Piccard eliegou noje
a Temi, procedente de Trieste.
onde está sendo construída
sua batisfera. Em sua tenta-
tiva n prof. Piccard levara
consigo complicados aparelhos
científicos o fotográficos.

Dia a dia
WASHINGTON". 1S (A. K. P.) —

Confirma-se, dia a dia, nos meios
bem Informados da capital federal
que o Pentágono fixou sua escolha
Sobre o general Matthew Ridgway,
para substituir u general Eisenho-
wer na dlreyfio do SHAPE. O
"Chronlcle" dc San Francisco e o
"New Vork Times", sob a assina-
luva de seus respectivos crilicos mi-
litares, consideram certa a nomea-
çâo do general Ridgway paia Ro-

quencourt. Nesse caso. o general
Maik Clark seria designado para
Tóquio e o general Altred Gruen-
tber para o comando das tropas
terrestres americanas, posto atual-
mente ocupado pelo general Clark.

Não resta dúvida de que a opi-
nlão do general Eisenhower pode
ainda pesar- multo na decisão do

presidente Truman. Ora, o que se
afirma 6 que as preferências tle
Klsenhower voltam-se para o cite-
re de seu Estado Maior, o general
Gruenthcr. E, por outro lado, 6 dl-
ticll conceber que o general Klflg-
wav possa abandonar seu posto de
Tóquio antes dn assinatura de um

armistício na Coréia. Os comen-
laristas que anunciam sua nomea-
,.fi„ paia a Europa baseiam seus
m-oenósticos na certeza de que um

armistício será assinado, muito bre-

ve em Pan Mun Jom. Ora. nem

todos partilham esse otimismo,
aventando-se então a hipótese de

que o marechal Montgomery assu-
ma. Interinamente, a direção do
SHAPE, até que o general líidH-
wav se possa retirar de Tóquio.
Tudo o que se pode afirmar, por
enquanto, é que o Pentágono, de-

pois rie alguma hesitação, firmou
sua preferência pelo general Rillg-
way. Baseia-se esta escolha em con-
siderarões de posto, prestigio e
competência. Mas a nomeação de
um comandante inter-allado na Eu-
ropa comporta inúmeros outros as-

peetos, que poderão ainda influem
ciar o espirito do presidente Tru-
man. Ao que se sabe. Truman aln-
ria não manifestou preferencias,
nem tomou decisões.

TÓQUIO, IS (A, F. P.) - Os
círculos governamentais .japoneses
estão certos rie que n armistício
na Coréia será assinado dentro rie
multo pouco tempo e que o general
Ridgwav estará pronto, a 1'' de .iu-
nho" para assumir a sucessão do
•.onerai Klsenhower como coman-
dante supremo rias forças aliadas
na Europa, sem necessidade de

qualquer interlnldade do marechal
Montgomery ou de outro chefe
Qualquer. .

¦\ opinião desses círculos e ha-

seada em seguranças muitíssimas
vezes darias, oficiosamente, pelos
Íntimos do atual comandante su-

' premo no Estremo Oriente (le que
! a guerra na Coréia poderia estar
': 

terminada no começo - ou em ul-
limo caso na metade ou no fim rio

mês do maio. Os dirigentes japo-
neses Ignoram, evidentemente, se o

' 
general Ridgway será nomeado pa-

j ra a Europa, mas "rias referidas
i garantias concluem que Ridgway

| estará disponível a tempo".
I Não estão os niponleos a par das

| conversações de Pan Mun Jom. e

assim não sabem quais as razoes
; do otimismo americano. De qual-

1 quer maneira, procuram saber se

as Nações Unidas sabem, .iá agora,
se os comunistas estão dispostos a

concessões ou si, rie sua parte, es-
tão propensos a fazer concessões.

Há uni aspecto ria questão que
interessa diretamente ao governo
nipônlco; êste deseja que os ame-
rieohòs evacuem diversos edifícios
no centro desta capital, e os ame-

rleanos respondem que necessitam
desses edifícios por causa ria con-
titulação da guerra na Coréia, mas

que os evacuarão após a assinalo-
ra do armistício. De qualquer mo-
do, os meios governamentais japo-
nèses se mostram otimistas.

,..„ YORK, 18 'AFP) -

Averell Harriman recebeu,
hoje, a aprovação unânime

de 45 presidentes de «Comitês»
locais, do Estado de Nova York,
ã sua candidatura à Presiden-
cia dos Estados Unidos.

Em vista disso, Averell Har-
riman será recomendado aos 94
delegados partidários do Pista-
do ao Congresso Nacional do
Partido que, em julho próximo,
na cidade de Chicago, devera
designar o candidato democra-
ta à eleição presidencial de nu-
vembro.
No Waldorf
Astoria

i

CHEFE DA REVOLUÇÃO NA BOLÍVIA - Victor Paz

Sensor» (de *r*vaU preta) chefe, d. vitorio Movnnen o

N.cionali.ü Revolucionário da Bohv.a, ao tomar o av.ao

e.pecial, em Bueno* Aire», de regre«,o «o seu pa».

(Foto United Press).

Inquieta e preocupada a imprensa dos EE. Unidos
Truman, com <7podc.es de quc dispõe, poderá fa_er

com os jornais e as estações de rádio o .|»«- f<* com as

usinas sideijrurgtcas

Desmente a Casa Branca, todavia, a extensão da medida

i

WASHINGTON, 
18 (Merriman

Smith, correspondente da
U. p.) — A imprensa rios

Estados Unidos está inquieta e
preocupada com a observação
feita pelo presidente Truman,
relativa aos poderes presiden-
ciais para encampar a impren-
sn e o rádio. Seu secretario rie
informações pareceu hoje ne-
gar importância à sita signiTi-
cação. Vários membros da So-
eiedade Nortc-Americana de Dl-
rei oi es de Jornais, reunidos em
Washington, escandalizaram-se
com uma observação de Tru-
man, feita em resposta a uma

Grandes progressos realizou a Mato
Num ano, disse Eisenhower, duplicaram-se as forcas

e deu-se impulso vigoroso às infra-estruturas

pergunta relativa aos «poderes
inerentes.) a presidência, na
entrevista coletiva de impren-
sa, havida ontem. Interpreta-
ram sua resposta no sentido rie
que Truman pode acreditar que
llie seria permitido apoderar-se
de jornais e estações de rádio,
como fêz com as fábricas side-
rúrgieas. .

Os jornalistas pediram hoje
ao secretário dos serviços rie
imprensa ria Casa Branca, sr.
Joseph Sliort, que esclarecesse
a observação, e Sliort respon-
deu dizendo: «A pergunta foi
puramente hipotética e acade-
mica. Não há ampliação ou co-
mentário a fazer a respeito».
Um repórter declarou que nao
se havia impressionado demais
com a pergunta e a resposta
do presidente, tendo-se limita-
dn a inclui-la no texto da in-
formarão geral sóbre a encam-
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SEIS DUELOS AÉREOS NA
GUERRA DA CORÉIA

SKUL, Coréia, Í8 <U- P>) —

os Sabres norte-americanos, tra-
varam seis duelos com Mi«s co-
iiiunisias, profundamente em ter-
ritorio norlc-coreauo, hoje, alia-
icrnl" uni aparelho vermelho e
avaliando três outros, enquanto
hopas aliadas, em contra ala-
ipic, desalojaram soldados en-
immlstas entriclirirailos por-
Iu das linhas aliadas, na Fronte
Ocldenlal.

os nvIfleN dn r" Vtircn An-
i,.i, iicsiruiiam um M'S '' llB"
Ulficalliin treH OHlll linde, "lll

(nulos ciiviiivciui" mi «puni"
lliux (iliailiis M llllll* li" W) ver-
limlIuiN, Um Ioitii, rórciiN da
ONU niiiliii-iili" lUiiiii «« pi ini'1
ihh iiuiiu ilu illiii Iiihii iiliiiani'
iniiiiiiink vurniMiliuN n ¦" rflUni
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paeão siderúrgica. O presiden-
te da Sociedade rie Diretores de
Jornais, sr. Alexander Jones,
disse que essa entidade conti-
ntiará opondo-se à ordem exe-
ctitiva rie Truman, estabeleceu-
do um plano governamental de
segurança para as informações.

Jones sugeriu aos presentes
ã assembléia da Sociedade dos
Diretores de Jornais de 1952,
que investigassem a possibili-
dade de uma legislação federal
para vencer as barreiras contra
as noticias nos meios governa-
mentais. Entrementes, a Co-

' missão da Sociedade para a Li-
herdade de Informações disse,
em seu relatório anual, que os
escândalos havidos nos organis-
mos federais provam que 0 se-
grõrio oficial «engendra a ine-
ficlência e a corrupção:.. Diz o
relatório que a imprensa deve
redobrar sua luta contra os
«instintos secretos naturais ria-
queles que ocupam cargos pú-
blicos».

NOVA YORK, IS (AFP) —
Cerca de 2.500 personalidades
do Partido Democrata do Esta-
do de Nova York aplaudiram
ontem à noite o sr. William
Averell Harriman num grande
lanquete oferecido em sua hon-

ra no salão de baile do «Wal-
dorf-Astória >.

O sr. Franklin D. Roosevelt
Júnior, filho mais moço do pre-
sidente Roosevelt e deputado
democrata por Nova York, foi
o encarregado do papel de
«mestre rie cerimônias» e leu
ao público uma carta (Io presi- j
dente Truman dirigida ontem
mesmo ao presidente rio Comitê
Democrata cio Estado de Nova
York, sr. Paul Fitzpatrick.

«Harriman — escreve Tru-
man — contribuiu brilhante-
mente para o progresso e para
o bem público. Foi lugar-tenen- ,
te rio presidente Roosevelt na
luta para devolver a prosperi- •
dade a uma nação atingida pe-
Ia depressão. Foi um dos pri-
meiros" norte-americanos a pôr
o pais em guarda contra o pe- :
ligo nazista fascista e, como
embaixador na Rússia, contra o
perigo da tirania soviética».

O presidente recorda em se-
guida, em sua carta, que Har-
riman fêz suas provas como se-
cretário de Estado do Comer-
cio e como administrador do
Plano Marshall. Truman sa-_
lienta, enfim, que logo no ini-
cio da guerra na Coréia cha-
mou Harriman. por telefone, de
Paris para, Washington e lez
dele seu conselheiro especial
para as questões de política ex-
terna. «Os que se reunirem em
Nova York para lhe prestar ho-
menagem — conclui Truman
— compartilham da minha ad-
miração, pelos seus talentos rie
estadista, de administrador c
rie grande liberal dedicado aos
princípios fundamentais rio
Partido Democrata-.?.

A caria rie recomendação do
presidente foi uma espécie rie
«prato de resistência» do bnn-
quete de Harriman, que além
disso recebeu homenagens su-
cessivas dos senadores Lehman
e Mac Mahon, do vice-presiden-
te Barkley e rio governador rio
Estado do Illinois, sr. Adiai
Stevenson, que acaba rie renun-
ciar, por sua parte, à cândida-
tura presidencial.

O senador Kefattver, que
ocupava um lugar à mesa. li-
mitou-se por seu lado a fazer'o
elogio da política do Partido
Democrata sem mencionar uma
só vez o nome dc Harriman.

Prevê-se nos círculos demo-
cratas novaiorquinos que Harri-
man será designado pelos riiri-
gentes locais rio pari ido como
«candidato privilegiado,, e que
os votos de !M delegados eleito-
rais democratas de Nova YorK
serão postos á sua disposição.

O banquete democrata rio
«Waldorí-Astória» marca o poli-
to de partida da campanha eleí-
toral oficial do Partido Demo-
crala a favor de Harriman.
Com efeito, os dirigentes rio
Partido, em sua maioria, julga-
vam ontem à noite que a carta
do presidente Truman consti-
tui, dc fato, um alo de investi-
dura em boa forma e que o
candidato presuntivo do Parti-
do Democrata ã Presidência
dos Estados Unidos se encon-
tra virtualmente designado des-
de onlem à noite.

Razões do pre-
sidente
WASHINGTON, IS (AFP) -

No decorrer ri--: suei 300' entre-
vista à imprensa, e que foi a
mais importante pelo número
de ouvintes, tendo se realizado
no anfiteatro do Museu de His-
tória Natural, rie Washington]
o presidente Truman revelou
as razões pelas quais renunciou
a solicitar a renovação de seu;
mandato.

Após U-r dito quc n decisão-
foi tomada depois ria sensácm-T
nal reeleição rio 1948, o prest-
dente Truman c\rn a conhecer
sua concepção rias funções rie.
presidente. Declarou, cm resu-
mo:

 , _\.-,o penso que haja um
h o in o ni indispensável puni
qualquer função quc seja. A
presidência dos Estudos UninujS
é a maior da histônu munem !•
c deve permanecer permanen v
no que concerne àqueles 4>ò'
a detêm.

Ora, qttnmh ,!i
ns funções
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veria tci
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PASSAM BEM OS ESTUDAN-
TES BRASILEIROS

UMA, 18 (U. P.) — Estilo pas-
saneio bem os quatro estudantes
brasileiros que sofreram ferimentos
graves no acidente automobilístico
ocorrido segunda-feira na Estrada
Panomlcana,

Os estudantes estão internados na
policlinica de Choeope, província
de Truiillo, lendo os médicos de-
clarado que dentro em breve esta-
rfio eles restabelecidos.

ti presidente Truman aln moti
depois que havia empresado p
melhor de seus esforços, r que
era isso o que lhe parecia im-
porlanle, Respondendo a unia
p e r g u n t a sóbre seus pruje-
los após haver deixado a Ca-
sa Branca, Truman. citando "
exemplo rio ex-presidente lloo-
ver, declarou pensar quo os cx-
presidentes podem ainda servir
à nação.

Acentuou que estava pronto
a interromper sua próxima re-
tiraria se lhe pedissem para
prestar novo serviço h nação.
Confirmando que não seria
candidato ã cadeira rie senador
por seu Estado natal, Missottri,
por ser incompatível para o
presidente fazer uso de itlas
prerrogativas para obter a elei-
cão, o presidente Truman alir-
mou, entretanto, que continua-
ria como no passado a inleres-
sar-sc em todas as atividades
políticas.

Abordando a questão concer-
! nente aos candidatos democra-
I las em foco, Truman declarou:
i — «Cabe ao Congresso Demo-

i erata rie Chicago, o não a mim,
; designar o candidato ã presi-
| ciência». Entretanto, sem toda-

via se pronunciar. Truman teve
: boas palavras para cada um
í deles.

i Os representantes da impren-' 
sa fizeram sobretudo perguntas
sobre questões políticas inler-
nas, mas o presidente soube
evitar as armadilhas quc lhe
estendiam certos representuii-
tes rie jornais republicanos OU
democratas do sul.

Truman afirmou noladomenle
nue estavam em jogo, nas ciei-
cões dc novembro, de uma par-
le a manutenção rio programa
de rearniamenln para preserva-
cão da paz, c rie outra parle a
niaiiltlelieãn (In economia HO
RnUilIbrlO atual entre a eeo-
Itnniia do l"iz 0 a ninhill/açno
loliil.

Respondendo II uma peigiui-
Ia o preslrieilte TrillllHII |M'0-
eÍMiu qi" , unia vez lerniilinriii o
leiiriiiiiMiciili', a llPlrtülrlu am1"
i loa,pi nao eiiirni.i nenhum
ii-,.,, rin cri»!', c li ui ii.iIimIIki
lllhullle 

''fi iillilh, •'!' !|IIH'l'íilt'l
I iil|i|lli|' NiHIIHIIt" a ''l1' ll|,n I'1"'*
|,i d,, le|lll"l|ir- li il|llllll|i'H<

lll

lll ili

HOMKNA-ftM 110 (1KNKRAI • -IM¦¦NM'>WMI «H;»-••
f 

''JmV"imÍo»* "«iVi 
ii »í 

'*"ui "mim* 
mm\n -»'i Ii.hm^

iIlu h ni mu i.i». <in« ^ini|in»iM m "••«»•; »"•"» '¦

IIM llll' llll
I |l||hll|/lii|
».-;|jl| Mil:

il -lllllll
II |1|"

I II 'iilll

UpOmUmí

Ul »

llll llll
|*^il» *M|l'l »*

ufii|(i llilDIlflilMIW * ii

l(f|>*i||llJ ls

l')M HIMli
íillMlll I
Fi, li il.f

ICillid'
Mil 1

nUlOS
MUI *-l **

|lll,j lllllll -I" >
l-l

llll Ml11llllll H iifi
lliiiili i|ii llMIll

¦ |)|, Iilll VIII'.
lll I UM lll *

lis i) *» n.úti
ti ii"i

DlIlM s» ¦• ¦ »ii ««-W-TMT- :-'#*QHÊ



•^mf.wífivxvwffisiviwmvtmms **m i">ji.:"w.mjw,j-i W*mSm***m .íimiltumiewttm staa TTTPTT^ffTgatH«jllBI«|riiVHW^ y™g.gíl?TiV^^!SJ!J5a!^KM.

Primeira Seção — Segunda Página DIÁRIO HE NOTICIAS
Sábado, 19 de Abril de l$8g

VAI O BRASILRECÕRRER À CONFERÊNCIA ^TERNACIONALDO TRIGO
_.. .._._ •* /"^«.-.^ Mairlo rtAilCI.

'Passo agora diariamente dian-
te da enorme favela, e u im-
pressão que ela me dá é a de
qçe a sua miséria engorda lo-
dos os dias, como um •enorme
ventre que estivesse prestes a
conceber qualquer coisa mons-
truosa e escura. Imagino que
dentro de mais algum tempo —
talvez amanhã — o estreito ca-
minlio de asfalto estará defini-
tivamente conquistado, sepulta-
do sob o derrame da massa suja
e miserável que avança, que ,iá
venceu outfos obstáculos maio-
res, desgraçou o mono inteiro
e sobra agora em direção ao
mundo urbano.

No final da tarde, quando o
sol esfria, os meninos incorpo-
ram a estrada ao seu gárrulo

FAVELA
Joel Silveira

mundo infantil, fecham o cami-
nho, e os veículos saem quase
tateando por enlre os pardais,
num tráfego cauteloso, pacien-
te, quase resignado.

Lá dentro — acredito — não
deve haver nenhuma norma fi-
xa. mas uma série de recursos
e expedientes que as necessi-
riades improvisam e a miséria
transforma em lei. Pois sòmen-
te uma premência imp°riosa
poderia ter levantado aquela

montanha de lixo diante da pri-
meira linha dos barracões, ou
rasgado entre os casebres aque-
le.s riachos de lama que os se-
param como o corte fétido de
uma ferida cie mau caráter.

Mas a lama, o su.io e a misé-
ria não matam a alegria de vi-
ver — é o que nos dizem, na
sua linguagem limpa, o cretone
na janela, a cortina alva que o
vento balança e a bandeirinha
de papel crepon, vermelho e
preto, que nos faz acenos comi-
cos lá de cima do barraco.

Convertido em diligência o julga-
mento da encampação da Leopoldina
Abertura de créditos — Consultas — Distribui-
ção de verbas orçamentárias aprovada pelo

Tribunal de Contas
O Tribunal de Contas renllzou,

ontem, mais uma sessão ordinária de
fiscalização financeira. Logo ao iní-
cio dos trabalhos, o ministro Alvim
Filho relatou o processo de enenm-
pacão da Leopoldina Railway pelo
Governo Federal o. manifestou seu
ponto de vista, adotado pelo 5eu eo-
lega Rubem Rosa, no sentido dc que
fosse recusado refiistro ii transação.
Entretanto, os ministros Pereira Li-
ra, Rogério rie Freitas, e Joaquim

Prosseguem os trabalhos da V Conferência És Estados Americanos
Aclamados os vice-presidentes do conclave — Representação dos emprega-
dos, na Comissão de Proposições— Discursos dos srs. S. Viana e E. Lodi
Participação dos trabalhadores nos lucros das empresas — O «Dia do Índio», na Conferência —

Amostra dos Serviços de Previdência Social
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Realizou-se, ontem, nn Teatro Me-
canizario dn Hotel Quitandinha, a
segunda reunião ordinária da Quinta
Conferência dos Estados ria América,
sob a presidência do sr. Segadas
Viana.

O ministro do Trabalho dn Brasil
pronunciou um discurso, no qual
trata da lejrislaçf.o do trabalho em
nossn pais t? sua extensão aos
trabalhadores do campo.

Inicialmente, disse u presidente da
Conferência :

..-Vivemos, sem a menor dúvida,
uma ora diferente, soh todos os
aspectos, daquela dn passado, cm
que os povos se satisfaziam com
promessas dc realizações e com a
afirmação vaga de princípios que
lamais chegavam a ser concretiza-
dos.

Querem os povos, sejam quais fo-
rem »uas origens, suas tendências,
seus idiomas, a fixação rie rumos
positivos rom a indispensável cora-
sem rie se dizer sempre a verdade,
mesmo quando possa provocar o rie-
sanimo e a descrença momentâneos.

O'desejo rie segurança para a vida
própria e rios que dele dependem,

faz com quo o espirito, detentor
também, de uma nova mentalidade,
não se restrinja ã situação rie um
simples espectador, aguardando que
a boa vontade dos governantes nu
a generosidade do empregador sua-
vise sua sorte. A digniíicação do
trabalho deixou de ser uma espe-
rança vfl para se tnrnar um direito
rio proletariados.

PROTEÇÃO AO TRABALHADOR
RURAL

Mais adiante, acentuou :
«Sabemos bem as dificuldades,

nuc apresentará a extensão, a todos
os assalariados rio rampo. das me-
didas ia vigentes em muitos países
e referentes ao trabalhador urbano.
A dispersão pelos imensos tratos de
terra e o baixo nivel cultural dos
campesinos, nüo deverá ser. entre-
tanto, empecilho a que. com as
cautelas que se tornarem neeessfi-
rias, gradativamento so lhes atrl-
buam todas as garantias a fim de
que não continuem num «standard» I
de vida de tal maneira baixo que
represente um incentivo ã revolta,
\ violência e ã descrença no pro-
prio sontido rie riemocracia. A ex-
periênoi" a respeito, em minha pio-
pria pátria, poderá ser útil a ou-
tros povos. Aplicando-se-lhes. rie
Inicio, anonas a legislação referente
aos acidentes rio trabalho, outras
medidas foram fixadas, tais como o
direito a ferias, o descanso semanal
remunerado, o salário mínimo, etc,
sem que disso decorressem mais
graves situações nu riesaiustamentos.
Cogita o governo brasileiro, como
riveste soportunidade de ovivii rio
próprio chefe da Naçãn. rie medidas
complementares a serem submetidas
an Congresso Nacional, estendendo-
lhes o direito ã indenização por des-
pediria oâo provocada. E, mais do
que isso, da garantia da proprie-
dade da terra aos quo a trabalham
e a ola rióo todos os seus c-sfnrços
e toda uma vida..

AMBIENTE DF. PAZ SOCIAL
Finalizando seu discurso, disse o

ir. Segadas Viana :
< Quero, como brasileiro e ministro

rio Trabalho. Indústria e Comércio,
dizer de público o quanto nos foi
grata a escolha dn Brasil paia sede
desta V Conferência.

Vivemos num ambiente rio paz so-
ciai, em que empregados, emprega-
dores e governo entendem-sc com-
precnsivamente, visando o bem cs-
tar geral o engrandecimentn da Pá-
tria e a cooperação para a feliciiia-
de de todas as nações do mundo.

O chefe rio Estado, como tivestes
oportunidade dele próprio ouvir, tem
como ponlo de relevo de seu govêr-
no a constante melhoria das con-
rticões de vida dos homens do tra-
halhu. Diretamente participe na ela-
horaçãn dos texins legais a serem
submetidos ao porinr legislativo, tia-
çando o ruim» de ação dos executan-
tes das leis de amparo ao proleta-
liado c. multas vezes, sendo o prrt-
prio autor de proirtos rio beneficio
da gente quo vive rto salário, n se-
nhor presidente Getúlio Vargas foi,
sem dúvida, a grandp construtor da
legislação social em nosso pais. Sua
presença a inslalaçíio desta (on-
feréncia foi uma oportunidade a
mais para reafirmar a confiança rio
Brasil na obra da O. I. T. o a es-
peranca de que, graças a (Vssr la-
bor fecundo, o mundo possa viver
uma era de tranqüilidade, rie segu-
rança para os trnbnihartoies. de
progresso para as naçfics. Uma era

Noticiário do Estado do Rio
PODER LEGISLATIVO

Não falará no plena-
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Coutinho opinaram, de acordo com o
parecer do procurador Cunha Melo,
por que fosse convertido o Julgamen-
to. em diligência, a !im de ser tra-
duzido para o português importante
documento dos autos u qual está re-
digiüo em inglês.

Vencido em seu ponto de vista,
com a aprovação da referida diligén-
cia. o ministro Alvim Filho, pediu
que fosse designado novo relator pa-
ra o processo.
CONSULTA SOBRE ABERTURA DE

CRÉDITO
O Tribuna! mandou responder afir-

inativamente á consulta do Ministério
da Viação e Obras Públicas sobre a
legalidade da abertura aquele Minis-
térlo de crédito especial de CrS
1 820 000 0(1 autorizada pelo art. l.°
da Lei n, 1525, de 2fi de dezembro de
1951, para atender uo pagamento de
despesas efetuadas pela Viação Per-
rea Federal Leste Brasileira com tra-
balhos cie restabelecimento das linhas
e obras do rumai de Bonfim e Bar-
ra rio Mundo Novo, danificadas pelas
enchentes ocorridas em fins de 1948.

ABERTUliA UE CRÉDITO
, O Tribunal resolveu reconsiderar a

decisão de 12 de outubro de 1951,
denegatória rio registro do crédito es-
peclal de Cr$ 1.420.000,00, destinado
a regularizar as despesas efetuadas
em 1950, com a manutenção do Con-
eelho Técnico de Economia e Finan-
ças, para ordenar o registro e a d s-
trtbuiçSo do citado crédito especial
ao Tesouro Nacional.

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITOS
O Tribunal ordenou o registro da

distribuição dos seguintes créditos: de
Cri 23.333.333,30 e Cr$ 20.000.00 ao
Tesouro Nacional, para pagamento,
respectivamente, da contribuição da
União aos Institutos e Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões, nos termos do
art. 8 da Lei 159135, correspondente a

parte relativa ao mês de fevereiro
do correntf» ano, e para despesas de
carftfer secreto, destacando da dota-
çào consignada no Orçamento do cor-
rente ano do Tribunal Superior do
Trabalhe.

Procurará obter aumento de quota - Caso nada comi-

ga, terá de negociar com países fora do acordo, a preços
niais altos - Declarações feitas pelo sr. Benjamin Ca-

bello em São Paulo

o caso do leite

Um aspecto dos trabalhos da V Con férônciu dos Estados Americanos.

em que a humanidade possa volver
seus pensamentos a Deus agrade-
oendo-lhe os benefícios recebidos e
em que povo e governo, nações pc-
quenas e grandes ,, nações compreen-
dam-se. estimam-se e cnnfraterni-
sam. na consagração ria Democra-

ACLAMADOS OS VICE-PRES1.-
DENTES DA CONFERÊNCIA

Em seguida, por indicação do sr.
Rego Monteiro, delegado governamen-
tal rto Brasil, o plenário aprovou a
Indicação do sr. Edgardo Reba-
gliati, ministro da Saúde Pública
e Assistência Social rio Peru. para
vice-presidente, na qualidade de re-
presenlantc rio grupo.

Com a palavra o sr. Euvaido Lo-
di. pela íepresentação governamen-
tal, sugeriu o nome rio represen-
tante da Venezuela, sr. .José Manuel
Sanchez, para vice-presidente do con-
clave, como indicação rto grupo.
Também desta vez. foi a proposta
acolhida por unanimidade, lendo
igual soite a sugestão do sr. Baeta
Neves, que lembrou- o nome do sr.
Angel Cofino, rie Cuba. para vice-
presidente, como representante dos
trabalhadores.

Passando, então, ao outro item da
Ordem do Dia, o plenário aprovou os
nomes indicados pelos diversos gru-
pos para a Comlssflo de Preposl-
ções.

Franqueada a palavra aos delega-
rios, o deputado Euvaido Lódi íêz
uso ria mesma, para tecer comen-
tário sobre a harmonia reinante en-
tre empregadores e empregados. no
Continente Americano, notadamente
nu Brasil.

Falavam ainda outros oradores, ten-
riu ii presidente marcado nova ses-
são para boje, fts Kl horas e, em
seguida, encerrado os trabalhos.

lho, uma amostra das realizações dos
institutos rie providência. No «stand»
do IAPC. ohserva-sc que, em peque-
nos avulsos redigidos em quatro lin-
guais. as informações relativas ao
seu patrimônio, fundo rie reservas,
construção dc casas para os segurados
e outros serviços, são apresentadas
com espirito de sírtese, sobriedade e
clares».

O deputado Roberto Noronha apre-
sentou-se ontem fi tarde, k V Confe-

rência rie Trabalho dos Estados da
América, como observador da Feriria-
ção Mundial Sindical, a Internacional
Operária hoje sob o controlo dos co-
munista--. As suas credenciais serão
examinadas pela direção ria O. I. T.
mas antecipa-se que o mesmo terá
acesso às reuniões plenárias rio gru-
po operário, fato que demonstrará a
llberriade que está sendo usufruiria por
todos na Conferência que ora se
realiza em Quitandinha.

INCÊNDIO CATASTRÓFICO NO
JAPÃO

TOTTÜKl, Japão, 1S (U. P.)
— Um incêndio de proporções ca-
tastróíicas, o pior registrado no
Japão no após guerra, destruiu
quase a metade desta zona re-
sidenctal de 70.000 habitantes
e deixou um saldo de 140 pes-
soas feridas. 25.000 som lar e
prejuízos calculados em 
50.000.000 de dólares. Vários
quarteirões do Distrito comer-
ciai foram arrazados e ns bom-
neiros só conseguiram dominar
as chamas depois rie 12 horas
de tenaz luta.

Demissão em massa de funcionários dos
Serviços de Carris Urbanos

Furta-se a Light, segundo denúncia do sr. Pais Leme à
Câmara Municipal, ao pagamento da melhoria de sala-
rios determinado pela Justiça — Apelo ao presidente da
Republica — Estaria pretendendo financiamento da

Prefeitura para a exploração dos ônibus elétricos
Regime de semi-internato para alunas de escolas primárias com mais de

12 anos — Outras notas da sessão de ontem

S. PAULO, 18 (Asapress) —

O sr. Benjamim Cabello, pre-
sldente da COFAP, que veio a

esta capital participar das so-

Jenidades Inaugurais da Expo-

sicâo da Cooperativa Agrícola
de' Cotia, falando à imprensa,
declarou o seguinte, com refe-

rência ao abastecimento de fa-

rinha de trigo : «Nossas difieul-
dades, no tocante ao abasteci-
mento de trigo, dizem respeito

ao preço do produto. Caso o

governo dos Estados Unidos

houvesse concordado em patro-
cinar nossas pretensões junto
ao Acordo Internacional de Tri-

go, obteríamos aquela quota a
98 dólares por «bushell», preço
conveniente para a nossa eco-
nomia. Com a negativa dos
Estados Unidos, no entanto, ti-
vemos fechada a última porta
para debater o assunto, o que
faremos ainda na Conferência
Internacional do Trigo, que ora
se realiza na Inglaterra. Se,
também nessa conferência, nos
fôr negado o aumento de quota
que pleiteamos, entào teremos
de comprar trigo em países que
nao participem do Acordo ln-
ternacional e, portanto, a pre-
cos mais altos.

A propósito do «déficit» existente
na produção de cimento e na pos-
slbiliriarie de ser restabelecido o con-
tróle do produto, desta vez por uma
portaria federal que abranja todo o
país, afirmou u piesidente da
COFAP : fConsidero-o um problema
do abastecimento. 'Temos um <-de-
fieits anual de 700.000 toneladas.
O ideal seria cobrir, pela importa-
ção, a diferença o normalizar o
abastecimento. E' o quo procuro
fazer. No entanto, como a impor-
tação não dependo da- (,'OKAP, pie-
parei um relatório que entreguei ao
presidente d« República. Caso as
dificuldades para a importação se-
jam suplantadas, não haverá motivo
para controle*.

Quanto ao abastecimento de carne,
disse que a situação, no momento,
e normal. Contudo, afirmou quo a
COFAP, a fim do evitar problemas
futuros, vai iniciar uma campanha
dc esclarecimento do povo. no sen-
lido de ressaltar a necessidade de
consumo de carne de animais me-
niircs. como galinha, canteiro, pur-
ro etc. cujos preços, mediante
providências que tomará, fatalmente
serão reduzidos.
ACORDO ENTRE O GOVERNO

FEDERAL E GOIÁS

Foi assinado acordo entre o go-
Vêrno federal e o Estado üe Goiás,
para expansão da tricicultura nessa
unidade federativa, representando as
duas partes, respectivamente, o mi-
nistro da Agricultura e o deputado
Paulo Fleury.

Pelas cláusulas do acordo, aquele
ministério entrará com a verba de
4ÜO mil cruzeiros para desen\olvl-
monto das atividades triclcolas no
Estado, cabendo ao governo goiano
200 mil cruzeiros, para execução de
um piano que visa. entre outros
pontos, assistência técnica, organi-
zação de um posto trlticola para
produção de sementes selecionadas e
distribuição aos lavradores, aquisl-
ção de tratores e outras máquinas
agrícolas

ARROZ PARA O RIO

l vhiTA AO SAPS - Visitaram o SAPS, ontem, tendo ali almoçado

sbs.-x.-3i^«"^t irEs
tante- acompanhado do diretor neral do SAPS, sr hdison rnomoo

câwJcanti observando os trabalhos da Divisão Técnica daauéla
autüii-.uiu. —

milhões de sacas do produto benefi-
ciado. Tendo em vista a estimativa
da saíra deste ano, conclui-se que
haverá um "déficit" de cerca de
cinco milhões de sacas.

"espirito santo. o maior
proih:tor de café"

VITORIA. 18 — 'Asapress) — De
regressod e sua viagem do interior
do Estado, o sr. Sálvio Pacheco de

Almeida Prado, diretor do Departa-
mento de Cafelcultura da FARESP,
declarou à reportagem ser invejavei
a situação do Estado do Espirito San-
to no panorama cafeeiro. Prosse-
guindo, adiantou: "Erradamente si
di? que o Espirito Santo é o terceiro
ou o quarto produtor de café do

pais, quando realmente é o primeiro,
levando-se em conta a relatividade a>
sua ãrta, e sua população".

CINQÜENTENÁRIO DO NASCIMENTO
DE MOACIR DE ALMEIDA

Será comemorado pela Academia Carioca de Le
trás -- Uma tarde de poesia no Silogeu Brasileiro

Transcorrendo no próximo dia 22
de abril a pasasgem do 50.° anlversa-
rio rio nascimento de Moacir rie Al-
meida, a Academia Carioca de Letras,
qup o tem entre, os seus patronos,
celebrara a data de modo condigno.

As 17 horas, no Silogeu Brasileiro,
no dia mesmo em que nasceu o poe-
ta carioca, haverá uma festa de poe-
sia em homenagem ao autor rie "Gr.-

tos bárbaros" e que será presidida
pelo acadêmico Olesnrio Mariano.

Foram convidados a participar des-
sa festa de poesia nomes como Adel-
mar Tavares. Menoti Del Pichia, Cas-
Siano Ricardo, da Academia Brasilei-
ra' Afonso Lopes de Almeida. Phorion
Serpa. Murilo Araújo, Osório Dutra,
D Martins de Oliveira. Francisco
Leire e Atilio Milano. da Academia
Carioca: Tasso ria Silveira. Pascoal
Caries Magno. Povina Cavalcanti,

Ana Amélia c> Queirós Carneiro d*
Mendonça, Teodorlck rie Almeida, Ro-
berto Gil. Álvaro Moreira. J. G. de
Araújo Jorge. Odilo Costa Filho e
outros poetas que dirão versos de
sua autoria, compondo em dez mi-
nutos, paia cada um. belíssimo flor:-
légio, em louvor do grande poeta.

Seçuir-se-ão pelas semanas adian-
te as conferências sobre a obra e a
vida do Moacir de Almeida, a cargo
rie Agripino Grieco. Phocion Serpa,
D Martins de Oliveira, R. MaEalhãel
Júnior Nóbrega da Cunha. Edmundo.
Monte, Malba "'aham. Tasso da Sil-
veira Andrade Murici, Murilo Arau-
Jo Prado Ribeiro, Rubey Vanderlei
Ãstérío rie Campos. Padua de Almeida
Henrique Laccien e outros.

A tarde de poesia, na Academia Ca-
rloca de Letras, serA pública, nlo
havendo convites especiais.

íV#t!l

REPRESENTAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NA COMISSÃO DE

PROPOSIÇÕES
E' a seguinte a composição da re-

presentacão dos trabalhadores na Co-
missão de Proposições, rie aoòrdo
com a eleição realizada durante a
segunda sessão ordinária da Confe-
rência, na manhã de ho.le : Ca-
nada, sr. A. Heming; Colômbia, sr.
José Rojas, presidente da União dos
Trabalhadores da Colômbia: Cuba,
sr. Gonzalez Tolieohe; Equador,
sr. Michacl Ross: Pcrú. sr. Ar-
turo Saboroso Montya: Uruguai, sr.
Luiz Alberto Colottuzzo, Argentina,
sr. R. Prcssenas; e pelo Brasil,
Sindulfo rie Azevedo Pequeno.

O «DIA !>(> ÍNDIO» NA
CONFERílMIA

Comcmora-se, amanha, o Dia do
Inriio. Por êsse motivo, durante n
sessão plenária da V Conferência ln-
tcramoiirana rio Trabalho, se re.all-
znrá uma hivvr cerimonia, nH qual
U"aiSo ila palavra o presirtenle dn
Conferência, sr. Segadas Viana, e o
secretário geral, sr. .Tog Rens.

Ainda no decorrer da cerimônia,
será lido um comunicado especial das
Nações Unidas, anunciando o envio,
a Bolívia, ao Pjiú e Equador, de
uma missão conjunta rias Nações
Unidas, da O. 1. T., da Organização
de Alimentação c Cultura da UNESCO
e da Organização Mundial de Saúde,
com o fim de estudar os problemas
das populações aborígenes do «ltipla-
no anrilno. Finalmente, será lida uma
mensagem do general Cândido Ron-
don.
PAIlTieirAOAO NOS LUCROS DAS

EM PRCSAS
i A questão da participação nos lu-
| eros das empresas pelos trabalhado-
I res será objclo do intensos delia-
i tos nn Comissão tle Método» de Re-

munoraçao dn Quinta ConforínclB dos
| Estudos dn América, membros ri"
I Organização Iniornnclonnl rio Trnbn-
i lho,
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iNTEM, na Câmara Munici-
pai, o sr. Pais Lente foirnu-
lou grave denúncia contra

i Light, que estaria de.v.itin-
tio. no setor de curtis, iuncio-
aários anliRos mas sem es!abe-
lic.ade, para furtar-se ao posa-
iiiento do recente aumento de-
terminado pela Justiça do Tra-
balho aos operários daquela
empresa. Segundo salientou o
representante udenista, a Light
está procedendo dessa maneira
com cerca tle cinco mil traba-
lhadores, sendo em seu lugar
admitidos outros com o salário
minimo determinado por lei.
Solicitou o orador que a Mesa
da Câmara Municipal se diri-
gisse ao presidente tia Repúbli-
ca pedindo providências ejn ia-
vor do pessoal dc carris da
Light, cuja situação íoi coníir-

1 mada pelo sr. Couto e Sousa,
lider do P. S. D., que ocupou
depois a tribuna para rolai ar
casos semelhantes que vôm
ocorrendo na Atlantic Refining,
na Standard Oil e outras em-
presas.

REGIME DE SEMI-INTER-
NATO PARA ESCOEAS

PRIMARIAS
Poi apresentado pelo sr. Frederico

Trota um projeto de lei instituln-
do nss escolas primarias o regime
de semi-internato, com o objetivo de
serem ensinadas às crianças, depois
dos 12 anos, noções essenciais de pue-
ricultura, higiene e artes domésticas.

Justificando a proposição. consl-
dera seu autor que grande número
de meninas, após terminadus us au-
ias do turno que freqüentam, ficam
na ociosidade, ns vezes perambulan-
do pelas ruas, ..ujelt.is a Influências
maléficas, Indicou o verenddr Preiie-
rico Trotn como recurso paru n rea-
liznçdo dn medida as vrrbns exIMen-
tes no Orçamento im lotai de JÜ ml-
ihôes e lon mil sruütlroR,
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lho. estão sendo tratndos pelos dire-
tores rie colégios segundo dlsposlti-
vos da lei de salirio mínimo. Foi,
por sua solicitação, trnnscrito nos
Anais, um memorial enviado pelo
Sindicato da classe, ao presidente da
Republica, nn aual está exnôsto "
caso.

NOTICIAS DIVERSAS

ESCOLA ABANDONADA - O sr.
Paulo Areai informou á Casa que se
encontra em completo abandono a
Escola 18 — "Ceará" — em Inhaú-
ma. sem professoras e conseqüente-
mente sem aulas

ESPERANÇA FRUSTADA - Nova-
mente se encheram ns galerias, de
pais. e alunas candidatas á matri-
cuia no Instituto de Educação, que
ali compareceram em virtude rie um
convite divulgado pela imprensa, se-
gundo o qual, seria ontem debatido o
projeto dn sr. Soares Sampaio, crian-
do um anexo rinquele estabeleci-

mento de ensino paru atender n situa-
ção daquelas que mio obtiveram elas-
slflcaçáo nos exames rie admissão.
N&o houve, porém, 

"quorum" para
votação do requerimento d" jrgén-
cia que seria formulado.

SANTA CASA — O projeto do relor-
ma rio contrato dn Santa Casa de
MiserlcórdiR. cuja primeira discussão
já está encerrada, não pôde ser vo-
tado pelo mesmo motivo, sendo en-
cerrnda a sessão.

CARREIRA DE VACTNADOR — O
sr. Leite de Castro solicitou ao pre-
feito o envio de mensagem íi Cama-
mara, a fim de ser criada n carrei-
ra de vacinador na Secretaria de
Saúde e Assistência

CONVITE — Foi transmitido aos
vereadores um convite do deputado
Breno Silveira para uma solenidade
que se realizará quarta-feira próxima
em Sepetlba com a presença do pre-
feito c outras autoridades.

PORTO ALEGRE. 18 — (Asapress)
Pelo porto desta capital, foram em-
barcarios ontem 9.550 sacos de ar-

; roz, sendo T.850 para o Rio rie Janei-
! ro, 1.000 para Vitória, 600 para a
I Bahia o 100 pnra Natal.

No corrente mós os embarques já
atingem a 93.780 sacos, riando a mé-
dia diária de G.252 sacos.

AINDA NAO RESOLVIDO O CASO
DO LEITE, EM PORTO ALEGRE

PORTO ALEGRE, 18 iAsapress) —
Ainda não foi resolvida definitiva-
mente a crise do leite em Porto Ale-
gre. nep;ando-se, agora, os produtores
a entregar o produto no entreposto,
par;, fins de pasteurização, cogitando,
até. de mandado de segurança. Além
disso, divergindo do presidente ria
DEAL, rir. Sucupira Viana, demiti-
ram-se rie seus cargos cs diretores
Hermes Pacheco e Silvestre Vargas.

•DÉFICIT" DE ARROZ EM
SAO PAULO

SAO PAOLO, 18 — 'Agência Na-
cional) — Segundo cálculos da Se-
cretnrla de Agricultura, o consumo
de arroz neste Estado foi de nove
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Licenciados, no Rio, em 1951,19.635 apartamentos
Aumento de 123% sobre o ano anterior, tendo atingido

a arrecadação do imposto de licença a mais de 35 mi-

Ihões de cruzeiros, com um acréscimo de 74%
REFORMA DA LEGISLAÇÃO PARA-ATENDER AC'GRANDE.

IMPULSO NAS EDIFICAÇÕES NO DISTRITO FEDERAL
"*¦ ... ._,- -.-  acnurcn rio comulicndii aplicação
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verificando nu industria da constru-
cão civil, no Distrito Federa, sfto
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esparsa rio complicada, aplicação que
dá lugar a. constantes conflitos en-
tro os Interessados e a administração
municipal. Por isso. conforme acen-
tuou na sua mensaiicm » Cornara, o
prefeito nomeou uma comissão enenr-
reRiuln de organizar um anteprojeto!
o iiuui. (ft terminado, serã ngoni.
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Em todas as bancas de jornais
Semanário independente, com a colaboração dos

melhores nomes do jornalismo e da literatura
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MODIFCACOES SUGERIDAS AO PROJETO QUE CRIA A "PETROBRAS n

Vários assuntos
R. Magalhães Júnior

ESTRADAS — A propósito do nosso artigo
obre a estrada rlc rodagem Rio-São Paulo, o

engenheiro Edmundo Rósis Bittencourt enviou-
nos uma carta, remetendo cópia dc uma c.xpo.si-
çâo sua, enviada poucos dias anfe.w uma folha
paulista, quo fizera reparos semelhantes. Diz que
,i estrada não está abandonada, pois a atenção
rio Departamento Nacional de listradas dr: Rocia-
gem, por êle dirigido, está constantemente volta-
ria para ela. Mas o ilustre engenheiro confirma,
dc próprio, vários pontos do nosso artigo. Apc-
nas, dá explicações a respeito dns irregularidades
existentes, — explicações que satisfazem menos
rio que medidas destinadas a corrigi-las pronta-
mente. Queixa-se o missivista de que os moto-
listas trafegam com excesso de velocidade. E
rliz que «a policiamento torna-se tarefa muito
árdua e difícil, tendo em visla a generalizada
<• alarmante indisciplina do motorista nacional».'Não 6 certo, porém, o enunciado. A indisciplina
ti que é encorajada pela falta tle policiamento.
Pomos a S. Paulo de automóvel c de automóvel
voltamos, com uma velocidade máxima dc 90 qui-
lômctros, sendo freqüentemente ultrapassados
por carros que iam a 120 ou mais. Em nenhum
trecho ria estrada apareceu qualquer guarda ou
policia rlc tráfego. E não seria difícil a qualquer
um délcs, multar ou determinar que caminhões-
Ianques, conduzindo inflamáveis, acendessem, à
noite, pelo menos a luz da trazeira. Alega o
missivista que <(- obrigatório o uso do tacômetrò
o já furam instalados diversos postos de crono-
metria». O que, importa, porem, não c que re-
iam instalados, mas que funcionem. Dizemos
isso porque, nas barreiras, passamos na ida e na
\oita, sem que os poslos policiais nos exigissem
qualquer documento relativo às pessoas ou ao
carro em que as mesmas viajavam... Confirma
lambem a nossa denúncia, de que gado bovino
e eqüino invade a estrada, afirmando que a culpa
i> rios proprietários marginais, «que não zelam
pelas cercas construídas pelo D.N.E.R., e até
as danificam propositadamente, quebrando os
postes de concreto e cortando os arames», Acres-
cenla que, «para coibir essa depredação, tem re-
corrido às Secretarias de Segurança Pública do

! Estado do Rio rie Janeiro e de São Paulo, e está
j apelando para o judiciário». E', pois, uma con-
j firmação integral dc fatos que denunciamos. Não
| ;e pode compreender que um cavalo podre fique
i durante ires a quatro dias empestando um tre-': 

cito da estrada, sem que ninguém o remova, e' '.-ó a voracidade rios urubus possa livrar-nos
dele... Fizemos um depoimento sobre fatos, por
nós pessoalmente observados! A literatura do

ilustre diretor geral do D.N.E.R. não os altera.
Ao contrário, complementa-os. Venham, agora,
as medidas para corrigir o que está errado.* * *

UMA VOZ EM FAVOR DOS HANSENIANOS
— Muito me confortou a carta que recebi da
minha amiga pessoal e deputada estadual pelo
PTB em São Paulo, Conceição Neves Sanlamaria,
a Regina Maura do nosso teatro de comédia, há
alguns anos, condenando a atitude assumida pelo
seu companheiro de partido, o sr. João Luís de
Carvalho, vereador no Distrito Federal, batendo-
se contra a construção de um sanatório paia
hansenianos em Paciência, perto de Santa Cruz,
na zona rural carioca, juntamente com seu co-
lega pessedista Osmar Resende. A deputada San-
tamaria escreve-me, entre outras coisas: «Veja
ai o amigo o que é preciso fazer, que me com-
prometo a acompanhá-lo à praça pública daquele
subúrbio para ajudá-lo a esclarecer aquele povo.
Se ali se cogita do uso ria força da massa para
destruir uma iniciativa, forçoso é que se cogile
também, do outro lado, de usar a força da ver-
dade para esclarecer, para vencer o vandalismo
e, se necessário, desmascarar a hoste rios pseudo-
médicos e dos maus políticos da localidade».
Transcrevendo esse trecho da carta, daqui res-
pondo k simpática e ardorosa missivista: o mo-
vimento não vingará, decerto, dentro de uma
Câmara de Vereadores que tem dezessete medi-
cos esclarecidos, capazes de ver o problema como
técnicos, sem superstições ou preconceitos. Não
acredito, por outro lado, que o prefeito João
Carlos Vital e o secretário-geral de Saúde e
Assistência, dr. Bandeira dc. Melo. desistam do
nobre propósito de construir aquele sanatório.
Em lodo caso, anoto o oferecimento da dinâmica
deputada dn PTB e, se vier a ser necessário,
iremos, juntos, falar ao povo dc Santa Cruz.* •

O DESAPARECIMENTO DE CANUDOS —
Vai desaparecer Canudos. No local, um recõn-
cavo, com excelentes condições naturais, vai sur-
gir um açude. Um jornal romântico acha que
«é pena que a localidade desapareça». E diz:
«Canudos é uma espécie de monumento dos nos-
sos sertões. Fala bem alto do abandono e do
desamparo que os nossos governos sempre vo-
taram às populações do Brasil. E' pena, — re-
pete, — que a necessidade econômica do nor-
deste obrigue o poder público a acabar com esse
monumento». A nota não podia sei' mais asnática
o mais contraditória. Se o governo abandona e
desampara populações, faz mal. Mas se cuida,
se faz um açude, se atende a uma situação dc
penúria econômica, logicamente náo faz senão
bem. Como é que é pena? Para onde iria o
Brasil colecionando «monumentos que falam bem
alto do abandono e do desamparo das popula-
ções»? Canudos fala alio é do heroísmo caboclo.
E o seu monumento não está ntins metros qua-
rirndos de chão árido, mas nns páginas inclGSt.ru-
tiveis de «Os Sertões»...

Um «royalty» de dez por cento sobre cada barril de
óleo, para os Estados produtores — Reorganização ad-
ministrativa do Ministério da Marinha — Filiação de
entidades sindicais brasileiras à Confederação Interna-

eional das Organizações Sindicais Livres
Abertura de crédito e isenção de impostos de importação — Fala o de-
legado Fernando Schwab sobre as atividades da CCP — Os trabalhos

das comissões da Câmara dos Deputados, durante o dia de ontem

N-"

Manifesta-se o sr. João Neves
contra quaisquer trastes para

exploração do petróleo
Reptado o sr. Eusébio Rocha a requerer à _&-'¦
mara uma Comissão tle Inquérito, a fim tle apu-
rar a ação do ministro do Exterior, em benefício

de grupos econômicos internacionais

Aprovado o projeto que regula o apro-
\ eitamento dos militares em cargos públicos
Lucros de mais de 300 por cento auferem as indús-

trias de artefatos de borracha
O elevado custo de vida e o exemplo da França — Ontem no Senado
n único orador ria liora rto expedien-

t. ,ip_ sessão rie ontem nn Penado foi
¦ i ir. João Vllnsboas que proferiu lon-
co discurso sobrp o elevado custo rie
vida, apontando alRUmas rie suas cru-
• it. Continuando — disso - num rir-
r.uln vicioso: aumento de vencimento?
» salários secuiiiu rie perro pelo aumen-
1,1 no preço das necessidades. Referiu-
-e so fracasso riu r. C. P.. » alu.il-
mente ria COKAP. afirmando que esses
.iriàns nsrin rie otvjetlvn consesulram
com relação ao custo rlc viria.

Citou, mais adiante, o exemplo ria
Franca onde o primeiro ministro PI-
••?:•. entrando diretamente em enten-
dlmcnto com ns diretores e Gerentes
,:-- empresas fornecedoras rie ntlll-
rtaries públicas, lo-rou uma reducR.0
de Cri por cento no custo de vida da-
o/.iele pais.

Depois de ler cifras publicadas pela
«Conjuntura Econômicas sobre os Irr-

•rros de alsumas sociedades anônimas.
¦> orador acentuou mie a orientacSo
inmr.da asora pelo presidente da CO-
F.\P e. necessária; examinar os lu-
eros auferidos por essas empresas --
limitá-los o mais possível, fazendo-se
ontSo a = talieia<= dentro das posstbill-
druies abertas com essa redução to-
mando-se por base os lucros ante-
rinres.

Focalizando, de modo especial, o
problema da borracha disse o orador
que as industrias rie artefato» de hor-
racha, auferem lucros astronômicos.
Citou três companhias que distribui-
rsm R5fi, 100 e 4S por cento de dl-
\ .denrlos, Isso com a mn.loraçflo inrte-
vida do preço rie pneus e câmaras
rlü ar.

mii.itap.es km cakgos

fúbucos
Finalmente, terminou ontem. ». ba-

falha, entre os senariores-Rcnerals e ns
je.nadores-e.lvls relativa, ao projeto que
regula o aproveitamento do militar »m
caign público, vencendo a tática des-
j*s últimos. Na véspera, os trabalhos
'oram suspensos quando o sr. Ismar
•!• Gola requerei! destaque para as ex-

pressfiea finais rio ártico 3», que da-
rhu margem a. interprelaçSo favorá-
v.i so recehlmenlo do soldo e subst-
rtin pelos militares no exercício de
mandam eletivo. O requerimento foi
rombatldo pelo sr. Ferreira de. Pousa
« defendido pelo ti-\i autor. SefNlIll-se
cnm a palavra o sr. Domingo* Ve-
lasco, que ?e manifestou suspeito para

votar a matCria por ser parte lnle-
ressaria. F.nlretanto. se assim náo fO.1-
**. votaria pelo r<»querim»ntn, nriian-
ranrio ainda seu ponto dc vista fa-
vorável A disposição que permitia o
rpfphimentn rio soldo e rin subsidio
pelo militar em cargo eletivo. Consi-
deraçfies Igualmente favoráveis ao re-
querlmentn rornm expenrildas pelo sr.
OnofrA fíom^s.

O sr. Vllasboas manifestou-se con-
tra. o destaque, declarando que os rie-
fensores da. Iniciativa o que queriam,
em última análise, era acumular o
soldo e o subsidio. Essa afirmativa
provocou a reaç.tn rio sr. Ismar rie
Cóls. que. er> aparte, disse cons'rie-
rar o projeto acintoso para ás classes
armadas.

Depois de falar o sr. Ferreira de
Sousa, estranhando que se quisesse
atribuir ao projeto o propOalto de
afastar o militar da política, foi anun-
ciada a vorniflo do requerimento, ve-
rlflcando-se sua rejeição por 26 votos
contra 10.

Para encaminhar a votação dn pro-
jeto, anunciaria em seguida, falou o
sr. Ismar rie Róis, adiantando seu
voto contra o mesmo por conslrierá-lo
conlra ns militares pois restringia seus
direitos e os obrigava a viverem nn
flmhitn estreito rie sua classe, sem
outras perspectivas.

Um pouco mais forte foi o sr. Do-
mlngos Velasco. que considerou o pro-
jeto uma Intriga entre o Parlamento e
nu represeota ntes das FOrçaa Arma*
rias. Frisou que. o projeto nflo e sO
contra os militares, mas também con-
tra. o Legislativo que o votava.

Submetido a votos foi o pro|eto
aprovado por 25 votos conlra R, Os
generais Pinto Alelxn, Onofre Comes,
Magalhães Barata e Aiencastro Glll-
mnra>s a o coronel lamíir dp ííAls fl-
guram entre esses oito senadores.

OUTRAS MATERTAS
Foram ainda aprovados ns se.guin-

tes projetos; que abre o crédito espe-
rlal rie CrS 21 MIS.ROO,nn para paga-
mento de prestações devidas nos f*r-
mos e condições do Suprimento ao

Ajuste de Liquidação do .l.end I.ea-
se»; que concede pensão especial a viú-
va. rio ex-foguisla Manuel Batista de
Alcântara; que altera o artigo .',!• ri»
decreto que. organizou ns quadros ele-
tlvos do Kxfcrcllo, modificando a si-
luarSn rios ajudantes de ordens; que
abre o crédito rie CrS TI 1 .«Ilu,00 para
ntender no prisamento de desnesas de
fornecimentos pela firma Microfilme
no Ministério da Rducacfto; que dn
nova redaçílo u dtspostt ivos do derre-
to que regtiln aa atividade.'' dos des-
pachantes aduaneiros; que abre o cri1-
dito de Cri 100.000.00 para ereçAo iif
um monumento nn Rio Grande dn
Norte, a Amaro Cavalcanti.

EMBAIXADORES
Somente tCrça-feira serão votadas

a* mensagens do presidente, da Repti-
blica relativas ,á. Indicação dos srs,
Adolfo de Aiencastro Cuimar.les e
Moaclr Ribeiros Brlggs para emhal-
xariores. respectivamente, para n Mé-
xlco c Paquislflo.

A esrolhn riu sr. Vnlter Moreira Sa -
)ríi para embaixador junto a" governo
rie Washington será aprecinrin quarta-
feira.

.V COMISSÃO de Transpor-
tes, Comunicações o Obras
Públicas ria Câmara, rios

Deputados, o sr. Lafaiete Con-
tintio relatou ontem o projeto
ri. 1.516, oriundo de mensagem
presidencial, que dispõe sobre a
constituição da sociedade por
ações «Petróleo Brasileiro S.
A.» (Pefrobas). Seu parreer é
favorável, propondo algumas ai-
terações. Dentre estas figura
uma delerminando que a. Pe-
trobns e suas subsidiárias pa-
garáo um «royalty» aos Esta-
dos nnde se fizerem lavras rie
petróleo, correspondente a 10%
rio valor de caria harril de óleo
extraído. Outra das alterações
propostas estabelece que o pro-
prielário do solo onde estiver
a. lavra, que provar o domínio
da terra nos últimos 20 anos,
terá direito, também, ã porcep-
crio rie um «royalty» rie 1%. O
preço básico para, o pagamento
rios «royalties» será o do mer-
cario internacional de óleo crú,
e os pagamentos serão feitos
trimestralmente, obiigando-se os
Estados a distribuir 20% do
«royalty», proporcionalmente, aos
municípios, conforme a sua pio-
dução rio óleo. O parecer do av.
Laiaiete Coutinho foi mandado
¦X publicação, para melhor es-
turio.

Aprovou a. comissão parecer
dn sr. Sal urino Braga contra-
rio ao projeto n. 055, que auto-
riüii. o Poder Executivo a co-
operar na organização e fun-
cionHinento rie empresas rio eco-
muniu, mista, que os governos
rins Estados vierem a. innorpo-
rar, para a. exploração ria na-
vogaçfto rie cabotagem,

O projeto n. 276 também foi
objeto rie consideração. Aulorl-
za o governo federa] a entrar
em negociações com a. Compa-
hhla, Vale rio Rio Doce R. A.,
sobre o aproveitamento rios an-
tigos leitos ria estrada de fer-
ro Vitória-Minas, das pontes e
obras de arle respectivas e dos
edifícios à sua margem. Rela-
tanrio esse projeto o si-. Henri-
quo Pagnorceli apresentara pa-
recer contrário, tendo-se resol-
vido, porém, que a matéria Côs-
se estudada por uma subcomis-
são composta pelo relnlnr e pe-
los srs. Ronrion Pacheco e Sa-
lumino Braga. Essa subcomis-
são apresentou onlem um tra-
halho, que conclui favorável-
mente no projeto, mas sugeriu-
do uma. oniemla. O parecer foi
a provado.

COMISSÃO DE SEGUKANÇA
NACIONAL

Por essa Comissão loi analisado
o projeto n. 1.760, oriundo do men-
sagem presidencial, que dá nova ot-
ganlzacSo administrativa ao Minis-
terio dn Marinha. Foi aprovado o
parecer do sr. André Fernandes,
favorável, com duas emendas.

COMISSÃO DK LEGISLAÇÃO
SOCIAL

P.sse éigfio técnico considerou a
mensagem presidencial n. 271. rie
1931, no senlirlo de permltir-se a li-
Ilação rio entidades sindicais liras!-
loiras, de ~f. c .'!''. graus, á Cnn-
feriei;,vão Internacional das Organi-
/ações .Sindicais Livres. riolHluri-a
o si. Atinando FnlcSo que aprendi-
tou o projelo-lcl respectivo, o qual
foi aprovado,

Seguiu-se a análise do projeto n.
334, que cria o Departamento Na-
clonnl de Aplicação do Fundo Sin-
rilcal e dá outras providências. O
relator, sr. Ernanl Sátiro, havia se
manifestado favoravelmente a casa
proposição e pela rejeição de uma
emenda h mesma apresentada. On-
lem, entretanto, em parecer verbal,
manifestou-se pela reielçãn total da
matéria, ponto de vista que a Co-
missão aceitou.

Do sr. Tarso Dutra foi apro-
vado parecer contrário ao projeto n.
1,637, que Inrna segurados obriga-
tórlos do IAPETC os Iratorlslas e
condutores rie máquinas motorizadas,
utilizadas cm serviços de estradas,
de aterros e dnsatêrros, em zona
urbana ou rural.

Finalmente, contra o parecei' do
respectivo relator, sr. Armando Fal-
cão. que solicitava a audiência da
Comissão de .lusliça. foi rejeitado
O projolo n, 1.764, que concede per-

Homenageado o presi-
dente da República pe-

los ministros e mem-
bros das Casas Civil

e Militar
Transcorrendo, hoje, o aniversário

do sr. Cie túlio Vargas, ns ministros
rie Estado e componentes das raras
Civil e Militar apresentaram-lhe eum-
primentos, ontem,

Em nome dos ministros, falou o
sr. Nfiífrao de Uma, que, ao concluir,
1õi: enlrcRfl de um presente an chefe
rio governo, Pelos componentes das
casas Civil o Militar, falou o ar. !,ou-
rival t'Vmles, nue lhe fez operta de
uma coleçílo de livros.

Hoje. de 11 ís 1,1 horas, haverá na
portaria do palácio do Catete dois li-
vros destinados a receber as assina-
tu ras dos membros do corpo diplo-
mátien c das autoridades une deseja-
rem cumprimentar o presidente ria Re-
pública por motivo rie r-r\i aniversário
natallclo,

missão para trabalhar em fábricas a
menores, a partir de 12 anos de
Idade.

COMISSÃO DE SAÚDE PUBLICA
Por essa Comissão foi aprovado

parecer rio sr. Vofram Melzler, con-
trálio ao projeto n. :i .'160, que au-
loriza a abertura de um crédito es-
peolal de CrS 200.000,00, como au-
Nllio á. Casa de Saúde «Balbesdas,
rie São Paulo.

Do sr. Ferreira I.lma, foi apro-
vado parecer favorável a uma emen-
da do Senado ao prnjelo n. 856, que
concede isenção rie impostos de im-
portaçao o demais taxas aduaneiras,
exceto a de previdência social, para
material destinado à Sanla Casa do
Misericórdia de Maceió.
COMISSÃO DO VALE

DOCE
DO RIO

Tnslalou-se onlem esse órgão es-
peclal, que eleceu para sen presi-
dente e vice-presidente, respectiva-
mente, os srs. Napoleão Fontencle
e Alberto Deurialo,
COMISSÃO DP; INQUÉRITO SARRE

AS ATIVIDADES DA C.C.P
Especialmente convidado, compare-

ceu onlem á reunião realizada por
essa Comissão Parlamentar de In-
onérilo o sr. Fernando Schwab, lilu-
lar ria Delegaria rie ríconomia Po-
pular. O referido órgão fora criado
para apurar alegadas irregulalila-
des ocorridas em compra rie gado
efetuada pela C.C.P., na Alia So-
rocabana. O visitante, porem, no rie-
poimento que prestou deixou de abor-
dar aquela transação. Ilmilando-se
a mencionar as atividades de sua
Delegacia, as quais declarou terem
sido constantemente prejudicadas pe-
ias sucessivas portarias haixarias pela
C.C.P,, Ministério da Agricultura e
Prefeitura rio Distrito Federal.

fíofoiinflo-sc ao o,uo dissera o sr.
Benjamim Soares Cabello acirra da
esperteza rios açougueiros i|ue muito
prejudica a situação rio mercado da
carno verde, o sr. Fernando Schwab
deu a entender que o presidente da
COFAP se tinha exagerado nessa
afirmativa, unia voz que a explora-
cão aludiria não se tem verificado
na proporção que se supõe.

O sr. João Istves da Fontoura fiz,
ontem, as seguintes declarações a
propósito cio discurso proferido pelo
deputado Euséblo Rocha, na Cftma-
ra dos Deputados:

— -iAo eKressai hoje de minhas
ferias, as primeiras que tomei após
14 meses ,ie governo, fui informado
rio ataque desfechado conlra mim, na
Câmara los Deputados, pelo sr. Eu-
sébio Rocha • tribuindo-me estar eu,
em matéria dr. exploração uo peliô-
leo brasileiro, a serviço dos trusles
Internacionais. O "llchô está muilo
gasto, mas .•Tilrcnlarel o assunto co-
mo devo. Não conheço o meu agr-js-
sur, mas 'or' oco a agressão agora
renovada com ;,. velha técnica sensa-
rionalista. já .. destrui cabalmente

em exouílcao aos membros das
Comissões „-.» Relações Exteriores do
Senariu Ferir-al e rie Diplomacia e
Tratados da Câmara dos Deputados

a 29 de maio do ano passado
Nâo me eximo, .•nHclanlo, a recha-
cá-la outra ve>.. Fique a opinião pú-
hllca ciente, em primeiro lugar, de
que nunca tonei a mínima -- note-
se bem! — !¦ mínima parte em
quaisquer soluções rio governo rclarl-
vas à exploração do petrõl o. O pio-
jeto da ('ei.rubí.s S|A., eu o li nos
jornais lanio quanto — creio eu —
ns demais ministro" de Estado não
interessados riirelamenle no assunto.
Isso não quer iiz'r que não oaplau-
da em suas linhas fundamentais.

Até hoje, tr.rio quanto llz cm r«-
laçáo a esse ,,"ave problema ria eco-
nomia brasileira, foi, em cnmprimen-
to das instvucnes do sr. presidente -
da Ropúhlici. apoia1)' nns Estados
tinidos, durar te n Conferência dos
chanceleres, a encomenda, para o
Governo Federal -• nole-se bem! —
e só para ,, Governo Federal, dc I
material e iparelhagem destinados h \
prnspeção 1o petróleo, no valor de
3 milhões rl-j dólares.

CONTRA QUAISQUER TR.USTES
— Finalmente, cumpre-me dizer

que. falan'lo de volta dis Estados
Unidos ãqiclus Comissões da CS-
mara e rio "-enario, reduzi a nada
a infâmia ''os comunistas e anexos
conlra mim Nessa ocasião afirmei:
< F.rr sou pessoalmente em favor ria

. U

exploração jslatal rias riquezas dó
nosso subsolo mas sou partidário rir
que [Rcanui tm oaianen das nossas
possibilidades rie f.xplorâ-las o rk-
que lancemos mão ã obra sem maio-
res rtelongaii Como so >c, pronutt-
ciei-me intelrajnente conlra quaisquer
trusles, se-rli, meu ponto dc visla
claro o pjieiKo.'

A SOL. ICÃO DEPENDE, DO
:ONGRESSO

«Na verdeue, a solução rièsso ca-* |J
so depende atualmente do Congresso- 

'¦:

Nacional e ne mais ninguém. Tudo
o mais enuoto se disser niu pa-
sa- rie ma/iíbra riiversion.sta, ,1c
funrio aeentuariamfipte pollllco-parll; i
riárlo. Requeira o deputado Roma-,-
— é èsle i meu replo - urna Cn-
missão Parlamentar rie lnc,' érito pa- 7
ra apurar i uiinlia ação nesle nu em < a *
qualquer outro plano rio serviço pú-
blico e Iraga as provas dc que -u «••
esteja em favor direto .>i. indireto <> *
de trustes internacionais, Náo riese-
jo outra coisa e, forle ne retitlio
de meu caráter e nr limpirie;: rie mi-
nha vida ouvira, acorrerei com pça-
zer ã. prer.-nça rios parlamentares!' '
Ranrio meus agra-Jecimenlns, os mais 

'"".'
sinceros, aos Ilustrei depularlos Fio- '
res ria Cunha. P.erbet 1c Castro, • *
Brochado ria Rocha, Adrnaldo M'-s- '
quita da Cosia, Fernandu Ferrari (•
outros que rão fomm mencionados"•¦"*'"
na crônica jornalística, Numa r"ã-
mara tão lomerosíJ e agressot ficou*1'1
sozinho. Ainiia brmli

Dr. Jayme Villas Boas
Dr. Norberto Villas Boas

Pele , Sifilis — 1 ii 3. T,: 23 ÜIÜO;
Seirundas, quartas e sextas-feiras. Una

Ouvidor, 183 — S, UtS.

FKAQUKZAS UM tíKKAt

Vinho Creosotado
SILVKIItA

MOVIMENTANDO ÜMÜ PRENSA DE DOBRAR CHAPAS DE AÇO 7
*

OU AQUECEN.

DO SEU FERRO

ELlTRICO...

Tratou da expansão de Volta Redonda
e da questão do enxofre

Regressa amanhã ao Rio o general Sílvio Rau-
lino de Oliveira — Visitou a Europa e os Es-

tados Unidos

Visitará Minas Gerais
o ministro da Guerra

BELO HORIZONTE. 18 (Asapress) --
i minlslio ria Guerra visitara Minas
lerais. aindn esle mês. devendo presi-
lu a 21 rio coiTontC, ern São .loão Del
tel. unia solenidade clvlco-mllltar, den-
¦o do programa das comamoracoes rio
na rie Tiradentes. O general Espirito

^anlo Cardoso serviu durante muito
"inpo naquela rlilarle mineira, e açora
¦nã saudado em nome rln popuiaç.ro
oral, deputado Tanciedo Noves.

DR. ELI BAÍA DE ALMEIDA
IIIIlíNf.AS 1'UJ.MO.NAIIBS

TISIOI.OOIA
 : lliiu Meilen 41-H" «llll fi-WI»

Polo "Con11* Rlaneamano", fliegn,
amanhã. riomiiiKO, ao filo ile .lanei-
ro. depois de cumprir missão espe-
ciai nos Estados tinidos e na Eu-
lopfi. o Kcnoral Silvio liaulino dn
Oliveira, presldenle ria Companhia
Sidcrúi^i:;. Kftrionnt•

"CONTRA A MISÉRIA E O
TERROR FR ANQ LIS IA"

Manifesto de deputados brasileiros a propósito
do aniversário da implantação da República

na Espanha
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Foi rornecido anlo-onlcm li imoren-
sa o seRulntc manifesto, assinado pm
deputados de tpjase Iodos ns partidos:

<A TODOS OS DEMOCUATAS, A
TODOS OS HOMENS DE BOA VON-
TADE — A comemoração de mais
um aniversário da Itopiiblirii Espa-
nliola, nu dia 11 de abril, reúne os
democratas cm Itomeniiüem sincern
aos lutadores qtiu miinlem vivo n
coinbnle no frnniiulsmn, npesnt lli
todos os rilmes pei pelrados pela dl-
ladina opressora dn povo espanhol,

A solidariedade aos que sofrem
nos rarcores frawiulslas, nns <iue ro-
iam ('onileiuidiis h pena rio morle,
sem iiualsi|iier meios ria dnfesH, no«
<iue ilin n clirt sAo sumariamente llll'
¦IM e siilniieliilns a tOdn a suite de
im im ns, nasce t> eifsrn rnmn o-
nrestftn dns nnielns m»ls froltiiitlii*
ile nnssil IIOVI), ruiu seilllliienlii rie-

liiiinlillin 1'iilui'ii-iiiiii cnlie ns i|i"lluv

|H« Hli.liruh dn llriuibllrii Esliii ri»-
Esln lem nllio, llíiilM inilHlii,'nr. H
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nossa posição, Prosei vA-la, u;ura.
iiuanrlo nova nniln de leinii é 'li-
pcnciiíiendn rniitrn o hravo povo il»*-
rico, u n Jovem Greiiârio Lopeü línl-
mundo e seus companheiros illrlitcn-
Ins das greves ria Catalunha, nem
mesmo o clomentnr dlrelln h defesa,
são submetidos 11 um «Trlluinnl Mi-
lilnr Especial', consiIIlli não apenas
Icslcnuinlio dc sollilnrleilnrle iiiiinnnri
nias, lijualmcnU', um ilovei uid"i'H-
nnvel lio Indo rlumocrnlii

Ao cnsrtu dn pitKSRgcm *!** imiis utn
ii de abi il, snuilnmoH o vnliiriisii piivn
cspiinhol iiiic. elidi nlnnilii loiln s.iilo
ile miversiilnilns, dn iniiRiiirini ,ismii'
pio dc iiiiiiluiluiilnili' nos ili'inin'1 ><i s
riu iiiuiiiIii llilelio, UllInilnrSPi iiiil"|ion-
ilnnloinnnle do miiis rnnvlfeops pn«
sal», niiil i a ii miséijn n o lenur
rniiii|iilsla.
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A sua missão relacionou-se com
dois problemas importantes paia a
nossa economia, como se.iam a ex-
pansAo de Volla fíedonria, nue di-
ri;:e desde o primeiro rlia de opera-
(.'fies, lenrln antes chefiado (» Neli
escritório cm Nova YopIí, <» o apro-
veltamenlo do carvão pirllosò de
Santa Cnlnrinn para extração rio en.
sofre.

Nos Esladns Unitloj*', o uencrnl
riaulino "Io Olivclrn lc\e ocasião de
ultimar as providencias relativas a
iililiziiião rio crcdllo rlc -5 milhões
de rlólares, conceriiilos pelo "Exim-
lianK", e ipie serão empresários na
ariiiisirão rie novo equipamento, ram
o qual Volla Rerionda ficará com
mais um alto forno, mais dois foi-
nos de ai-n e material subsidiário.
P.sle, equipamento ,iá em construeôo,
eomeçaaril a checar no Brasil cm
junho, lenrln o general ftaulino oh.
tido lamhém as necessarais prlorlda-
des de fabricação e embarque.

OeiKils de observar, ainda nos Es.
lados Unidos, o que ali se faz In-
iluslrlnlmcnle no campo dn oxlrncfto
rio ensOfre das plrilas rio cnivão.
o ceneriil Silvio füiulino de Olivclrn
dlrlelU-SP ã Euiopn. especialmente
li Aleiiinnhii, onile se vem exlrainilo
o 1'iisOín' ilu rarvMo rnm sucesso

Como se subi', lift uma escassez
nninilial lie en\olii> iinliiinl. o o
Itrasll possui Brandos qunnllilnrlos rie
cnrvfio pllllnio em Sanln Cnliii lna.
sendo o cneial RIIIIIIlln lln Oliveiin
o |iii's|ili'iiie riu Cnmlssnn iln E-iuiiin-
ilu Eusftfie.

O "jeiieinl lliiuliiio li» (lliieiin lerí
i'ii|1i'oi I uli" ilcMUiliiiiiqoc.
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A ELETRICIDADE E UMA FORÇA CRIADORA A

SERVIÇO DO PROGRESSO E DO CONFORTO
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eletricidade que põe em funciona-
mento uma enorme prensa que do-
bra até mil toneladas de chapas de

aço por mes, também aquece o pequeno
lerro elétrico que tanta comodidade Hie
proporciona.

lauto no campo da Indústria pesada
quanto no Interior (le cada lar, a eleirl-
cidade representa, no mundo moderno,
um lulor Imprescindível dc bem ostnr o
proiíi'08KO,

a Mfflil Mipri' dn ciiurtjlii elnlrlun "
retílAo mnls iuiiusiriai dn HniKll •• DIn-
Irliii I imIimíiI <• llllllll dói» I.sIihIom do Ido
de Janeiro •• :""*" 1'llllln ¦ loiilrlliiiluilu
para o dimi ilnuniiviilvlilllilildi

Pura fliilroniiir '» iiiiiiioiiiii i'(•'«••¦•'iii»»
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Reservatório de Lajes para movimentar
as turbinas da Usina rie Fontes e dá iu«
tura Usina Subterrânea Forçacava.

Desse conjunto de obras - abertura de
túneis e canais, construção de usinas elo-
valórias, barragens, reservatórios e ou-
troR serviços complementam - Ja esta»»
cm lunclonamento as primeiras bomba»
das Usinas Elevatórias dc Santa Cecília
e Vlií/irlo, Assim, as aipins desviadas du
rio 1'araiba, primeira lase do projeto, pas-
Miram a movimentar as turbinas (Io loa*
teu, primseKuIndo as obras em ritmo lice*
leiiiiln para sua mais nipldn concliisrti».

TOlIlIVlil* UIII|IIHIIlM <• M>UHII<l|t
ciii|Mi «Ihk tiliniNi Mo (t* nn iiovim
lllllilillIlIN |t 11 ¦*fi«Ioi*¦¦ h <l" lilu»
l'01'f/jipnvn mio iMiinirom <mii Iiim-
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Aconteceu há 20 anos
O que o "Diário de Noticias"

publicava no áía" 
19 DE ABRIL DE 1932

' Iniciava-se, ím Sao Paulo, uma
greve de bancários, como protesto
contra a redução dos 'ordenados.

Industriais, julgando-se prejudi-
cados, reclamavam publicamente
¦contra n instalação de uma fábrica
de calcados pela Intendênci» do.
Ministério da Guerra.

Na pasta da Justiça o chefe do
governo provisório assinava um de-
creto, ndlando para 13 de agosto,
aniversário da fundação dor. cursos
-.•jurídicos no Brasil, em Olinda, Ks-
tado du Pernambuco, e Sfin Paulo,

,a data em que deveria entrar cm
vigor o Regulamento da Ordem
•dos Advogados.

. Telegrama de Berlim, anunciava
ter falecido em Kronberg, no

.ffBJros, o famoso químico 'alemão
. Neubrortner, cuja maior descoberta
foi uma pequena máquina fotográ-

•fica, por melo da qual ç.s alemães,
durante a guerra, com pombos cor-
rolos, eonscguiiam fotografar ex-
tensões enormes das linhas de fren-
te Inimigas.

* Com Aurora Aboim e Teixeira"Pinto nos principais papéis, o Tea-
tro Trla mos encenava a peça «Ko-
sárto?, de André Bisson, tradu-
ção de Alberto de Queirós.

Referindo-se à situação política
nacional, diante da atitude do che-
fe do governo provisório, qje in-
•sistia em não atender aos apelos
de convocação da Constituinte, de-
clarava, em Porto Alegre, o sr.
Osvaldo Aranha, ministro da Fa-
zenda: «O pais está cansado de
¦ser tfudido. Devemos deixar o indl-
•vidualismo dissolvente qiig faz dom
¦que os homens se desconheçam «
.por isso mesmo se 'odeiem, paia
caminharmos com destino A incor-

• poração em classe».

Funcionário ria Central do Bra-
sll protestavam contra 'o novo ho-
rário adotado naquela ferrovia, ds
11 às IS horas, enquanto em tô-
das repartições públicas o traba-
lho era Iniciado ás 11 e encerra-
do às 17 horas.

Desconhecimento do Legislativo

PARA
TODOS

Trabalhadores ilo Brasil
Cm centavo
Ouro ds côr

£.
TRABALHADORES DO BRASIL

— O número de trabalhadores no
Brasil alcança 12.944.000, assim di-
vididos: agricultores: S. 900.000;
industriáriós: 957.000; comerciei-
rios 550.000; carregadores:
2ÍO.0OO; ferroviários; 173.000; ma-
ritimos e portuários: 56.000; ban-
círios: 26.000; estivadores: 
28.000; diversas profissões: •
2*097.000.

*
¦•* ijt £
SUM CENTAVO — A Casa da

Ivjoeda dos Estados Unidos utiliza
para a cunhagem de moedas de um
cgnlavo de 2.000 a 7.000 toneladas
de cobre por ano. O preço de aqui-
sfcão do cobre é de 500 dólares por
itjnelada, produzindo 290.000 moe-
tias de centavos, ou seja 2.900 dó-
l£res. A moeda de um centavo con-
Lém 95% de cobre e 5% de esta-
alio e zinco.

'tfiVRO DE C6R — Modernos
trxibalhos do joalheria a serem ex-
postos na. Feira de Indústrias Bri-
tâíílcas apresentam, o ouro sem a
sua côr natural, colorido em verde,
branco e vermelho. Nessas cores,
tincontrum-se ciyarreiras e outros
objetos com desenhos gravados à
mão ou cravejados de pedras pre-
víosas, cujo valor atinge algumas
centenas de libras.

NEGOCIAÇÕES ANGL0-
EGÍPCIAS

CAIRO, 18 (U, P.) — A noti-
da de que o governo britânico .cha-
mou a Londres o embaixador sir
Kalph Stevenson, e o governador
geral do Sudão, sir Robert Howe,
não cuusou surpresa nos círculos
desta capital, Consldeia-so mais
Importante n chamada dn Howe,
por se acreditar que o futuro du
StulHn Anulo»Eglpclu é n principal
tropeço puia a» negocInçOoi ungiu-
egípcias, agora ronimlan em Lon-
droNi tintre o embaixador egípcio
Ainici Fntlnh Aiiu e u locrulAiiu
du Exterior britânico, Anlliony
EilPii.

Om melou iImhIh rnplliil illwni qua
n nulteiii, d" <|iie Howe Havia lul»
nmiiiilii ii'.M. nnlfl iHiiiiMu ilu '..uni-
titUlV&O lllllll " HlllIliOi Inl il qi|u
ni.iU conlrlliulu puni ioiiumIcíii um
niiiiofliififiwn i|uw 1'kiiiviun «.miiiIi* im»
IM» Mi» 1'IHIii, (HIH* rllevcllkUll V 'i
|iriiiinini inlnliifi 1'Mliirii'. Nii|<nil>
fl llllliily, l'n/ii.* inin num niiuiii»
iluijiil rtirnim «ui i.uiii.iviii iiiiii ii ii.i
wfiiuúür ilu Rwi/lo iwvM iiKiHivAim,
nu ti>inii|i. ni- iiiiu tifii iiiuiIn ifíluu
IH) WIMI |l|llli>/l|ilMl| llM l,'ll|ltl|H||
1)1 ii ||i'|' Ulll|i|lil|lll.

MONTGOMERY ESPIADO
IM LISBOA
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w declarações do senador
Ferreira de Sousa sobre a incumbência, dada pelo governo,

ao sr. Francisco Campos, de preparar o anteprojeto do Código
Comercial.

Fazendo ressalvas compreensíveis aos conhecimentos gerais
de ex-ministro da Justiça do Estado Novo, o representante nor-
destino, professor de Direito Comercial, estranhou que o presi-
dente da República conferisse ao sr. Francisco Campos uma
missão sem apoio na lei e com prejuízo do trabalho encomenda-
do. O sr. Francisco Campos, em que pese a sua cultura jurídi-
ca, não é um comercialista. A in-
exemplo da elaboração de ou-
tros códigos do nosso sistema
jurídico, a preparação do novo
diploma, em sua fase inicial,
deveria ser confiada a um es-
pecialista nesse ramo do direi-
to. Julga, também, o sr. Fer-
reira de Sousa, que a comple-
xidade da matéria, a vastidão
do campo e dos interesses a
considerar não aconselham à
confecção do anteprojeto por
uma só pessoa. Deve elabo-
rá-lo uma comissão, em que
participem ou sejam ouvidos
negociantes, industriais, todos
os interessados no importante
assunto. Mesmo que fosse um
só o autor da proposição, de-
veria esta ser revista por uma
comissão de comercialistas, co-
mo se verificou com o preparo
de outros códigos.

Mais grave do que tudo, en-
tretanto, é o fato de que o go-
vêrno desconheceu, de plano, a
tarefa que, no mesmo sentido,
vem sendo realizada no Con-
gresso. Uma comissão especial
do Senado formulou um ante-
projeto de Código Comercial.
Nem por isso, o governo o le-
vou em consideração.

Êsse último aspecto da quês-
tão, criada com a intempesti-
va designação do sr. Fran-
cisco Campos, demonstra um
vêzo antidemocrático, por par-
te da atual administração do
pais, adquirido ao tempo da ir-
responsabilidade ditatorial e
das Câmaras fechadas.

Ainda há pouco, vimos o go-
vêrno convocar uma reunião
com o fim expresso de prepa-
rar o plano de valorização da
Amazônia, cuja iei se encontra
em curso no Congresso, já com
parecer final no Senado, conce-
bido pelo senador Álvaro Adol-
fo. Ao Executivo não importou
que se encontrasse em última
fase os trabalhos do Congres-
so, com tal fim. Nomeou a sua
comissão e tratou de chover no
molhado, com discussões que
deixaram longe as mais cauda-
losas já verificadas na Comis-
são Parlamentar de Valoriza-
ção da Amazônia.

Agora, a Comissão Nacional
de Política Agrária, outra Ino-
vação do atual governo, prepa-
ra um projeto de lei com o pro-

pósito de criar um Instituto
Nacional de Imigração e Colo-
nização. Será possível que ê&-
se órgão, onde estão funcio-
nando elementos que participa-
ram da I Conferência Brasilel-
ra de Imigração e Colonização,
realizada em Goiânia, desço-
nheça a existência do longo
trabalho parlamentar, confiado
a uma comissão especial da
Câmara dos Deputados e que
resultou no projeto de criação
do Departamento Nacional de
Imigração e Colonização? O
projeto dorme, inexplicável-
mente, no Senado, é certo. Mas
o silêncio que pesa em torno
da vantajosa proposição não
justifica que um órgão subsl-
diário do Executivo se ponha
a trabalhar no mesmo sentido,
numa redundância palavrosa e
intempestiva, pois o que está
sendo debatido na Comissão —•
a unificação dos órgãos de iml-
gração e colonização — é a
idéia básica do projeto de inl-
ciativa do Legislativo. Mais
acertado seria solicitar o
apressamento da discussão do
projeto Já aprovado na Cama-
ra e sugerir emendas.

Faz-se tábua rasa, entretanto,
do Parlamento, se bem que,
neste último caso, de certo mo-
do, bem o mereça. Não o me-
rece, porém, no que tange à va-
lorização da Amazônia e, mui-
to menos, no que se refere ao
Código Comercial. O governo
está seguindo um caminho er-
rado.

UMA FAMÍLIA INTEIRA
A notícia saiu em variou jornais, foi comentado

« mio «os consta que haja ni«lo desmentida, deveu-
do assim ser tida como certa, incrível que pareça:
o «liretor-ireral do» Correios e Telégrafos nomnmi-
so a si mesmo e a mais três pessoas ile sua famí-
lia para a delegação 0o Brasil ao Congresso l'os-
tal, a reunir-se em Bruxelas. Cltando-se os nomes
dos delegados dar-sc-a melhor, mais nítida, mais
chocante impressão dêsse caso de sem-cerimônia,
talvez Inédito no gênero: Aciucto 1'ereira de Uelu
(o diretor-geral), Doniziir Pereira do Melo, Artur
Tereira de Melo e Consuelo Pereira de Melo. Nem
ao menos um sobrenome diferente pelo ineiii, para
dissimular o parentesco. Devem todos ter sido
criados ou viverem sob o mesmo teto: o chefe,
irmão, filho c esposa ou filha ou cunhada.

Vão para um congresso técnico. Da competiu-
ela especializada do diretor-geral e chefe auto-
nomeado da delegação sabemos apenas que é ofi-
Ciai do Exército, o que deve bastar: um militar
amigo do governo tem conhecimentos técnicos e
experiência pura exercer qualquer cargo civil O.*
demais, nfto sabemos ao certo mas devem ter ido.

.para o D. C. T. com o amantlssimo chefe, quo
essa é das normas salutares de proteção à família
que os nossos chefes administrativos não negll-
genciam.

Todas as competências do Departamento, ca-
pazes de atuar num congresso internacional, esta-
vam, por coincidência, dentro de uma sô família,
o que deverá constituir uma curiosidade e uma
sensação no certame de Bruxelas. Ou então, a
delegação será tão numerosa quo comportará ou-
tros tantos funcionários, estranhos à família du
«dono» dos Correios e Telégrafos.

Mas o assunto não c propriamente para diva-
gaçfics humorísticas, «esta perguntar se não hu-
verá na lei meio de coibir tão bradante desenvol-
tura na exploração oligárquica das vantagens do
poder, das verbas do serviço público, do dinheiro
do povo; se o imoralismo dominante nestes tempos
chega ao ponto de permitir que famílias inteiras
viajem para o exterior por conta do erário a pre-texto de desempenhar missões para que, nem ao
menos, é de presumir, possuem qualquer habi-
lltnçâo.

Enfim, estamos sob o governo do sr. Cetullo
Vargas. E há a assinalar mais uma circunstância:
êsse dlretor-gcral do DCT, JA celebrizado por seus

CIDADE... MAL CHEIROSA
Como tantos outros problemas municipais, con-

tintia sem solução a questão da coleta do lixo
a domicílio, ftste, porém, é dos mais importantes
e urgentes, por isso que afeta a saúde pública.

As ruas da cidade, como nunca, vivem entn-
Hindus de latas c toda espécie de vasilhames «bar-
rolados, dois, três, quatro e mais dias, da manhã
ã noite, sem quo passem os caminhões encarrega-
dos du limpeza urbana.

Não obstante, as promessas têm-se repetido.
O assunto tem sido debatido. E :i própria fre-
feitura tem informado a respeito em nulas distri-
buídns ã Imprensa. Numa delas, dizlu-se que os
carros estavam a chegar e que, imediatamente,
seriam entregues ao serviço.

Nada, porém, até aqui. Simples engodo par»
abrandar as queixas justíssimas do público. A
situação não só não melhora como se agrava
cada dia. fazendo da famosa Cidade Maravilhosa,
que outrora se tornou falada pelas suas ótimas
condições de higiene, uma dus mais sujas do
mundo.

Quisesse, o povo atender aos conselhos do [ire-
sldente, já teria feito justiça com ns próprias mãos,
Indo, em cortejo, despejar o lixo nos jardins do
palácio Guanabara. Não procede assim, porém.
Amigo da ordem, dela não se afasta nem mesmo
quando vem de cima, do presidente da República,
o incitamento á, revolta e â anarquia. Km ver
de reagir, tapa, apenas, as narinas quando as
fétidas exalações se excedem.

Mas não é justo que se abuse da brainliirn dês-
se povo esgotando até o fim as suas reservas
do paciência.

O Itio está, realmente, entregue a uni lanudi-
tável descaso no que concerne a asselo das vias
públicas ondo so vêem, além do lixo das resl-
dências particulares, aquele que si: acumula em
montões pelus calçadas, atraindo o mosqueiro c
impregnando o ar de horrível mau cheiro,

Urge, pois, que as providências sejam dadas
em definitivo pela Prefeitura no sentido de devol-
ver á, cidade o aspecto limpo e saudável a que
têm direito os seus habitantes.

desmandos, sim pouca austeridade, seus despro-
pósltos, é prócer do partido do sr. Ademar de
Barros. Cm bom, um puro e típico ademurisla,
está-se vendo.

"A LÓGICA... É O DIABO!"
Osório BORBA0 

DEPUTADO filho do chefe
do Governo, eleito nesse
caráter, por dezenas de mi-

Ihares do eleitores que talvez,
om sua maioria, só conhessem
dele o sobrenome, e por isso,
vendo-lhe o nome nas cédulas
eleitorais, muitos deles o pro-nunciavam «Lútero», fêz-se des-
cie logo aprendiz de demago-
gia. Até então os aduladores o
consagravam pela sua modéstia
e discrição e pelo seu alhea-
mento à política. Na campanha
eleitoral descobriram-lhe de sai-
da intensissimas atividades em
favor do povo. Era um... «ir-
mão dos pobres».

Na Câmara especializou-se em
projetos demagógicos, destina-
dos apenas à propaganda, como
o dos capitais estrangeiros, dum
jacobinismo para a massa ver,
destinado a ser repelido pela
própria política do governo na
matéria, e, agora, o que fran-
queia o telégrafo a todos os ei-
dadãos para se dirigirem aos
congressistas.

Uma interpretação mais su-
t.il do que essa, que atribui
fins puramente propngandisti-
cos ao projelo: a de que a
genle do governo busca semear
descontentamentos c irritações
contra o Parlamento no seio
do povo, em face dos milhões
de pedidos que os representa»
tes não poderão atender, des-
carregando o Executivo das
queixas que para éle carreiam
ns mil o uma promessas não
cumpridas.

O objetivo oficial dn proposl»
çflo está expresso om estilo do
«slogan» rllplnuo: <> povo deve
ler uoiltnlo direto com os piuln-
molUuroí, K MMxini cniln um <1<ih
ulnquonlii milhões de bmullul»
rou piidirA ii'ii'i!i»fiii' do i(nn,'ii
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contato do povo com o Congres-
so», a policia do sr. Getúlio
Vargas invade a Câmara paraimpedir que colegiais levem aos
deputados seu protesio conlta o
aumento de taxas, e reprime,
com a brutalidade habitual, um
parigoso comício de meninos.
E revela-se, depois, que a in-
debita intervenção policial fôrn
solicitada pelo primeiro secre-
tário da Câmara — um depu-
tado «trabalhista», como tam-
bém o é o autor do projeto.

*
Nos mesmos comentários em

<iue festeja a indicação de um
diretor do Banco do Brasil —
moço banqueiro, até há pou-co desconhecido, que fêz uma
entrada espetacular no mundo
dos negócios à sombra do po-
der — a imprensa oficiosa re-
gistra o movimento surgido em
favor da escolha, para subsli-
tui-lo no Banco do Brasil, de
um funcionário deste. Sim, é
preciso contemplar na direto-
ria do Banco do Brasil os seus
próprios funcionários, os que
IA fizeram sua carreira e ad-
quiriram experiência. Para o
Itamaratl, o critério deve ser
outro. Para embaixadores não
devem ser nomeados diploma-
tas, mas oficiais do Exército,
técnicos do propaganda dipia-
na, homens do negócios, aba-
lizados contrabandistas.

.lá o general Estlllnc. forrou»
loti o comeiilArlo que liA dn
ter aciulido n todos os leitores
das piadas (Io general Gola II
cnmlnhn do Utionos Aires, «
dou «fíeimrnlii-potiololroii» o
«-lit'l|i'l'IIÍN»|>il|IOI'tlh*,
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goas aos seus irmãos militares.
E acabou êle mesmo ftizendo-
se senador (senador omisso) e
somente não está ainda no
Senado porque o eleitorado cor-
reu com éle de lá.

Valorizando-se...
JOSE' BONIFÁCIO

Deputado federal

0 
governador do Minas já. não
sabò mais o que fazer para
se valorizar. O Brasil in-

teiro conheço as suas qualida-
des, ambulatórias. Mas cio pre-
cisa demonstrar ao povo minei-
ro quo desenvolve algum esfflr-
ço pelo bem do seu Estado.

Não tem outra explicação a
notícia quo fêz espalhar, segun-
do a qual os paulistas teriam
feito os maiores esforços para
que em São Paulo fossem loca-
lizadas as indústrias do gru-
po Schneider, que segundo a
opinião do governador mineiro,
pretendem se transferir da Eu-
ropa para o Brasil. Antes anun-
ciara, através de sua imprensa,
qut' as indústrias Manesman
pretendiam se colocar no Esta-
rio do Kio, mercê da viva in-
tervenção do comandante Ama-
ral Peixoto.
Foi-se investigar e verificou-se

que se trata de duas grandes
palranhas. Nem as indústrias
do grupo Schneider foram con-
vidadas para a terra bandeiran-
te, nem o governador fluminen-
se pretendeu desviar de Minas
as indústrias alemães.

Todavia, ao governador mi-
neiro pouco se dá que o que
mandou divulgar seja mentira
ou verdade. O que lhe inte-
ressa, por ora, é que o povo
mineiro suponha que êle agiu
para levar pura o seu Es-
tado as indústrias em questão.
35 certo que ambas, a esta ai-
tura dou acontecimentos, são
meras hipóteses. O sr. Sclinei-
der cautelosamente declarou em
Belo Horizonte que só depoia de
pavimentadas as estradas Rio-
Belo Horizonte o Belo Horizonte
-São Paulo, poderá, cogitar sè-
riamente do assunto. Quanto às
do grupo Manesman só a inter-
ferència do Banco do Brasil é
bastante para congelar o as-
sunto. pois se trata cie indús-
trla de ferro e aço, ferro c aço
idêntico ao que hoje domina o
nosso mais importante estabe-
leoimento de crédito...

Por ora está tudo no terreno
agradável dos almoços. Os in-
teressados se banqueteiam recl-
procii mente. Comem o bebem,
bebem e comem. É, por enquan-
to, u que possuímos dessas in-
dústrlas. Por certo nâo passa-
rá disso, de vez que a sucessão
presidencial já desponta no ho-
rizonte político com todos os es-
plendores e mais o sr. Ademar
de Barros. Vão abalar a ban-
ca e tomarão conta de tudo
neste país. E os governos nãr.
precisarão de outros assuntos
paia trazerem em agitação o
meio eleitoral. E das indústrias
vai restar a lembrança saudo-
sa dos almoços, dos vinhos fran-
ceses, do caviar estrangeiro e
dos camarões da Ponta do
Caju...
Infelizmente os assuntos mais

sérios são tratados por essa for-
ma. São aproveitados para a
demagogia. Ninguém cogita de
solucionar os problemas funda-
mentais. Os almoços deveriam
ser realizados para que os us-
santos fossem discutidos. Mas
o contrário se dá. Os assuntos
suo discutidos pura que os ban-
quet.es se realizem. Os estran-
geiros que aqui vèm tratar des-
sa matéria estão sendo ludibria-
dos. Os nossos homens de go-
vêrno querem camarões e quan-
rio não aspiram o tubaronato
pretendem obter algo dos tuba-
rões. Há exceções.

Existe em Minas muita gente
que espera pela vinda das in-
dústrias de ferro e aço conse-
guidas pelo sr. Juscelino Kubis-
tschelt. Há também muita gen-te em Portugal que ainda espe-
ra por d. Sebastião. Há dife-
rença nas duas esperas?

Não se cogita da desva-
lorização do cruzeiro
Informações categóricas, obtidas no

Ministério da Fazenda, autorizam a
afirmar que a noticia ontem, divulga-
ria na praça de Santos, segundo a qualo governo federal estaria cogitando de
desvalorizar o cruzolro, é destituída de

qualquer fundamento.

NOTAS POLÍTICAS

Mais um reformista
APARECEU 

outro reformista: é o sr. Bias Fortes, do P. S. D.,
de Minas Gerais, ex-ministro da Justiça do governo Dutra
o ex-candidato a candidato oficiai à presidência da Repu-

blica. Lembram-se? «Com a Constituição nos termos atuais, é
quase impossível governar bem o Brasil», exclama o sr. Bias
Fortes.

De certo, para o sr. Bias Fortes, a carta outorgada de 10
de novembro é que era a Constituição dos seus sonhos.

Eis aqui unia das vantagens da legalidade democrática, res-
tauroda u 29 de outubro: o 19 de abril já não é um dia de
festa nacional. Já não há paradas da .juventude e o aniversário
do sr. Getúlio Vargas já não ó Identificado como o «Dia da Mo-
cidade e dá Raça». Já não se deslocam, como outrora, milhares
de meninos e adolescentes para, de branco, trazer nos braços
a bandeira nacional — para celebrar o natal do ditador; e os
sindicatos operários mais as classes patronais já não descem a
rua para empunhar os cartazes laudatórios. Nem há mais, em
sessões solenes, oradores ardentes, para comparar o sr. Geruho
Vargas a Anchicta, Lincoln, Luís XIV, o Sol... O 19 de abril, c»,
já agora, um dia como os outros.

^*l €jf *T* - m *¦* •

Todavia, há quem o comemore, fora da orbita da família
Vargas. São os ministros de Estado deste fantástico pais repu-
blicano. O vespertino mais ligado à referida família contou de-
talhes saborosíssimos. O ano passado, o Ministério esteve reu-
nido, e depois de muitas discussões e considerações, ainda per-
durou a dúvida: se se devia — estamos citando textualmente —
dar ao presidente um cavalo puro-sangue ou um tapete persa.
Afina), ficou decidido, após laborioso processo, que se daria o
cavalo». Este ano, levaram o tapete. Suas excelências, carie-
garam o presente nos ombros leves e lá se foram, juntos, farnt-
lia oficial feliz (ainda que desunida), antecipar os parabéns ao
sr. Getúlio Vargas. Falou, de amígdalas recém-operadas, o mi-
nistro da Justiça. E disse: •— Para o ano prometemos novida-
des... se formos conservados no Ministério...

Serão, certamente. O país vai às mil maravilhas e nunca
se viu um ministério que se ajustasse tão bem às delicias da
displicência presidencial.

*tj «J> <*
Outro presente, em que se 

"combinaram as preferências dos
srs. Lourival Fontes e Almir de Andrade, homens de leitura, foi
unia coleção de 7(1 volumes de documentos históricos brasileiros.
O sr. Getúlio Vargas, assentado sobre os sentidos, inclusive o
senso agudo do poder, do domínio político, olhou para a lem-
branca do pessoal dos seus gabinetes, civil e militar, considerou
o gesto daqueles espíritos livrescos e devo ter tido um pensa-
mento de pena ou de desprezo. Mas prometeu ler, ou, pelo me-
nos, tentar ler: «Não sei se ainda terei tempo para ler todos,
mas vou tentar...»

)$* ás síc
Outro para quem o 19 de abril ainda é uma data e tanto

é o sr. Denlzart Pereira de Melo. Quer êsse fervoroso funcio-
nário que nos mais longínquos rincões do país as agências dos
Correios e Telégrafos tenham, hoje, aspecto festivo, sejam
franqueadas ao público e nelas o culto getulista seja celebrado
até a meia-noite. E' um natal profano, uma vigília de Noel, a
comemorar. Que a chama da fé getulista ressurja nos corações,
ondo se vai apagando. E que amanhã o assistente fraterno do
diretor dos Correios e Telégrafos possa dizer ao ex-ditador, so-
braçando alviçareiro as pastas de telegramas congratulatórios:
— Aqui está n minha obra de apóstolo. Reanimei a crença que-
romista no mais difícil dos momentos, naquele em que era pre-
ciso manter ns ilusões dn alma contra a dura realidade da inca-
pàcidade do governo. Não há, neste nosso Brasi), pequena ei-
dade sem agência dos Correios ou Telégrafos. Pois nenhuma
delas ficou sem evocar a rotunda figura presidencial. Quando
os demais se encolhiam na timidez imposta pelo fracasso, só c-u
soube encontrar a receita miraculosa paro reavivar a populari-
dade perdida»...

E o sr. Getúlio Vargas lhe dará, em recompensa, uma au-
tarquia, já que não estamos mais no tempo em que podia dar
Estados, como São Paulo ou Minas, de presente a postulantes
do tipo dos srs. Ademar de Barros e Benedito Valadares.

NOTAS PARLAMENTARES
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PARTIDICÍDIO
RAUL PILLA

DOIS 
FATOS parecem carac-

terizar o atual regime poli-
tico da França: a insta-

bilidade ministerial e a multi-
plicidade partidária. Do pri-
meiro, faz-se cavalo de batalha
contra o sistema parlamentar;
do segundo, contra a represen-
tagão proporcional, que uns
desejariam suprimir e outros,
o a.ue seria pior, deformar.

Que a instabilidade, aliás, fà-
cilmente corrigível com a ado-
ção do parlamentarismo clássi-
co, não tem nenhum inconve-
niente grave e, pelo contrário,
pode ser muitas vezes vantajo-
sa, como o demonstrou o re-
cente aparecimento de Antoine
Pinay na arena política fran-
cesa, coisa é que ainda ontem
demonstrei, citando a mais re-
cente vitima de tal instabili-
dade. Simplesmente admirável
é a restauração da França e
admirável é também a da Itá-
lia, onde incomparavelmente
maior é a estabilidade dos ga-
binetes.

A multiplicidade partidária,
que concorre para aumentar a
instabilidade ministerial, pois
mais fácil é romper as combi-
nações partidárias, que tecê-las,
a multiplicidade é, por certo,
um fenômeno incômodo, mas
não nocivo e, ainda menos,
antidemocrático, desde que se
trate de verdadeiros partidos,
isto é. organizações ideológicas,
em vez de simplesmente elei-
torais. Como não haver mui-
tos partidos, se muitas são as
tendências políticas que no
pais se manifestam?

Argumenta-se, é verdade, com
o exemplo dos Estados Unidos
e da Inglaterra, países anglo-
saxões. Mas nada valerá o
exemplo dos países do Conti-
nente europeu, onde numerosos
são os partidos? Demais, nada
impede legalmente, nos países
anglo-saxões, a existência dum
maior número de organizações
políticas. Na Inglaterra, há,
além do partido conservador e
do trabalhista, o partido libe-
ral, outrora dominante e ago-
ra reduzido, e um pequeno par-
tido comunista; nos Estados
Unidos várias tentativas se Têm
feito para organizar um tercei-
ro partido. Mas tanto num.
como no outro caso, não há
maior número de partidos, sim-
plesmentc porque deles nâo
sentiu necessidade a nação.
Ninguém se lembraria ali de
limitar por lei o número de
partidos políticos. São estes
formações naturais, que a lei
pode disciplinar, mas não criar,
ou extinguir. Não há limita-
ção da natalidade partidária,
nem partidicítlios. - -

No Senado
FALA EM PAUIS O SU. MAIK (i.M)ES

FILHO SOBHB O NOVO EDIFÍCIO

PAUIS, 33 A. K. P.l -- O vice-
presidente du Senado brasileiro, sr. Ale-
xnndre Marcondes Filho, recebeu, lio-
je, os jornalistas parisienses, e lhes
tè7. algumas declnraçOos.

Disse o senador Marcondes Filho que
vem li Europa n fim de estudar a
organização e Instalações das princl-
pais casas legislativas estrangeiras,
tendo em vista a elaboração de uma
concorrência para construçíio de ,.im

Equipamento agrícola
para os lavradores

fluminenses
DISCUTIDO O ASSUNTO NA COMIS-
SAO MISTA BKASII.-ESTADOS INI-

DOS, COM A PBESENCA DO SR.
AMARAL PEIXOTO

Com a presença do governador do Es-
tado do Rio e altas autoridades, reali-
zou-sc ontem, no Ministério da Fazenda,
uma reunião da Comissão Mista Brasil-
Estados Kniilos, a fim de discutir pro-
hlemns de construção e conservação
das estradas de rodagem, bem como a
aquisição de equipamento agrícola para
os lavradores huminsnsos.

Estiveram presentes à reunião, que
foi presidida pelo sr. Burke Knapp, os
representantes do Banco de Exporta-
ç&o c Importação de Washington, atual-
mente no Brasil.

Como está valendo pouco o dinheiro
Valor aquisitivo dos vencimentos dos servidores públi-

cos, reduzidos à metade dos vigorantes em 1936
Em comparação com os de 1914, reduziu-se a 3,9%, revela na Câmara o
deputado Bilac Pinto — Ocupará a tribuna no próximo dia 29 o minis-

tro da Fazenda — Duas mensagens sobre o ensino
Voltando A tribuna da Cfunura doa

IJeputado.s, ontem, o sr. Bllac Pinto
concluiu ;i critica, Iniciada na véspera,
da mensagem presidencial de março.
Discutiu particularmontc os efeitos da
lnllaçflo sobro a economia do funcio-
nallsmo público, sustentando que oa
atuais vencimentos, em comparação
com os vlgorantes em 1014, estilo príl-
tlcamcnte reduzidos a il,i) por cento
do seu valor, K se a comparação f6r
feita com a situação rie 1H3II, adiantou,
os vencimentos atuais cslnrão reduzi-
dus & metade.

Ainda sriljre os salários dus servido-
reH públicos, o ar. Benjamim Fiirab
discursou depuls, jusllflcanrto o pedi-
du nu governo dftB ueuiilntim infor-
maçflcíi

«tu — Se liíi servidores civis nos
MlnlsierioH .Miiiiiium ipiu mio porce»
bfim por verhu orçamentaria;

bi - Quo un ruo» on funções «xer-
erm njnui.i HflrVIilliruH'.';

o) -- Quni o it11nu-1<i ilii üorvIiloreH
mn cada iiuitii mi funoAu >• re»peotl»
vns vniicliiieiiuiii uu HiiliiHnt?;

i|i - ,\h viililugeiiii ii IihiiuiIcIiih In»»
riinleii iiii.i fiiiiclniiui in» inllillriiH U''Hi
iitlniii>|ii ii i'h.ipn NPiTliloreuVi

• ) ••» Quiil lt |iiiiiniiiiiiii'iii dn 1'i'i'iM
iiiiIii ijiuii nau |iii|!iih fun riiiMiinriiH'.'»,

(.UiTlíim OIIADOIIIJfl
IJlSVHH lIlHrinmiN fUNIIII |iiiiIiiiIii'||ii|hn

iiiM iiiuiii (iniiiiii du i'*iii'iin ini\ a iiiiiiii
Ilu iinlim iiilrifmiiim rV||l'>lllllXi rllilm
iiiilliiii, Hiluniin um )I'H,I MiiiíIi lil>
lllni', nilliuliiillilliilii ii ilnlii ilu iiiinhu
IIMI »l" iiiiii» Min •nil*''in/lll" 'Im ('nu»
VPIlIjAu llM|illlillillllii Iiii IIH, 'III i|llll|
PMIlHUH II i'lliu|An 'In 1'ii'lliln llcjilllill'
1'Kllll 1'HIIIUIII, I' ("III AHUl'l' flH'1111
Mflil'1 ni eunfJIjAtH 'in» iifftiijiin >ii<
IA «li C li» «lllllllH iiii» iCfWIII llllll llllll-
«MÜflIil» '(II" MllllHH'llll UU i|«mi||liiii|.
(lillll llll N(H!I|III|!'I llll (|I|ImA'i, * P#<
C|i||||HI'i|'i |ll»!!iiit iiljmliMIii/Au Hi| llll
Vi(,in -/NJMlfifll/Uiit 1'nnlii- íiihkiIiiiIii »
iml.nn.i iliiii n|i».|.i». ilu» /'mimin o
llll» llllll ll.lll» ilu I lllll|lill|l-lll llll Vil»
ll'l HtU ^IMIlHol, ll(l'lll'i< (illl iMlNIM"
ih ni"* nmnlliliii iin liiinii' Hiimniin
Ant YiMWljdiilijflü ^ii* imlAiifuê iiiiiiii-
nu. |'«Mllílí»l) tluillmlilli l"i ».ii"l" 'llll
iiini) * ""in n iiiiIii * uni m mu #
H(IÁ||| um lllhlll» WJ|l|(i||illl»)l*lll Hli
Ui"i|'!i I mMlifiti. d» I"iM-i>,Am ei»
l'hirf, it llll |i,|,'ili,, | .ijl \flltil *¦*¦¦
MíKJílUtW ílí !.«,« fe«a*|íl ei! Um H»t

genda o direito de pertencerem às co-
missões cia Casa; novamente o sr.
Fiota Aguiar, para se despedir dos
colegas por ter voltado o sr. Benedito
Wergulhao, em cuja vaga se encontra-
va; c Carlos Roberto, a propósito de
infiltração comunista na alta adminls-
traçAo, apontando o coronel Cínsbipo
Cuidas, dlrelor da Leopoldina, cujo no-
me, afirmou, figurou entro os caiidl-
datos comunistas A deputação federal,
no pleito rto 3915.

COMPARECIMENTO DO M3NIS-
TRO DA FAZENDA

Anics de anunciar a ordem do dln,
o presidente leu oficio cm que o ml-
nistro da Fazenda sugere a data d*
üii dftsie pnnt comparecer no plenário,
Htomlenilo assim ao requerimento de
convocaçAo firmado pelo sr. AUomar
Kuleeini.

A provou-se, apôs, urgAnolu rcqunri»
dn imiii ur. Oriunda Vieira Dantas pura
o projeto quo autoriza preitHOAo il»
1'Miini"' mn soBlimlíl époilll ii alunos
lll'|H'lllll'llUM.'rillllllíilll llll a |Uli\ llllll, flh :,!¦!, illlllh
iIlHiMimin», n ciAilltii ilu 1,111)0,11011 uu-
y.e\\iin puni mi iIi'H|iiiiiiiii 1'iun n Cllll«
Kctuoo ii"" MoinliroH ilu urnnulKuoAo
IiiIiiI'11111'IiiiiiiI llll Tinliiilliii,

aiiiiiviiiiii, om miiiilfliii "in iirb
iiikiiii ilimiiinAii, o ihuiiuii ipiii nbiii
Url'llllll llH lllll» lllllllfll"! llll i'|l|,'l'IH'M
llll 171 ii i'iiiiiiliiii;lln lis him|ii"|iii hi" il»
llllll<l llllll"! I'll> HIH llllllH'11. Miiiiiihi,
liPlÃni, I'ml li iiiini f NiiIhI

|ii'liiiiliiiiiiiln 1'inn a iimiAilii, o ir,
d|i|i.nii| KuviilA iiiiiiiKfiiinii |iinji'lii i|U<
IiiiMiiimIu iiiii iiiiii" d" llll Hilllinim il»
|l|ll/lHfl|« IlilHI l|llll|lll'H II» |lll<"»ll|ll>ll4
iliit iiuiilimlnum ilu*, loililn hiHiiimin
IiiiIii li NUl, i|»nc|i||CIII Iiiim mi nn»
••'li ll»lmin»

ANT! riiMIUIimll!
iMillIU lt lt Itiliiiimilii M «UM

miiri icmci ijii» ujiiíwiiliiili cim
iiihh ilu» iii(itiiii'i« ii»in»»i imiiMin At
III lUKlUllllMIH '! • MclHlli' 'ln tlPlIHí
Al II 1'lllllllllHI'i.. Ilil!»! |HHI •»!' l|i|llr
III i(n»i *> HllIjlliliMCIü HH Míl-t HillllU
H *il|l|i||||li((((l. %

UrSHWikHM Vhllfk ÂlIthiM
)<lHÍHrÍH

/,.: #« IJl!CJil( » •»««'' I (I !'C "")»H|
iu Hi- Cilifl IIMH»l4lH I* HHlllH
l(. ,..,,-.11 » i l»..li|(l >'lil'( JlUmHIIlill
« l#*T» mi à>>')liK A* r\HH'Jli>'* LWi>

tar com os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, celebrado nesta cnpi-
tal; aprovando o texto da Convenção
tnteinacionnl assinado em Sévres, a
6 de outubro de 1921, que modificou
a Convenção rto Metro firmada em Pa-
ris, a 20 ile maio de 1ST.*), o da qual
resultou a crlaçAo da Repartição In-
ternaclonal de Pesos e Medidas; alte-
ranilo disposições vlgorantes em rela-
ção As operoç&es da Carteira de Ke-
descontos do Banco do Brasil, e luibl-
lltanriu a Superlntendincia da Moeda
e do Crídito a permitir que Bancos
operem com a Carteira 0. base de obrl-
g.içfles que representem auxilio dlrplo
A produção rural; concedendo auxilio
de l.*» milhões do cruzeiros u, Fundaçfto
Cristo Redentor; dispondo sobre a con-
cessão de nintriculns giiiluitns, nos
ostabcleclmeiitns de ensino, de
grau roídlo, para assegurar, tam-
oem, 11 Instrução do alunos pobres; e
dispondo sobro o custo dn ensino se-
auditoria piirtluiiUir, de forma a ovi-
tar o Biicnraalmentu do onulno,

novo edifício para o Senado do seu
pais, visto o atual, o velho Palácio
Monroe, ressentir-se rie acomodações
condignas.

Possivelmente, depois de visitar a Eu-
ropa, ainda Irá aos Estados Unidos,
no desempenho da mesma missão. Acre-
dita quo o projeto ria construção do 00-
vo edifício do Senado do Brasil noiic-
rã estar em caminho do imediata
solução ainda este ano. O novo Pa-
lãcio senatorial deverá ser muito muior
que o atual. Especialmente para o
número de senadores futuros, tomando
como base uma população rie 
100.DUO.000 rie habitantes, e não a nre-
senti', qiif é apenas ainda de 
53.IXI0.O00. O fato. porem, 6 que a
população brasileira cresce rápida-
monte, não estando muito lonse a een-
tena do milhões. Na ronrorroncia para
a construção do Senado brasileiro, po-
rierão tomnr parte engenheiros e ar-
riiiitetos brasileiros e de qualquer outra
nacionalidade.

DIVERSAS
A. TITULO BB CU1UOSIDADB

O Departamento dos Correios e Te-
légrafos, informou h imprensa quo o
sr, Denlzart Pereira de Melo, ussls-
tente do diretor gera), dirigiu aos di-
rotores gerais em todos os Estados o
seguinte telegrama ;

«Em homenagem ao aniversArio 1I0
excelentíssimo senhor presidente da Re-
pública, autorizo sejam franqueadas uo
público no rila 39 do corrente, depen-
dència serie Diretorias Regionais deveu-
do ser designados elementos técnicos pa-
ra fazer aos visitantes explanações,
sôhre n maneira pela qual funciona
o serviço postnl-tolegráfico. Embora
com o expediente normal, rlependfn-
cias devem ter aspecto festivo e nro-
vidênclas devem ser tomarias junto A
imprensa e radiodifusão para tornar
pública as comemorações rietermi-
nadas.
HEGRUSSOTJ DE BELO HORIZONTE

O SR. ODILON BRAGA
Encontra-se nesta capital, de regresso

do Belo Horizonte, o sr, Odilon Braga,
que ali fora avistar-se com os dirigen-
tes riu seção regional da UDN e os if-
presenluntus desta na Assembléia Es-
laduul.

Os entendimentos versaram sobre, a
reunião do Conselho Nacional do par-
tido. n realizar-se no próximo 'Uo 1.1,
a sõbie u situação que os udenistas en»
frentam em Minas Gerais, premidos pi-
las perseguições rias autoridades esta»
duuis.
TARA A 1»«EI'E1TII«A DE S. PAULO

A SUA. ADEMAR DE BARROS
S. PAULO, 1K (Asapress) — cor-

reu ontem em certos círculos políticos
a noticia rie que estaria senilo e.vami-
nada a possibilidade rie ser lançada 11
candidatura da sra, Leonor de Ban os
ao cargo de prefeito desta capital. A
informação porém foi contestada P',!
um prócer do PSP, lembrando que jfc
om 1930 sugerida a inclusão rio nome da
esposa rio ex-governador numa "haua
de deputados, nins que ela mesma re-
ousou a homenagem.

Irá à Amazônia o mi-
nistro da Agricultura
VISITARA' PLANTAÇÕES DE SERIN-
GUEIRAS E JUTA E CRIAÇÕES DE

RÚFALOS
Deixará o Rio, amanhã, com destino

ã Amazônia, o ministro da Agricultura.
J'\->.rílo parte de sua comitiva o em-

0:1 ixarior Qazi Mohiimed lem, chefe d»
representaç&o diplomática do Paquistão;
dr. Jayvaden Shah, encarregado de Ne-
gôcios da Índia; sr. .lohn Hopklns, con-
selheiro econômico da Embaixada Norte-
Americana; sr. Pedro Sales tios Santos,
presidente rio Instituto Nacional do Pi-
nlio; senadores Ferreira rie Sous.i *
Carlos Lindenberg e deputados Jaime
Araújo, Coaraci Nunes. Pereira da Sil-
va, Epílogo de Campos, Osvaldo Orico,
Íris Melnberg, Sil'.Io Echenique. Parsi-
fal Barroso, Napoleão Fonteneie, Ar-
naldo Cordeira e Rui Palmeira.

UMA NOTA DO GABINETE DO
MINISTRO

Necessita São Paulo de
mais energia elétrica

Fui nuvliln nu m«iiAo plonArlA du
1 iill»'.||lin Niu Iiiiiiii llll KciiliiiuHli. u NI,
IiiihiiIiuiIii KnlMH IIH i||i'lilii>lti< Hli"
11I1IM11, nu iiinnliln, |ii'ln «iiM'inii do l'.«.
IihIii ile MAn Puniu, 'li' i>'i|iíil it» nenmiil-
1I111I1 n IhiiiiIhIiihiIi » nn DIIIIIIHI illl i'iii'i|ll.'i
n|il||i''ii ill"li'li'liiln A "iiill'1l'i'.'/in 1'iiinil'
lllllll |'HI A»»" 111 Ijlln Iplc rhlllilll o plii'
iiIi>iiiii ilu i'iii>iKi'i iKiiini 1111 Hi i'H, chi
ni/Au ili> iiiilii|iiiliiiii'Aii ilu iinniili'iil'1 ilu
lli'|i>ililii'il,

|l|'||llllllilllll|l|ll llllllllll lillllll<llllll>Mlil ilu
iihmiiiiu, 11 ei, lii'i!iilii'il'i Kiii»» CHIifl
l||»l'l|HCll llllliyillllMlllH •''hli' 11» |MllH'l|lill'i
I llllll ll'l l«l|i llü III»*»! |lllll'|i lllll d" IN'
mi ii uni iiiiuii, ihii* mus ii" bIHIiIIí) IC'
Ijlillliii 1I1 dlln ('lllllll 1111 llll'n llll •*'
ll|liili|i|i'Hlii NlllJ 'l< i"i|lill»l|ii lillHMi
iilcini< 1 iiiiiiii 1UII1U» |iu illldi'f

D-iii >u« cilccWB". 11 11 IJIHH.M»..
»Kln* riiilll IWI i'|iiilltlHHl«l|i ill' >¦>*<
Iiiim i|j'»' 11 (|i!Jiii? iiii(hMi|i|i|h! (le
«liimi-i iiftiuM («in Mm l'««''ii I"""» fl'
llldlü IlhliÍH SMclimlWWWM." '''I i'"u,t
nl ((inl . 'in Ul-)iilmlil lllililliti» I l»'l
i^jujjj 1.,,'ui.. 'ii ;M'. ivimiii il" ir*
|I))ii,í.4m im iiii HiÚhiH)

A propósito do comentário publicado
por um matutino desta capita!, sobre &
visita do ministro da Agricultura A
Amazônia, recebemos rio gabinete da-
quele titular;

...\ comitiva do ministro da Agn»
cultura foi organizaria com número d»
participantes relativamente elevado em
virtude rie duas circunstâncias:

ai — ter o sr. ministro da Aero-
náulica. brigadeiro Nero Moura, cedi-
do, gentilmente, uni avião da FAB pa-
ra transportar os excursionistas;

tu — prontificarem-se quase todos oi
convidados que viajarAo pelo »Cons-
tellation» da Panair a pagar as res-
pectivaa passagens, tanto assim que o
Ministério apenas custeou as despesa»
de transporte dos diplomatas e dos
parla mental es que, por motivo de ffirç»
maior, não ,;oderlam viajar um dt»
antes no avlfio ria FAB.

Do gabinete rto ministro, afora o ti-
tular da pnsia. n5o segue no «Cons-
tellation» nenhum outro membro, eujs
passagem tenha sido paga peio Mlnis»
tírio, uma vez que o oficial de gaBi-
nele que no mesmo viajará recebeu con»
vite especial do Banco de Crêdiio d»
Amazônia».

Inspecionará as obras
de eletrificação do Rio

Grande do Sul
O general Pio Borges, presidente rio

Conselho Nacional de Águas e Energia
Elétrica, acompanhado rie memhioi
desse órgão, viajará hoje por via aérea
imtii o Rio Grande rio Sul, a fim ri»
inspecionar as obias de eletrificação
daquele Estado.

STASSEN NÃO APOIA TAFT
BOSTON. 18 (A. P. P.) — Ha-

rolei Stassen, antigo governador de
Minnesota, que disputa a nomeação
como candidato republicano A pre-
stdêncla, recusou-se a dizer, hoje,
se daria o seu apoio ao general
Elsenhower, se esto obtiver a de-
slgnnçao, no congresso republicano
em Clilcago,

Declarou, porém, som rebuços,
quo nfto apoiaria o senador Robert
Taft, se este último fosse o esco-
llililii.

O sr, Stnsson, «tunlinonu» rullor
ilu Unlvoraldudo da PoiwIlvAnla,
velo 11 Boston pnrn fazer uniu cam»
punha om vlstn de oleleons inellml»
iinrus [troMlUoticlnlH (In Kstndn d»
MiiiiHiuiiuHM-iH, quo no ronll/ntio
0111 Inove.

No IM . tia Viação
11 111i111.11 ni rln ViecAu mifiniii, mi

mui Hniuninu piirn iluminou", u» dlf«'
Iiiiiiii ciiilili il" IiiiiHilliiiiIflilu dí KAIIA'
1I1111 iin ifíriu o d" Aiiniiiiiiiiiii,jA" '"'

iuii'iiiiiiii"iiiii, iidKiiiiiifiiii Mui" l'»J*]'*
11'iilni u Ciiiiiuiiivii Mciiilc» ». "i'i NiinlAli»
mil, n» iliMiiiiarti'» Mhiiii»! NovaIIi ri«
iiuniixi Miumid», vnlict (»« *• *n«B ""
VI'» I.AIIU

No M da AurlciiMmii
li iiiliii*liu IiiAh ll||ll|lll*í i»ii'iili»"i 'Ul

|(|)|. |l|l| »|ll| (lillill)lll»; II» il|l|ii|IKl|il'* I HU*
l'iiv»liii(liii |nn Mi-liilimc fiiiiii"il'i r*«ll'
Kl. JdHlMi AlKill'1, IHilK" l^iK. l«M
M."i>il4i.|ii |'»i|»(it! dl III»» ' 'i»><,,t 7'';
hm /ll|lAi!|i* Hliii r-.HHH" |i«l'»'H"
Vi(li(<í«ii» llldl I i|l»i lítíl*'"» '**¦•
IIhIMiI .1» ('niMiluii N*ll(ÍM" ".'''''!!

li, mi»,ii,, i!|jii-.|^iti,i« m\ ruim I H| 1'mnn iiiiHln tln.fjn il"»''»11»'' •"
i»h visam 11» íi, i miiv 1«ihí*i»i (ifj-sitw* •***''

Comissão de Desenvol-
vimento Cultural

i;m i;sti nu \ industria 111; soda
(Al Slll A 1. HAItltll.il v

lluiniium\ "iilcm. 11 Suticiinil.-i.sAo de
IChiiiiIiih dn ii.iiiiíiiiin ii» Hiiiin CAusiicii
i' iinriiiiiii mib 11 i'ii'('iiii'uiciii iiii enronel
.luliii A11161I1111 dos itoiii, lundu oouipii-
niolilii 11 1 "iiiiinl IIIiiim Mintinn 11 ur,
illWA l'.|;lillo llll Hullnii Al.illliu.

(ttnr.il lllllll'lllll|H»Al| i|ll l'll||||ll»n>i il*
liniii'iiMih 11111'iuii liiilimliini ii|ii'iii'|iiii um
imlim 11 ile iiiiiniiiin ipiii umillA lia |i|in
llllllllll II fllll llll IMIIII|I|||' l|4 IUIIN llllll»
i|i|iii|i'i< n UlIlAgi) niiii|i|i'i'iiilii iii'.ii
l(i|iii'"a, ijli» li" iilllpililM ilim «iiiiii iiiiiiii-
lllilit lllillillUU " piiiuiiiliiii mi (illil I"I||>
llllllllti

II «I Kiililln ili' lliiumi A1 ii mui luva
ii|iiilliiiini nli' 1I11 im iuiiiii «in ilmiiiiiim
1111 iniilildini il« ll|i|iiiilin,Aii 11 iniiii,/m
ii,iini'iiiii ,|ii »n,|,i iAiiuIIhi 1 iiiiiiiiini
lllllll/ llliülllllll l||l||l||l|ll |||| II llllllllllllll
||>I n|ll» III A" ilu MllKllliH Iiii /(milvilu,
Ilu lllllll.iti •« 11 ^iifn |i|i||«.«ii |,m um
i|imii|ii pi un in 11111 ile |ir<i|ni(i» ipi^, nu»
n^iiiiiii. iiiim (iiiiii mi ÃfliliMiMi iiiuli
iMIllK,

Ali ÍIIlBilfUI » •«».*.• 11 .Lllllll |lll|
l|l» *|#ll|*l#. ! Hi»ll|»||l* 'li (IjH í»»l|ll(:
ilu! III A>• fii» uilili|..| 1.» (HfílilllHI
i.ÍM MvíítJiHjlJfj |'«í« ¦;»-:ÉI(í(.
Mi II
t>H»,

1
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E OS "BARNABÉS?"
 Rafael Corrêa de Oliveira -

NOTICIAS PO EXÉRCITO

EXISTE 
na Câmara um pro-

jeto aumentando os ven-
cimentos do funcionalismo

público. Existe uma Comissão
Especial (mais uma) estudando
as bases desse aumento. E en-
quanto a Câmara espera e a
Comissão estuda, os «barna-
bés» sofrem e o tempo passa.
O tempo passa inexoràvelmen-
te, o presidente da República
prospera, muita gente enrique-
ce da noite para a manhã e o
preço da vida sobe em espi-
ral...

E' nossa opinião que um dia,
em futuro remoto, o aumento
dos ordenados sairá, mas Deus
sabe se nesse dia já outra
majoração não será necessária.
Na verdade, o reajustamento do
salário ao preço da vida seria
explicável se medidas fossem
tomadas para impedir a alta
no custo das utilidades. Que
medidas vem o governo toman-
do para isso? O equilíbrio or-
çamentário, para impedir a in-
fiação, será inafingivel com a
despesa aumentando.

O Congresso deu ao sr. Ge-
túlio Vargas poderes especiais
para intervir na economia na-
cional e assim exercer uma efi-
ciente ação fiscalizadora sobre
os preços, combatendo a espe-
culação e mantendo os bens de
consumo mais ou menos ao ni-
vel dos salários. Como estão
sendo utilizados esses poderes?
A verdade é que nenhuma me-
dida séria foi tomada para me-' 
lhorar as condições de extstên-
cia do brasileiro. E' certo que
o honrado presidente da Repu-
blica melhorou o salário mi-
nimo. Mas terá isso aproveita-
do realmente aos que deviam
beneficiar-se com a providen-

DR. BITTENCOURT
PEDIATRIA E tll-ÍNICA GERAL

Kua Araújo Leitão - 48 _ Tel ;

3S-1133 rua HacVck Lobo — «I.

Tel- .8-1024. R..«vu. Araújo Lei-

tao __ .83 — Tel.: 38-7888

<-L_^_H_-i--s W\II

f^*jr

cia? Também não. Os patrões
reduziram o número de empre-
gados que percebiam salários
mínimos mantendo por esse
processo de compressão as mes-
mas cifras de suas folhas de
pagamentos. Muita gente fi-
cou desempregada, sem qual-
bem possível que a providen-
cia tenha servido à especula-
quer espécie de salário. Mas é
ção como pretexto para enca-
recimento de determinados pro-
dutos.

Se a Câmara der o aumento
ao funcionalismo segundo o ni-
vel dos preços atuais, o govêr-
no terá de emitir imediata-
mente. Emissão no espaço,
para cobrir despesas de pes-
soai, representa desvalorização
inevitável da moeda. E o au-
mento se perde na massa de
papel que o Tesouro imprime.
Disso, num momento eleitoral,
é possível que a demagogia tire
os seus efeitos de mistificação.
Mas, passada à euforia do esti-
mulante artificial, voltam os
males agravados.

O leitor desejará saber como
o governo poderá baixar o
custo da vida. Mas o governo
já disse que tinha um plano
e precisava, apena_, de leis que
o armassem para a execução do
mesmo. Se o governo não ti-
nha plano algum e tudo era
uma simples manobra com o
fim de envolver o Congresso
numa intriga pequenina, ai te-
mos o resultado. O Congresso
deu as leis e nada se fez.

Há ainda circunstâncias im-
portántès que agravam a si-
tuação. Os Institutos de classe
são credores do Tesouro, que
não lhes paga as quotas devi-
das. Numa política suposta-
mente trabalhista, que procura
dar ao povo melhores condições
de existência, é incrível que o
governo não pague as suas fll-
vidas aos Institutos de classe.
Se estes dispusessem de todos
os recursos, poderiam desenvol-
ver um programa capaz de De-
neficiar os profissionais que
lhes são vinculados. Mas se o
Tesouro não dispõe de meios
para pagar aos Institutos onde
irá, então, buscá-los para fa-
zer face às despesas com o au-
mento previsto do funcionalis-
nio público?

Estamos fazendo estes eomen-
tãrios porque já se tornou irri-
tente a protelação dos traba-
lhos da Comissão encarregada
de organizar as tabelas do te-
lebre aumento. Marchamos de
mentira em mentira Marcha-
mos de engodo em engodo. Por
isso mesmo, em !«««_*%¦ P|gé
medidas que permitamia este
governo fazer a sua eterna de-
magogia das promessas, vamos
agir no sentido da recuperação
econômica nacional. Vamos la-
zer pressão sobre o Congresso
para que êste assuma de Jjual-
Juer modo a responsabilidade
In administração publica Pois
alauma coisa se deve lazer.
Não há de ser aumentando ven-
cimentos e emitindo dinheiro
naM enfrentar a despesa que
Resolveremos os duros proble-
mas da vida nacional.

Essa história de «atalha da

produção em discurso de emer-

gência é uma pilhéria que nao
honra o governo

(Vide Boletim da Diretoria do Pessoa, do Exército a 5* página da » seção,

Visita ministerial aos Batalhões de Guarda e de 1 o
lícia do Exército

NOTICIAS FORENSES

Distribuída no Supremo Tribunal Federal a reclama-

ção dos comunistas
lícia do Exército Contt_ , •.„•„ dd 3.' Van. Criminal o -.guiíão - Autonomia mankinal iaM»*»

r Am _. 1 • BC d* P-lrépote - F.l«im.m. d. ofidal - Crmada Democrática M^J Uni5o Br-sileirfl de Juristas - Julgamenl. d. Suprem. Tnbunnl federal
Comando do 1. BC de Petrópolis "»« . . Utr0 de rodovias unia 

^ ^ 1^^^^^^,%tomando ao i» d\. ae reiiu^i" — .-.-—.-  

cZssa.Islilla.-H.rla - Homenagens - Clube Militar - Decretos - 0 dia do ministro
COmiSSaO CSIllim. nu 3 aonr».-comparecer* o ministro da Quer

O ministro da Guerra, general Ciro
Cardoso, prosseguindo nas suas visita*
oficiais aos corpos de tropa subordina-
dos a 1» Divl-ao de Infantaria, esteve
ontem, pela manha, no Batalhão de
Guardas, de Sfto Cristóvão, onde foi
recebido polo comandante da 1* Kegiao
Militar, general Sousa Dantas, e a oil-
cialidade üa Unidade, tendo à frente
o respectivo comandante, coronel su-
vino Castor da Nóbrega.

Apôs passar em revista e assistir ao
desfile dn tropa que lhe prestou a. che-
gada as continências regulamentarei,
dirigiu-se ao gabinete do comando onde
recebeu da parte do comandante a apre-
sentaçfto dos oficiais .ue ali servem.
Antes, o coronel Sllvino proferiu a se-
gulnte oração: «Ao apresentar a v. exa.
a oficialidade deste Batalh&o, cumpre-
nos. de início, dizer a v. exa. da noa-
sa satisfação pelo Incentivo da honrosa
visita. Esta satisfação ainda mais se
ressalta quando se trata de um ex-
comandante desta unidade

Com esse título, exmo. sr. ministro,
podemo* afirmar a v. exa. — .ue .o*
componentes desta Caserna, sfto, além
de subordinados, amigos, na clevacia
acepçB.0 do termo.

Valendo-nos dessa circuretancia, è
com a devida vênia que — sem ferir
a modéstia de v.. exa. - confessamos
a excepcional confiança e, mercê ue
Deus, grande tranqüilidade com que
aqui foi recebida a designação de v.
exa. para a pasta da Guerra. Dispen-
samo-nos pela inoportunidade de .ustl-
ficar o que vimos de dizer.

Exmo. sr. general Ciro — B' anima-
do por estas confiança e amizade, e,

sobretudo, inspirado no irradiante ani-
mismo desta mocidade de nosso l.xcr-
cito aqui presente, fonte onde sempre
buscamos e buscaremos as energias ne-
cessárias ao cumprimento da missão,

que rogamos a v. exa. a honra de nos
conceder a reciprocidade daquela lnaba-
lave. confiança, em particular, nos mo-
mentos grave* em que se fizer mister
a v. exa. decidir».

gento o sargento reformado Aldo Dias
da Rosa; a graduação de segundo sar-

Bento o sargento reformado Rusalvo
Barcelos Henriqson Silvio Araújo; a

graduação de terceiro sargento os ca-
bos reformados Lourlval de Sousa 1 on-
seca, Fredomiro Oliveira de Moral*,
Valdemar Mann; 6. graduação de cabu
os soldados reformados Utallz Moreira
Balscmao, Wilson Zuarte da Silva, Os-
car Holanda Bandeira; considerando
promovido ao posto ele general de br -

gada o coronel da reserva Ari Luis
Monteiro da Silveira; ao pOsto de te-
ncnte-coronel o major da reserva Ar-

gemlro Neves; ao pOsto de segundo te-
nente o subtenente reformado .lotto
i.-ranclsco da Silva Segundo; ao posto
de major o capitão da reserva Fran-
cisco Zoroastro de Sousa; ao pOsto ele
cupitfto o primeiro tenente da reserva
Pompilio Cunha; promovendo ao posto
de general de brigada o coronel da
reserva Américo Marinho Lutz; ao pós-
lo de primeiro tenente o segundo tu-
nente ela reserva Antônio Camargo Bar-
rus; ao posto de primeiro tenente os
segundos tenentes da reserva José Ma-
ria Pimeutcl Resende, Jaci Tortolcro,
Herminlo Ventura Ramos, José Maurício
Barcelos, Ncmezlo Palma de Morais,
Raimundo Nunes Barbosa; ao posto de
capitão o primeiro tenente do Q. A. o.
Nacipe Carone; ao nôsto «f primeiro
tenente do mesmo quadro o segundo
tenente Ornilio Carneiro da Silva; e
ao rosto de major o capitão Lauro
Freire de Fariu.

Das sacadas do edifício que dáo para
o pátio do Quartel, o ministro Ciro Car-
doso, após ouvir a palavra do coman-
dante Silvlno, assistiu a uma demons-
tração da tropa.

A seguir, retlrou-se, em companhia
do general Sousa Dantas e do seu aju-

dante de ordens, capitão Flâvlo Lem-

gruber, com destino ao lo Batalhão da
Policia do Exército, onde foi recebido
pelo comandante, tenente-coronel Ema-
nuel de Almeida Morais, e seus ofl-

ciais, tendo igualmente passado em re-
vista e assistido ao desfile da res-

pertiva tropa em sua honra.
Ò ministro da Guerra, em ambos os

quartéis, usou da palavra para felicita,
oa seus camaradas e ao mesmo tempo
Incenttvâ-los a trabalhar para o bem da
Pátria e em particular do Exército.

O CORNETEIKO EVITOU EMBARA-
ÇOS AO COMANDANTE

O DIA DE ONTEM DO MINISTRO

Após visitar o Batalhão cie Guardas
e o lu Batalhão de Policia do Exército,
o ministro Ciro Cardoso regressou ao
seu gabinete de trabalho, ás 10 horas,
onde passou a despachar com c. chefe
. demais auxiliares de seu gabinete.
Na parte da tarde, recebeu, em auclleu-
ela especial, o embaixador da Itália e

o general Mullins Jr. e, em objeto de
serviço, eis generais Américo Braga, La-
martine Pais Leme, Odillo Denis, Agra
Lacerda de Almeida, Valdemar Brito
de Aquino e Inácio Veríssimo. A se-

guir, deu audiência pública para civis.
— Fêz-se representar pelo tenente-

coronel Manuel Garcia de Sousa, oficial
do seu gabinete, na missa de ."cila
do tenente-coronel Teodonco de Moura
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Após assistir a demonstração cm que
os 900 homens de que se constitui o

efetivo elo Batalhão de Guardas fica-
ram prontos para entrar em ação, ar-

mados e municiados em cinco minuto*.
o ministro Ciro Cardoso, para mostrai

espirito de corpo dos que ali traba-
lham, contou o seguinte episódio ocorri-
do ao tempo ele sou comando: ..Aguar-
dava-se, no quartel, a visita do coman-
dante da 1* R. U., o saudoso general
Silva Júnior. No momento em que **

esperava a chegada da autoridade,
adoece, subitamente, o cornelelro de dia.
Nn xadrez, cumprindo prisllo dlaeiipll-
nnr, encontrava-se o cabo cometei ro
nue, cientificado do ocorrido com o seu
companheiro e paia evitar que r. rimo-

riria.le visitante notasse essa falha «>
que naturalmente, viria causai emba-
raços ao comandante, das próprias gra
des da prisão substituiu satisfatória-
mente o seu colega, dando os toque*
regulamentares',.

O gesto daquela praça deu 'uftaj t.
nue o entáo comandante do Batalhão,
noje chefe do Exército, atenuasse n

punição imposta ao seu subordinado.
I que tao bem demonstrou o seu espirite,

de soldado disciplinado.

UNIFORME TARA SOI.EN1DAIH5

A Secretaria Geral da Guerra comu-
nica que o uniforme para as eorenidade*
comemorativa» do 141" aniversário d-

.cademia Militar das Agulhas Negra»,
a serem levadas a efeito no dia 2- do

corrente, * o 4'\ desarmado, * que a

Inicio da* mesmas será As 10 horas. *
n&o como consta dos convites.

ESCOLA DE 8AROKNTOS DA»
ARMAS

O ministro aprovou um «distintivo de

braço» para ser usado em todos 0* uni-

formes peloB oficiais • praças da Escola
ide Sargentos da» Armas.

REGRESSO DE GENERAL

Regres*ou de Curitiba e Sfto Patilc.,
onde foi a «ervlço, o general Intcio
José Verisílmo, que ontem á tarde ae
apresentou ao ministro da Guerra.

AUDIÊNCIA PtBLICA PARA
CIVIS

CIRCULO MILITAR DA VILA

O Circulo laia realizar hoje. em sua
sede, ft* 20h30m, grande noitada de
bingo, com prêmios.

COMANDO DO !'• «. C. DE
1'KTROL'Ol.lS

O comandante da l» Regíáo Militar.
general Sousa Dantas, autorizou, ontem
o coronel Osmar Soares Dutra a pas
sar a seu substituto legal o comando
do TIt-3v R. I.. a'1"?0 '" B' C' de

Petrópolis.
A IIEFESA NACIONAL

Está em circulação o n. 45a, rela-
tivo ao mês de abril da revista «A

Defesa Nacionalí, o qual apresenta ex-

celente conjunto de artigos nacionais e
estrangeiros sobre assunto de cultura

profissional e geral, além de uma In-
teresíante resenha de noticias militares

procedente de diversos países.

1'ARA O NORTE O MAJOR ASSIS

Superporei para distribuição
Precisa-se imediatamente supervisores para

distribuição de propaganda de casa em casa.

Trabalho diário de oito horas durante um pe-

ríodo He aproveitamento de um me*. Boa re-

munerasã». Escrever para êste jornal, para a

caixa n< 43.896, dando nome, idade, endereço,
- número de telefone, etc

O ministro da Guerra, general Ciro
Cardoso, deu, ontem, das 1B às 18 ho-
ras, audiência públlcr. para civis, tendo
atendido a numerosas pessoas de. am-
bos os sexos.
PROMOÇÕES DE OFICIAIS E PRAÇAS

NA RESERVA

O presidente da República assinou de-
nreto* na pasta da Guerra, consideian-
do promovidos ao posto de tenente-co-
ronel t. major Laci Pereira Sampaio,
falecido; ao ponto de primeiro tenente
o segundo tenente Joel Correia ele ...as-

tro falecido: á graduação de segunde,
sargento o sargento Luis Alfredo Bus-
tamante Filho, falecido; á graduação
de subtenente o primeiro sargento Pe-
dro Damlfto da Silva, falecido; promo-
vendo á graduação de Biihtenente os
sargentos da reserva Mareirio Manuel
Saraiva. JoRo Kempa. Jottn Nunes da
Silva, Airredo Ferreira da Silva: â

graduação de primeiro sargento o sar-
gento reformado Alfredo Damáslo de
Mendonça; à graduação de segundo sar-
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A fim de assumir o seu novo posto
no 14v B. C. viajará hoje, para o

Recife, o major Francisco Assis Bezer-
ra, antigo oficial de gabinete do ex-

ministro da Guerra, general fcStlHaq
Leal. O seu embarque verlficar-se-a as

15 horas, no urmnzem 13, ondq os seus
amigos, chefes c camaradas vac. apre-
sentar suas despedidas e prestar-lhe
rrma manifestação de apreço.

lugisi.a<;ao militar

Acha-se a venda, na Seção ele Ven-
das de Livros do Ministério da Guerra,
a 2» edlçí.0 do «Estatuto dos Millta-
res. (atualizado), ao preço rie 
CrS 10 00. O trabalho cm apreço, apro
vido pelo B. M. B. • atualizado atê

31 de março último, contem, além dos

índices geral e dos dispositivos cita
des, 3K nota. relativas aos textos de

leis dccretos-leis. avisos, Portarias e

pareceres que o interpretam, modificam
ou corrigem.

CHAMADOS DA DIRETORIA DE
RECRUTAMENTO

Estão sendo chamados a comparecer
h. 2» Divisai, da Diretoria do Recruta-
mento o si. João Alves de Costro «

o reservista George Harold Glnss. das

13 às lGhSiun de <iual.|iier diu. exceto

as quintas e sábados; e a S« Divisão
da mesma repartição, o aspirante da

reserva Wilson Moreira de Azevedo, to-

dos para tratarem ele assuntos de Inte-

rêase próprio.
PUNIÇÃO »E FIRMA COMERCIAL

A Diretoria de Fabricação suspendeu,

por um mes, o direito de comerciar dn

firma Sociedade Danlice Ltd.. com os

artigos e produtos controlados pelo Ml-

li sterlo da Guerra, di*pensando-a, po-
Tm, da obrigação de reexportar as

armas previstas. A firma punida e se-

diada em Sao Paulo, na capital.

FALECIMENTO DE OFICIAI.

Faleceu a 14 do corrente, na cidade

de Juiz de Fora, o tenente-coronel de

artilharia «T» Manuel Figueiredo Car- .
doso que servia na Fábrica daquela ,

cidade.
CRUZADA DEMOCRÁTICA

Comunicam-nos:
«A Cruzada Democrática pede aos

camaradas da reserva e reformados que
desejam apreciar sua orientação o ob

sfcquio de comparecer A. Praça da Re-

publica, 1«7. OU telefonar para 4.1-1.3.11,
entre 13 e 17 horas. A Cruzaria acaba

_e receber » seguinte carta: «lendo

lido os problemas das «luas chapas em

luta eleitoral pela presidência do Clube,
optei e apoio o da Cruzada Democrà-
üca por expressar o pensamento da-
. neles" que desejam ver o Clube abs,,-

Vutamente apolitico * com a ProJeeRo
'popular que sempre usufruiu a. Mftrlo

Máiclo F. da Cunha, capitão refor-
madó».

COMISSÃO ESTII.EA«;.HORTA

Solicitam-nos a divulgação do seguin-
te- «Prezado camaradu e amigo, gene-
ral Estillac. Tendo sido confirmada a

noticia de que o ilustre e estimado aml-

go C candidato A reeleição para o cargo

de presidente do Clube Militar, Junta-
mente com o nosso eminente camarada

general J. C. Horta. Barbosa, venho
V.ur esta carta comunlcar-lhc que sufru-

«arei o seu nome mita elelçóeB próximas,
tal como ocorreu nas do 1050. «uero
acrescentar que farei isso pelas r«-0«s
KegumteH: l» - P"r considerar neces-
saiio que o programa iiaolonatlsU oes-
frnl.laelo pelo iioh«o Clube, ptlnçlpn•
mente «m relaçRo a., petióien. tonhii
UTOM-BÜIm-ntO. <le iicórclo, nltft», <jOi»
ri prn«iinienlo do piesideute UBtÜltU \ ar-
,...„. ou - por iiuretei-ine IglIUltrunU
nocêuirlo titiB o» lnl«r*.»ís d., .iot.uu
aina». aiinnio no» .«nclintritos • vanto-
mm Hindu D-.ne.ntu it« r«Ju«iiminw.
<lo* ««rgunlo* I ri..K olifiui* »l* o l'0»»"
.le ntpllni., »*J»m mlllior uleiiilliluH, He.
. Iiimlmuiilii por «nleiulei UU» " ,-|,,l,*
Milllur el«\e cminuivui li oartlOI l|UI
iiniiii quando, por molu .t*iH, neiijuiiiiin
1-iii.r.ni.i promovi. " mlvinto an nipn.
ni..-.. * n»o »*i* rilíH-0 «IO IIIHll'»'!»
imiiei d» um.» imIiMo- rurteilvii i om
n. .......1. rinovuloi votei «tu iiaai i
nliRiilidii mui Un a «miisdi, çilrn.'
|'..|ll ooillio*.

HOMNNAftlIM A» IIMWHIW. MUI
l|* IHlllHlnl»*. WlflWl 'I» ,,"_l,"m*.1,'!',

l|u * illlimi* iiílui-i- 'I» ''"'««i» «Mil
l«l rtn Ml', ti» -»M»H" il»!"» M.IHUM»'
lN,Jt„ ,)|t n|l|fi.| I *llll».i|» »H W»l "II-

I l|u.r M)|H»f»Ul.ll> h"l* "'*" 'I" '*,']
i liem. h il.lliilillii .1» iiHll.li HIÍ.I..H i*M
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honra, comparecerá o ministro u^Guer.
ra, general Ciro Cardoso. Vários ora

dores íar-se-flo ouvir.

PROMOVIDO O CORONEL SUDA"

Por decreto do presidente da Repú-

bllca na pasta da Guerra, acaba de

_er promovido ao posto de coronel_ o

enente-^orone, dr. Carlos Sudá de An-

drade, prolessor do Colégio iMilltur_."u
Rio de ^neiro e da Faculdader de tim-

aofia do Distrito Federal. O recém

promovo, que e «^VrtfT^ Dl»-Magistério Militar, faz parte da. uire

tori. da Cruz Vermelha Brasileira do

Instituto de Geografia e História Mil -

ar e da Sociedade de Cirurgia e Medi-

ciiia possuindo várias condecorações. O

eòwne. Bunâ vem recebendo cumpri

memos de seus amigos, chefes e cama

radas.
CIRCULO DE ÒFIOlAier-BB-
FORMADOS DAS ÍÔRÇAS

ARMADAS

Sollcltam-nos: <Convidam-se o*i sócios

que se inscreveram no Seguro eir, Gru
f abaixo discriminados, a virem pa

Sar â primeira prestação na sede. deste

Circulo no dia 22 do corrente, das 0

£ 12 lioras e das 13h30m ás 16 horas

a 
GeSefa. Manuel Guedes Correlsi Gon-

rtim coronel Gualberto Gonçalves fe

.Blrá do Meio, corone. AntOnlo Leona -

do Feeirosa, almirante Alfredo Pinto

_. Malalháes, general Vicente Franc •

iinn de Albuquerque, general '''"fraiu

cru» Barroso, general Joáo de Andrade

Ni ó, coronel Eleúslpo de Siqueira Ce-

cl lio. capitão Severlno Toma/, de Aqui

no general Heitor Abrantes. corone!
?.Árin Pinto da Silva Vule, capitão H.

f 
rRamonÜaembSertie de Uma coronel

Alberto Prado de Oliveira coronel Fre-

derlco- Sócrates, general JMé 0™°
Pinto Soares, tenente Edgar Mal™'

Vanderlel. major Manuel Lopes Ver o

Ia almirante Orlando Sousa Martins

Ferreira, major José Soares Malva; civil

...aro ae Sousa Melo, capitão Hermiri-
roí* otf Araújo, '.eneral Ramiro Noro-

nha coronel SúélOnlo Lopes de Siqueira

Camuce major honorário Agenor Ro-

drlKue.i da Mola Teixeira, tenente Be-

„ düo Rodrigues de Maníonq» i'»,

ruronel Albano Osório, almirante Lu-

. nr Figueiredo Costa, almirante lu.s
llarinifo" d" Silva, coronel, OUU*.'«o

Antunes da Graça, general de h,xércl o

Francisco Pereira dn Silva Fonseca, d.

gSSS GO-e,ide Noroniia eiien -

^rbneL1 
°ofio'VA!veds. "oiie.ne 

Rodolfo

Toml- Fritsch, capitão llenry Schnoor,

Maíii"ela Concelçfio Costa Oliveira.
„" PranUlina Pereira Sarmento, coronel

_«'«-fc"Bteio Branco, coronel Ascendi.io

Í'avIia Meio, lenente Antônio de^sU

Fernandes Távora, coronel O ntoM

P^d^^V^apSrMar.c.lfa-

Bandeira de Melo. general Marco An

fónio Teles de Sousa, general JortjBér-
...,ir. Am Borla Buarque. sr. Joáo e_arios

_„10A.seisB°cra!p.tao Joác, Pedro Martins
«imirante Breno Galvao. aimiranie

F^nclsco Alves Machado da Silva co- I

ronel Adeltnar Soares da Rocha, a

Neuza Cruz Miranda Barroso, d. Alda

Me quita Vasconcelos, tenente Manuel
...,é Duarte, d. Mariana Jusé Duarte,
'enente 

Kzequ.el Cunha Coutinho, te-

nente DalnoUno Francisco Cordeiro 
li-

mo, d- Felicidade Bret de Sousa l
d teonor Sarmento Bret, major

íose^Goiana Primo, coronel .le.no Propi-

o£ Barreto, çai»ta*t.nant. 
F an-

cisco de Paula Anjos, ciipitto i.aill de

í Meneses f"v"!'s' mn3or Areínl°, de A,r,"
'veios 

k-dlndoia. almirante ^r'f"^
VelBa Cabral, almirante Carlos Olímpio

Bornes Varia, general José Melra de-

Çanenunio.. d. Helena Melrai de Va*.

concelo., major Odorlco Otàvk^Odilon
Filho, d. Francisca Correra Odilon, co

ronèl Aventlno Ribeiro, sr Aldmlr
.PAvIla Meio, sr. Gastao Nunes do»

tinto." BÍSn. coronel Eurlpecles Esteves

de Lima. major José da Silva Ce eatlno.

general Amaro Soares Bittencourt c ge-

neral José Amado Coimbra - 80».

HOMENAGEM NO H. C. E.

Fni nrestada ontem no H. C. E. uma

homenagem ao major Mário Tuplnambá
Ribeiro por ler deixado o referido ofl-

dai as funqotw de chefe ^Farmácia
daquele NosocÓmtO por ter tido outra

comissão. .„„.,. rt„
O coronel eu. Artui Luis Augusto. tW

Alcântara, diretor do H. C. --., rcum"

rto a oficialidade do Estabelecimento em

»n cablnete; aproveitou a oportunidade
de ume WB ta que fazia «o rloyltal

o major Tupl.inmbá. Lasti.naii.lo o

afastamento de seu camarada ^»'tou-
». virtudes como seu colaborador

eficiente, terminando por dar a Palavra
So corone» Ollnto Luna Freire do Pila
nue saudou o homenageado, que dlscur

sou, comovido, agradecendo.

CRUZADA DOS MILITARES
ESPIRITAS

Conforme tínhamos tioüclado, hft

dias o chefe do extinto Partido Co-

mtinista Brasileiro. Luiz Cario*, 
^res-

&rVetdrnl.erta^c!S
S?™' mesmo rejeitado uma «neucto

™S> 
eírU-ecu_rn..nn vem de er

distribuiria ao ministro A. Rlbe.ro da
Costa.

RODOVIAS

O procurador geral da Rcp""b»^'
<rr Plínio dn Freitas T.nvassos. pro-

íefindo no recurso ^aurtlnariojhn 16 Snl do Estado do Sao J .uno,

sénejo recorrentes Sat.l Borsnrl e outro?

.''recorrida a Prefeitura Municipal de

Jabotlcohal, diss" que, ó^a a auto

nomia dos Municípios, nu. pode ser

havida como Inconstitucional * let mu-

nicipal, que- instituiu laxa de eonse.
uncBo de estradas de rodagem, o ni

bSto"nao pode. todavia, ser cobrado

se náo^üver previsto na lei orcarnen-
táiia elo exeroiclo em que se verifica.

COMPRA E VENDA OE PEDRAS
PRECIOSAS

No recurso extraordinário de ri. ••

17 217 -Io Estado de Minas Gerais,

sendo recorrente Davld Sçofleld e Cia.
.recorrido .. Estado de Minas Gerais,
o procurado.' geral da ftBPÚhHcn.- deu

parecer dizendo que, nos termos do ar-

ligo 31 cio decreto-lei n. 446, de_4
de lunhn de 1938, está isenia rie im-

Posi.Trcde.ais estaduais e municipais
n compra e venda de pedras preciosas
realizadas por comerciantes auntoriza-
dos. No entanto, segundo o Deparw-
mento Nacional ele Produção . Mineral

do Ministério da Agricultura, o crls-

tal de rocha não se equipara as pe
dias preciosas nem ás semt-preciosas.
•('ONFERENCIÀ DO DESEMBARCA-

DOR JOSfi DUARTE E HOME-
NAGEM AO MINISTRO

EDUARDO ESPINOLA

Pará
EM

A União Brasileira cie Jur st tis. -U-

ceiitemente fundada nesla capital, dan-

do inicio no seu programa rie açBo,

realizará, no dia 22 do corrente ás

20h30m. n primeira de uma '^i«_de
conferências que programou para este

SnA 
confeiéncia será proferiria pelo

desembargador .Toso Duarte, no. aud!-

tórlo da Associação Brasileira de Im

prensa, versando sobre o seguiniotoma
.Administração Ha Justiça no DistrUo
Federal — Centralização - Sistema
Lt. democrático - Aspeclo^ sôoio-

políticos rio problema - 
Jespasn 

na

onsse velha rias populações stibur-
''Tntes 

de ler Inicio a conferência
que será presidida pelo senador Mo
zair Lago, a União Brasileira rie Ju-

rlstas prestará uma homenagem espe-
elal ao ministro Eduardo Esplnotsu an

ligo oresiriente rio Supremo ^bunal
Federal, a quem arobn de conferll
a «Grii-Cruz rie Santo Ivo». que í a

sua maior condecoração.
JULGAMENTOS DO SUPREMO

A Segunda Turma rie ministros do

Supremo Tribunal Federal íulgnu nn

tem ns soguinles processos:' 
•«.<-tirsn* Extraorcllnãrlos, cm que são

recorrentes: José Morais (Minas Ge-
rals) IA PI 'São Paulol, La lavo Viana
Torres (D. Foclerall. Manuel da costa
Campos (Pernambuco i, Banco Nado-
nal ria Cidade rie SSo Paulo (D. e-
deral), União, em que é recorrido
Davi de Vargas Cavaleiro (D. Fe-
deral). Banco rio Brasil S. A., em que
. recorrido João de Andrade Lima

IRTEaSUL

(Pernambuco). Gentil Costa ««_$-.

ralrti Isabel Gonçalves P. 
f^^lj

Carolna Pontes ria Silva r

bu.ro i. Joaquim Caetano Ferreira («w.

Paulo) Francisca de tampos Pacnecp „

Kpaulo). Alcides .te Medelroi FU»-;

Grande rio Norte) e S. *foJ™$W%

Ribeirão Preto <S6o PauloV u ,SHüf

S ^STaZt rieVasconcelos. que

se ricu nor imnedino. .r-r-ni-iri
PROVEM PRIMEIRO A IX5CACAO

ALEGADA. j
Vn. -,,.„. d;, acãn de despejo que ,

CoNuri 
airmán% 

Cia. movem contra

Ildefonso Martins Pereira, na ouai

patrono do réu o advogado dr. < on-

ireiras de Carvalho, o 1uiz titular da

17» Vara Cível. dr. Henricue Horta

dl Andrade, convertendo o Mt™*!*»
em dl'ipência, proferiu rtespaclm ele-

.erminanrio nuePos autores provem a

locação alegada na iniciai.

MOINHO DE TRIGO
BEI.EM

BELÉM. 1B - (Asapress) - O sr.
João Botelho representante rio govei-
no do Pará,'na capital federal comu-
nicou ao governador sr. Zacarias de
Assunção, uma proposta do sr. Juan
A Mollnari. industrial peruano, pura
a'instalarão, em Belém. de. um moi-
nho de trigo, com capacidade para
produção de 100 mil sacas por mes.
Comunicou, também, o sr. João Bote-
lho que o referido industrial está, de
viagem marcada para os Estados Uni-

Idos, onde adquirira máquinas necessá-
rias a referida indústria.

Ceará
TEMPORAL EM FORTALEZA

FORTALEZA. 13 - (Asapress) - Vio.
lento temporal desabou, ontem, sobre
esta capital, inundando várias ruas. O

trânsito ficou interrompido por algumas
! horas e a população privada de trans-

POltf' 
MAIS 16 MUNICÍPIOS

FORTALEZA. 16 - IA. N.! — Ò

Tribunal Regional Eleitoral encaminhou
a procuradoria Regional do Estado, de-

vidamenle relatado, o processo refere •

te ã lei que criou dezesseis novos mu-

uteiptos no Estudo. Após nova apre-

ciacão que terá de ser feita pelo 1.

RE e se fór favorável esse pronun-"lamento, 
será. en. breve, riclennlnado

o dia em que deverão realizar-se as ele-

çóes para prefeitos desses novos mu-

nícipios-.
Paraíba

DEFESA PREVENTIVA
CONTRA AS SECAS I

joao pessoa. 18 - (A|apress) -1

Está constituída a Comissão ri PI

nejamentod e Defesa Preventiva Lontra

li Secas, presidida pelo coronel Demos-

te"PS 
MO-NHO DE TRIGO. F.M

CABEDELO

JOAO PESSOA. 18 - (Asapress) -

Estão sendo esperados nesta capital os

técnicos da firma encarregada de es

tucàr a montagem de um moinho rie

trigo em Cabedelo, estando a respecUv»
organização comercial registrada com o

capita! rie 25.000 000 de cruzeiros.

HOMENAGEM AO CÔNSUL
HO LÍBANO

JOAO PESSOA, 18 - (Asapress) --

As classes conservadoras e sociais ho-

menagearam o primeiro cônsul de U-

hnno no nordeste, o sr. José Noujaim,

residente em Campina Grande e gran-
de incentlvador do progresso local. Un-

do também seu nome ligado a várias

reai.zações de benemerêncla.

CAMPEONATO INTERNACIONAL
BA CACHAÇA

transportar .50 toneladas em rampas de

1 por cento e funcionará entre Goiânia,
Pifes elo Rio e Anápolis, visando dess-

fogar 0 tráfego. As duas outras, iam-

bém farão o mesmo percurso.

ASFALTAMENTO DAS RUAS

GOIÂNIA, 18 (Asapress) — Será aber-

ta concorrência pública para prossegui-
mento das obras de asfaltamento das

principais ruas riu cidade, uma vez que
ae verificou que os serviços entregues á

direção do Departamento Estadual de

Obras Públicas e á Prefeitura, estão se

arrastando dentro ela maior morosidade,

por falta, principalmente, de técnicos
tmra cllrijl-los;

Mato Grosso
CONGRESSO EUCARIST1CO

CUIABÁ, 1S (Asapress) — Movimen-
ta-se o mundo católico do Estado para
comparecer ao -Primeiro Congresso Eu-
caristico de Mato Grosso., a realizar-se
em Cuiabá, durante o mês de junno
próximo. Já foram expedidos convites
k figuras rio alto clero, das letras ei*

política nacional. O congresso coincidirá
com o cinqüentenário de d. Aqu.no Cor-
reta, como sacerdote.

Minas Gerais
HIDRELÉTRICA HO TRIÂNGULO

MINEIRO

PELO HORIZONTE. 1* (Asapress) -
1 Dentro de 20 meses deverão esirrr con-

cl.ríd-s as obras de ampliação ela ca-

nacklnde da usina hidrelétrica de «Pnl

Joaquim-, no Triângulo Mineiro Essa
usina deverá fornecer energia ndustrini
„ns municípios rie iblá, Arnsã •> I b'

raba.

.IUSTICA MILITAR -,? )
IMPETRARAM HABEAS-CORPUS .

AO S T M. ,
Por intermédio de seu "dvogado^ deu

entrado, ontem, no Superior Hlh""B'
Militar, uma ordem de h^hea-i-corpuii
.'moclrarla em favor do subofiriat da

Aeronãutler. Mustafá Sfater. da- «•« j
Aôron de Nat.il. príso em umn.dyl,
bases aéreas do pais. Diz r. naUi nn .

do twrlente que o mesmo se encontra ;
desaparecido, rie^rle n # W <1' '" 

j
mon parle numa mesa redonda nue se

efetuou naquela cidade, a fim 'de ser ,
discutido o nroieto em curso no i. on- ,

gresso nue traia da eslnbindade 'f ,
subnticiais o sargentos rins Forcas Ar- ,
mTambém, 

nor intermédio rie sun es- j
pr.sa o sargento Armando mnetafo ,
Mala nréso na Fortaleza do santa J
rruz wir ordem d,, general coman- .

císnte d.. 1». R. M . 1™"'™*;
ordem rie hnbeas-eornus an Superior j
Tribunal Militar, alegando prisão ile- ,
r.nl n indiciado está acusado de rie- .

senvnlver ativlrinries eomunistas, estan- j
do es autoridades militares Investi- ,

gnndo n respeito de sua oessoa ;" 
ENTRADA. DE PROCESSOS

Derem entrada, ontem, na Seção •

Judiciária dr. Superior Tribunal Mil- .
tar, os processos de Aurélio rin Sll\a
e Adail Assunção Manso, amlios ria
Academia Militar das Agulhas Ne- ,
frras. Rcusados do crime de furto. .
de Valdemar Francisco dos. Santos,
soldado rio Regimento rie Infantaria, ,
acusado rio crime de insubmissao: rin .

Luis Oliveira Lins, soldado da R*sn ,
Aérea dr. Galeão, acusado rio crime .
de morte: de Antônio Moreira, «.«rio» •

Luis rios Sanlos e Tvo Branrian de Oil- ,
veira. todos marinheiros, acusados oo .
crime rie riesercSo. ',

RELÓGIOS E DESPERTADORES
Vendem-se de. diversas marcas, folhea-
dos, l.r> rtihis para homem, CrS
?00,flll.' de «rnhorns. eom r-ordonete.
CrS 2..0.00: pulseiras para relógio*.
Canetas Parlcer 51. No vareje. e ata-
eado, preços especial* a revendfdnre*.

— Recente Fei.ió. .2-A.

Tumores e câncer
Von Doellinger da Graça ;

Prever. Vcn.isrlh-ir. Tratar ítaloj

X e llneliiim Aüeemlilêla 98.Edif.

Knnil'/.. 1 horas. F. 22-155(1 r> .
.17-i413 < hora maroad:. |

(!l AUTOS PARA CASAIS li

U(lkTir! i _k\| AS SOLTEIROS - Estrada Kl».

KESTAoHAXTK ANEXO 'axiasKEST A o H ANTE A N EXO !2*,m* ——•

Distúrnios sexuais - Vias «pI-
rr~_ 1 1* 1%I , _!.,. nárir.s - Ginecologia — »•«"«'
Dr. JllllO MaeedO ^"èlenorrapa - Cura 'ápirta

_ Eua da Quitanda. 20 - -

and!lr _ ,MS D AS 12 e DAS 14 AS x* HOBAS - TEL.: 22-30M

solicitam-nos: «Comunicamos aos pre

_ado" confrade* que o tenente-coronel
Fábio de Castro, oficial de estado-

IZr e vice-presidente da Crtvzada.no

próximo domingo, dia 211. ás m.ium.

na sede provisória, rua do kavracno^

„ 7 , por ocasião do culto evangélico
.emanai? falará sobre: .Comentários

acerca do Sermáo da Montanha».ntKlcân, 
convidados os espiritas em ge-

rRl a os nossos camaradas das -Orcas

Armada» que se Interessam por estes

assamos. . ,_. a comissão encarregada dos tra

balho* da sede própria leva ao, conheç -

mento dos Interessados ... consóclos <iue

continua a reinar OI. ,
Peiti soluçáo elo magno problema da r|tmo
'''Assim.' 

de todas as partes rio Brasil,

ond ex stan, ou náo os nossos niioleos
têm vindo importâncias em dinheiro pa-

ra pagamento elos bônus.
D. Curitiba acubr. de chegar um che-

nue de valor apreciável e que consigna-
mos com muita antisfacfto-.

JOAO PESSOA. 18 - lAsam,e6E\.m

O governador, sr. José Américo, tem

recebido de diversas partes do pais.
inúmeros telegramas apelando no sen

Udo de nâo consentir a realteacno do

11 campeonato Internacional de Ca-

chaça.
Espírito Santo
IIRAGAGEM DO POBTO

vitoria 18 — (Asapress) — Pios-

ae área que será conquistada do mar

Com n Vegada da grande _draga ^Sun-

CORTONE
(COBT1S0NE) DA MERCK (PAN AM*WSf'^i 

vpl
para uso injetável e por via oral, disponível

para pronta entrega. ¦

INDÚSTRIAS QUÍMICAS MANGUAl S. A.
KUA rAULVNO FERNANDES, 53

Telefone: 4(5-1818 - Caixa Postal, 3.705
RIO DE JANEIRO

nteressudos « ronsôc.os <iue 0om a cnegaoa.u»• •"•; 
ecèbe.am um

reinar o maior entusiasmo namastef'. os trabalhos iccloi
.  -_-.,ion,„ .ia ..n_-- mnts acelerado.

CLUBE MILITAR

COMISSÃO DO Pi.TRC.Ll-0 A Co-

missilo do Petróleo tem a honra de

convidar os associados e famílias para

mais acelerado

São Paulo
l CONGRESSO DE PESCA

, „_.n debate de assuntos de tm-

STor-Sp* f-rã1;* pescadores profissio-

ntó' 
MÉTODO BRASILEIRO DE

DACTILOORAFIA

SAO PAULO. 18 - '-A. N.1 - O

S^.ÜásaZ.eX:.as 
'de'exame "elo 

j lri*^ SSgjí 
^S^U

proeto 1.518151, prograiunda* para o re-u-Bra, amanha em sua sea

cor ente mes. ás 18 horas. Dia 23 - c-pltni, uma l5r,^,a.ndX cie um método
Sr 

"uls 
Hltdebrando Horta Barbosa. demçmstrar a eficiência de um m

coronel Luis de França Albu-

FAMOSA HA MAIS Pi 70 ANOS
_M TODOS OS TIPOS E CÒREr

HIMBER
& ftRISlQCRATICfl DBS BIC1CLE1AS

Ml!.immm'mm»*»»m**MiMi*imMmmm1 \

Dia 30
^bVnGO-DANCANTE - Será realizado

hoje. a Partir das 21 horas, um bingo-

dançante com sorteio de valiosos prê-
n"0 

" 
./* sócio* poderáo solicitar os

"ngrensci 
Para convidados, ai* às 12

ho*,n_t. nn suln 70U.
BARRACA DEI PRAIA - O Depar-

lamento Desportivo desse Clube man-

tem armada. ».'* domingo*, «ni Copa-

.nlwnn. om frente no Ctne Rnn, umu

,;,„,-„ ti. prata, para »»*«.""!;
ciado», eiiHiiundn a mosma de eaoliu

paru imulnn.li de roui"..
MBNHAI.inAliK ROCIAI. ¦ A ' ","

nltn i.ic.ireieiu no ... * 'lp «rt. 8 ao
KslHMllo. «nllrlln-sf "'« lóolOB que \e-

rlflquem. nn* Te«o.iriulnr. .If «un* Uni-
,1.1.1...., II eKin.i ilíliaonliinüo regular.
me.it.. Duna msiiwtlIUHdw.

lOXCUHH.M. A MHIr-NtlNA — «'
l..i.Hili|iii»i>l" lleiieiiliv» i.innil.ieH HUK

¦r*. sócio* nu*, fn.a r«*ll»nr umij •»•
.¦in-*.. .. Mii-mi* A"*». "" norlniln rt*
.JV dn II1.IHI a * rt» liinli'. nn ."..«ni..
.„,, ni .ti.... mrormaiinM rtoi»lliiioi»i
im imiiuiuiiiMiii.i •,»l"»t,,|v"'.11,1„, ,w

RHIMH1RA TAIU»H m AHTH IN.
|..AtNTll..lllV.|N|l. 1'IIIIV llllllll «» «•

uniu..* im» liwnvfcnn «fj» '.l,"!,l* .r";
* TII..U li» AM» lllUliln.illi*'»»11. "
ini.Hl_l.IWI»»! """ *»"» ,",,,"""1.1""ín,|.
ÂlliHlll i-Ml 'li'» «»»* ii"ili'l»i". IW»i
«.. iniiWiii, iiii ru «Mil»»

I lililllW f*i»h ***.**• I***= .1» IIIMII»
¦Al* ii.il* ..» ..Hlllll!»» UlHUl» ''"»'» •

|Ji,„l».;íll du I.I Í._#tlM*l»U l»«l*» ¦
|l,|l|l lali....! H'-'"' ...-.>!l«.|ii
(«.«.mm*»! ...i.i .1 l"" Hs H'I«I|!í
UlH;

aemei.ia-t»' - -—,,_.__
«enuinamenie brasileiro

ENCERRADO O CONGRESSO
DE CINEMA

nacional de celuloses.

Santa Catarina
MUSEU DK A«TE MODERNA

d,, .«prauno n« < ") " .._011l m»u n \^^r^í^r "::
'" """nÔVAIÍ W0UIÍ0TIVA1

f. ..• li \m\m 'SfflJ-E 'n"porto

uíràn iiruiliiro it»i *»**'**« J''vu*" ,M
„ HlO l*r**«'»"» „, ..

,. AMIIHM »'MiA A MUTHADA D»

.jljl I »M»*"a "' r' Lji,Li.lil.ll l^ls*lA„-. 
im ,'.»ín». »"" "t'!

\.Í1
Ac"%««'

Ml
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¦li?
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Um apelo aos motoristas

^ ! n quo jâ™ ivulganiÒs sobre a diminuição do numero
rês nesta capitai; como. também, "c^^^L^roblema do trafego. Acna

decisão da Justiça togada
i;ao

de ilesas!

m.
lü

Vi

=S:r^^^,=rs sr. a?
;ras gerais:

í- A mão direção será sempre pelo lado.direito.

mm

mi %

IV(li

w

núblicas, cm  
obedecerá as seguintes negras gerais,

Confirma o povo a
Estreou ontem o Júri Popular, absolvendo um feirante

acusado de majoração

ss»fffi^4Saa»Wí»jsSt

Terminou o inquérito
no Instituto Macedo

Soares
APURADA A MORTE DF. UM MENOR

ALI INTERNADO
Em dezembro Último, no , lns','tau.t°

Governador Macedo Soare», local.zado
na Ilha rio Governador morreu o me-
nor Moacir .losé dos Santo», ali inter-
nado sendo aberto inquérito adminls-
trallvo «obre o caso, o qualll erninou
agora, ficando apurado que MnacIr fa-
lecera. cm conseqüência rie brutal agres-
sSo praticada por outro menor. A én
da punlcâo a que está sujeito o delta-
quente, foram suspensos rias suas fun
çóes os seguintes funcionários do esta-
helr.clmento: João dc SoliS^Costelo, me-
rileo, por vinte dias; José Cavalcanti
Beltrão, Aries Sanloro e Paullno Gu -
marães, por der, dias, sendo repreendi-

Caíram da trem em
movimento

yt™lCÍMÒ . cr6ftnimaonTrinaade. de

travessa Mnlafaia n. •>, em Liei
"'fcesenlándo 

^^L^^õrim as vitimas foram soçoirmas
Pftslo de Assistência doMéier^

esquerda, precedida do aviso
dutor. em seguida, a mao de direção

regulamentar, retomando o con

ilutor. em seguida, a '"«V^rlo^eículos trafegando em dire-^^s^s^sr^ss,» a**** m*»
suficiente para os .demais. esquina íi esquerdaa iSá f£i™z\ri£X"t»«, u» »«»-

em qualquer Circunstância, se encontrarem
só pod
ineiil".

V — Quando
dois nu nwals veículos, em dírecões^im^m^ar-se, passa-

,« em primeiro lugar o que vlor_da_direita exceto:

hV se Houver sinal luminoso"no cruzamento;

h) se liou ver K"?'}*-*"™™^' m\bUca preferencial, assim

houver indicação. ^'^JS-V^^nrênt transporlando passagel-
VI _ Os veiemos .,»«, "'"J"-^™. 

0s lotados sobre ns
rm terão prioridade sobre, os 

^ ^^locidade: os de repre-
vazios; os de maior »0^. 

nabilM» rôbre qualquer outro,
sentacão oficial e socorros publwo» some i 

^ amblüânçias
VII - O^-owrrojjae incêndio, < dc Mgênc^

9
ue

gozam ue cuxu.»^» "VT' 
ais ciar,,. Assim, só nos resta un

Como se verifico, naiIa "1!US o»ai« condutores d¦*&\ t0"-m^I T ^SalnSe: os íSSi. capital, para nu
vetoüos do país. * P^ft^áciúa^o bom
obedeçam o que determina a lei. 1-

para todos... —

Por pouco não se repete a catástrofe
Descarrilaram os carros dç pa«JWJ**£^
canelo grande pânico no interior do tiem

Represálias do povo
P„r pouro nfio «o repetiu, ontem,

J linha auxiliar, a caUstrofe ferio-
viária dc Anch ela, ao se dar o dos
•n-Hamcnlo do três vagues de uma
composição nue trafegava, entre as
estacOes dc Pavuna e S?io João uc

MBram 
cor- das BhíOrn. d« ontem,

nuando o trem prefixo AX-8, P«^™°
seis canos rie passageiros, demandava
a estação de Alfredo Mala. A com-

pus ao conlílda^peio maqulnlsta Vai-
domar Antônio Carvalho, Já estava
entre São João de Merlll e Pavuna,
quando.teto de seus .carros saltaram
dus trilhos. O maqulnlsla, em lace
da pequena velocidade desenvolvida,
al.,daP teve tempo de Crclar a iocomo-
Uva, impedindo tossem arrastados
vagões tombados, ou se desse o en

da, da
turados os
(A apuraram os engenheiros Ja 

Esirj-
IrcunslMicla dc estarem lia-

trilhos nu local do acl-

«c normalizou

No exíguo recinto da 8» Vara Cri-
minai, realizou-se, ontem, o julgamen-
to do felrante Alallblo Ferro que, cm
28 de fevereiro último, foi preso em
flagrante por uma turma de fiscali-
za^o da Delegacia de Economia Po-
pular sob a acusação de estar expon-
do k venda maçãs ácidas, de proce.
dôncia argentina, ao preço de 14 cru-
zelros o quilo, quando sií poderia fa-
zí-Io por 12 cruzeiros RO centavos.de
acordo com a tabela em vigor maio-
rando, dessa forma, o príco da mei-
Capelàa'circunslfincla de constituir a
SOSRão Inaugural do Júri. PopularJe
arftrdo com o ritual estabelecido pela
nova lei rie economia popular, para o
iulgamcnlo de crime» dessa natureza,
isln í submetendo os delllos pratica-
dos nonlra a bolsa do povo a aprecia^
Cão rie um júri formado por Juizes de
falo. reinava grande expectativa em
tíirno da. audiência que atraiu aquele
iulzo uma verdadeira multidão rie
promotores, advogados. Jornalistas, ro-
U-raros e curiosos, lolando romnleta-
mente o pequeno espaço destinado ao
Juízo da 5» Vara.

A INSTALAÇÃO DA SESSÃO

Minutos antes do começo dos tra-
balhos teve a nossa reportagem opor.
Umidade rie observar uma cena. pito-
resca proporcionada pelo Juiz Decin P»
Borges c pelo promotor publico T.ucio
Marques de Sousa, que se viram M
voltas com a falta rie espado para
trajarem m> vestes talares com que
participariam da audiência.

Na falta de outro recurso, resolve-
ram transformar o cartório em ves-
tIArlo, mudando a roupa ali me-cm"-
Em seguida, o magistrado, assumindo
a presidência da sessão, procedeu ft
chamada dos jurados convocados para
a composição rio Conselho de ¦Tusllça,
dentre os quais estavam apenas mas
enlorns. Foram sorteados 0»«BUlnlM
rlnco eiriariãos- Valdir de Sousa Ve-
rS. Lauro Sales Silva João Alves
Teixeira. Silvio Cardoso Ber.ker e Fia-
Vl<lníantes depois o Juiz interrogou o
acusado passou a fazer a leitura das

pecas do processo, dando em seguiria
inicio aos debates.

A ACUSAÇÃO
Em »eu libelo acusaiorio. o promo-

t„r Lúcio 'le Sousa falou durante 40
m nulos examinando as prova» dos
S apesar de admitir circunslftn-
cia, atenuantes que favoreciam o riu.

'!¦ ¦

Btí*ü: 'mm

O feirante Atalibio quando era
julgado.

pediu sua condenação na fonna da lei
,le economia, embora dissesse que a

pena a que seria condenado seria n-
significanle, mas bastante para lhe
servir de advertência para que nao
viesse a furtar novamente a bolsa ao

povo, animado pela impunidade.
Acusando com moderação fugindo,

assim a regra observada entre os re-

pfe^ntantes rio Ministério, Público, no
Distrito Federal, o promotor ie\-lou-
,e em certas passagens rie sua pero-
ração veemente e ao mesmo temp»^"
reno, mantendo um certo equ llbrlo
no decorrer ria acusação e não fazen
rio muiln carga. _ —...t

A DEFESA DO RGU

A defesa de Alallblo esteve confia-
()a\o advogado U. Caste ar Branco,
nSe procurou destruir o» pontos prln.
!jnals ria acusação, riando. assim aos
presentes, desde logo, a Impressão rie

que o Júri Popular estrearia de um

modo benigno, pois a absolvição rio
réu seria por certo uma conseqüência
da forma por que fflra conduzida a
acusação e da prova testemunhai, que
era bem favorável li defesa. Negou
a autoria do crime narrado no fia-
grani e, dizendo que as maçãs nao es-
tavam exposlas a venda pelo preço re-
ferido na denúncia e, sim, a Crç
1,40 cada uma, ilustrando a sua afir-
mativa com a etiqueta apreendida pela
policia e apensada ao processo, que
deixava claramente definida a não
existência do delito. .

Pediu, pois. a absbolvlçfio do lei-
rante.

O "VEREDICTUM"

Terminados ou debates orais, a sala
ri, audiência do Juízo, que alé enlão
servira paia o Júri, foi transformaria
em sala secreta, ali se reunindo «w
jurados para a votação do quesito ún-
co que lhéaoserla formulado indagan-
rio se o réu praticara ou nao o cri-
me que lhe era atribuído.

Depois de algum lempo, era a sala
novamente- franqueada ao publico, paia
a leitura da sentença que absolvia o
acusado Atallhlo Ferro por três votos
contra dois do ato criminoso que me
foi Imputado.

ENDOSSA O POVO A DECISÃO
QUE ABSOLVEU OS LEITEIROS

Assim, opinando P*!* >m",r0"dí"'Vo
da denúncia, vem o Tribuna do Povo
rie endossar a sentença P""»1^» '£
ccnlemente pelo Juiz Valporê Caiado de
Castro, quando em exercício na 4>
Vara Criminal. ,

Acolhendo a tese apresentada pelos
advogados Amauri de Lacerda e n
lando Nóbrega, em defesa de dois leU

Hsr-.r-iJiffi- s-jsr

rio o inspetor dc agencias José Cons-
tantino Pcdron.

Tribunal do Júri
AHIADO O jm.GAMENTO IÍE ONTEM

Reuniu-se, ontem, o Tribunal do Ju-
ri sob a presidência do Juiz Jonatas
Milhomens, a ílm de Julgar o reu João
da Cunha Branco Júnior, que no d.a
:il rie «gosto de 1949, cerca das 16
horas, no interior do prédio sito a
rua Carolina n. 61, em Olaria, de sur-
presa, matou a tiros dc revolver sua
esposa, Jurema Ferreira Branco.

Todavia o Julgamento íoi adiado,
porque faltou o advogado de defesa.

CATOLICISMO

No próximo dia 24 ãs,14 horas na

P,AsCSauias' serão ãs qulnlas-telras e,
M1S ano vedarão tema: .Como ensi-
n1er\:lp^rcsnes!.a,rsnosía-

dres Emanuel Barbosa e Àl\aio Negio
mAnt£reqUêncla é franca e sem compro-
m'SSp*srOA 

«AS PROFESSORAS
A pSAdas Professora. Munldpas

serã celebrada êste ano em duas tur
""a)1 

Zona norte: no dia V de maio
ta 8 hora*, na igreja de São Sebastião
d°h)CZoPnahlsnul:Sno dia 22 rie maio ãs
S horas na Capela ria Imaculada Con-
ccição, em Botafogo.

Devem procurar o
Instituto Pasteur

CONSELHO DO DEPARTAMENTO

DK VETERINÁRIA AS PESSUAfl

QUE ESTIVERAM EM CONTATO

COM ANIMAIS RA1VOSUS

Cuiiiunicarn-nos riu Departamento d»
Veterinária da Prefeitura quu o exa

me para diagnóstico du raiva em uni
canino procedente da rua Diamames,

n. 165 (Rocha Miranda;, cm lu do
corrente, foi positivo, u mesmu acua-
tecendo com os exames feitor, em ou-

tros caninos procedentes das ruas Luj»

rie Uma. n. TJ (Nova Iguaçu - Es-
lado do Rio), cm lu rio corrente, e da

União, n. ROÍ i Esqueleto -- Manguei-
ra), em ai de março próximo 11113-
sado.

Deste, mudo, « Departamento ncuii-

gelha todas as pessoas que ealheroin

em contato com os referidos animai,-

a procurarem tratamento no Instituto

Pasteur, à, rua Juan Pablo Duarte, nú-

mero 11, antiga das Marrecas.

ANIMAIS APREENDIDOS

Na campanna de repressão aos ,n|.

mais vadios, que constituem serius in-

convenientes a saúde pública e au sus-

sego da população, foram apreendidos,
nas ruas desta capital, no dia ü rio
corrente, pelo Serviço de Medicina Ve-
terlnária da Prefeitura, 4 7 caninos, 74
caprinos, 3 eqüinos e 1 suinu.

I

\
s
/

HAVERÁ' FEIRA, HOJE, NOS
SEGUINTES LOCAIS:

Kuíi Felisberto de Meneses
(Engenho Velho); rua tias l.n-
ranjeiras (Laranjeiras); rua UO
Kocha (estação «Io Rocha);
rua Santa Luísa (Maracanã);
rua Wasliihton Luís (praça tia
Cru/. Vermelha); avenida Ari-
tenor Navarro (Bra/. de Fina);
rua Leopoldo Migue/. (Copaca-
bana); rua André Pinto (Ra-
n,nci • nraea Condessa I aulo

Usava o nome do vereador para extorquir dinheiro
Graves acusações a um auxiliar do sr. Telêmaco Gonçal-

Vi- ia rcorcscnlanlc do PSP na Câmara Municipal
vagões uMii.m,.,..- : vPS >lillíl« LtJIJJL COUUI.M*** „S_„
Ka?etamento dos carros. >Lh.Tãu.c, nl.pviílpiicia, mediante gratiticaçoes 

—
pani-co E dspmdacao | obtinha easas nos institutos de P^V1^^^^ „„„ (u>mMi(lências do

O trem ia aninhado do passageiros UUlilUiu* „ lâcOlUO FeiTCira * lltlO 113S U» |Jt. imr-i
,,°nuàndo ocorreu o acidente todos, projbicla a entrada üo si. dacouiu .Aaiíi% 

VÍTIMASooTRAFEGO
fMORTOS NESTE'
—-¦¦'-¦^.^¦íissifxxiísmm

MES)

tomados

Muitos,
leito rie

liumlns, mulheres e crianças
ri,, pânico, começaram n se nt.....
pelas ianelas dos vagões.
,.alndo :s/ibré ^ trilhos e i
nedrai, sofreram ferimentos de natu-
¦r/a leve Passa rins. porém, ns nin-
mentos dc terror, os passageiros, to-

, cios rie revolta, encaminharam-se
para a cstacfto rie Pavuna c depxida-
•am as Instalações, rebentando, Inclu-

»ivc, a guarita dn guarda da can-
cela.

TENTATIVA BE LINCHAMENTO

Depois das depredações, os passa-
Eólios saíram h cala do chefe da es-
fpeta, mas êste, provendo o que acnn-
lecerú, tratou rio fugir, evitando, as-
sim. ser massacrado. Pior sltuaçfto
leve nue enfrentar o guarda-cancela
Manuel Antônio, homem Idoso, nue
nao pôde fugir aus seus peneguldcm,
une o agarraram, aos gritos dc *lln-
cha ! lincha t» Por sorte, dois solda-
rios dn Policia Militar intervieram e,
snns lula tremenda, conseguiram tira-
Io rins mãns ria multidfio enfurecida.

Com a chegada da policia rio 24?
distrito, ns Ânimos se acalmaram e
a ordem foi restabelecida.

PASSAGEIROS FERIDOS

O vereador Telêmaco Goncalva Mala
infarmoú, ontem, aos 

^™"»ljf 
', 

ll;

Suais Ilcou drmlnotamente comprome-
tido o seu nome e, em conseqüência,
abalado o seu prestigio político.

«CONTO DO VEIUBADOR». N*OVA
MOTIAUDAH.K

Secundo esclareceu o líder do IS
naquda casa legislativa, chegou «i leu
MÍhedmento que o seu —««3»
Kc-reira Filho, usando rie falsa quan
dade, extorquiu côren de .0 mil ciu
¦r.ins de dois dentistas, acobertando-se
-nm n seu nome. Não se conhece, <r-
?eianlo, o objeto ria '"'«¦"•y-""''™

assegurou o vereador que o falo1 ja .- 1
crimnrovndo, aconselhando ans praludi-
cados sr queixarem k Policia, nara as
devidas providências.

OASAS A CINCO MU, 0R07,EI«0S
iVcresccntou mais o sr. Telêmaco Mala

ue eslft recebendo outras reclamações

Legislativo da cidade
rcprescntaciio rio PSP na C&maravMu-
niclpal, revendendo-o por preços muito
acima do tabelado.

riioimno hk rstbar na
CAMAUA

rdêmaco Mala
solicitou a"

Ontem mesmo, o sr. -
-hefe ria portaria ria (ã-

mara providências para prolblri»/enlrii-
da de seu auxiliar nas dependência» n«
CBKssa 

mediria, todavia, nos parece Ue-
gal e precipitaria, riesrie que narta es.A
apurado em Inquérito contra o .r. 3ã-
como Ferreira Filho nue alUi "•« e
funcionário dn Legislativo da Cidade.

Inalterada a investigação sobre o
homicídio do Sacopã

Nada de novo apresentam as últimas diligen-
cias policiais - Esclarecimentos prestados

de pessoas atendidas por • Jácomo Fç'elra 
Filho, para as quais teriam sido

Na c—n quo se seguiu ao .W- 
j obtidas ^ 

cm 
J^n^jM. 

>,

cnirilamenln. várias pessoas ficarain
fni irias. sendo que, dessas, apenas
duas recorreram ans serviços rio lios-
pitai Getúlio Vargas. Sao e as : Rosa
rir. Lima, rie 24 anos, moradora na
avenida Getúlio rie Moura 2.3S4, cm
Agostinho Perto, e Albertina Moreira,
rie -IS anos. residente na rua Albeito
n ÍÍ3S, em Belfort Roxo.'Também 

ficou bastante machucado
,, soldado ria Poliria Militar, João
Suares, ferido na luta para salvai o

guarda-cancela.
TR11.ÜOS PARTIDOS

O descarrilamento resultou

dínria mediante
cinco mil cruzeiros caria.

TAMBftM CIMKNTO
Mim disso, foi descoberto que o as-

slsVente do referido vereador adquiriu

i pêlo advogado e conselheiro Serrano Neves

íeriosoÇcrlme da estrada do SacoP» A. dRc°;dC^aPsarpalavra5 deslocar, êle o
diligências realizadas em reresôp^lU com i- ^ jornR,s t ,. ,
deram resultado negativo conataUndo «mio tt0. s,berlll
os detetives ria Policia I een. ! »« «* 

0l(1em dos Advogados o nome
jovem ,lorBa Mata "uelnh«* Wo como o. «J^^,

um dos suspeitos, e.a lnteiiamente 1)FC,,ARou o CONSELHEIRO
iranh» ao fato jN1TV | W 0*%£$S$o 

NEVES01 ll(.\ ie.i"i-> | _ tJ_ _.. illa ,„,.„„, vftrlos con-

Total em 1950 .. 430
Total em 1951 .. 48!)
Total alé marco 181
ABRIL 1 .... 0
ABRIL '2 .... 0
ABRIL .3  0
ABRIL 4 .... 0
ABRIL 5 .... '!¦

ABRIL fi .... 0
ABRIL 7 .... 0
AB.R1L 8 .... 1
ABRIL '.).... 1
ABRIL W .... ^
ABRIL 11 .... 1
ABRIL 32 .... 4
ABRIL 13 .... 0
ABRIL 14 .... 1
ABRIL 15 .... 1
ABRIL 16 .... 1
ABRIL 17 .... 0
ABRIL 18 .... 3
ABRIL 10 ....
ABRIL 20 ....
ABRIL 21 ....

BR1L 22 ....
ABRIL 23 ....
ABRIL 24 ....
ABRIL 25 ....
ABRIL 26 ....
ABRIL 27 ....
ABRIL 28 ....
ABRIL 29 ....
ABRIL 30 ....

r
bana.,
mos); praça Condessa
ile Frontln (Klo Comprido);
rua Belmira (Piedade); rua
Guiiherniina Guinle (Botalo-
go); rua Alvarenga reixotu
(ViKário Geral): rua Ribeira
(ilha do Governador); praça
Ahuná (Kmrenho da Rninlia);
rua Dr. Nogticlii (Ramos); *
rua Cru/, e Sousa (Kiicanta-
do). „ . ,, t;

BAKRACAS PO S. A. V. S.
O S A. P. S. instalara bar-

raças,'nos seguintes lusa res:
Rua Santa tuisa (Maraca-

nã); rua Leopoldo MiRUe/. (Ço-

pacabana); rua Pereira I^»'»'"1
(Ramos); praça Condessa Pau-
Io de Frontin (Rio Comprido),
rua Belmira (Piedade); rua
Carlos Sampaio (praça da Cru/,
Vermelha); praça José Maria-
nn Filho (lagoa Rodrigo de

Além dessas, estarão íiincío-
nando as barracas fixas que o

S. A. P. S. mantém nos seguiu-
tes pontos:

Praça K> de Novembro; praça
,ia Bandeira; morro do 'Incare-
¦/inlio; Conjunto Residencial do

IA P. I.. nn Penha; praça
RlauiV; largo de São Prancisc..;
Central do Brasil; largo da ça-
rioca; praça da Independência,
liarão de Mauá (l.copoldina);

a Ser/edêlo Correta (l>o-

Companhia Sul Americana
de Armazéns Gerais

AVENIDA RIO BRANCO, 85 — 17.< ANDAR

Relatório da diretoria a ser apresentado à As-
sembléia Geral Ordinária — Convocada para

U de abril de 1952
Senhores Acionistas:

i„ ., rficnnsicnes íoErais. vimos prestar-vos con-
Dando "¦»lP^e^0e^iSp0^°e^adogdem 31 cie dezembro de

tas. referentes a0„ 
™«nr criterioso iulgamento o Balanço, conta

^r^Í^^^SalSSeS 
referentes às atividades

desta Companhia. ¦ MS u d os membros do Conselho Fiscal,

«!£5Í^«3?S SíStír ÃS S.53R
transferir do iundo dc Reserva a mp n(jva Dii.ç_

esclarecimentos c informações que nos íolem solicitados.

h.o u ^ ?&x-&25i rá&rs^ssr
Diietor-Presiçlente.

Balanço geral encerrado em 31 de
dezembro de 195.1.

mm

pacabana); largo «o m»"""""''
maça Barão de Drumond ( »
Isabel); praça Saem r>,m 1
iuca); Méler (jardim); PW»
General Osório; Pilares (pin-
caV Va/, i.6bo; Bonsucesso
(estação); Penha (praça; e
Usina da Tijuca.

FARMÁCIAS
de PLANTÃO

REALIZÁVEL
Contas Correntes -
Contas n Receber . •
Garantia <\° Peso ..

IMOBILIZA ÍM>

Máquinas 
Móveis e Utensílios

CONTAS PENDENTES

Apólice Ajuslável • •
Impostos em Litígio
Securos a Vencer -

DISPONÍVEL

Caixa 

COMPENSAÇÃO

Ações Caiicionadas

NAO EXIGÍVEL
Capital 
Fundo de Reserva

A T I V O

saldos devedores

Cr?

153.226,30
1.800,00

10.523,30

Cr?

165.543,õu

36fi,2l»
1.00 üb"i,20

G3.5Sl,9ü
72.708,70

4.339,00 HU.Ci2y.G0

P A S S I V O
CrS

100.000,00
72.363.U0

Hoje
Katfto de plantftoj hoje, a» «egulntes:

o trabalho das mitorUlailes fui mais
ela desastrosa con-

Ouvidos por
sclhelroH da Ordem

,.„„le ^nlidada _de, ç.men.^^n.io S 1-n.rbado^nid^p,^^^^^;-^ , cnUe 0,_,„,,, „_.„
o nome do sr. Lauro LeSo, lamhím da UuU^ 

^^- ^ a|f,pam|(>

dos Advogados,
. Prado Kelly e

fazer de-

Três pessoas feridas na
colisão de veículos

pelo crímonoso ou pes
ter i Serrano Neves. neKRram-se •*

- i elaracões sobre o assunto debatido n»
euniiio, sob o argumento d>

sessão secreta. "

Prisão preventiva para
os militares e civis

acusados de ativida-
des comunistas

Na esquina das avenidas Rio Branco
; B presidente Vargas, o automóvel ....

11-15-50, diiiKido por Antônio Flusa,
ao quo ; cbarrou acidentalmente- no de numero

i i-M4-fKI, conduzido pelo seu prnpl-.eta-
. , ; rio Thiers Paulo Ladeira, de 31 anos,

Morto pelo caminltao '^^^Z^^™-
An cruzar w ruas Parme ^ AmoV , provocai™ ( 

contusoca,
do e Prudente de Morais o ctel i^cZo ò meamo com o5 passarei-
um armazém situado na rua Baiflo ua * nmv/alr?. espanhol
Torre, Álvaro Seabra «.uln»rí«j He 

j .^rV „a n,a Parntalba S. na ilha
anos de Idade o morador no mono da res. or 

p Na„, AIalde de 27 B110,
' bancária, moradora na rua Carolina

Maihnrio 17».
As vitimas receberam curativos na

;ido procurado 
soas a ele ligadas, deu causa ,*,,,,'. „„c se tratava dc sessão secrcia. "i npnmotor Amador Cisnciros reque-
menda controvérsia envolvendo 1. cb - n";^» Spn.RMo t „„„„ o p orno or *mMo 

^ ^^ dR

S-nd;-« rcoí= Ont£n m nos r.nrmou -em lantas.osas «^ 

^-^ ^pre-
^r-ffitr^^^SP«!»^urda - disse - a „.thJv£{na£ 3J-^^-
T.Zr 

B= a T St :r,r \ ;;i 
vou s. advogado 

£^up j 
^ 

Ç g 
^' J, = 

naull-

CÍ„M8u.« o nue -tueria o, a .ando m,*«- f^V. a condição de Cons.llie.ro no P. J.» 
X«P««SaçíoP »U-

Kt^tZZ .^.rV^pa- c,a 0,r ( „ no([clfts XVpe.o.coronel Salm^^^

35
352
3^1

H5
R-a

90-b
li-2
SS

310
3«5
104
231 - Itail

o ciclista d"
BarSo da

rio 1'l
nio

Catacumba, 
"fof 

«oihido pelo
chapa 6-49-85, e jogado a dlstftncla,
Mudo a falecer depois.

dido
A KEPnKSENTAÇAO F. A ORDEM

Com suia do 2» dislrilo policial, "
corpo f"i removido para o
o motorista culpado evadiu.se.Wr ^^^^m?M* 

'°"m """I 
KT^1 HSpSS; que revo

claraçôcs referentes a reunljo do Con
, , , „.,,, milho. Foi unia sessão secicla * nana

O causídico, sob pretexto dç estar »»'"0.V r 
debateu poderia ser divulga-

a policia cmceando-lhc o exercício ro- 
JM 

« 
{^"f.tã^-cl que se procure envol-

flsslonal, ter, intempestiva, represen a- do. B laf^, 
desJ naUlr„B a Ordem

cão á Ordem dos Advogados e. em ic- | 
"'_ 

AdvogadoSi que é um órgão ntare-
assuntos sérios e que^ pres-

salda, como a rriinião

ainuns vesprl-^osratrilmindo-me ^de- j 
preside^, -^^"^"l.VBÍ?!*" Ml-

união secreta, expôs suas queixas.
fosse secreta, o | Xado; '^feitamelUe 

dòsse tlpo de pu- | .
bllcidatlc".

ftar e 7.ona Leste e nas fluais estão en
volvidos vários oficiais das Forças Al
rr\a rias. i

O Conselho da 1.» Auditoria reunir-
sp-á dia 2» do corrente para decidir
sobro a medida requerida.

E A VIDA CONTINUA

Um pouco de tuclo em toda parte da cidade

Suicídio

«• ««« — ** — I SEES, rrUeXde-.pCT ZJ«r%r£ A^t
U cò,.lnl.elr», na Semana Sanla • tivera.» morto In- lha fiança.

«lórla, n-i- mil» '!'• iixUíuIu '• i-McsMi «o Kl*» sulllilrici
í„ «u umtfi* aquitlc. (* ......leilm........ Diie privou
n ilta fnmilla riu aRlmroso manjar, anle as ....lidas de

nZ «a • .irlilnh...» m. csl,,..» de nutre «cftu eatavum
."nd.i vrnillliw l-r pelxelr *» ''scrrtl* »i U"'» ««

Xin,. ,.AKlnâ  J«rn?U. n». Mrvln lambem ¦•
«,-a piuu atrair ImlranJAvel classe rie ., .irNUn¦'• '«

! «elielrarniu. "^'."'•^T^J^, cliilraraiir.
,i„ nin iii...n.ni vftu ¦• vlernm pinicar

„¦, .uni  lü wt" iwndn a iraurie, aiin
Phiiniilnilui Irnnsertntes, l ihIiiiu

I„,i t n M'»m A Minilirn iliis iiihki-iih
lnR«"«
»r |ilt.HHl'11 ,n,n ,,S

ri llHIlffl t llrpnl
Arviirri M'ic ileflilHRlIl «11 "*,lr" rt" 'OT**P

* * *
ROKKTAKR • Khi.Um OiArl" )'»» »' «m

AMiMI I
fi iva em |i»rrier " unior

H |fl'l|l|lll!!ll,All. fUlUI lla l*"*l'«
fui niiiriir»-ln MO HuKI BrtiUH

l.li.,

da 1,1a ,Miu|i«d'i Pniten
nutriu Imillill

. ..,,,,,.11,. .. i|i,i,|\,ih n ,|i|iin
t,rxiu tíuii««i i(1m»"IIi»

* * *

1-l\ltltV 
M* MORRO — O .«mlnlini. da Mlirle» «Ir

i ..•rvciiis. l".c erro leinlco «le s^ii n.i.l.iilMa. deseci.
en. iiranili' itlM.nraili. «) wurru il« Andar»!, * »«'

dignei, r-M.. .!« ..«na al.ura de çta«. 
mHwj. »«>«

rnnrmr luiraro. " mntnrlM» a « ajudante nata aiifrj-
ram lll» nrin « ¦*>"<•'• '»«•«»• "'»" " """."' "r'r
IIpui «Hiai.ie avnrlftdn, is-», .le,. mnllvn a ruldn.a»

,,, nl(\ nuas miras da nnlle, niivlain-»* a» rljadaH i" »

,, , i, tor dos leatni hurarur.. Mal- l»rd», « l>» »
l.i tal ia ...leu., iiruTldentlandu » renmcan «t» vulenln

. li .ariii, au..» luulln mal. lave, |k.Ii a» -lf'r'"«-

„.. lauá" ,!,. ...nim ..lavam mlM • ". ra im-
iiiiiiiii» |ifla« inirin» iln morro aietie...

* * #
DAO nQNTWMPORANMQ • liOiulv»! ¦ ' •" ¦'"

m, liniim vilIHk m quan» ' 'iu.in*lo_ fj;

r

mi iiinm»í'>i fi »'» 
J,'.;»»'it |fía*!ll ,,  „in |4«mU|.a

4Í Mia ii Omni1! uimiidu mu u», tu* iWjirm
1"' , , ,. ¦.,,.. .„..„.,„,,1,1., ,1,1 MU 111111*11l|'lll»'llnl ilu», Km wiiniuimiiii ii*i MU

„,,,i.|n nilHinli, ROfllIgllll, llllifírtor ii*
iii, liimnii vinlimiMlin» liíi»»rt>n»i "i-

,la llnllllii»n. !•*•»***» i*l'U'
llMiui ii i

( „ ilirlrí »íl J

ilíllilsl I* in
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Presa perigosa trinca
de gatunos

A policia do 7» distrito, após várias
diligências, logrou prender a periROsa
trinca de larápios que, dc ha muilo,
agem naquela jurisdição.

«áo Mes: Nerilr Pereira Lopes, mo-
rador nn rua Leopoldo n- 'fs;..fS"

Ferras! sem resiriíncia eonlieclda, e
João Pacheco da Silva, de 351, mim de
Idade e também de residência ignorada.

Os três meliantes, que registram
Inúmeras entradas em diversas dele.

gaolas, foram metido» no xadreis.

INÍatou-se ao ser perse-
cuido pelo guarda

Ko Hospital Cnrln« Cliasa», foi mj-
,.«.i.. o guarda rrumlolpal n, >•>;•;¦

,1nr8, Rernavrin da silva, de .nas
ria iii.uie, o morador n* "»¦*"•'B
i i.vi nu Cnloai", nom rarlmanio*
,„.« pàlperirn», »» «mhrn e n* wnn
riiratia o nunl rlan «mu o imuIiupi

a • fiivi *e nn avenlria Aulomávrt

ônvu" Xlol lr.ni.il.  *MNi»Ji"
,i, mI*v* um nrtivlitun 1J5 nfti W«J
.nurtiiUilan 3fi «'*"" '•» ,,,,ulr; 'í', I

,,ioTúlio d" "SM «"" *""'' :'
,,ml umii fBPB #»i»hi'^* *"•"'

M PH1IM «l»!1 DOI-ill. |W»»HM»'»* , '
mu iin iiiniiii'ii**'i MiMirrimii» ; " '

i,,|i, ülí (I IMiMilltl *»'*»« itliP*11"
„lí |„ .I^Ol ui uni »l*l|'« »»» ,í,,,l Ilu lll lllll lu |lMl'l, »»H'l!"

iii,

: '., . hi
X.C-..--'..._. ........ 

Hll II1
lllll.
li.. 1! («I |i|„

ll,l lllllll ,,,, l|ll Ijtllllll
• XI. Ul, ilíl ! H

jlj, Ullfili, Hl|

Antônio Allplo Medeiros rie 66 anos,
enfermo cardíaco, suicidou-se poi en «
ramento em sua residência, nR tua
Aquidabã 222, casa 23. Tomou conhe-

,'u f . ,',„ n ¦)•> o D P. sendo o
omento do fato o —u "• r. o
cadáver removido para o nccroteiio do
I. M. L.

Grave desastre na ave-
nida Gomes Freire |
UM JORNALE1RO MORTO E

OUTRO GRAVEMENTE FERIDO

Na madrimadii <le ontem verificou-
,p no rni/nmenio da rua Visconde do
ru, Braneo com a avenida Oomca Mo-
Irnla collílio de veiculou, em .^nse
quêni.l» da ntifil duas l^snns aofrwam
arnvM farlmento»,

A oan.lonelo de dl* rihulç&o rtri ma-
„„.nn -o Dl*", de nhniia .-«"¦¦ «¦."-
i-iciiiii pelo moior»!* Pwl1" /Vlnelj"

Kmprtan "0uarcln.M'WBl* Cinto Pr*tn ,

,,„ ii, .t-S7.nl, qup a» *•" »«»HV» •'•

^n.i ii.i- l'»i os Ilii»i.ul, iiii 'H gnn*

),• AiM lli flü. '»m "»,,,M* í1" ,

ai! ii» iiii ii"» Owiwlroí '»' h"
iiiiii liuliiMi Hn nòiiMi:

AililMIf lurilii Mllni'.'*''!» »"' II • "
MuN lilHl' ''"*' n»1»*!1"''! ""» ""*."

„.„„|iw Mnaid * H\W*Yi """I" "• ''"'
un iniu,!.ílm l"*ii II MM

)|, IlUílMll (b* i uljlíiliH] i'.'

I...„ ,| li» li!»'! UM MilHÍMl Hk' ""

: XI li l.-lll

M. Floriano 171!
S. F. Pralnha 21

. s. Joa* f1'-
\j. da Carioca 10

. U da Carioca 12
Mem de Sa, 1TS

. Mem de SA. 278

. Rlanhuelo 6D-a
i.apK,

. Catete
J.nran.ielras
IpiranKa
PassftKem

M. Olinda
s. Clemente
Ciirlor, G6li
Humaita
Vol. Pátria

. P, I.eAo

. G. Sampaio
. n. Sampaio 57B-b
. Toncleros 21S-a
. F. Mendes 45-a
. sta. Clara l'»7-a
. V.. nibeiro fitfi-l)

,1. Castilho lü
. Av. Cop. J.sin
. r„ iVAvIla l»7-f

M. Lemos I l-a
(loja)

. ,T. dn Carmo ü
. Sto. Cristo 1S1
. R. Ribeiro 25
. M. Coelho 174
. sto. Cristo 2tn

Cmle. Maurltl 90
(2» loja)

Catumbl 121
Had. I.Oho 153 |

. S. Carlos Bli-n
S. CrlstóvSo B4
M. e Barros 4fiS
S. L. Ronz. 7fiS
S. Cristóvão 1.233

Piratinl ftm
S. Januário IBS
Saenz Pefia 23
Av. Ti iuca. 87-b
V. Siqueira 7'.1

. AV. 2S Set. 2S.*i
Av. 2S Ket. 344
B. Mesquita 771',-R
Universidade 10-a
11. ria Costa 37-a
Leopoldo 311-n

. itntwiana 2S5

. 24 de Maio 665
L. Teixeira 174

. J, Maurício 40-a
I„ Cardoso 261
A. Bergamlnl 3-15

. A. Cavale. 2.IIP»
B. B. r.etlro H6

. Lins Vasc. 503
D. Kranctsca 40-a
21) Outubro 9.377

Goiás l.13S-b
C. Melo 7!>S-a
N, Gouveia 435
J. Ribeiro 2H3
Pça. NacOes 74
C. dp Morais 3H6

Bnrreiros 614
Pça. Progresso 20

BXIGtVEL A CURTO PRAZO

Contas Correntes — saldos credores .

Contos a Pagar 

EXIGÍVEL A LONGO TRAZO

Responsabilidade das Leis Trabalhistas

COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 

31,772,50
13.606,30

1.200.51)

4.000,00

311.746,80

CrS

172 368,00

35.37S.SÜ

100.000,00

n

4.000,00

311.746,80

A. de R. Machada

D-a
li, .lilnlor 1.7.",n-a
Kslr. P. Velho sr,

Av. neninc. 521-a
23 ile Agosto :tr.

Ktelvlna fl
B. de Pina 17-h
IV. .lai.uarlo 43
Mnns. FéliT üllfi
V. Masalli. 2ü«-a
Dourados 3!).1-b

Allt. Clube 2.SS4
R. dp Pina 1.3I1P
F. Marcial 10!)
V. Carv. 1.609
V. Carv. 3«.-,-a

Rio de .TanMro, 31 de dezembro de 1951.
iSetoi-Presidenle. - Oawnl.lo Cochrane -Diretor-Gerente.

Contador — C.R.C. 2Udt«.
Etlgard M- Siqueira

Demonstração da conta Lucros e Perdas, cm
:il de dezembro de 1951

PERÍODO DE 2 DE JANEIRO A n DE DEZEMBRO DE 1951

DÉBITO

Aluguéis 
Depreciações 
Despesas do Armazém 

-Ar, Rancei S47 Despesas Gerais - r- ,,a Uo,,,,a 10fi impostos 
Livros, Impressos & Objetos
Ordenados 
Quota de Previdência 
Seguros c/Acidentes 

CKÍBIT O

F. Marinho 45
Aut, Clube 4.025
c. Machado 1.4S0
Av. Bandeiras 41
Av. 'BandeiraB 43
r. da Roclia 37-b
C. c. Meneses 2S
P. Valquciro 2,'!-a
Jncarep. 7,65R-n

Av. c. Vaso. 161 |'-'^ 4-a 
| SALDO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1951
Armazenagem 
Embarques 
Emissão de Títulos 
Ensaques 
.luroí'. o Descontos 
Rebeneflcios 
SoRtlios 
Serviços Eslraordlnarlos 

Oo.iai
G. de Andrade S

-2 rie Abril 5
P, Borces 'J:!
Rstr. Mnntoiro i
P. Cnivnllio 14
P. Freire 71

POSITIVISMO
,<5r.-n renll/nda. nnumlift. fis in hnraa, |

nn Temido dn Humanidade, a rua Hen- |
inniim Cniulanl, V lOlorim. uma i
,„„re,-eii,-i,i pilhllcn «nine h ••(Vince,,- 

j
,,1„ R.-iul da allllMO Slllllíllval r.|lnr,nflii
primeira, Filosofia seumiiiii a Pllowln
""iHIMCNAtilM 

A ilIlAIH Nir.K
ottt |-(»ll»a(la nn nrnslllio rtl» íl, »«

lll liomi, in. Tíllinln d» lluiliim dade,
» ru. Binlmiilm Hontlnnt, M uiinriai,
» 1-fi'lmAiiia m.u*l »m 1)111 M W*nM*'
Uh |.(imM,iniillli d wr,lln lu de UF»9,|J'
Kfci n inini, murlir *" prícuiwi; n» in
itriififUlnòe n il* iriniliH"' »n UfaMIj

8m,. ,. e»%iiMi n ,t> Alllfiin ri" M»«
lei» PÍIIIHi

A r„i|,nlH * llíllfni
Ml lll lll l'IM.MIVI*n

d i>ii,ne 1'iiíHlvlMí iinu» i*";"","
.,,,, ,,,âiiu il« li.iiHHHi.im.iH iiliniim
íímh ,,«hn'i'i w» "Mun"' m •

;)iif,,(„ ,-,, |,| iMINt llll
ilHil I»!*!!!1» Ml '
M,, im iii, I I- In

1 illilllli I í ! I D» í»'l

Crç
136.200,00

91,60
16.875,80

137.732,20
67.033,00
4.898,90

263.003,10
34.991,70
19.5S0.80

Cr?

420.466.ÒÒ
51.356,60

720,00
77.402,50

285,20
40.802,10
36,!17S,60

2.280,20

Cr*

680.40S.00

Cr?
22.487,80

Ktttulii do Reserva Sil ilo transferido

630.-58.20

27.632.00

680.108.00

iiii 'I iii

("#''

nin ,i,. .Unairo, 31 d" .kv.oi..hro rie 10S1. A- »'" • »'¦ 
r,wl

,;;il;.i;,,,p,,.ilrle,,..v - . O^vnldo Coehnm ).rvlor.l-.cientr
iwiutuii ,M, Bhiuolm  Contadoi1 - C.R.C. íujo.

Parocoi do Gomelho Fltcivl
Oi nbftlHO iiilwdoi. iiiniiiiiron «*m t-^ii»»»»» ,5,1,1,","i .^..j.hAfS

ph ii ii.. iiix^iiiiii». ii«* lOhl. fl iiivi'iiii.1 «muni ' » ',';„ 
«,,'„,

* 
H,'M ,!, i„(„iii» Ih ilu iiliill lll MM iu**J \i»f A!,*ÁJllml>>

\Mwl& «Víiií í«i»i'» * hiiiiniiwm* ¦ \m iun»F« íi»"""""

lis
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Sábado, 19 de Abril de 1952

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

RESULTADO DA PROVA PARA SELECIONAR CAN
DIDATOS AO CARGO DE ATENDENTE

Vai responder pelo expediente do Departamento de Assistência ao Servidor — Prós-

segue o pagamento de abril — Visitas do secretário do Interior — No gabinete -

Atos e despachos nas Secretarias Gerais do Interior, de Agricultura, de Finanças, de

Educação e no Montepio dos Empregados Municipais

KFLACAO DAS ATENHENTES APRO- 76; Cenlra Siqueira de *™újo 75;
RELA_ai i 

COXC-BSO I Maria do Carmo Oliveira, 7o; Matilde
""M ' _ . L..U. _- ai „ -„n_,i-&_ 75 • Arlstntelina.Aristotelinasa noite de ontem, foi cenhecida de Abreu Conceição, 75

, .elacao das atendentws recém- | Francisco de Paula, 75; Neusa, Sotea

ipr
is ai.enc_nv.rs wwair rmiwni u» * _-•-, .... -.—- - •

ovadas em recente concurso levado' j Duira, 75; Maria Eugênia Farreira,^TC,
feito. Vara preenchimento de .150" 

' -•¦-¦- -

.....s existentes, na carreira inicial
u,-tas funções. A relação das aprova-
« é * seguinte: - Olga de Sousa

bandeira 99; Rubem Viana Alvares,
!.¦" Alair Pires Macedo, 9R; Dagmar
V Sousa Oliveira. 98; Edna d* Silvaie &ous___ Aia(i.r vlrg„lo MalB( 97.

Maria Rodrigues Pinto, 75; Aicelina
Silveira Lacerda, 75; Alaidc Dias Ri-
cardo, 75; Irene Moreira Pratos, 75;
Isolda Cavalcanti Ememerlch, 75; Lu-
cinda Vieira Gonçalves, 75; Valdema-

Labre de Argolo e Castro, para n es.
cola 1-14; Hllma de Vasconcelos Rocha,
para a escola 6-4; Maria Celeste Oua-
tielo, para a escola 2-7; Nice Gulma-
rnes Tourinho para a escola 12-11;
Dolores Bittencourt, para responsável
pelo núcleo 2.343; Eugênia Masteinha
da Silva Campos, para responsável pe-
lo núcleo 2.346

CONCURSO PARA DACTILÓGRAFO
DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR

PROVA DE DACTILOGRAFIA NO DIA 27
Scra realizada no dia 27 do ^j»\<^''^?$^Sdi£ JoT-

mês (domingo) às 8h30m * prova de „andes Jg^^f^, paKneco Bento,
dactllocrafia eliminatória) do conçur j quim ul dc AlbuqUerque, José

Máximo Barbosa. José Mendes Valeta.
José Rodrigues Mala, Jurandir Tclxdra
de Carvalho, Lalzl Barros, Leda Pessoa
David. Lconl Brandão_Couto LiliaGo-

r^rfprovimênio" «• 
"cargos 

da classe
toldai da carreira de Dactilógrafo do
ciuadro da secretaria.

E' facultado aos candidatos fazer a
prova em suas próprias máquinas, des-
Se que as entreguem, na véspera da-
quele dia, ao chefe da Portaria, das .8
às 12 horas.

í As maquinas 'ornécidas^ pelo Tri-
bunal sao dos marcas: «Royal», *Her
mes», «imperial», «Olivetti» e «Un-

^"candidatos, abaixo relacionados
deverão estar, aquela hora. na sede do
Tribunal (praça da .^publica ji^l*»).

uaviu. i_i.ii , '"— _.« __ Awvpdo. do sua heróica aiua_-_ "- _-..,r •-
mes Ribeiro, Luis Damasco de Azevedo de sua"" ^ Qaç& _varâ
Luis T«^^;.^SS^^&\^et^^ próximo dia 22, varias »o-

rrLu.srCcna)^ clrcunst„ndR de con.ttt,r
Kíeir. TcJU^rX g- 

p£U*.uma *^»g&%

lia Machado Coelho Ribeiro, Maria Apa- nificativas, aque ^^ ,_„__„,„
recida Costa. Maria Helena Pereira da Base Aérea f 

„ organ,zuu
Silva, Maria Inês da Silva Azambuja, | nmdo o seu !™ » 

^ ^^ mmlnm

ArnTfriAS DA AERONÁUTICA

COMEMORAÇÕES DO 1.» GRUPO DE CAÇA NA

BASE AÉREA DE SANTA CRUZ
Programa geral das salenidades da dia 22 - tarifa* de aliciai -Será. «aspe»-

s„ deva. as pilotos ,»e infringirem o «diga do Ar - Regulamento da Pessoal

Subalterno - Aprovadas as instrugões para concessão de feri«

Comemorando mais um aniversário
heróica atuação na Campinlia

S*K^£f«^_.em sn£râ-

Maria da Glória Xavier da Câmara, *»""''«' ^^"res0ectTvos cartões
rini>.,nciSra de Cam>_: 75;, Maria | para^spon^el^ núc^.341-,» -^ ^
ni™ TA ¦ T nml.riina Pereira Nolasco, Vasques Peres, .
M. Aída Iauria ?4; Hercilla Vieira | núcleo 3.440; Alexandre do Nascimen-

"'""• 
„_ 4'T; oSS, S.Í Inchado? T^JÜlV-é ™io Dias, i to Gonçalves para a escola 8-3; Alda
UC -_«i t xi.1-.« -¦_ . H__-.it-. T Ar, A iiH-nHn ArftUTO H ¦Mnérico Maria j! de Azevedo Araújo, 74;

C;:?m 
de Almeida 97. Árlcles Gou- Diamantina Gom.s Dias, 74; yir_.n«iV?Z s-usa- 96; Maria de Lourdes Almeida, 74; Durvaltn- Marcelina doa

frtÍ__afr__?' 96; Elza Carvalho Ri- Santos, 4; Isaura C. de Siqueira; 74;
\,ÍÍ*l.. DÚlcc Carneiro Bastos. 95; Adelina da Silva Uma .4; Aríete

Zlk TèreS^.Azevedo. 95; Neide F. de Sousa, ^', Rila^da ^ 
Rtoe.a

ral Júlia Assad, 73; Iranl R. de pBr_ a escola 24-10; Bmanuela Uurla
ira 73; Irene da Silva Dias, 73; Ribeiro Sampaio, para a escola 1-7, Eva

o-, noivn Rraaa 94- 1 Josafinà de Sousa 73; Aline L. da vila Real, para a sede. do 8° D. E., do
r,vtrUH 

Ti- _____ Bo- __rt_ Ranlel. 73 Maria Solang. San- professor do Curso Técnico Carlos A-

,„^_r_i?v_9_arJre_o,Z 94: K^ld^.Silva, 72; Apare- bçrto Clanclo. par. a escola João Al

l„ 
"costa 

Souto." 95: Carmem Gomes Teixeira,
-nhra 95; Lúcia Maria Silva. 9o; nha
L,_Udicéi_ Ferreira da_Siúva, -95;.Vllma,| oilveir
3arbo-a Azôr, 

' " ' "¦--"• ¦< '•
¦.Uma Mateus
,1,1, 94; Diná da Silva ,
f,,,-, Emilia Guimarães Rios, 94;
ev rina Marques de Paala, 94; Nézla

3ati6t_ dos Santos. 94; Anelisia da
-II ri'a 94; Beatriz Alves Canedo,
u Maria Cidalia BCz.rra, 93; Wilson
o' Menes.s, 93: ConceicSo Mana Go-

rf_. 93; Hilda de Lima. 92; Floraran
¦vn-iô da Silva, 92:; Sílvia Neves de
vivei,a 92; Ormanda da Silva Lopes,
.¦Maria Josc Reb.l0 Gom.s, 92;
lãrnlla J'oana doa Santos, 92; Fdméia

51 Fonseca 92: Renildl Correia de
\Itranda, 92: Leonor da Rocha Silva,

Elvira Silva Oliveira, 91; Ralmun-

Guaclaba Surerus, para a escola 3-11;
LIgia Nunes Machado Magalhães Cos-
ta, para a

Acell inocêncio, Admirson Leal de j rio, .Maria da Penha^Ferreira

Maria José -ornes -»¦"='». ,1' ,':„,.ri« 
" -eiebrncão de u'a missa,, em sunu-

Lourdes da Trindade, Maria de'Lourdes a 
nce'eDra^ma°1' dos quo pereceram no$&%%&&&& t___â:í_ff.v__s_

, de rio, Maria da Penha Ferreira da, «osa, «* 
demonstrações serão MU-

Aba- Maria 'teresinha Carvalho Nunej.Fer „. Escola Nava| e
lAnin roirn. Maria Zélla de Sousa, «lal'V" Ç_".' „„ .ran^n \/.™a.

Machado Magalhães Cos- Aranha Nogueira -oeino «"^""^Z 
„"S Mercedes dos Santos, Nadir oa =u»

escola 4-4; Silvia Carmem carvalho Simões, Araci Alves^«nandes" 2«va ¦Alvln»-. Nadir Rodrigues A ves, ministro a
para a sede do 40 D. E.; Guimarães, Arlirido Rocha Ferira Ailbilva «m Nanei. Antônie- para fazer e

lfi-7; Regina Maria Serzedelo Machado,

Ia Genoveva Serejo Marques, 93: Gui-
hermlna Brito de Sousa, 91; Od.t. de
3o__, -91; Odaléia de Miranda. 1)1-
?.rn_ndo Dias
Somes das Neves. 91;

cida Santana, 7'-,
Silva, 72; Maria do C. Assunção 7_,
.luracl Silva, 72; Manuel Galv&o Mon-
teiro, 72; José Tenório de Oliveira 72,
Teresa Brmeli Marques 72; LMdero
Teixeira, 71; Carmem Luís Chiga), 71,
Crescendo Alves Cabral, 71; Marleta
Gouveia Silva, 71; .lullet* SUbs Bastos,
71; Hilda da Silva Santos 7_;,JuUnera
Mendonça Teodoro, 71: Arlet. de Paula
Sil\_„ 71; Zulmira Mercê» .da Silva,
71: Naido dos Santos Galhardi 70.
Maria Silva Freitas, 70; Isabel Pe-
rclra Leocadlo, 70; Maria -José de
Oliveira Caldas. 70; Alaide do?: San-
tos Oliveira, 70; Emilia de .Morais"O; Antônio Lopes Filho. 7(1,

Iolanda Bruno da fredo; Jaci Monteiro Bento da Silva,
escola 15-10; Ilza Ulisses Bar-

__._£. «';" Marina _5_Síindk"' M_r__t_" Faria"-Rocha! 70:
Vtelita Costa, Amélia Perlin, 70; Dehora Pinto de

Célia Siqueira, -3; Ceei Correia .681 Amén

reto, paar a escola 23-10; Jülia Leite
Barcelos Borges, para a escola 8-8;
Marina de Matos Gonçalves da Cunha,
para a escola 11-10; Teresa Carolina
Duque Estrada, para a escola ER-19.

MONTEPIO DOS
EMPREGADOS MUNICIPI AIS

I)ES-ACHOS BO DIRETOR
Afonso de Sousa Ribeiro, Cândido

Batista Meireles — «Deferido».
Artur de Alencar Ararlpe, Sebastião

da Silva — «Deferida a reversSo».
JoSo To-doro da Silva — «Deferida

habilitação b. pensão»
Agek Encadernação Ltda., senastiao

da Silvn — ^Deferido. Pague-se».
HESVACHOS «O CHEFE no SERVI-— - ¦ (i-n_)

para fazer entrega ao sr. Assis Cimeau-
briand, da condecnraçfio da Ordam do
Mérito Aeronáutico, com que foi agre?
cindo pelos serviços prestados ?i -ani-
T,nnim Nacional de Aviação.Pavarias outras solenidades serão leva-
das a efeito, figurando, ainda, *nUe
elas a entrega àquela «nldade^da .ma
cem de Nossa Senhora de Loreto, pa
droéira dos aviadores, ofertada pe os
Setes de duas Importantes firmas in-
dustrlais desta capital.

Haverá um trem especial paia con

Leite Alves, para a sede do 4° u. _.; Guimarães, A™inuo -_-..«*".•«--¦ - 
Nndir Buarque de Lima, Nanei, «w»»

joelia da Rocha Carvalho, para a es- dc Figueiredo Sal|^ry^ Beatri^Sysak, «»%.ller> qNelson Gonçalves de Olivei-
cola 15-8: Célia Lutezow. parada. «col. | Benedito 

J^^^^SÃa llto-1 ra. Nelson José ÍVrraz de^Barros^Nei-

Zsa^-Dlasr^^er^a^
SeP^or__PedosTC-^ si i|5g
Sins Coelho. Silvio Franç sco, Ponte.-

Cleonice Ma ia de Azevedo, Cori Tdxíi
ra de Carvalho, Delsignia Dias, DlrceUrR..eho 

deV'M7uVar DÚlc| Mdchér Du,
clnéia Gama Lima, Edmilson Souto,

EdlthElisabéth Madalena Capardi,
Faustino dos Santos e Silva. Euclioes
Fernandes. Ezio Batista Fernando Be-
nassl, Floriano Franco Filho, Fiancisco
do 

"santos 
e Silva ZT^L^gJÍMorais, Gerson Batista Tele.. Geisa

__________ >¦**"¦ _____i ___p_.iI E_v --------í

1 aBBí¥*"__! àw 4_^7__________W^^^^^MÊnSÊ -_-_-r^-_r^-^_» 9_B * 't|_vm *Vm% ' Ji mwmWÉMlMÈMmR
1 W$$mT* t|B wW^mmmmmm\^':'':*^MmJ ¦¦:^:____^^-^_^__»'::'_______P^_-_-_-----__Í____^

I ______^& W * ^SBÊê^'^^Wíí^^^t*^^ -¦" t|k ^^S9KÍMk^MMMW^^tW^^^-

I '<. ^H -B mW mW *"'
'¦ ^19 _R _____ _-_E_«___B ..

Ige. ãs de Sousa Leite, Herculana da
Silva, iracl Alves Fer—"- Gulma-
rães, Irene dos Santos

Tales Pereira Guedes, Tarciso Faustino
rtnK santo, e Silva, Teresinha Duarte
Antônio"dói Santos,'Teresinha de Jesus
Caldas da Luz, Vanda Orlanda de Car-
valho, Válter Frederico Passos de Arau-
Io Iarl Travassos de Araújo, Iolanda
jo, iaii *'" r„^.,i.i. _. Fm tas Ba-

Silvâr=lracl 7A.ves _Fernandees 
Gutaa- y^-^^ Lulsa Soares.nhos, Ione

- ;*";íí;^T^>í^^_ j vva PERON — Os 300 aviadores civis bra-
RECEBIDOS PELA SRA. fvf.™*°" ,„!;%,,-0^,- _ ArseHÍina, ao
Si;efro8, _u_ ^ríiciparam %?*%%°°y™ll™dXic*a presidencial. Os
serem recebidos pela ira. B» 

^IZe^arlmüno uma imagem de
-__/-. entregaram à esposa do presiaente argenu» _ ^ o

Jv". S. (ie Lorelo, padrpilotos entregaram±W™r^a^^;aaorcS. ,Foto U. P.)

vidados. Êsse trem par

ducão das íamilias dos militares q^e ^^ para.
Sve^dos^R^riô^ida-de Freitas Ba-1 servem na Base A ea dc Sam^Çn , D Pedro^ h 

{ 
p ,

nhos ione Ronchini, Ione de Freitas | J^^as^nct?em partirá da estacúo tro, Cascadura, Dcodoro e Santa . ruz
(B0S 

orograma geral de soienldad-j» fl-
co. aS organizado: 8h30m - missa
por alma dos componentes do 1" Giupo
de Caca. mortos no cumprimento do
2_„J;r «ihlSm - formatura geral; 9h

í Teodoro Rebelo Seabra, 91: Célia Siqueira t»; ceei ^""«^"a,^£'.,. 
ç,, -,K coNTRftLE LEGAI. U-DA",m« 

Ormerod, 91; Amélia Marques ca d«| Sousa A tr i 69. AWgü »mi -a 
gilva ._ fTrapa . certl

•'omr. .\ m. mo,í« riH Penha. 91; ro Marins, faa, mana. i_,ua > ,„_~.nin.ln Costa 91.; 
'Maria da Penha,

Sal» Fernandes Rüreiro, 90; Elidia
ãSS» Masl, 90; Odaléia Nascimen-
,, _)• Eli Miranda Quedevez. ÍK);
..lBon'ae Sousa Ramos, 90; N-êmia
lc,n_ da Costa, 90: Gen» Matos Fer-
-c.ra 90; Marita Malta de Sousa. 90;
Ua_n6Ua da Silva Teixeira; 90: Jo-
"lira 

Marinho. .90: Luis José rios San-

ro Marins, 69; Maria
69; Paulo Lage dos Santos, 69, Airis
Pereira ria Silva. 69: Célia Nunes, 69.
Aldeq Pereira de Barros, 69: _steia
fòmelino dc Carvalho. 68; Alice Cosia
Medeiros, 68; Wilson Fvrnandca Cas-
telo 68; Maria de Lourdes Infieta, e»,
Edir de Sousa, 6S; Alda Ferreira Cam-

nos _»..- ¦ pos, 6S; Sinai Filgueiras Gomes,-^W,
Francell- Moâdr da Silva, 68; Antonteta Bar-

:., 90: Lulsa Feitosa. au; itrance - bii»» » ¦ "^r' 
Dü cinéia Ramos ria Gimenes

KmCfcspa^ 67; urgente.

dán de casamento».
Joaquim Alves Ferreira •T,unior.,, ~

Traga n prova de exclusáo das filhas
Cristina. Guiomnr e Nair».

Joáo Batista da Silva - «Herdeiros
de Joáo Batista dn Silva, matricula
63 310 habilitem-se à pcnsftoj.

Kodòlfo Soares Rocha, Adatl Soares
de Sá. Maria Antoniela Soares. José

Guerreiro -- «Compareçam

TMOTfriAS DA MARINHA

Xai2=ZSZZZZ* AS-."
sala de imprensa

Zélla Pires TeiKeira. 67;
Emlliann da. , on- T«abel Maria da Silva Pas- | Silvn, 68;

«_• Dor.^Fernandes Ribeiro, 90; Luzis da Miranda. 61

ovev* de A«v.do_M^oS;^.:^j^str.^;^á^ „_ulntesMarina Fernandes Lopes,
EMPRÉSTIMOS

Será efetuado, nojo, das 9hlõm às

.^Se^to K S^«* 67; MarU A.^' «"j.^-fíS

S9; Democléia rias Neves Fei ie£ Côtte de «rauj Rog_

_»•______s-fa£ H'-aSS-tSra-ífffi¦_&?M____^_-l_Sí_r?r_s s-csr^
Jandira Sousa Rodrigues, 6o; Geral-

IcWo. 89; Fiíomtda de Oliveira Mar-
ip. 89' Odete de AbreJ Dias, sa,
Soêmla ria AnundaçSo. 88: Elisa da
Silva Medeiros. 88; Osvaldina da Sil-
~, 88! Aracilda Soares Borges 88,
_.hl da Silva FerreU-a, SS: Maria de
Lourdes Correia. S8; Marilena da Silva

tíS. Andrade, 88; filei- AKvs da
Silva Ribeiro. SS: Helena Lima, 88,
Cnm Silveira d9 Sousa, SS; Car-
mela Mastrangelo Gomes, SS: Mana
.l«-nriinR SIKti 8S; Francisco Al\es
Sír_rSrU da Gloria Miranda,
w-Dalv* Pereira. 88; Etelvina Sou-
N^rte, 87: Elza Arcanjo Lourenco

S7- Ermeünda Campos, S7; Margan?
da Gama, 87; Maria da Conceição Cis-
nelros 87' NatAlla Julia da Silva, 87,
Vaici-MT Figueira Ferraz, 87; Valdir»
Sád- Rocha 87; Aríete dos Santos Ca-
mlíno 87; Luís Mendes Barbosa 87,
Cersomina Vansato Dias, 87, Ivete mi
S_í«- D«lce Moreira Capota ,87;
Amélia Godinho Santos, 87; .Amélia
cSdlnho Santos. 87; Expedito lag. de
Aguiar, 86; Erci do Nascimento^S^

propostas dc empréstimos: .
COMUNS EFETIVOS — CÓDIGO 21

'.05, 86^
mem E.

NeTde*"de" Carvalho, 86: Alei? Soares
Lindes, 86; Ellete Pedira dos San-

Sebastião Botelho, 86, _ar-
Costés 86; José Brás d-

Faria 86; Hilda Llpi de Bragança,
» Maria José Silveira dei Sousa. 86
Nlúla Aparecida de Resende,85, Sara
4 Silva Coelho, 86; Áurea Mota Pe-
nlti 86; Elza Ferreira Macedo O,

Ê±deFS^Ma|;do^
Marques,

da Pereira de Jesus, 65; Alzira Nu-
nn AngUidras, 65: Guilherme Morei-
r£ Filho 65: Maria Isabel Braga e
Maria dé Oliveira. 64; Elita da Silva
Costa o Teresinha de Jesus Santos, 64
Lúcia Fellsberto Gonzaga 63 Ana,
Maria Luz. Maria de Lourdes de Sou-
sa Laurlnda dos Santos Pimenta, AU
denira Ferreira da Silva, fidas com
R3- Marrarid- de Oliveira, 62; Mana
£' oílri? Félix, 62: Marllia Serafim
Meneses, 62; Ivone de Oliveira 62; HH-
da da Jesus Dantas, 62; Matilde da
stlvelra Pereira, 61: Hermlnia R beiro
Bessa 61; Judlte dos Santos, 61: He-
_Isa Maria André. 61; Maria de Lour-
dcs S Costa, Maria Joaquina_ Canta
licio Barbosa. Honorlna C
Jorglna Sebastianna dni

Tavares, Dulciném
tí Esmeralda d-e ' ¦ Jn
todos nota 60.

VAI RESPONDER PELO
_._DIE__- DO DEPARTA'nE 

ASSISTÊNCIA AO SERV

Em face do afastamento do sr. losé

COMUNS EFETI\
— PROPOSTAS —

164 265 —
569 271 —
974 275 —
õ78 279 —
2S3 2S4 —
2S9 290 —
295 296 —
304 305 —
309 310

261 —
266 --
272 —
276 —
280 —
2*6 —
291 —
297 —
306 —

263
267 —
273 —
277 —
281 —
2S8 —•294 —
301 —
30S —

cero
Faria
tos —

Monteiro,
Cl-

rie

1634
4918
7450

11240
12655
13766

EMERGÊNCIAS - MATRÍCULAS _

1R7 _. 669 — 1061 — 14»»- —

1644 - -825 - 4663 -
53S4 _ 6697 — 6S71 —
«687 — S771 — 8814 —

11771 - H879 - 12587 -
13173 — 13393 - 13o32 -
14126 — 14150 — 14269 —

í_7qn — 15174 — 16G96 — 17874 —

l__o2 - 191 9 - 21498 - 21972 -
021,-17  '''"'952 — 25184 — _o_sr —

.6603 - 55950 - 27210 - 27S11 -

28573 - 2S906 - 0230 - 30478 -
30S60 - 31406 - 33161 - 33632 -

34643 - 36170 - 37074 - 37663 -
-,779o _ ;S7839 — 37S62 — 43107 —

f33_í - 44062 - 44272 - 44873 -

45365 .. 45381 - 45o90 - 46330 _

,„A:^_**W^ %SM

^,VmerL9^^ga~dameda,ha da Ordem
do Mérito Aeronáutico ao srAbsls
Chateaubrland e de medalhas militares
a oficiais e praças da Base Aérea rie
<_nta Cruz; 10 horas - desfile em
eminência às autoridades presen «s;
mhan — demonstração dc lâtKas e
fo maturas de caca para oíida^a^unos
da Escola dc Guerra Naval e Curso1 rie
Tática Aérea; 12 horas — aterras .m
do 1" Grupo de Caca.

SlPKIMinAS AS FESTIVIDADES

A propósito de um tópico publicado
nn «DIÁRIO DE NOTICIAS*, re.a-
nn «PIATOO^l idadc de uma ro-

éste Ministério tem a ln-

VAI RESPONDER l'1'.l.n li^nó ^«709  5S828 — 49069
EXPEDIENTE 1)0 DEPARTAMENTO 46492 - 487.2 588- _E.,_í' ._«e4__niA AO SERVIDOR 49225 — 49871 ™ 57169

60382M126 — 52330 — 56930
3-796  57992 — 60143

PaTmériòT d_" di"rec_o do Departamen- I 60772 — 616S7 - 63287 - 63267 -

fo de Assistência ao Servidor, foi d^sig- 63833 - 63355 - 6o418 - 671-1 -

nado o dr. Antônio Boaventura. para 67557 —-__i-.a FMER-
Responder pelo expediente do referido SEGUNDA CHAMADA, 

^ 
EM_R_

S5; Palmira Azevedo Mate,
-,, Mr-rlll. de Sá, 85; Alzira Pulto
Correia. 85; Joaquim Fwgj»»*"^,S;
Flora Tles da Conceição, 8o: Catlinda
g«7uní 85: Adelaide Ferreira Ren-
Asr, 85; Maria de Aparecida P. Costa.
4 Valr Teiexeira de Lima. 85. A\^m' 

.queira César da Silva, 85: Cedolina
da Silva Lukashum, 84: Maria!» de
Jnranda Pinto, 84; Marleta Alves d
r.pvalhn S4: C?6ria da Silva. °*<
Mil?a OlWeíra Costa, 84;; Alcina da
Silva Freitas, 84: Alorila Morais; Do-
mUuai. 84;' Nilza ,_de Carvalho «4.

Departamento
PROSSEGUE O PAGAMENTO DE

ABRIL
Prossegue, hoje, o pagamento do run-

cionalismo, coiTespondente ao m« o.
abril, em curso. Receberão os servido-
res componentes do lote 2.

VISITAS DO SECRETARIO DO
INTERIOR

O secretario geral do Interior e Se-
•mranca, coronel Dulcldio Cardoso InF-
neclono" os distritos de Vigilanda ne
Senador Ornará, Bangu e Madureira,
tendo boa Impressão da organização e
funcionamento do serviço, apesar da
grande deficiência de pessoal oura o
policiamento noturno.

NO GABINETE

19018 — 20729 —GÊNCIA
15406 — 16239
21CASÃMENT0S - MATRÍCULAS -

^215 — 50981 — 53996
O pawmento das propostas anuncia-

das neste més e não procuradas;_âaté

A Diretoria do Ensino Naval «mu-
nica nor nosso intermédio, que os no-
vos"'alunos do Colégio Nav«^n_rtjr.^
nara Angra dos Reis nn próxima terça-
feira dia 22, devendo concentrar-se
naía êsse fim no cais em frente ao
ffisté?lo do Marinha, às 5 horas ria

manhfi do dia citado.
rnWIDADOS OS DIRETORES DE

«TAMANHA RÊ»

an Rio dc Janeiro, amanha, do cruza
S_,. .Timandaré». o ministro da Me-

rinha enviou convites ao presidente da

_s_f_,_s_*.-.^sa*sorrir;:
eramadas para essa ocasião.8 

__se navio, arvorando o pavilhão do

comandante em chefe da Esquadra .u
mirante Atila Monteiro Ache que estará
a bordo com todo seu Estano-ivi-i .
frà ao encontro rio jTamandarfi». 

na

altura rins ilhas Maricás. ft
A concentração dos convidados setft

feita às 5h20m da manhà^no^ais^em

— o cruzador "Ta mandara

para as 16h30m no aeroporto do GaleSJ

PtANO GERAL DE CNIKOKMES

Foi designado o capitão tenente Altre-
do Álvaro Canongla Barbosa para, sem
weiuvo das íuncôcs que desempenha
.ubstHuir 0 capitão tenente Hcrmano
Alfredo von SMow na comissão -lesip
nada para rever o ^^1^"^formes para o pessoal da Marinha rie
Guerra.

ATOS DO MINISTRO

O titular da pasta assinou o>1 st;
designando os comandar»-¦¦- • -- — 9UXÍ-guintes atos

tes Vitorino da Silva Mala para iuxi-
tar de ensino da Escola des Guerra No-

y^._S^__^^_h^mm»loPa5- Amora Levier.

no Auiomóvel Clube em h„m?na^ ao

TXTor moétivoGdaerClSua aposentado-
ri? o ministro Renato de Almeida Ou».
lol.Pl féz entrega, ao h-menagea lo. da
condecoração da Ordem rio Mérito Nn-
vai no grau de comendador, quo Ia
foi conferiria pelo presidente ria Kepu-
blica.

NOVO OFICIAL DE L'«ACAO
COM A IMPRENSA

Por ter assumido o cargo de subchefe
do gabinete ministerial, o capitão de
f,a<zata Artur Orlando Gusmão transni-
_. ontem as funções de oficial oe
íigac&o daquele gabinete com a impre;.-
1? ao capitão tenente Frank Rob_t

tlvo à

n^esf%upri^nVed(^a^«efesu:

^mdSos\rpilo^ddtqureraC unidade
da FAB.

D(,sta forma, terão lugar nn1 Ba^e
Aérea de Santa Cruz, os atos piogn
mados. excetuando-se o coquetel.

viTívrO BRASI-BIRO MORTO"Ã 
DESASTRE DE AVIÃO

BOENOS AIRES. 18 (AFP) -

Informam da cidade de Paraná

que um avião «Plpper» «ne efe-

tüava manobras para pousar
nista do aeródromo daquela cl-

£, precipitou-,, violentumentn
Z aolo, falecendo o piloto Al-

berto KllBuer c o ¦««•»£"*"£
Ricardo Finhlan, este de n*'M>

nalldade bra.lleira.

brigadeiro Nero Moura assinou poria-
ria, resolvendo aumentar o efetivo da
Base Aérea de Porto Alegre de dua»
Seções dc Bombeiros constantea^do «.
Ei 50-03-31, aprovado pela lortaua
n 661G-2. de 27 de marco de 19nU e"trihuir 

à mencionada Base o encargo
Sc fornecer o pessoa necessário .ao
Serviço Contra Incênd o do Aeroporto
Salgado Filho, na cidade dc "orlo
AleíOFICIA_ 

A DISPOSIÇÃO OA
F.N.M.

Em virtude de portaria assinada pe'0
ministro Nero Moura, em 1.4 rio cor-
rente, acaba de ser posto h disposição
da Fabrica Nacional de Motores S^Aj.
o major aviador engenheiro Mario Dv-
que Estrada.

AVISO DA D. A. O.

No propósito de evitar embaraços k
atividade dos pilotos e rios proprie A-
rios de aeronaves, Diretoria de ^eio-
náutica Civil esta chamando a atenção
nara a necessidade da comprovação.
P_r-nted a DAC, da quitacuo dos dé;

de
Fiahlan renlir.ava «envj

batismo e achara-se em trftusita

,,0r rnrann. onde chegara- com

vario» companheiros, brasileiro..

do aero clube local.

teuSfSÍ d^Aco^^^o»

fego Aéreo.
Na falta dessa comprovação ¦ dentre

dos respectivos prazos, a DAC. re ^erB
na contingência de suspender de vôo
os Pilotos que não a apresentarerr1 le
interditar as aeronaves cujos praP"-
táríòs não fizerem essa comprovação

3_2__5S__sisa*
te tísn.ts&SS&
precedidos do eomprovante de quit.ação.

_r_Trs^£5â_s&

s-?rxs£«rB__:!_wfflT=^_S£f *D1C
P. O. K.

rpr4sente"data, far-™-- às quintas- ^/-'MÍnütérlo da Marinha onde
«*- 

0L.BE M-N,C.PA_ 10^%^^^^^^,^
FORNECIMENTO. D«. ™>™}? .« »>Í_5___S. T^Z^T,

Gioret. da Silva. M; José Cândido
Vimas 88! Alberto Rodrigues de
Amorlm 83 Maria Ribeiro Dias 8á,
V-UUUn dos Santos 83; Roberto Via.
RS' niza da Costa Queirós. R3, Maria
Marque? Madui-im. 83; Pedrln* AU
cantara Canabsrro, 83; Odilia da
_ou» Coelho, 83; Eduardo Minssen,
82.5; NU?.a Alves, 82; Nilza dos San
tos, 82; Aérea da Glória W_f Bartmti.
82; Hclda Pacheco Coares Caldeira, 

W.
Diká Lopes. 82; Cacilda Pereira Fur-
tarto 82: Crcmilda Andrade, 82, e-s
ter dos Santos Madeira, 82:
Bastos, 82; Hilda Amado Manfio^ 82
Gelcir Guerra Ponciano, 82, Mar na
Cândida Ferreira. 82; Isaias da Silva
Con.ia, 82; Lulsa rio Sousa, 82, JJ

Durvallt» Pereira Claudino, 81; Odeie
Vasconcelos Silva. 81; cria M«n^es,
81; Lulsa de Oliveira Pires, 81; Zul-
mira de Carv_lho Correia 81; Jaçira
Ganiu Correia, 81; Francisco dt(A*
sunc-o Silveira, 81; Lourdes Marques,
81; Manuel Gomes t.orelro Filho, ,»¦
Marparlda Alves Sirir

"1 • .TrruTi ü « .. t-
Luci Pe

81;

FORNECI Aici>.-"  —. . , ,«
A Secretaria do Clube Mun lc«mh««
o próximo dia 24, recebera propôs-
tas para fornecimento rie »™WIMi o
destinado ao salão d« honra, à sa a
de Diretoria o ao gab«nete da 1 resi
"IMPOSTO 

DE RENDA - A Secre-
tar a rio Clube comuni.^a aos associa-
dos que continua a preencher as rie-
claracoes do corrente exercicao cuju

pr_zo terminai- a 30 do corrente
P 

SEGURO DE VIDA EM GRUPO -
j A Diretoria contratou, com a _quitati-

írs_wl».edml_^<to__-^5« va o segunde vida em^gru^, dos
da Silveira e comissão de moradores dn seus associados.
praia de Sepetiba e de .lacarenagua;
Arnaldo Nogueira e Francisco Moreira
da Fonseca.

Secretario (,eral de
interior e Segurança

Despacho do secretário: — Afonso

O prefeito recebeu ontem, em sçu
eablnete, os srs. ministro da '.otanCa

l Comandante do contratorpedeiro -jVWi

Galem»; Vera de Sá; deputado Breno

cruzador brasileiro, a reP°ri„_, „nr,0
lmorensa e rádio cariocas. \>em <w>0
c_ie_ral„«as. tendo a Marinha pftstc1 fc
sua disposicSo um caca-submarino», pn-
ra bordo *» <!"»' hww'VÍ";0M
6 horas ria manhã, em frente ao M.
nistérlo da Marinha.
VI CONFKKfiNCIA H1DKOÍSKAFICA

INTERNACIONAL
Seguirá no próximo dia 22. por' via

aérea, para Mônaco, o almiran e Antô
nio Alves câmara, diretor geral de Hl-
drògrafla e Navegação, quererá o d.-
legado do Brasil a VI Conferência H -

drograflca internacional. Nessa repre-
sèntacão. o almirante Alves Cftmara-w

SSST-SS-S prémlõ-mensa. do refe- **£F^&?^

Hdnsegúr- é de CrS 1,20 por rnil f/beno conferêncla.^O emhar-

modalidade
se«ui.'Tn.êpênde de limite de Wado.
el_me médico -u poriodo_do carência.

Orti-'Pernandez. - Deferido; Silvio
Benodito Romano - Concedo; Rodrigues eVene

-•„„._„>,.. n riesnacho recorrido,
Moisésza - Mantenho o despacho recorrido

Floriano Gonçalves - Sim; Moisés
Am Flaksman - Indeferido; Travessa
«Coelho - Sim; Guilherme Decaml.
nada - Sim; José Amaral - Indcfe-

Secretaria Geral de
Agricultura

Atos rio secretário geral: - Deslg-
naririo Jaher de Melo Alves para En-
carregado de emitir guia de recolhi-

rido seguro e oe _ro »,-» 1-» •"•• ,c(,nico
cruzeiros. Nessas condlçóes, um se
gUTO de CrS 100.000,00 custará ao se- I

gürado, mensalmente, a .«"«o «te t *
120 (X) Fácil de se compreendei, pois,
í grande alcance da iniciativa ora
tomada pel. Diretoria d0 Clube M--
"APARTAMENTO SOCIAL - 

Ç1NE-MA — Segunrin-felra, dia 21, as
20h30m, serii rcali-ada uma onrto
emomatográfica com filma de longa
metragem. . 0., >._

BINGO — Quarla-fcirn. dia -•<, as
20h30m, realizar-se-à mais uma ses-
eaS0RVETE"òANCANTE - Dornlngo,
dia 27. das 19 às 22 hora*, o Depor-
famtnto Social oferecerá aos associa

aésse oficial gõneVal está nrevisto

imediato do «Greenhalgh» e Fl
Aguinr para imediato do «Bertiogav.

VISITA A ESCOLA DE GUEUKA
NAVAL

Esteve ontem na Escola de «"e£fa
Naval, em visita de cortesia ao alrol-
rante Umberto de Areia Leão, rilreror
desse estabelecimento, o comandante,
Henrique Albani, adido nava 1 à ^mbul-
xada da Argentina nesta capital.

O.ICIAIS FC-II.BIROS NAVAIS
VAO CURSAR NOS BE. 00.

O ministro Renato rie Almeida Gull-
iobel, em ato de ontem, designou o ÇB-
plífto tenente Luis Vieira Machado e o
primeiro tenente Álvaro Leonardo Pe-
K| corpo de Fuzileiros Navais,
para fazerem o curso da EscolaPrimi-
ila de Guerra Anfíbia, em Quantico,
Virgínia, nos Estados fmdos.

MOVIMENTADO O GABINETB
MINISTERIAL

O titular da pasta recebeu ontem
em audiência, o senador Carlos Lindes
bereV o deputado Vanrierlei Júnior, os cil-
mirantes, Álvaro Alberto, Armando Wn-
S de Lima, Olavo de Araújo, \ nlriomar
Mota, os comandantes Pedro Pn-i.o re
Araú o Suzano, Arigio Brandflo de 'ar-

vaTho o ministro da H^nda Recebeu
ainda, a comissão ria Lei de Promoções.

OFICIAI, CONDECORADO
> Durante o banquete realizado ..>ntem

PASSAGEM DE COMANDO

Por tereme recebido e passado, res-

pectivaménte, o comando do submarino
..amolo», «i>rcsentar„m"S._-.ptn„e_'aine

Orlando Braga Cruzeiro.

CLASSIFICAÇÃO DE OF1CIM-

O ministro assinou ^. 
elassificando,

ffffi^odSorSl^L_a.».
Afberto Huet de Oliveira Sampaio^

MAIS BOMBEIROS PARA,S BASE l»«
PORTO ALEORí.

Atendendo às razoes -j*™*™*R0
"pelo Estado Maior da Aeiona.iti..».

TERÁ INÍCIO AMANHA A

SEMANA ESCOTEIRA
Esforça-se a Urrilo~lc_"r«iros do Brasil

para despert^ ^:--;;Miqn.n _ ProgramaPertar o «.terêsse da nossa juventude
y„,_._ —perdeu ,.  Prosrrama de
para a prat.ca do esçotomo

imhalho que assumem, com a dlre-

çàò administrativa e técnica das tro-

a qultacSo dc seus débitos.

tempo »V_TrC°onV'
Pm aviso que lnrn°u ° numern '%>

d^Vr d retor d" Pessoal o mi-

tado, nc5to0-n¥LnGlst261Od'e abril de I«fiú.
Aviso n. 230, de ib oe¦ -

ssr-ss sór p;^ r o, ™ t

rn^^l^det-l-Vs6..
LICENCIADO DO SERVIÇO ATUO

assinada pelo min.s-
uma portaria em
a resolve licenciarU^CA^nSu^r^üWporinria^em

., sioiSTÕ" É-Üia Ma- mfmSr"valdlva da Silva Ramos para ^ um sorvete dançant. animado.por

Nogueim. aíh,Jaana„Càndido * 0 Post.0 Agrícola ni.^m^vaWo^dcs orqmrstrR. Traje de passeio completo.

Stlvi
B] aunt

81; Elza Costa, 81; -.__.,,
Mel silva de _„Art^4,.j:

B,00

V
17.80

-:i, Dulcinéia de Carvalho, 80í
na do Nascimento. SO; Clrineu Quelróu,
8(1 Iêda. da Silva SO; Maria Rosa
n.'Llma*8.; Etilvlna da Silvo. Sontos,
RO; Clajdeonice Garcia Batista 8U,
Nadi Antônio de Oliveira, 80; Clélio
Pereira de Meneses 80; Maria de
Lourdes Lima, 80; Ararii /onte^^.Martins SO; Vanda Alves de Campos,
PO; Ubildlna da Franca Per.lra, 80,
SetastlSo Soares dn Silva, 80; ¦ Lé»
ri, Sousa Batista, KO; Helena Kumer.
SO; Linriaura Ferreira rio Nnscimetno.
Ml: Criina Lislioa F. de C»mU», .78,
Antônio Barbosa ria Silva, 70 A"»6"?;

Ollvulro 70; Ablgnli an
oncíiclio, 78; Níluino da (»ncclcnp.

s8.ao
__,IJ<>

08.00

üiido

IUN **
«IIWll'»
IPfllJH
«III M»

kl

Albino rie

)"):> Klileniiin IVrelni Mendes DIM, '»•
¦Olíndlna Viana ri4 Silva. 79; Torosirll "
ItnsM Mola. 70; Maria ria- Ií_i-bh 1 •-
u.iTi, 70; U»-lu rio Cormo biflnon, ' •
i.i.a Nunou, 70; Antnnln Pornlw •»»•
ir 7<l; liiilre I.uImi FonHOf., 701 I»»
lo Ribeiro rios Santo». 7Ri .(»ll« •' ' »"
llnu nilliBi I81 Inlnnil» MfttOI Hni.U»i,
Th, KIm 1'ulin 7w; iviimi MBrUUMí.
W Mono Monieint W2_r,^!Il_ rifiíLm p.i.iiu lio., H«ni(iii 7»i M11 «<[>'«
Mnim Mm», /" l..lrnmn il» '¦'» '^

1I1 MoiíüH ''«Mi. TH Mml» '"/ 
f.

"«» M»|uh.» WlíM. '' "KnSS
-'*H»M Wl MIWlH _f/_ Kmitan_l

1 AlBl»L|»i

Santos. pa"ra o ^rvico de HorUcultu
-¦¦ »iirp Moreira — Altamír rerena
aV Sousa o" Otávio Pedro de Oliveira,
para o Serviço de Inspeção de Produ-
tos de Origem Animal.

Secretaria Geral de
Finanças

riesnacho do secretário geral: — Re-
nato Gomes de Paiva - Rui Bento da

, silva J-rdim - Ernesto Elyakirr.Israel
e Outros; Eduardo Guinle - Autorizo.

DEPARTAMENTO DA RENDA
MERCANTIL

flr. ao.r ^:rP:K

.-Cri ..MO.BOI FronoUoo 1'lrler
0,787,30! li. Perrelrn - cr»

Nmtor ria Conta OarOOlO —

cr» 9.B-4,90| J««" BipInoU Bantoii -
0r| 9 .rillü.rill. .

üefírtflnría ufiral «"
Kducnçho fi Cultura

im-rcUlin B-IPl' IHWI"
liiiiliinni". I'M'* ," vSSXHl

rir

CENTRO DOS PEQUENOS SERVIDO-
BES MUNICIPAIS

Registro das firmas que operam no
comércio de exportação e cabotagem
Portaria do insoetor da Alfândega, dispondo

sobre o cumprimento dessa exigência legal

bo as solenidades da Semana fcsco

-T.^0 rsndK°Sc.S do Bi.,.

S! « ^br^ d"a° KU
moral
realizada sem

o insuetor da Alfündega do Rio_ de
Ja?eiroS1bafxo.. portaria disponde, sabre
• aplicação de uma série de pr«WM
cias destinadas a regularizar o registro
tornado obrigatório por força de lei,
das firmas que operam no comércio dc
exportaçtÕ e de cabotagem em geral.
Essas firmas, deverãoregisitror- e

deaçíoe exportac.o de cabotagem fei- 
^C*J^^J^

«A Diretoria do Centro dos Peque-
nos Servidores Municipais
conhecimento do decreto do sr. pie-
feito que desapropria as «tçnas que
constituem a Fazenda 7 Riachos o
Sitio do C-andu e n Fazenda do Ou.m-
d. do Sena» vêm comunicar o todos
seus associado* e demais servidores
núblleos, 'iue contribuíram com suas

Jardim

ta à respectiva averbação nas vias ar
nuivadas na Alfândega;™- 

as firmas já registradas na
Alfândega como importadora e que tem
„ uaímente. mais de um despachante
aduaneiro, contra expressa disposição
de le! deverão Indicar, dentro de 15

SuãndegaTté 
"^ "de 

maio vindouro I dias a^ 
&**%3££> &fflÇ

Afirma aquela wtorWajto._Jj^rjrftrl. | 
ria ft **nm^ 

„ ielpRChBnte ?uo so
tomando | do"-ocumênto,._que(_a ^"Hm 

Cl%ldoI 
incímbírl'd7"todo"S os"seus serviço.

quotas-parieo para..?, orwnl.ac&o to

semelhante exigência legai tem sido
causa de considerável evasão de rendas
Públicas; por isso que o registro de tais
Firmas - necessariamente precedido da
nrova de pagamento de iodos os tribu-
?o, Sevidos a Fazenda Nacional. Revê-
Ia mais a portaria que parte do comer-
VSS cabotagem se _e«oontr» 

.ob co -

sua eficiência nart.......ivciitudC)

lardes espetaculosos,

Std^r^pa^S
Srr^rio^^^íefo^lhõS- jaarss wss. =
concedido, soh s forma de sun»en
côes o auxilio lndispens*vol para a
sobrevivência de tfio útil en,id'''d*;
Afora ê"se concurso, que tem sido
valioso, so os dirigentes do movi-
mento e raros amigos do esçotlsmo
wncorrern pecuniMlamenle. além do

Pa_ 
„SCseguínte o programa da Se-

4. ?hrfs&'-*™ a5SSsr-«-ob.
.„..., 15 de Novembro».Pvf 10 horas - concentração na
=erie ria Regíaõ Escoteira - a praça
M^csfhl_ Ador Escoteiros, rumo ao
,,"„ de Santana, seguindo pela
urn-a 13i de Novembro, rua Sete rie
Seíemh ò. praça da Independência,
rua dn Constituição e Campo de ban-
taA\ 

11 horas - Concentração Es-
coteirn no Cnmpo rie Santana, crirn
demonstrações de Escotismo, com a
presença rins autoridades terternis e
municipais, dirigentes escoteiros, fa-
mllins dns escoteiros, etc

ique o titular da pasta .

1.3Ü7, de
I rlirin. o secur

conv Craco Magalhães .
sistlU dos benefícios da lei n.

riiilu
P.
|,tri.i. on
4.046,90;

Uolo^da^slmples" i"»„dlaTJ0»'Rlo t„.
brasas», .... j-...- | que disponha a AWJndMft do Wo do

rt.. iuih.1 rie. ,,iiv,.o cujo, CsC?pooo ip.-1 í^^i^sr»:
Nor^nhoramdaf";r.Usre.n^ | 5S," düponhTT Alfândega .do

ran I' o tÜturo da nossa fnmll a ob- apurar se essa moflMWOOO
t._dn nor umn quantl* Inílgnlfloanto cM sendo exercida por au
S5 irtíd. terreno, rie lfi por 40, P0V l0. Nes.se pRr lOUlor, t»0 0

quem rie direi-

VS.M S5___5t%_ :=!S'S: SíSUS?"1"

W. AIU..
Alliill' llfl-UM H

Kfrtiiw w ví»>IA crniii
'llll Vr Iknllli. li... fc»»HM» ' 

; li» f
.•u.;.ii í.u,»)» Mb.»» ",/,IMJ*'»í!

:«.-i..íj .).»'». in iluo f;;^«/ii» «; uiib) 1 uihii ",,,1,;"j-„,
1 lli.,1.1, I 'h.'ll.U fl' '•»'» '"' ' 

_.
«lt »,it,'il»'# ii!i»"'f *' f"

miu |^iíí,iM*'' *#*'

aioi, rto
umfií««!v,','n'i-'NÚMçi.o goriiplimiittori
„n__ riulo Mwir» (in silvo, )i»r», "' 

1, iiui ir 110 ri" Múmia ">: *,|",l,!f
__!?__„ juii V11110 imi* m»njbrn tio

::; *. NWU10M Air w è»{ ^

1

di.-nr m„U rie BOfl «rvldomii «ln Pr«
r,QÜ_ndn « Pwfeltui- rievlR rtnnniiro.
,„,_,. „ ori.no, parqui o »nUpo dono
¦¦«vn iih linliift'1'Hi nj ponlv luao
po? 

"nl»" 
hurntwort.), iinjuírn w nw

Un nu- •»«•'» nui« •!¦»<¦ mil »«•
iBinU .'Hiiiiicm, m#mi)mn "n fiiiiHi*9'

7-niiMti'ibvii. íim», omfílwfoJ*
dimM d» íhiiiiuo, "i- iiui » ¦ i'i":
ieii,i iMirtu '"'M priiiJrow) >i"* rt°'

• ,nH 1UU11 »mi; * 

,,ii.|.ii.ii ii» iimi" «¦" .-'•"•-"«""'••¦•¦ d'1,
¦', 11 eniDiinuriu, ri, modo « ImpJj»

,,,,„ nu rwpwtlvoii dBiPRohoi >"¦ '""»"
1

Comemorações do centenário
de Alvares de Azevedo

Palestra, dos srs. Genolinp Amado, Guilherme
de Figueiredo e Lins do Kego

. ...«. ria Ai/eniin Naulonnl hein Iik Jl ho-
Partlolpiinrto <inS Prt*_"ffIMi; ¦ '" '

mniai-ficK ri»- Alvares «le Awrvenn. "
Aiieiiclii Niirlnnol pniminiiiíi n
nilineiiH UM 10 •VWUlJ™\l V

I |i|i-HMI.
fiilifli

',', 
quaaW pmmr ou ilmpl" ompre-

Kno in- loguimw ii« slIínoiwMi prm
Pipini, dn mmivlonao* poriirmi

101 •. tm fornuld» » ",',"H "",.*
,,u ,i„mmoIi>iii««. mlunniro lim «irtM

n 11 BdlMOin Un nom» »m ""«" hiW
iM„,m h iiromovn " ii«»i<»tii" "'' o "•
Miiil-mw.» Hu nuuiHiPriiM.

11 mi nn j«ii»ii>' < l-Uno o»- 'i»"'
uno ilâvii'1 tmm «rlnti «n IIWM"'*

W , , lll.-1'irtfl» KVIlWIOflí #
a I III» 

"mm 
Mflll) I» IrlllUl»» •","»,>

líiiíii" iiIié1 imii- liviSBri ihiiIim,
Mm iin|||)linl»í') ''a III»-"»""'

II Ml'l
lt»,

jjerAn »""^-' l»*'''"*1" "''"^ " '•''"'"l"

puni
VPI
Uri
Ni" ¦" ¦  , .. . w..;im.i, 11*

A'unpmcnn irlíin ••*

iíiinn 11 i'vi.n Hi.ini..."  - •

ÍOOtH, HRÜWM li* ri".'lllinavfi" l»; 
;|

„.|«„i. p i.viiri.çfti. rie múMc/ir. [WPJ»'i
$m rio »-ii imii». .A P.rlmi'1"J*
,,hlia SWn i.inntliirlHrin polo W IJi»n •

ífno Anirnln \HwU r* i"'""t.'' "

liilrti» 11 II' ijiillUriniM,)!» 1'li'UBintrio•'Ijiui

nu 
"Â_mV. 

Ii*Vi,..'*aViV-,í»"»' Hinr.1 'I'» H«-
m, 11 mnjiiiirín «n,,/, *¦
mu n r»nírlo.,/l|. .A.Wll,

íf ,.ÍV í í"iHHu ímmíi ' 1»"- rf 1 híiim. »fiír/"íi6"»' 1. . '',,.;»„ 1 ,i, JMriu ii.. r» rti*»M "'"'

*¦»'. ,___...,» i'fl'"' <","),;,i""„; .'* ."«Vi •»"»# /m'W"»¦ ¦li»»*»" 11» 'W1»".;,
nir*liM.I""' "' <• ¦i-Hiiii"!» Hl»'!" .,,,„ ,1» nuiínii t--"1* ttuMi»'

Hhl Vi
ihini il

H"ii'»"|K'TiiH'h»j' fWM '!"'!"
MmiíiiIU il»'l

riln»'»
Ti|ilfii

|i|n|iin liilfii

,„. ah deolamfttjoeB ontnran a -'«ri!"
ii,. Morei do Simvic.. Nacional do
TfBlrn ii " pnrta murtroí, n '•"»«*' "'
rnninrii Nblii rie ArfllVIn Jnrpo f
do me_l'ti IlnlHul RiilIMB."Wangeèismo

IUIIBJA lir:__*.Nim ORIRTO l»0>'¦SiSVQ-I W •'•IIMO- IIIAN
111111111* umn nonlirinil» P£ ,"'" 2

jiniV»; no 411 »i ..!.' f,,,,"n ¦•'

Estuda a CEXIM novos
critérios de licença-pré-
via para a importação

de limas de aço
De acordo com as normas vingen-

tes tlxadas pela Comissão Consultiva
de Intercâmbio Comercial com o Ex-
terior. em sessão de 16 de novembro
de 1948, a concessão de licença pré-
via para importação de limas rie neo
leve atender a duas situações; uma
nara as importações em moedas ar-
Sela.'cario o dólar, por e.xem.
pio. cuia licença a C.TÜ.X.I.M. con.
cede desde que se trate de -upr -

menio semestral, e ot« limite «jul-
valente h metade míd n das Impor-
tacfiM reallüBdn» no trltato "nurtarí
« OUtlO, referente hs linporlaçfles
o,n mo-dao nfio nrhUrivelfc P«ra m
ouiiím ns licenças são conredWn» «em
reslricoe» QUantltBUVM.

PntrntnnlO. rm toco ria I.UHH BJ

„,,.,. pnra «» mm»'»"^"1 ,rt" "fe
n«rn procirtenloi '»" A"^1"" "'

,,|iinl|l,|l'.ri H»<» »«|il"»»» >l'l* "'"I

10-1 -1951.
CONCURSO PARA FARMACft-TICO

Estão sendo chamados o ^«*ejc-
iremSao° instituto de Seleção o ConUMo
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MARIA AN TÓ NI ET A POKS, como aparece numa cena de "A Rainha
do Mambo", cantando o samba rie Ari Barroso "Na Baixa rios ga-
patciros", eom orquestra típica, e cenário da cidade do Salvador.
Este filme estreará hoje nos cinemas Aslecn Império e Ipanema

e segunda-feira no America, Ideal e Coliseu, 

Artistas americanos no'
cinema inglês

k Orson Welles chegou h Grã-
Bretanha para desempenhar o papel
rie SÍRSbee Manderaon, na produção tie
Herbert Wilco.s, ria elástica policial do j
E. ('. Bentley "Trenfs Last Case".

Margarel Lackwoori será a sra. Man-
iiei'son e Mlchael Wllding é a detetive
Philip Trent.

+ A atriz lealral americana Jes-
sue Landis csiA trabalhando em seu
primeiro tilma britânico. Tem o pa-
pel de uma «'americana proprietária rie
uma residência no su! da França, cm
"Ways anri Menns", uma das três pe.
uuenas peças rie Noel Cowarri, que
completa "Meei Me To-night", ora em
produção em Plnewpod, Inglaterra,

«Alucinacão»
"ALUCINACÃO", produção ria "Nor-

clisk filmes", foi interpretada pelo
trio de artistas: Bcrlhe Quistegarri,
Paul Rcichnarril p .Tohannes Meyer,

Apresentação da "Rio Mar filmes",
na prrixmia segunrin-reira, nos cinemas:
IMyoll — Leme — Floresla - - Santa
l-lclena, bem como, nn quinta-telra.
.1. em circuito
¦ NltPrrtll.

rom o Cassino Icaral

.. ,1,......-. ,. i/i¦/.•<'ini
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Francisco Braga e seus hinos cívicos

SOB 
a epígrafe supra, realizou ontem a prof. Isa Queirós Santos na
Rádio Ministério da Educaçdo, interessante e instrutiva pales-
tra sobre um dos aspectos mais marcantes da. personalidade rio

mestre, cuja. memória esta cidade reverencia com saudade e emoção.

Francisco Braga foi antes de tudo um democrata. Nascido em
condição humilde, lutou e venceu pelo talento e pela aplicação aos
estudos e ao trabalho. Conheci-o nu- última fase de sua vida, lutando
desesperadamenle para incutir em nosso povo o gosto pela música
sinfônica. Os concertos ria Sociedade Brasileira de Concertos Sinffí-
nlcos aos sábados à tarde, iio Teatro Municipal, a preços de cinema,
(dez'tostões nas galerias)' eram mais o fruto rie um ideal rie uma
paixão pela música, e pela cultura, do poro do que o simples cumpri-
mento rie uma promessa. Eram, na verdade, um sacrifício nunca re-
compensado. Nem mesmo petos aplausos da cidade a quem tanln
amava, Em. geral era pequena a assistência a. esses concertos, mesmo
com entradas de favor.

Nunca porém, lhe faltou o entusiasmo pura- a realização rifisse sa-
cefdovio, que haveria de criar os fundamentos para a obra de Izenkat
anos mais tarrle^.

Republicano, vibrou eom a implantação rio regime democrata
no Brasil compondo a música do Hino ria Proclamação da República
e em seàuida, o da. Bandeira, além rie. outros rio menor significação
cívico, mas torios embebidos no mesmo sadio patriotismo.

A conferência da prof. Isa Queirós Santas foi ilustrada com exe-
euçáo, pela. Banda, rio Corpo de Fuzileiros Navais, dos hinos e mar-
chás patrióticas de sua autoria.

Bem lembraria a escolha dn Banda, que êle organizou e regeu
durante, muitos unos e elevou a uma. invejável, proeminencia em nossa
viria musical- ,

Aluísio Rocha

ri,in. exótica <lo teóuinoloi du I ni-
versai International "A Irresis-
lível Snloiué" que. reaparecerá
nas lelus dos einemus: Rea., Ti-
jucá, íris, Madureiru, Pirajá a
partir dessegunda-feira, riia 21

Sexto Festival Interna-
cional de Filmes

* Hoje,' às 8 horas ria manhã, inicia
, 1'rinaldo Jardim, o seu programa "O
¦ que será ile vncè — Orientação Voca-
I cional —, através ria onda ria V. lt.
I 'i.-5, lládio Roqucle Pinto. — O cila-
! nsla Avena de Castro apresenta, hoje.
| tu habitual recital, na emissora rin

I icfeiliira, As ütlhSm,
a •> *

Oriuvalrio Coazt, estará Ioro mais
i às 20 horp.s c 5 minutos, falando de
Santiago rio Chile, para apresentar mais

! „in boletim sobre a marcha do Pan-
Americano de Futebol.

A exemplo dc Antônio Maria, Cé-
,,i i Ladeira, Luis Jatobá e o liumoris-

Marinhos também Haroldo Barbosa
assinou contrato com a Rádio Mayrink
Veiga e já iniciou suas atividades, con-
(ater.Mido detalhes paro o lançamento
¦„'e novas idéias, algumas das quais se-

j ¦ iu. apresentadas pela P. R. A.-II dire-
i iimenle do seu auditório.

'¦ Cialhanrio Guayanez aos sábados r.
domingos transmite seu programa, 'Ta-
.lorama Turfista", quauilo informa i,
i.|ad„ ile pista, "rorfalts", prováveis
xencedores e outros dados sobre as cor-

iudas no nosso hipóriromo. A Globo
(transmite êsse programa Iodos oí sá-
I ha ri os e domingos.

O 0 *

j ¦ Henrique Batista, o criador e or-
gani/arior de "Samhas e... Outras col-
sas'.', está agora á frcnle ria direção ar-

I lisliea da Vera Cru/.. Novas atrações
jitláo sendo organizadas, sendo qut, bo-
! ,'e rias 11 ás lll horas. Irá ao ar, em

i

estrela, o programa 'Toliclal D-7,'', re-
nigirin por í.uis Bueno e orientado por
I ornando Faião. • e •

Ademild. Fonseca, Roberto Silva,
l.oris Monteiro, Déo, Jamelão, Manuel
Monteiro, Luís Vieira, Claudete e ludos
•<«. ciirtnzes das Rádios Tamoio e Tupi
desfilarão, hoje, no "Vesperal rins Mo-
va',", que a Ráriio Tamoio levará ao ar,
r. partir das 14 horas, diretamente do
Teatro Auditório rins Associadas

» ¥ *

1 'festivais G. E." estão recebendo
inscrições de autores, cantores e ins-
uunicinishis para se apresentarem em
nas audições. As Inscrições, parr ar-
' stas rie musica erudita apenas, devem
<e. ftitas com o maestro Léo Parecchi
:'c quartas-feiras, depois das 16 horas,
oi! 21" andar, da Rádio Nacional. —
'Jlí.nsmilidn aos sábados, ás 211iSm,
IVai.smilido aos sábados, ás 21h5m,

•,<ela Nacional, o programa "Rodando
;,elo Mundo", escrito por Eurlco Silva
l musicado por Léo Pr.racchi, apiesen-
lará, hoje, lfl. "A origem rio pão .
cem elenco rádlo-teatral e grande or-
questra.
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21.
1B,

22.
Pista ria

"Josefina e o latirão", rie Lur.ia Benedetti, dará seu último espetáculo
amanhã, às 33h30m. no Teatro rio Copacabana Palae.e. No clichê esluo
a Bruxa Errada (Mme. Morineau) m os Alfaiates {Oscar Felipe, e Alan

 7-,i»ioj, dos Artistas Unidos. 

I) Ceei Menina é a aluai ensaia-
dera e responsável pelo Departamento
dt ráriio-teatro da Rádio Guanabara
»'e ráriio-teatro da Rádio Guanabar
>,i momento, êle apressa os ensaios
tara os novos programas que scrác le-

ados ao ar após a inauguração do no-
o transmissor ria I*. R. C.-K c pre-

uara o seu elenco rie ráriio-teatro, o
i.tal está formado, principalmente, por
.atores rie nossa rartiofonia.

PROGRAMAS PARA HOJE

Várias notícias
Rslreou ontem, no Tealrinho .Tardei,

a revista «Vncè é que é feliz, primo»,
rie .1, Maia e Max Nunes, com Virgínia
Noronha. Iolanda Ferrer. Vilma Rizzn.
Carlos Gll e Ariston nos principais
papéis. • • •

«.O noviço:», rie Martins Pena, só
estará em cartaz até amanhã, pela Cia.
Bibl Ferreira, no Teatro Regina.

A próxima peça a ser encenada pela
Cia. Btbl Ferreira — «Madame Bova-
ry»j dc Conslance Cox, est remi em TMf,
e .iá alcançou 1.20H representações om
vários centros teatrais europeus.
Homenageado o ator

Modesto de Sousa
Realizou-se ante-ontem, na A.B.I.,

a homenagem ao ator Modesto ne Sou-
sa, por motivo rio 40» ano de suas
atividades teatrais. Público numeroso
compareceu ao ato. lendo tomado as-
sento a mesa destacadas personalidades
rio melo artístico, jornalístico e par-
lamentarei.

O homenageado discorreu longamente
sobre suas atividades teatrais, ao longo
de 4(1 anos.

.1/"
".\'<i,i

r/U'.

I/.'/•.¦ ii» "in 'íim do filme.
quero illzer-fc adeus", pro-

rir Sumuel Ooldu:.un que a
RKfi apresentará nos einemus do
Circuito Plazo. Nesse filme estão
também Farleu Granger e Peggy
poie. une Imilo sucesso obteve
em. •'¦Só resta n lembrança" e
"Meu amigo Ilarveu". 0 lança-
mcnlo rie "Não quero dUer-le
adeus" estd marcado paru segun-

da-fèira. próxima.

PlfiDlCURO
Sisteniu rio i)r. Sclioll — Traiu

rupiitii rie iilos, ciilosiiliules. unhas
eucriivnrins c.iiictis e verrugi»

plantiiis. I.n-s-i. ilu Cnriocn. 5. ."¦'.
«ala õl 8 — Telefone:

lt Cunha

Informa o R.X.S. que já [oram
aceitas ns inscrições da Austrália, Ca-
nada, Índia e listados Unidos para o
VI Festiva] Internacional do Filme,
que se realizará simultaneamente com
ii Festival de Música e Teatro, em
Edlmhurgn, Escócia, rie 7 de setembro
tt 17 (le outubro.

A "Erilmburgo Film Gulld", que or-
ganlza tee evento, recebeu consultas
de muitos dos 28 países que se fize-
ram representar no ano passado,

O programa retrospectivo, devotado
no ano passado à. Grã-Bretanha
slftirá. 6ste ano. de filmes que con.
Irlbulram para aprimoramento do rio-
cumonlárlo na França.

Haverá programas especiais de priti-
cação c ciência, além da apresentaçüo
rios filmes internacionais para criail-
cas Serão dadas umas 45 "perfor-

manees", durante as Ires semanas
Festival.

MINISTÉRIO l»A EDUCAÇÃO (1'ltA

-8-,(i'

CLINICA MKIHOA «URAL ESI'.
F,STtl.MA(il) - INIMSTINO -

l-KIADO - RAIOS, X

PROF. RENATO SOUZA LOPES

Documentário sobre a
seca do Nordeste

o cinegraflsla t. Rozemberg con- |
clulu um novo trabalho, agora sobre |
a seca dn Nordeste, documentário que
aguarda lançamento na Cinel.intlia.

Trata-se de um filme, em cu.ia con-
fecçSo Rozemberg colocou os éonheei-
mentos adquiridos na recente viagem
rie estudos que realizou aos principais
estúdios de Hollywood.

Embora sem ria Ia fixada para seu

lançamento, êsle deverá dar-se dentro
em pouco.

(i horas — Aberturas — Marchas.
'"• 15 — Hora dn Ginástica. - 7 —
Háriio—Jornal (primeira edição). —
7.1.í — Suplemento Musical. í.Mü —
Colégio d Ai. s.:s(> — Suplemento Mu-
sical. 12 O dia rie ho.je há muitos
anos. 12.10 -- Música paia o almoço.
13 — Káriio-.lornal. Kt.lll — Suplemen-
io Musical. I3.UÜ Falando de cinema.
14, Música variada*. 14.30 Brasilianas.
'5 - Mensagem musical. 16 — Nos

con- | bastidores do Mundo. — "Concerto Sin-
ffnico" — (Orquestra Sinfônica Bra-
sr.eira — Regente: — Eleazar Ue Car-
vi lhol — diretamente do Teatro Mu
uiclpal, — 18.30 — ColéRio do a". 1B -
(Vúsica pare o Jantar. 20 — Paisagens
t, vida. 20.30 - Autores e iiH^rpre-

! ter (apresentando o compositor nclpn-
I uci. fgnacc Lilien com a colaburaç.io ria

íinntom Hplena Figncri 21 - Londres
li forma. 21.1S Inlerlúdin. 21 .>n -
e.eFença ria poesip. 22 - Música --íva.

122 ;!0 - Atualidades brasileiras. 22.40
i- Música, apenas música. 23 1'ôria

Ar crica

il , tei Ptn foro. — A Pátria para Cristo.
21 — Noilr dançante.

«Vida e morte de
São Jorge»

A Cia. I.eonni-Oi estes Maios, em
prosseguimento k série rie espetáculos
que vem fiando no Palácio rie Alumínio,
estreará ali. a 2!t rio corrente, o drama
histórico «A vida e n morte rie São
.lurge», do escritor Nurlpê Bittencourt.

Espetáculos infantis
AmanliS. ás 1,'lhMm, os Artistas Uni-

dos levarSn no palco do Teatro Copa-
cabana a peça Infantil, de f.úcla Be-
nedeltt, — —«.losclina e o ladrão».

i Ainda amanhã, ás 16 botas, será
I encenada a peça *0 casaco encantado»,
ida mesma aulôra, pelo Grupo Carolo,

no Tyatro ,loào Caetano.

Próximas estréias
Kslnn uara eilrenr as iseiriiiiiles ix-vas:
«RVRACO» — Teatro Alvorada.

«HA SINORBIMADE NISSO?» — T««-
tro Iterreio.

TEATROS
CARLOS GOMES (22-7581) - Ponto *

banca, 18, 2(1 e 22.
COPACABANA (27-UU2II) - Os ovos

do avestruz, 16 e 2íh30m.
.TARDEI.. (27-87121 — Voc6 é que *

feliz, primo, 20 e 22.
MUNICIPAL (32-1885) — Bailados
RKGINA Ç12-5S17) — O noviço,

20 e 22.
RIVAL (22-2127) - Mme. Sans Gòne,

16, 20 e 22.
SERRADOR (+2-6442) — A amiga da

onça, 16, 20 e 22.
Teatro» fechado»

Alvorada, Follies. República, Teatro (le
BftlM, e Recreio.

BOITES
ACAPULCO — Variedades.
BABALU — Variedades,
BALALAIKA (37-7742)

danças.
BAMBU — Orquestra dc Claurie Alis-

tin, 23.
SIROCO — Show, 21.
FI.A1R (37-063S) — Sbow.
*MBASSADOR, SAMBA, I/KSCAl.K

KMBASSV — Pista, da danças, 21.
MONTE CARLO (22-0166) — Burlesque,

24h30m. „ lt
NIGHT AND DAV (42-7119) — Mulher

é o riinbo, 1.
PERROQUET (27-9213) — Variedades,

21.
VOGUE — Variedades, 24h30m.

CINEMAS
Cinelândia

CAPITÓLIO (22-6788) — Passatempo.
IMPílRlO (22-11348. — Rainha do Mam-

bo — 2, 4, 6, 8 e 10.
METRO-PASSEIO (22-64H0) — Sinfonia

de Paris — 2, 4, 6, 8 e 10.
ODEO.N (22-1508) — O fantasma da

Opera — 2, 4, 6, 8 e 10.
PALÁCIO (22-0S3S) — Contos de Hoff-

mann — 2, 4, 6, 8 « 1(1.
PATHE' (22-S795) — Amanhã, será tar-

de demais — 2, 4, 6, 8 c 10.
PLAZA (22-1097) — Rei rio samba —

2, 4, 6. 8 « 10.
REX (22-6327) — Raposa do deserto

« O faísca.
R1VOLI (42-9525) — Chama que nüo

se apaga — 2, 4, 6, 8 « IU.
VITORIA (42-9020) — Bruxaria — 2,

3h40m, 5h20m, 7,' 8h40tn e 101i2(.lm.

Centro
CENTENÁRIO C43-S543) — Olhando a

morte, rie frente.
CINEAC-TR1ANON (42-6024) -- Passa-

tempo.
COLONIAL (42-8512)

ba.
FI.OR1ANO f4.'l-9l)74)
GUARANI (32-5051).
IDEAL (42-1218) -

3IÍ40m, 5h2(lm

Três fllbns |«.

Bagilad.
Contos dE Hcf(.

— Barnahí,

— Barnabé,

ln ti

tu «•

Hi «i

SANTA ALICE — AmárillA eeia lerue
demais — 2, 4, 8 e. 10.

SAO CRISTÓVÃO (28-4925) — Covj.
leiros ria bandeira negra.

VELO (48-1381) — Earnabt, tu >,
meu.

VILA JSABEL (38-1310) — Mulher do
diabo.

Subúrbios da Central
ABOLIÇÃO — Coração do Oeste,
ALFA (20-8215) — Duelo ao sol.
BANDEIRANTE (29-3262) — Mulh«r

satânica e Inspetor geral.
BARONESA — Slmbad, o martljo,
BENTO RIBEIRO (MES-S81) — c.olpt

de misericórdia
CAMPO GRANDE

varias.
COELHO NETO —
COLISEU (29-8753)

mann.
EDISON (29-4449)

meu.
IRA.IA' (29-8330)

meu.
JOVIAL (29-0653) — B&rnabè

meu.
MADUREIRA (29-8733) —. Atüias ir.

dentes.
MARABÁ' (29-80.18) — A morte a»n (

o fim.
MASCOTE (29-0411) -- R»l rio Sa»b&.
MEfER (29-12221 — Sangue de heróis,
MODELO (29-1578) -- Coraçin ativa-

gem.
MODERNO (BNG-S42) — A grand»

valsa.
MONTE CASTELO (29-8250) — Blll-

xaria.
PALÁCIO VITORIA (48-1971) — Vímn

de íoko.
PIEDADE (29-6532) — Amor paxftn,
PILAR — O menino e o elefante •

Dedos do crime.
PROGRESSO.
QUINTINO (29-8230) — Noite» it<

Paris.
REAL (29-3467) — Piratas rt» Mnn,

terrey.
REALENGO — Jamais le esquecerei,
RIDAN (49-1633) — Clrano (lf Bíf.

gerac.
ROCHA MIRANDA — Tripoli.
ROULIEN (49-5691) — Tudo

Rei rio Bairro Chln*».
SANTA CRUZ.
SAO FRANCISCO — P'ra lá He
SAO JORGE — Sossega leSn e
TODOS OS SANTOS (49-11301"

Ret do sam-

Pandora.

í

ülll t

boa.
Zp.xnbti,

Ou«-

«TKKM
Madureira

1)K 1.1'XO» Teatro rie

Bruxaria — 2,
7, Rh40m e 10Íi2üm.

IRÍS (42-0763) — O fantasma ria Ope-
ra.

LAPA (22-25431 — Grande promessa.
MARROCOS (22-7979) — Quando mor-

re o dia e Os mortos nflo voltam
MEM DE SA' (42-2232) — Jamais te

esquecerei.
OLÍMPIA (42-4983) — A Agltla e o

gavlflo.
PARISIENSE (22-0123) — Rei do sam-

tia — 2. 4, C, 8 e 10.
POPULAR (13-1854) — Romance no

outono.
PRESIDENTE (12-7128) — Amanha

será tarde rietnais — 2, 4. 6. 8 e 10.
PRIMOU (I3-6681) -- Rei Ho samba.

azul.

ro esse homem e Quando f*!».m m
punhos.

TRINDADE (49-3838) — Caravana d»
bravos.

TROPICAL.
VAZ LOBO (29-9198) — O fantasma 4í.

Opera.
Subúrbio» da Leopoldina

BRA/ DE PINA — Ttès segiedof.
ROSÁRIO (30-1889) — Contos ,1c Ho».

mann.
SANTA HELENA (3(1-26661 — Rainha

do Nilo.
SAO PEDRO — Bruxaria.

Ilha do Governador
GUARABU — Serras sangientai a

Rusty.
ITAMAR (GOV.-159),
JARDIM — Maior que o ôriln.

Caxia»
brasil — Mensagem doa renegados a

Um Hia cnm o diabo.
caxias.
santo antonio.

2,

do

Rua Mexlc.n, 98 das ICIUHOm,
III huras lei.: M-1227

Aa j

PROF. REGO LOPES
<H l.l.ISTA

Kun 1 <l« Set'mim», !>« — D'»" ">
(« n horas.

l-UISAÜ UIC VENTRE? A I l V A S
JM I IN O NAO 1'ROUUZEM UAIJCAt

FÁBRICA DE BOLSAS
ENCOMENDAS E

Aceita-se qtml<iuer feiiio sr.iit
I1IA 7 015 SETEMBRO 171

CONSERTOS
iõ» o material ou niotlê.l.i.qual

_ sn.HKADO — El..: 43-3481.

NÃO SAIA DE CASA!
ESTUDE POR CORRESPONDÊNCIA

Glnnslal f Contabilidade
tempo c dinheiro. Informações (Iclalliiuliis com

Economize

Instituto de Ciências e Letras
 Caixa Postal 38B4 — Tei.: 42-7886 — Rio-

MÓVEIS DIRETAMENTE DA FÁBRICA
AO CONSUMIDOR

A PábilcH ii«- Móvel» cRBAr.» <l» run Ghiioi-hI Onlilwfill, n.in.»
UM..,' VrPVOH lio ala«'.i.lo, it visla .... I.U'ill<i....li. os pHffi.
\SU"diirniillrlM. m.Ii.s dn Jantar. fiKarltórlnn « im«ii« hviiIühr
Chlpnncliilfl n Rfisllens, lodo» .-m ewlrii «• l»'

ciir.<iiiii'll(lili>. Vlüllom II
 , iiilin. Kxcciitiiin •"'

fiiiiricii k«'im oomproml»»o,

iu a uiínciiai,
iKniii' ii run i''n

(AI,ii\vi;i.i..
« lllll' H 1

173 Hft - TEI,,! 43-IKMII,
li nVMllilIn l'1'i-kldi'llln VllIVH").

Contra os efeitos do calor
SABÃO RUSSO
HMUUii \U\uUU> v |Mii'ii ImrlMi

hUMUlU, «KAIHI/AMH ! PBWMABfl

RADIO ROtlUKTU PINTO IIMil)-.",)

R norns — O nuc seio rio voei 11.30
Calendário histórico. B 35 - Jornal
rin Pi-p'ellurn. D — Aula rie Iimlfts cm
gi-aVHçõesI aiü - Miisica populnr ma-
vieira n :m - Cal Paris, io - Or-
nuesiras etr destile. 10.30 - Musica
vi.oal. 11 - Recitallstns famosor, 12
- Álbum di melodias. 13 - Vi-rie-

-•.¦ides da música noil.e-anicricana. '3 30
Canções. 14 - Literatura criadora

U 30 - ProRiama variado. 15 — Con-
((••to sinfônico. 17 - Danças e oallu-
los 17.30 — Terras c homens. « —
/'vc-Mnrlr. — Música e poesia -nvio
Moreatix. 1R.30 - Solos instrumentais
19 - No mundo da melodia 19 .-0 —
A vo-/. do Brasil. 20 - Resumo -lo nn-
'.'(.iário ria BBC - Recitai rio cilarisla
Avena dc Castro. 20.30 — Comuurncões
viricas. 21 — A Discoteca em -ua Ca-
<ii , ^3 Encerramento.

EMISSOhA CONTINENTAIi (PRU-H)

l-i lima' — Tarde esportiva. .»i —
Kipórler carioca - Parada -Jintl-
nenta' lll lf. -- Boleiim esportivo '8.45

líábado esporfvn fluminense '9 05
Flagrantes dr cidade - Chegadas e

,?.telos li 25 - Automobilismo. ;io 05
Marcli- o esporte. 20.33 - Música

| .in, Continentes 20 45 - f-'a'os em.
l 'd-- . 21.03 - Serenata parisiense 21.15 |
| . Boletim esportivo 31 45 — Com-ntá- I

rio do dl:- 22 - Ráriio reportagem, [Ao compasse, ri,- samba-cançfio 2 15
Boletim esportivo 23 - Notisiário.

2> 10 — Última 'tllçãn rie ráriio «por- j
to* Gagllano Nen, 23.30 - BoU.e rios i
• 030. 0 57 — õltlmas e primeilMf rio !
esporte.

rai)K> tamoio (rnn-7)
1S hora:; — Oração ria Ave-vlaria

til.10 — Sociais. 1H.15 - Novela icll-
Ciosa. 18,30 — Hora ria saudade 18 48

Uhirajara, o marca Alho 19 —
i venturas rio Capitão Atlas. 20

Ob pomblnhos da Favela. - Rif-
mos musicais. - 20.30 - Cnrai.ney
m. íesla 21 — Pausa para medHacSo
í) 25 — Diário da metrópole. - Su-
c-ssok brasileiros. 32 — Salão Irmã
23 30 — Cassino ria Chaerlnha.

RADIO THI'1 <PIUi-3l
18,30 - Suplemento musical in 55 :

: • Hoa nolie para voei1, iii 05 na-
, rllo MporlM Tlipl, 20 - Comeularii
1 Semana 30 15 Aiirilçán de Werlhc i

; Pnlltaiin; 30 30 -¦ Novela 21 Ai
\ r-,»io. 31 05 lliasllelrliilio 21 IB - |
11'nvaMnlin 33 ns auplomonto iiiihI> i

(•ii 3,1.10 - Aonela rasa rie 'iinill» I
!'iiprlfei. 34 - MlnliflS aravai/ft»» ta-

i iu Uns
IIAIIKI NACIONAL ll'Hi: 8)

15 linniíi Pinniflllin Cpsih ile Al»n
•, in, io llem)|ille n iiui.il" i° ">
, Nu lllllllltíi llll Imlll 30 'liHlro ;!ll )b
I Hi-prilur IHmii, I.MiHllilll <|H miIh

iii 35 AneilHe hi> \\i\\**\ ¦ 31 "»
viiiiIi» » h|ili'l|i|lllrin ¦ A* I HIW 'Mil'
ilii|m« 31 110 A ifinnnlin MílTI *i
33 «nlitui, rílrliini 33 'lll lui'

um ilu fieiviiu KH M ni.|iiii'ei Híd»
3:1 'lll Slll)li im nio nii|»l'»l-

KAUIO CLUBE (ritA-ll)

1510. - Reportagem Esportiva. -
h Vieditação. —¦ O pianista

comercial. 18.45 - Fantasia musical,
ijl _ Novela 20 - Pescando sstrèlas.
31 112 — Mnrivoiie e Conjunto rit Rít-
nos. 21 iá - O rei da valsa. 21 10 —
Rádio reprise. 22 - Desfiles Baosu.

RADIO VERA CRUZ (TRE-!)

li - Curso superior rie religião. ''i.30
Agro-Pecuário. 18 — Saudação An-

gilica. 18.10 - Crepúsculo. 18 15 —
tf.lvação naciona 20 — Santa C1117..
.': 30 - Noticiário esportivo. 22 55 —
Ovacáo,

RADIO GUANABARA (TRC-H)

1...50 - Repórter Ounabara IP —
r.fileçôes Espiritualistas. 19.30 - V.w
cio Brasil. 20 — Clipper da ,Tiinnhl>a-
.v. 30.30 -- Rádio Melodias. 31 - Rá-
rii(, Baile Sabril. 23 — Dancem Am:-
ROS.

RADIO GLOBO (TRE-3)

18 horas — Ave Maria. — Stip.eniento
Musical. 18 30 — Suplemento 1'liesau-
rus, 19 Esportes no Ar. -» 2: -
Ir.termezzo Musical. 20 -- Sociais ln-
íiir.llr. — Arlistas Novos do Brasil.
21.30 - Novela. 21 -• Uma .'istóru
nor dia. - Suplemento riiisi.urus
71 20 — Boletim Esportivo (diretamente
i.r Santiago (lo Chile). 21 30 - Resep-
.k'. em fiimilia. 2235 - O Cl abo do
Teca Disco.

A VOZ. DA AMÉRICA (Nova Vork)

21.HU - Noliciárlo mundial 21.HS
— «Hit pniarie?. 21.57 — Último boletim
rie noticias.

HRITISII BHOADCASTING
1BBC - Londres)

2(1 lioir.s - ¦ Sumário rias noticias
/ Grá-Biefanha de hoje". 30 25 -

fumário rios programas e iiicrlüdlo
milflcal, — "O Comunismo liuerr.aci.i
nal - p:ilestra rie Walter K.ila.z NO
I ._ O parlirio comunista francAs 20.4-
• Letras £ Artes. 21 - Noticiá.-io.

EM REVISTA

7/ias, enmo o .inrem uíoíiitisín ijlic dilt
vn r liei im". E' umn ;if>i« nu* «» fnpat p
Mn íifi". lintnrin Uvessa escolhido puni 1
sua riemoiistravffo peço iii trio reditd |

6X6RCIT6
SUA MEMÓRIA
I, K I i' O Kl — Ki-mioihIh men-

liilniHiile as pergiinlns baixo ••
confronte rk «ims reapiiHtax com
a> nnssa», que serSo piihllearias
Hiunnhn.
13,-||(i — Qual a li-nila mitológica

rias hiriras?
¥

13317 — Que é hlefaimilegla?
*

13518 — Que * cabidela?

13319 — Qivj t um-lconoclasla?

13320 -- De iiui.mii * n verso: »l'Jltl-
nin flor rin I.Aclo, Inciilla e
bela''.'

AW CINCO 1'KIMil.N'l AS IIK
ONTKM K AS ItKAPRCTIVAM

itr.srnsTAs

¦AMASIIÀ. SU SÁO VHOVKHt. -
Sflüíiro Snmpafo tev.r, uma itrcelttlt* lem-
hrunrii: a de íiuiisiniíii' pela Televisão
Tupi a deliciosa comediu rie Henrique
ronaetll. tÃmánhA, se «dn chonén, <le
lio prmule sucesso no Teatro Covacaba-
na, na iiilerpreíaçrin de Pmiío Âutrun.
Tfinin carreio, Vera Nunes, Armando
couto o iYíílso» Camarão, dirigidos por
7AenibinsUi. Sua. aventura se rri-estin
lambtni (te. pranrte ousadia. 7ini,i o.-í que
riram a peça no palco dificilmente po-
dem aceitar outra interpretação nue nfío
a. original e muito especialmente a de
raulo Aiitrult. Max n texto, de rxce-
lento qualidade, supre sem d>U>idu as
•naturais deficiência* da representação
preparada com tulla de tempo. Ambro-
sin Fregote.nin rollou a atunr nessa ro-
iiiiirfiit.

'¦inSlAK K IMAGENS*. Não 001-
íamos, sinceramente, do último prnpru-
ma «iílrfins e imagens». 0 Uma foi .tra-
co. E os convidados, os srs. Heitor
Beltrão, deputado; Telêmaco Gonçalves,
JJ, Magalhães Júnior 1; Luis P. I.euif,
vereadores, talaram srm melaria, inriis-
ciplinoriamenlr, atropelando uns aos 011-
tios, tste tomando a- palavra Aquele,
r. todos saindo freqüentemente do as-
sunto. Nesses programas, o essencial 1!
a oportunidade do tema. Km- segundo
Inaur, o método tia discussão. ím ter-
ceiia. a sinceridade r. a vaiiliccime.nla da
assunto por parte, dos convidados, O la-
e.utor Arnaldo Nogueira, m» grandes
qualidades de inteligência e senso de.
organizarão, às vetes peidr. n nulo"'-
dade •sobre os seus convidados. F, o re-
saltaria «" n tumulto, a balbürdla, ('¦ enu-
tusão. Esperemos melhores resultados
tio» próximos programas.• * *

<MACBHTH» BAf RESUMO. —' Km
São Paulo, a imprensa se manifestou
com aplausos a propósito rir- um pio-
arama, em que. /n! reailliildn a tragédia
de. Sliakespeare, «MoofcüHi», figurando tm
síntese, um locutor que. fnslrt a, ligação
entre as diversas cenas selecionadas. Os
cronistas de São Paulo se impressiona-'. 
ram profundamente com o rigor cam

I que a alar Graça Melo desempenhou n
papel central da Impedia,* * *

CAI.OIIHOS HA TV.. — ^'i Barras*
¦ j realizou, tire tillimn quarta-feira um dos

seus ¦melhores programas dc. calouros.
K' uma sarlc para o Ari apareceram
elementos interessantes nos seus progra-

quanto a «Serenata», de ToselH.
• # •

KlPI N'AO QUIS. — A TV. Tupi re-
rolveu sr. dirigir ris empresas teatrais,
solicitando, destas, representações espe-
ciais para. as suas transmissões, feitas
não no estádio, mas no palco. Era. To-
dor concordou. Mas Bihi. ao que nos (11-
formam, vão quis posar para a TV, por
entender que um espetáculo leatial, dl-
rígido eom a. finalidade de ser visto por
nina platéia de. espectadores sentados em
lugares fixos, não se presta à transmts-
silo desejada, necessitando de. uma rlife-
rente movimentação e rie. uma colocarão
do ca.me.ras previamente marrada. <0
piiblicu que dese.iar me. ver, que venha
me ver nn palco?, seria a opiiiirio de
Bibl. • • •

«SUCESSOS MUSICAIS». — Interrs-
sanle este. programa, Excelente*, as in-
tervenções da Orquestra Tabajara, riirí-
nirla por Senerino Araiiia. l.ncio Aires
está- melhorando em suas apresentações
k adquirindo uma ¦naturalidade que lhe.
valerá muito. Talvez estejam abusando
um, jioiiro das -Três Maria*»; O ator
Armando Nascimento devia foter um
rslórça gora ser menos português cem
por cento e para perder 11111 pouco dos
seus cacoetes dn revista. Por exemplo:
rievia repetir menos, eitgrolar menos as
falas, fular menos alto, parem, com mais
convicção e naturalidade. F' um. pra-
grama que vale a pena continuar nn
ar. — AR.GUS.

RIO BRANCO (43-1B3U) -- Tudo
SXO .IORK' (<2-Uõti2.i — Siroco

4, 6, S e 10.
Zona Sul

ART-PALACIO (37-S+43) — Amanhã
será larde demais — '-. 4, 0. 8

1
Rei rin samba

tMPERlAJ
NJLOFOL1

riiro e

IGUAÇU
VERDE

Produção, em 1950, dos
sub-produtos do caroço

de algodão
Segundo informa o Serviço rie Ks-

tatlstica da Produção, dn Ministério
ilu Agricultura, o Brasil produziu, em¦J.950, o lotnl rie 2-11.71.1,627 ciuilns rie
subprodutos do caroço rie algnrião. na
importância de CrS 157.SIM.07.1.00.

Dentre os principais produtores, fi-
guiam os Estados rie São Paulo ....
ii:!S.S37.SfiFS quilos); Paraíba 

Pernambuco 
Rio Cirande do Norte
e Ceará (17.73S.õ77

13H.R70.ÍI44);
rjO.7S1.l7H;
(19.407.413)
([iiilnsi.

Os subprodutos Industrializados são
ns seguintes; ácidos graxos, aparas rie
linter, borra, casca, eslearina, glice-
rina, hull filsera, linler, resíduo, torta,
farelo e varredura,

I ASTrtRIA (47-04611) —
— 2. 4. 6. S e 10.

AZTECA — P.alnba rio Mambo — 11,
4, fi, S e in.

BOTAFOGO (26'-â250) — O fantasma
da Opera .

FLORESTA (26-6257) — Deportado e
Bonzo.

GUANABARA (26-9339) — l.uerecia
Bórgla.

IPANEMA (47-:iS(l6) — P.aintia do
Mambo —2, 4, 6, 8 e -10.

LEBLON (27-7S05) — Contos de Hoít-
mann — 2, 4, 6. S e 10.

LEME 137-64121 — Tudo azul — 8,
8 e 10.

METRO - COPACABANA (37-9898) —
Sinfonia de Paris — 2, 4, 6, 8
e 10.

MIRAMAR — O fanlasma da Opera
— 2, 4. fi. S e III.

NACIONAL (26-8072) — Revolta doe
apaches.

P.1RA.1A' (47-26RS1 — Calúnia.
POLITEAMA (28-1143) — Nellnho rio

papal.
RIAN (47-1144) — Contos ri* Hoft-

mann — 2, 4, fi, 8 e 1(1.
RÍT/, (37-7224) — Rei do samba — 2.

4, fi. X e 10.
RONY (27-8215) — Bruxaria — 2. 3h

4(lm. 5li20m, 7, 8b4(lm e Klli2()m.
SAO LUtS (25-7079 1 — Bruxaria — 2,

:ili4(im, 5b2(im, 7, Sh40m e 10h20m.
Tijuca

AMfiRICA (48-4519) — Bruxaria — 2,
;ili4(lm. 51l20m, 7, Sb40m e 10h20m

CARIOCA (28-817S) — Conlos de Hoff-
mann — 2. 4. 6, 8 e 10.

METRO-T1.IUCA (48-8840) — Sinfonia
de Parla — 2, 4, fi. S e 10.

OLINDA (48-1032) — P.el do samba —
2, 4, fi, 8 e 10.

TIJUCA (48-4518) -- O fantasma da
Opera — 2. 4. 6, 8 e 1(1..

Outros Biiirro»
AVENIDA (4S-lfifi71 — Desforra. *
BANDEIRA (28-7575) — Kim.
CATUMB1 (22-;ifiSl i — i .iiieia rio In-

íerno.
BSTACIO DE RA' (32-^2.1) — Justiça

il bala.
FLUMINENSE (28-1404) — "Snililüo do

inferno.
GRA.IAU' (38-1311) — Estrada "(II.
HADDOCK LOBO (48-961U) —• Rei do

samba.
LINS — Malvada,
MARACANÃ (48-19J0) — .lamai.i te es-

quecerel.
MAKA.IA' (28-7394) — FlIRltlVO ria gul

Htnt ina.
PAROQUIAL.
PIRAT1NI.

Nilnpoli*
— Kebeca.
— Memórias d! 'ur nr.j-

e Compromisso d« honra.

Nova Iguaçu
—- Bruxaria.
(4S),

Nitri-ói
767) — Melodl»,BOAVENTURA

BRASIL (4716)
CASSINO — Moinho rio Po.
EDÊN i.;ísii7i — Coração selvagem.
1CARAI (.'iôifi) — Contos de Hott*

mann.
IMPERIAL (312Õ) — -Noites de Pari».
MANDARO I2-1I2S5),
NEVES (.2-2fi7(i).
ODEO.N (2-2707) — O íantasmR ri«

Opera.
PAI.ACE (6285) — Areias ardentes.
PARAÍSO — Viagem sangrenta e F«-

rigos rie Nyoka.
PARA TODOS (2-2414),
RINK (2-1778).
RIO BRANCO (2-0331) — No Wllfl

sem cachorro e Bruma nas .Docaí.
SANTA ROSA — Culpa rios pais.
SÃO JOSÉ' — Pftstn avançado em Mu-

roços e Pirata rias Arábias.
VITORIA — FArca rio destino.

Pctrópolis
CAPITÓLIO (2626) — Serã he^aripT
D. PEDRO — Ilha do tesouro.
BSPERANTO (37S7) — Sanção t 11»-

llla,
PETROPOI.IS (3232) ~ CJUeru Um ml--

linnàrin,
SANTA TERESA (4808) — Johnn-- li-

iegio.
São Mateus

SAO MATKUS — Nãn « nart» riitio,
São João de Meriti

GLORIA (.1).
Volta Redonda

SANTA CECÍLIA.

$
¦'

AVISO
Pediino's ;ios seithofRS £<••

r(>nies (Ip cineina, o favor de
avisar a uilldHRya iln pro.Ern-
ma c<ini antecedência, a fim
de evitar que o público sejB
mal informado.

Peouena* Tragédia* Conjugai* < i.NTINHAi teimo rio 'tiiôrtc. rie Noticias" o lev tornai

Doenças dos in les-
Li nos, rolo c ânus

Dr. Bueno Brandão
Una 14 Aa 19

Kiih tin AMembléia 98, li.» andar.

Por Jimmy MurphT

\ a r
f tiaspar, cm- Nâo lenlio i' tanto riinhei- \

ro comigo, \

CJUÀNDO VOCf: ME
PEDIU EU NAO
DISCUTI F, EM-

PRESTEI...
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RUAS E BAIRROS DA CIDADE

MEDICAMENTOS PARA AS VÍTIMAS DA REVOLUÇÃO BOLIVIANA
— Seguiu, ontem, pela. manha, para La- Paz, sob o comando do coro-
«si Vaililerlei, um, avião da F. A, B. conduzindo seiscenlos quilo» de
medicamentos destinados ás vitimas da revolução boliviana. Os re-
tnódios — na sua maionn, para socorros áe urgência — foram reme-
tidos aquele puls por determinação rio presidente ria. República, sr.
Getúlio Vargas, e serão entregues diretamente á Cruz Vermelha ria,
Bolívia. Viajaram, na mesma aeronave a» enfermeiras bolivianas He-
leua Padillia e Elda Büstdmente, que farão a entrega do auxilio pre*-
tado pelo governo brasileiro, Na gravura as duas enfermeiras no in-

 terior do avião, junto as caixas de remédios. 

DEL CASTILHO. OUTRO SUBÚRBIO ESQUECIDO
Bem volumosa é a série de problemas à espera de solução, nesse subúrbio

onde há excesso cie água nas ruas, devido a encanamentos perfurados, cuja

quantidade é impressionante
MUITO CAPIM E MUITO MATO POR TODOS OS LADOS
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NAVIOS A SAIR
Navio» Saem Destino Tel*.:
O. Alua 19 Houston . 23-413-1
l.acnnec 19 Havre .. 43-9477
Alcântara ....19 B. Aires. 23-2161
(írulland 19
Antártico .... 2(1
C. Biancamano '.!()
Formnse 21
H. Chleflain . 21

Amst. ... 43-3553
Arlca ... 43-1093
B. Aires. 43-9299
B. Aires. 43-9477
B. Aires. 23-2161

ARRECADAÇÃO
Cr»

Kenda federal:
A Recebedorla arreca-

dou ante-ontem  11.845.854,20
A Allàndesa arrecadou

ants-ontem  13.211.258,20
Kenda municipal:

A Prefeitura arrecadou
ontem  T.144.723,20
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HJSífefnS
Texto de SÉRGIO D. T. MACEDO
Desenhos de RENATO SILVA

ÁLVARO ALVIM
Amputaram-lhe a mão direita, perdeu dedos

da esquerda. Continuou trabalhando até a

morte, porém, o grande mártir da medicina

x
¦*  !..... m....

Lidas as propostas de concorrência
Dentro cie poucos dias, será conhecida a firma
que fornecerá os 600 carros elétricos à Central

do Brasil
K-unlu-se, ontem, ** 12 hora», no

«alào nobre da Central rio Brasil, soh
i. tiresidencia. rio engenheiro Brloo da
Lamare SSo Paulo, a Comissão Julga-
riora das Propostas apresentadas, p»-
ia auuiskâo. por aquela ferrovia, de
600 novo- carros elétricos. Como nt
.Tabe. esses carros destinam-se an ser-
viço de passageiros dos subúrbios des-
ta%apltal e de San Paulo.

Foram Julgados.satisfatórios os dn-
cutvíêntòs apresentados pelas firmas
• .The Burid Co., Tftklr, Shiabaura Kle-
iric Co.. Fábrica Nacional dc Vagões,
Metropolitan Vickers Kletrlcal Kxport
Co. Ltda.. Scheweizerische Industre
Gesellselmft, N. V. Allan & Sons
Koninklijke Noderlandsche Fahrle-
keni Van Meubelen Spocorweg Mate-
liai Rottprdam f Groupe Françals pour
Fournlture rie Material rie Chemim
de Fer.

NAn tendo sitio julgada completa a
dócumentagào apresentado pelas tir-
mas La BruEefse et NIcaise * Deleu-
ve S. A., Schindlfr Wapgan S. A..
S. A. Baiinie. * Marpant. r*p»-esi»n-
leda pri a Siderúrgica Belgo-Mtne.ira e

Não sofrem mais
do mal de Hansen

Deixam o leprosário
10 antigos doentes

SALVAIlOH. 

18 d). >»'•> —
Acaba d* obter alta defi-
nitiva do leprosArio

«Axuas Claras», neste Estado,
onzo pessoa» que estavam ali
Internadas e <*ue completaram
seus tratamentos com sulfonas.
Mais cinco foram transferidas
para- o período de observação,
depois de ter sido constatada
» neR-atividade dos exames a
nue se sulynelcrani, perante a
junta de médicos especialistas,
designados pelo secretário de
Saúde e Assistência Social do
Catado.

Hitachi Ltd., «sta» apresentaram r«-
eurno í. administração d» Estrada, qu«
resolveu favoravelmente A* mesmas
com «xc*>c&o ria «mprêsa S. A. Bau-
m» * Marpsnt.

A primeira proposta, aberta foi a
d» The Budd Co., que especificou para
o fornecimento rios 600 carros o preqn
de 54.560.000 dólares, comprometen-
rio-se a fornerer « primeira unlriarie
•létrlca em dezembro do corrente ano,
logo seguida pela The Tókio Slilabau-
ra Elecirie Co. Ltda., e pelo Groupe
Françals pour Fournlture rie Material
de Chemim rie Fer e demais concor-
rentes r.ii.ias propostas foram lidas,
uma por uma perante a comissão, prós-
seguindo os trabalhos pelo decorrer
da noiti».

A apreciação final rias propostas se-
ra. íelta posteriormente.

SERÃO PUNIDOS C0M~
PRISÃO E MULTA

Esforça «:c a Divisão de Caça
e Pesca r-a'-a surpreendei os
que teimam em utilizai di-

namite em suab pescarias
Por ser prática nociva ¥ nossa

fauna ictiológica, a pesca a dina-
mite é proibida por lei, que pre-
vê, alem. rie multa, a prisão dos
contraventoras. A Divisão áe Ca-
ça e Pesca rio Ministério ria Ag ri-
cultura, riando cumprimento no
que preceituá sobre o assunto o
Código de Caça e Pesca, está de-
senvolvendo intensa atividade no
sentido áe surpreender os que,
esquecidos dos avaliados prejul-
zos que causam à economia na-
cional e aos pescadores, nesse se-
for, teimam em utilizar processo
de pesca lão condenável, a fim rie
que sejam punidos, de acordo
com. a lei.
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t bem pobre e abandonada a Estação de Del Castilho, onde não há uma passagem de nível, adequada, nem

„eauer sinalização conveniente. Segue-„ um aspecto bastante expressivo da rua Capitão Sampaio Em

baixo, uma das muita, poças ocasionadas pelos encanamentos perfurados da Avenida 29 de Outubro
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TIVEMOS oportunidad* de

falar, embora ligeiramente,
da maneira como surgiu a

«Linha Auxiliar» da Central do

Brasil, originada da Incorpora-

çào da estrada de ferro cons-

truida pela «Empresa Melho-

ramentos do Brasil», fundada

pelo engenheiro Paulo de Fron-

tin, em 1890.
Pois é na «Linha Auxiliar»

que se situa De. Castilho, es-
tação inaugurada a 28 de mar-

ço de 1898, e, hoje, um subúr-
bio densamente povoado, com

grandes aspirações de progres-
so, grande desejo de adianta-
mento _ justas e louváveis

pretensões, que, infelizmente,
: nem são incentivadas nem são

auxiliadas pelas autoridades. A
I administração da ferrovia não

melhora a" Estação, pequena,
velha e feia, que nãr) será mui-

to diferente da que teria exis-
tido no ano da inauguração. A

autoridade municipal parece
ignorar a existência de Del
Castilho, o mesmo acontecendo
com outros representantes do

poder. Tudo isso aborrece os
moradores locais, que vivem or-

gazinando «abaixo assinados»,
! solicitando providências; que

; estão, sempre, procurando mo-

I bilizar relações e amizades na
l tentativa de conseguir para o
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[ seu bairro melhoramentos que
são Indispensáveis, ou, ao me-

nos, medidas que a própria hl-

giene está •> impor.

Primeiramente...
Primeiramente li" o caso da

pnssagèui de ntvel, na Estarão
Uein sabemos <l'i« nfio é inten-
so o trtífego ferroviário na
Linha Auxiliar. De qualquer
modo. porém, ha", sempre, peri-
go, titinnrlo nJlo existe (como ê
o caso) um serviço de sinaliza-

Falta dágua e sujeira
ANOrSTIOSA SITUAÇÃO ItK

MMEKOSAS FAMÍLIAS

Em angustlosa situação se encontram
as famílias nüo ocupam o* 14 aparl»-
nienlos du p.diflcio rip propriedade «n
Instituto (Ins Comerciados, à rua \ o-
luntárlos da Pátria, 381, em Bolnlnv.o.

Há três dias em completa falta .1 ágirn
nueixam-se os moradores tambím ria
sujeira <iue está tomando conta le ti.rto
n edifício, desde o pátio até aos CM-
redores rios diversos pavlmcntos.

Tal situação, secundo as numerosas
reclamações que nos chegaram deve ir-r
atribuída à resonnsabllidarie rin nrirnl-
nistrador, nue nao estaria cumprinno
bem as suas obrigações.

No Rio o contratorpedeiio holandês "Van Galen"
Veio retribuir a visita do «Aliuiraiile Saldanlia»

Fala à imprensa o comandante A. M. Valkenburg — Alegre por visitar
o Brasil — Procede da Coréia, o seu barco — Participação na luta con-
tra os japoneses, durante a II Grande Guerra — Disse que o pior mo-

mento já passou e que não acredita em novo c^f^
msêê^êêêê

Voltou a denomi-
uar-se «Glieério»

O administrador da Estrada dp
Ferro Leopoldina torna público
oue. em virtude de deliberação
do Conselho Nacional de Geogra-
fia. a partir do dia V de maio de
1052, a estação de Crubixais, si-
UuuIei no município de Macaê, no
Estado do Rio, voltará a denomi-
nar-se Glieério.

Comemorações tio 21
de Abril na Casa do

Sargento
IJHUUK KSSA KNTIUAUK ¦ liW
CONVITM AOK StlBOnCIIAP. MJB-

T8NKNTKIH, SAIWiKNTOS K
.SUAS FAMÍLIAS

ItcicüeiiKi.i riu CBM rio KurKPi.lt» (Io
Bmnll a neiíillnt" nulai

¦ CdMIiMUItACdKH liK 21 I»»*'
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DR, NELSON DE MOURA
MAGALHÃES

DR, RAMON COELHO
ii*ii >
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CHEGOU, 
na manhã riu ontem, a

esta capital ,em visita rie corte-
ala, o contratorpedeiro "Van Ga-

len", ria Marinha rie Guerra Holan-
riesa, sob o comando rio capitão de
Iragala A. M. Valkelburg.

Essa unidade, após a entrada no
porto, saudou á terra com as salvas
do estilo, que foram respondidas pe-
ia Estação rie Salvas ria Marinha. A
seguir, o "Van Galen" rumou para
o ráis da illia rias Cobras, onde atra-
c.ou precisamente ás Bli30m. A fim
dc apresentar cumprimentos, estive-
ram a bordo representantes rio co-
mandante do lu Distrito Naval, do
iheín do Eslario Maior da Armada e
rio diretor rio Arsenal rie Marinha,
bem como a repreisenlacSn diploma-

He acordo com o programa eslabele-
tica holandesa. •

rido o comandante do "Van Galen".
levou a efeito as SftKUlntes visitas
protocola res: ao ministro ria Holanda,
ao comandante em chefe rin Esquadra,
ao comandante ria Força de Contra-
torpedelros, ao diretor rio Arsenal rie
Marinha, ao comandante do 1" Dis-
trito Naval. ao chefe do Estado
Maior da Armada, aos ministro do
Exterior e ria Marinha, c ao prefeito.
A noite, tol oferecida uma recepção
«o comandante e oficiais do "Van

Galen" pelo barão M. W. H. Co!-
lot, rie 

'Escury, 
secretário da LegneAc.

da Holanda.
FALANDO A IMPRENSA

O comfllirinnlr A. M .ValUrnlniic,
rena (lus 12 hnras, recebeu n tinpien-

sa 1'hllni'H pnrn uniu enln-visln ro-

letiva (liiiniili' • »innl niniillnsluu sun

nlcRii» em se eiiiiiiilinr no liinsll.
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cito adequado, pnrn nvisnr a
aproxiiuaçao de composições,
quando náo existe unia simples
cancela vedando a passagem
de veículos e pedestres nos
momentos adequados. Quem
quer atravessar de uni lntlo pa-
ia o outro, tem que enfrentar
duplo perigo: o que répresen-
ta a chegada repentina de uin
comboio; o dos ônibus e lota-
(•ões que trafegam a lodo ins-
iaute, de um lado e de outro.
Se houvesse, ao menos, uma
passagem reservada uuicamèn-
te aos pedestres... Mns não
lia. Nüo procede a juslificiiti-
va que nos apresentou mudes-
lo funcionário <ln ferrovia, no
dizer: «todos aqui sabem as
horas em que passam trens».
K nao procede por dois inoli-
vos: 1* porque o povo nfio
pude estar com o relógio diante
dos oi lios. nem ter na memória
os horários dos trens; li" —
porque os comboios da Central
nâo têm horários. Dc nada va-
leria, pois, decorar honlrios
ou andar com relógios coloca-
dos em armações, diante dos
olhos...

A administração da ("entrai
precisa estudar o assunto, pro-
videneiando com urgência, a
respeito.

0 ponto de lotações
Manila a verdade di~er, entre:-

tanto, que é bem grande o nume-
ro i/o.v r;»B dão preferência a
outros gêneros de condução, que
não o ícrmi, Del Castilho ê bem
servido de ônibus, de várias ll-
nhas, e ria lotações, que estudo-
nam. alguns metros adiante ria
Estação, num terreno baldio, em
rieclive. que »o,s parece liem mal
escolhido pois que, em dias rie
chuva, o'local se transforma em
terrível lamaçal bastante ilescon-
fortáiel para, os que têm rie fazer
fila, aguardando a sua tez de
embarcar. E' aconselhável, por
êsle simples motivo, quando
outros nãn existissem, a miirinn-
ça rio local dc ponto terminal

dos lotações "Muuá-Del Castilho"
que poderiam ir um pouco mais
adiante do que vãot atualmente,
melhorando o serviço que pre»-
tam.

Peixes e moscas
Entendemos que uma visita

profisisonal a qualquer «ubúr-
bio; o enumerado dos proble-
mas de um subúrbio, deve,
sempre, ter como ponto de par-
tida a respectiva Estação, por-
que é esta, afinal, a sua ori-

gem, a sua matriz. Por Isso,

partimos da estação de Del
Castilho, através da avenida 29
de Outubro, nessa nossa ex-
cursão ao populoso bairro. E
a dois passos estacamos, toma-
dos de surpresa, e, também, de
revolta.

O caso è que num terreno
baldio (lado esquerdo) da ave-
nida já indicada, vimos um ei-
dadão perfeitamente instalado

junto a improvisado balcão de
caixotes, vendendo peixes a
regular número de consumido-
res. Sem qualquer preocupa-
ção de higiene, o homem pro-
curava impingir a mercadoria

(cuja qualidade era bastante
discutível) da melhor maneira

possível. O moscardo era ter-
rível, tanto mais que a menos
de um metro, no mesmo terre-
no, ficava enorme e mal chei-
roso depósito de lixo onde se
viam matérias indescritíveis
em letra de fôrma. O cidadão,

porém, mostrava-se plácida-
mente indiferente a tudo, per-
feitamente tranqüilo quando à
existência de fiscalização, pe-
sando e empacotando à sua
moda o produto que vendia.
Igual era a tranqüilidade dos
compradores. Também a das
moscas que se banqueteavam
fartamente e, vez por outra,
eram vendidas juntamente com
o peixe. ..

Ora, a situação é absurda

pelo perigo que representa pa-
ra a saúde dos que, inexperl-
entemente, adquirem semellian-
te «mercadoria». Admira que a
Fiscalização Municipal, que se

(Conclui na . 24 luiitiiia)

Comissão Pró-Aprovei-
tamento dos Ex-Servi-
dores do SN. de Re-

censèàmento
Rnccliemos:"A Comissão Provisória Prií-Aplo-

vellamenlo rins Ex-Servidores rin Ser-
vim Nndonnl rin rteceiiseninmiln, re-
linidii íi run Barão rio Bom Retir"
u. 9R, sobrado, soliniiH o compare-
nmenin de IimIus ns ex-funcionários do

Censri Demolirá firo e riemnls lnteres-
snelos, nii local Kcltnn, na próxlmn
segunda-feira, ili.i Ul, S.< 10 horas
cia mnnhfl, » rim de Iralnrem sobro
o memorial uúc perá entregue, nn
nrúxinw semana, no sr. diretor rin
D.A.S.P."

1— 
Nascido em Vassouras, listado do Rio, a Jfi de

abril de 1868, Álvaro Alvim mnl concluiu os es-

tudo» prepnratórios niatrlculott-se na Faculdade

de Medicina do. Bio, atendendo à Imperiosa vocação.

JRm meio ao curso conheceu umn jovem, Laura, filha

de Ângelo Ajfostini. cujo lápis privilegiado ilustrava

as melhore» publicações da époea. Com Apostinl deu-se

êle a causa da Abolição que aftitava então os meios

Intelectualfi da cidade. Mas a atitude valeu-lhe vários

aborrecimentos com alguns mestres. E partiu a rom-

pletnr o curso na Bahia.

2 
— Re/fressando, formado, aos H anos de icMlt»,

casou-se com a jovem filha do amijro, ao mesmo
tempo que se iniciava na clinica, Riacas ao apoio

decidido do luminar da medicina brasileira que foi
Francisco de Castro. Não tardou a partir para a Eurò-

pa, a fim de aperfeiçoar seus conhecimentos. Krn 1895
e o velho mundo, notadamente Paris, mostrava-se en-
tusiasmado com a grande novidade científica: a eletn-
cidade médica.

¦ S3 ^-SS»
— Aluno do professor Boucliard, Álvaro Alvim iipál-

xonou-se pela nova conqulsla da ciência, iledi-
cantlo-sc inteiramente à mesma. De volta à pá-

iria, instalou o primeiro consultório de elctroieiapia
que a América do Sul conheceu, em modesto 'sobrado
da rua Gonçalves Dias. Pouco mais tarde. Roentiíeii
descobria os Raios X e Álvaro Alvim apressava-se *a
mandar buscar a aparelhagem, resolvendo, então, apro-
fundar-!»: iio conhecimento desses raios.

i

Proposta do D. N. T. para o
aumento dos barbeiros

Reestruturação dos salários dos carregadores e
eusaeadores de café

4" _ 
Koi assim que conseguiu (rrande vitória que re- = |
perculiu no estranueiro: radiografar lecidus _=='

== moles. Mas o mundo foi tomado pela primeira g£
=§§ -fraude uiierra. Dificuldade, de transportes. Falta de ^
=55 material. Ausência de comunicações. Álvaro Alvim ti- ^
Ü5 nha que decidir-se: oll refazia, êle próprio, peças in- =
=== disiiensáveis ou abandonava o tratamento de seus -gg

doentes, entre os quais, nliruns cancerosos. Sua decisão ===
só poderia ser uma. I". file ti tiduloii. S

Nm iiimi um nsiuuiln tln ''Viiii flnlsa", Nm hitlm,
¦ d/, \iili.i iiimi ii ua liiliurti im pi rimu,

uniu ntiilti ll In

llii< imviil Im »ni Siilmuii. Alurimi o
IiiiiiiIkiiIi lu i llllllll na )n|ililM dfn, ll»
«i.nu iull liil d')" »limln» irnrili eu
|«il iimnniln n» Kfil* llllO» Hllhinrim
Hiiiilii lilim Mu nllllillDll" fi» "(lliin**
ilnl*ilii niiiiini'iiii» ii iiilimiiiUlrii' V»l
hllHNIH I IIIIMIMl'IV.1 II lllllllllll mu lln
iii|i|nilin rin «ni imlí n "0'íl"i IJMII1'
llll im. iiiimlin dr »"i Ul d'ilo II*
U'ii ímu uniu *I*iii»I'' iJiiímuiii *»
nu |iii<i|Mhi t Itlniin ii >ni llllilCliii
iniiiniii ijiiii ííiinilnii ii )ii'iiiifii'o »»!
viu Km i-nnlil»» iíMUSIUV*** *•' |ii M'
aíHMÍ li «»MM"li- IIIMMH'1 ""1111 n»t>
i<

CLINICA OE OLHOS SANTA IUZIA
|ÜI
Mi* '

»IMi
Uillll

lllll

lllll

llllllllljllll
lililli II IIUi

;•'. I)'Jí- i '.Hí!

II U i (lllllll
i .i i

li »,ni'ii; ruhii
itn, iii Ul" i

I li " íí ii*l
¦ í W 

ilnt iln» Nii'.ui> iliililii' l''nl iiovlri'1,
iliihuiii' ,' iinli'*vi*i*i nm i'iiiiu»'i»,l,

rinti.iMMA rin» IIUII
iin in num in» iif iwnvín inii'1'»!

rmiii linli-, » >ii»iiin"i •"» '" lim»»,
i»i|lllll|i.MH ll»" llltll»» »ll i'li||i|illri,lll
I» llll IlilVIl), »» II ||IIM» «lllHIMI llll
i'ií|íiii»Ii»|||' l'»l»i»! iiltin l'ln l"l'i
llllll ilu Cnuilu MhI'11 ll'l Aiiimiihí
»>, H 'uni'' ||ü»"llii |i»iii tiilrnll
i|n| ul ¦¦i*i lilii lie lll iuli'1'liiMliii 'lll
|»l ||, H.i |ijO»rli| llll líllli II» Mdll 11(1
I» m* i mlll Hl« I li llllll lll lllllll Irili jiftl
»'iur!i liiiiiiini »» ti lifliüf ii*Jli »"
II iu"ll»i| )»'¦ II (|l»l*!l'll' Itfl» * 'llll
iijj ||i'i,iui!íiii mi i«milnii.*nii nii im»
, llijllyjll lijil ilu i ll|llí.«''llM» I ' MU

in Iií li !•'
lllll Ml »í lllllll '•* IDI

I nhlthlHtill
1 .' III , ;1 I-. I lll

Nn |iiiiri'»mi nin nin- h'"i linrli1» "
Hiniliuiiln iIhh OfliMiilii ilu» Um linlrn»,
riilii'lí'li'(iiis u Hlmllllli'» rin ll'" ne
.ii<iiiiini ii n Klmllcnlii il»» sulina rir
Ui.iiini.i- m riili.Miilnlrii» i' Iniiumu»
lll» Hrllvll ll ISlIllllllll l, llll Ulil lll' ''H-
llirilii, ll |li'|lltlllillli'lllli NiirinilHl rin
lililmllui »fin ilu Iiilinilliii uniu lllll'
|ni,iii nn •hiiiiIii iln »rr i'vil min ii in
i'»iiiiiililiiiii|ilii ilu iiimi"»!! ii 1'iMlU'
llll '1 I lllllllllll,

A |iiii|HMlii ilu II.N.i, ri D M'H>iliiii'
,i, |,'|*j | .viiiiim iii' mil mu ii tin ni' ii'iii
ii |i|»|t| í'íi'.i "uni!1 ii |nuilliifui iiiliil
llllll ni» iiliniii» un" |iiii'lii/nin l ii»
•I, llllll llll lll'.|l'Ml>» I lllllll! II |ll'l.ll Ilu
liMlIm •• ln in"'- ' '" •!'*! a ''"* ^i""
ri il llili-lu (In I I I 1'1-IKI t llnl I'""1
rlHiii, ni i|iit»|ii|ii niiMHIÜii. rum
ii* uniu» iiiiniii n» nini'il» ii'n i'l>
i niji.jíiYii! ihiiii in |iuiiiiiii'ii iii 11'

I i|iiill|" iiiillfiiií

ilii i.'ií :i.nno,nn, ii'1'i'ii'.'in ii KiilArlii
risu iiii ii.' i.'.!iiii,ini iiiiii>nu i' niiil»
•,',)•, iullll! II llllllIUI.Ílfl llllllll '" ihiiii
uiiriiii iiiin'ti'1. nu, i'is .'.,iiiu tm men»
allls |i |,'l', llll ||lll l'1'llllllinil Sftlllli II
miii iiiinh'. .in liilill; li iiii'111'iifli'iiil
i'lll|i'l"|('lin. l!lS '.!.llllll.HO i' 111'H» IR',1
>i)lili il |ii mini nn lllllll lllllllllll o
me.-, lll iilililillilo ri" i'iilirli'li'liii!
il* | ,111111 tlll iiimitil»; ii In Hlli<ll>
ilullii, i!|hj |..,iinnn i' iv.i «iiir» h
|iiiii|iii;Iiii iiirn»lil,

j*i»*l| |)lll|lll>lll »V IHO-1'I'I llll IIHWIrilHll.
|inmilHlliii. vllll-' II» Hillii'» llll llllllll
llll |'ll|,ll|l. ll llll llll Mllllll lllll llllll W
ilii,tlllimui iili»'i!i ilu inirii iiiiliiiiiln
|li|l|- uMHUilíi llllililUim jilllli ll» (III
||li|lii.-, llii ll» l|Hii llllilliilll M |lli|ll.iii'l'l
iju |ln. |l ii- i' i ii I r i "ln' ' ' '
gliiiililíí iiii ii» ii'¦ «iinliiiii H ii)iiil'il|ii i
lll' i|ii ili ||! I

m

D D11
iii.H i

. I! lillíill
llll

,ii i iii .nu iiiiiilm,
i|,,ll,:-|il lll, ulil.- ¦

•i Itlill ll I '¦ ' 'l'!
li» .1 I i I '-"

I -llllll''•••"III » lil I 41 i
., ii. iinii ii

ii D ,, i .i

ii.iü 'im

í ii tii.i
i i :

Siui 
iiiuini qui' cniilriilii iiiiliipiiililii.li1 •'¦in»1' '!'•'

|ll llll'!.'Li iiillni» l "IHilH' I ' ' II llllllll d" Mliji'
lui.i>.Ilin ii Hi.i.i riu. H' miiiMiliiilijl i" "'"' u"

ilu> ihl l'»l|l|i'lllll Mll'i llllllllIMil" il li/llllllllll. • |II'W|HI'
HIII' |i iMlIMlnl fflllll MUI l"il«'«ill lllll' lll»' l!"ll"l " ii»
? ido ilu quilii ruiHM-miln i'»"ri!»i'i Mll« » •'••'• Miililii''''
iinn.»i'Miilii, iiiinl'Miii'1 \ 11 ilu iimiI» d»' H'"1' lll'»"'""
ii nS|iiri'i ii .| llllllll Miiilm Imiiii ilu'!»»» = 'II"" '••'
lii'|iiilli'iili' Mili Iiimi iinil*- iMlili' ilchiMil di' i'«MII "
«lilllllli lipilii», li'íi|llllil lll'1'Hl '•'» WlWhh

íóbfllloi A nUAilIMA MO WW)

. lllll hl «» nu Ul MM*

», «..'J1*' ?«jfA ?."-' *»'' 'f•'-::/„ •"-
klHIlil» *\im ih Mi ii I *""*

mn\Mi !l!íh'| 'f!

Ul mm

-_ itmíui llll



^!^*!^Z**mW^w&7n&BSf^^ff!g»»,

Segunda Segão — Segunda Página

if
:J

Is-M- -li!-

DIÁRIO DE NOTICIAS Sábado, 19 de Abril de 1953

bíüm hoBbbhhs ^^Tj^^M|

PARA DECIFRAR NO BONDE
•^¦alavras cruzadas
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PROBLEMA N.1? 7H7

Horizontais

— Rio que separa o Brasil do Pa-
raguai. — Antigo carro de duas
rodas que o cocheiro guiava da
parte rte trás.

— içar; levantar. -- Afora.
— Coisa pública; qualquer governo de

um estado.
— Unidade dis medidas agrárias. —
¦ Maior.
— Mamífero da ordem dos Roedores.

8 — 0 mesmo que pau de ferro. —
¦-¦Radical grego que significa novo.

•'-r Furtos de dinheiro por pessoa que
us guarda.

gt Garra. — Gaulês.
^ Tem por hábito. — Pequeno cír-
5 culo de madeira ou de metal.

Verticais

— Constelação austral. — Terreno
S* úmido adjacente a pequenos mon-

tes formando várzeas.
-^ Aquém (ant.). — Possuis.
— Papel sem Importância.
— Espécie de napo das regiões do

Amazonas. —Interjeição (bras.):
. exprime surpresa ou espanto.

— Confusão de vozes ou de línguas.
8 — Cano de moinho. — Comandante

turco.
_ Que dâ alimento.

— Rua estreita * curta, -r Vento
¦- forte.

<l _ Abismo. — Sufixo: qualidade.
—O—

SOLUÇÕES DO PROBLEMA N.° 7.S6,
DE ONTEM.'

i HORIZONTAIS: — Bua — Al! —
Quitandas •- Ur — Abu — Cê — Er.
-- Itu — ImA — Oti — Oca — Efó —
j?_ — ura — El — Aduladora — Ato
— Oba.

ViSRTlCAIS: — Quê — Opa — Blir-
ricada — Ui — Ema. — Ut. — Ata —
Ulo — Aba — Ara — Anu — Ado —
],1 — ne — Ob — Lactlfera — Seu —
Ola.

--O—

CHARADINHAS

Sincopada
— Com um cacho de uvas pode-se fa-

zer um ramalhcte? — 3 — 2. —
íArgos).

' i va

!¦:;

Curso de Higienistas
Dentárias

CANDIDATAS APROVADAS

O diretor do Instituto Odonto-Peda-
Rrtglco deferi j os pedidos da matrículas
no Cutso de Higienistas Dentai ias, das
seguintes candidatas, aprovadas nas
provas de português e matemática: —
Aida Rosa Blecher — Alésia Moreira
da Silva — Aríete da Silva Lopas —
Beatriz Antônia da Costa — Cleunlce
Alves da Silva .— Consuelo Alves Ri-
beiro — Dalva Moreira Martins —
Deusimlra Cardoso de Freitas — Dulcl
Camlsão Fialho Pimentel — Elba Li-
ma Rocha — Elizabete Vieira — Elza
Ruliín Ferreira — Enói da Silva Ataide

.Gorgete Marques Nunes — Georgl-
na Marques Nunes — Georgelina Mar-
quês Nunes — Gllda Maios Esperi-
dia» — Hildctv de Farias — Ioda de
Sousa — Iracema Senson dc Queirós

Irene dn Cosia Lima — ívnni Di-
níes Fourcaux — .lessie de Almeida —
.lassara da Araújo Mesquita -- l.éia
Mota da Silva ~ I.ucinda Laurlnda
Pinto —' Maria ria Conceição Santla-
go — Maria Célia da Conceição Soa-
res — Maria da Penha Correia da
Silva — Maria Augusta TeiN.lra de
Araújo — Ma: ia da Silveira Castro —
Maria Elisa Ramos — Maria José
Franco — Maria Loreta Pires Nogueira
•— Mari-Luci de F,-eitas Nunes —
Marina de OÜVulra Goeldner — Marli
Aparecida- Toscano — Miquellna de
Almeida Pinto — -Nair Carvalho de
Araújo — Neusa de Oliveira Machado

Nilce Gomes da Rocha — Nicéia de
Oliveira Machado — Norma Lazari —
Olga Carpinter — Olindina Brandão —
Tais Ramos — Vilmu Pinto do Miran-
da -- Vanda Gama — Vanda de
Sousa Lopes — Iolanda Dias Rosa —
Ivone Monteiro de Araújo — Zenníd.
Alves — Zoraide Costa Braga — Zu-
leide Alves.

A aula Inaugural será dada ho-
je, as 10 horns, pelo professor
Agripino Éter. As alunas devem tra-
zer os respectivos uniformes.

sssssssss«*ísms*í
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EDUCAÇÃO E CULTURA • MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO

Faculdade Nacional de
Direito

CENTRO ACADÊMICO CÂNDIDO DE
OLIVEIRA

JOÃO MANGABEIRA - E' com

imensa satisfação .^ovamos 
ao^o-

dos uma

EXPOSIÇÕES

Casa
— Deram à criança uma boneca ris

tropos que mais parecia um mo-
eaco. — 2.

Combinada
- + do as AptidSo.

-f do as Seixo.

-}- do =: Face.

Decapitarão ¦

—O—
BOLVÇ6BS DAS CKARADINBAB

DE ONTEM:

Propina/prona —
Espasmo.

Suma/sumo —

ALMATA

EXPOSIÇÕES PERMANENTES: —
Funcionam permanentemente as **•
guintes exposiçles:

Galeria Bernardellt, na Museu
Nacional rin Belas Artes.

Lucilia rio Albuquerque, na rua
Ribeiro rie Almeida, ».'? 92.

Galeria Rcmbrandt, na rua do
Passeio, ll.i' 70. sobrado;

Museu -iilfliiio Parreiras, na
rua Tiradentes, ti.» i~, Niterói.

Galeria. Europa, na avenida
Atlântica, 7i.« 702-A.

Galeria Da Vinei, na rua Do-
mingos Ferreira, n.e 50-A.

Galeria Calviiio, na rua Santa
Lusia. «.<¦ T«. fl» andar.

Museu Histórica da Cidade, no
Parque da Cidade, na Gdneá..

Galeria Vendóvic, tia «uenldit
N. S. de Copacabana, n.' PãZ.

Museu Histórico Nacional, na
praça Marechal Ancora (próximo A
Estação de IliCros da Punairl.

Museu, Nacional de Belas Aries,
na Escola Nacional de Belas Artes.

Galeria Lonnebach. e Te.nretro,
na rua Barata Blfieiro, n." iSS.

Museu, dos Teatros do Rin de
Janeiro, no saldo Assírio. Entraria
pela avenida 13 do Maio.

Nova Galeria de Arte, na ave-
nida Nossa Senhora de Copacabana.
n.« 231-D.

Galeria De Tlcensi, na. rua ik
de Maio, n.e 1.35!>, Mcier.

Galeria Copacabana Aries, va
avenida Nossa Senhora de Covaea-
bana, n.t fíbR.

Museu de Arte Moderna do Rio
de Janeiro. — Anexo ao Ministério
da Educação. — Aberto diáriamen-
te, das 12 às ZO horas, exceto ns
segundas-telra*. •

EXPOSIÇÃO SILVIO PINTO. —
Pintura. — No Museu Nacional de
Bela* Arte*.

t

EXPOSIÇÃO SRA. GABR1ELA
D_.VT._S. — Pintura. — Aberta ate
ò d« maio, na Associaçáo Cristi de
Moços, rua Araújo Porto Alegre, nú-
mero 3G.

Jornalistas diplomados
pelaF. N. F.

SOLENIDADE DA FORMATURA DA
SEGUNDA TURMA DO CURSO DE
JORNALISMO — 58 DIPLOMANDOS

Realizam-se, a parlir de hpje, as
solenidades de formatura dn segunda
turma do Curso de Jornalismo ria Fn-
cuidado Nacional de Filosofia, com-
posi a de Ü8 diplomanrios.

O paraninfo dn turma é o professor
Fernando Tude de Sousa. O orador
ila turma e o diplomando, sr. José
Cuslóiiio da Silva Filho. São as se-
guintes ns solenidndos :

Hoje :
Missa hülcnc de ação de graças, na

matriz da Candelária, à praça Pio X,
às 11 horas.

Amanhã :
Culto Evangélico de ação de gra-

ças. às 10 horas, na Catedral Pres-
liitcrlana, ft rua Silva Jardim 23; Ofi-
ciante : rev. Amantino Adorno Vás-
são.

Segunda-feira :
Solenidade de colação de grau, às

21 horas, no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, â rua Araújo
Porto Alegre 71.

São os seguintes os novos jornalls-
tas diplomados :

José Custódio da Silva Filho, Age-
nor Raposo, Alfredo Estivarlz Car-
doso, Aluisln Pereira Vale, Antônio
Barsnnte dos Santos, Antônio lide-
fonsò Bittencourt Filho, Arnaldo Gon-
calves da Silveira, Artur Ferreira de
Sousa Filho, Allton de Carvalho Dias,
Carlos Alberto Tenório Machado, Clau-
dionor Lutlgarte Cardoso de Cnstro,
Ciro Romano dos Santos Melo, Djalma
Guimarães Abreu, Domingos Marques
da Silva Airosa Barreto, Eriina Fer-
nandes Lane, Elza Soares Ribeiro,
Esaú Afonso rie Carvalho, Flávlo
Manso Vieira, " Fernando César da
Cunha Bastos, Fernando Moreira cia
Silva, Francisco de Assis Vilela Neto,
Francisco da Silva Bezerra, Geraldo
Nunes Cnlainho, Geraldo rie Azevedo
Cunha, Gustavo Correia Uma, Henri
dc Lnnteuil, Hugo Barcelos, Inocénclo
Arelnno, Itália Ciando, Jaime Augusto
rie Brito. João da Costa Bezerra Fi-
lho. João da Costa Malta Machado.
João de Sousa Lima, José Carlos rie
Abreu Rocha. José Mauro Dias ria
Cruz Gonçalves. Luis Tábajnra, Mu-
nuel Alves Henrique, Manuel Verls-'
simn Ramos. Maria das Di*ircs Ber-
linlc. Maria Madalena Pais tia Silveira,
Maria Teresinhn tle Melo fiholi. Ma-
ria Vitória Caldeira Branco. Miuirl
Teixeira de Melo, Moat-ii rie Queiroz
Paim, Nair Alves Ferreira. Newton
Sadánha. Osvaldo Lente Bucha. Or-
latido Eiras Afonso. Paulo Kruget da
Nóbrega. Pedro Guimarães Pinto. Pe-
dro Luis Mmia Masi. Ramlrn Godói,
Roberto Leopoldo da Costa. Saia
Beliar. Sônia Bastos Dolormc. Teófilo
Magalhães Santos. Virgílio rie Paula
Santos Filho e Vandor Soares.

CURSOS DO INSTITUTO DE NUTRIÇÃO — No auditório do Minis-
tério da Educação, realizou-se, a cerimônia de instalação dos cursos
do Instituto de Nutrição, da-Universidade ão Brasil. Iniciando a so-
lenidade, op rof. Josué de Castro, diretor daquele organismo deu a
palavra ao prof. Francisco Cardoso, catedrático de Nutrição da Fa-
culdade de Higiene de São Paulo e secretário de Saúde do mesmo
Estado, que proferiu, a aula inaugural, discorrendo sobre o tema "A
História das Vitaminas". Na gravura um aspecto da aula proferida

pelo professor Francisco Cardoso. 

Escola Nacional de Engenharia
ATIVIDADES ESCOLARES

TOPIiGRÂFxA — Dia 22, ás 8 ho-

Escola Nacional de
Química

DIRETÓRIO ACADÊMICO
CARTÕES DE ALIMENTAÇÃO —

Todos os colegas que possuem "artfies

de CrS 6,00 do ano passado, devem
se dirigir a Reitoria e preencher ^ quês-
tionário exigido, sendo absolutamente
necessário satisfazer essa exigência, cujo
prazo termina a 30 do abril.

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA — Solicita-
se mais uma vez aos colegas que tenham
cm seu poder peças dc uniforme espor-
llvo dn A. A. que as devolvam com
a máxima urgência.

DIRETORES DE DEPARTAMENTO
— São os seguintes ns diretores ue lie-
partamento cicltos para o correme ano:

BIBLIOTECA — Norma Mantlarioo,
Depto, de Estãglos: José Adolfo Us-
boa, Depto. de Revista; Aquilhio Do-
mlngues Quintas, Depto. de Assistência
e Higiene; Omair Viana. Depto. Edito-
rial; Vitalis Moritz, Depto. Cientifico e
Cultural: Cláudio Costa Neto, Depto.
Social: Dora Castro, Depto. de Intvn-
cambio; Carlos João Hugo Hcdier. Dep.
de Publicidade; José Bento de Oliveira.

Federação Universitá-
ria Fluminense de

Esportes
JOGOS CNIVEUSTABIOS FLUMI-

NENSES — Realizar-se-ão de 10 a 18
de maio vindouro. As inscrições acham-
se abertas, devendo os diretores de cs-
portes das Faculdades e associações
atléticas oficiarem a F. U. F. K., de-
clarando no mesmo qual os esportes que
deverão Intervir.

FUTEBOL — O Estádio Caio Martins,
estará a disposição das Faculdades, a
partir de térca-feira próxima no hora-
rio pré fixado pela F. U. F. R.

REUNIÃO DE DIRETORIA — Eslá
convocada para o próxlnw dia 23. as
20 horas, na sede da U. F. F..

por todos os títulos ¦»™^1-|1N'°
ano passado, por idéia «to «lega AIU-

mirando, pleiteamos do ilustre patrl-
Su dr. J«*o Mangabeira cedesse ao

CACO os direitos autorais relativos _

publicação, de que o Centro se encar-

regaria; da coletânea dos discursos

proferidos em todas as fases de sua
^ih„ rt_ nnlversltár o, político e ju-

FOS-FO-VIT
A SENTINELA DO CÉREBRO

Em todas as Drogarias

GINÁSIO AINGRENSE
E

ESCOLA NORMAL, anexa
Corpo docente constituído na sua maioria por professores do

COLÉGIO NAVAL E PROVENIENTES DA FACULDADE DE
 FILOSOFIA 

Curso de admissão à primeira série do COLÉGIO NAVAL, em
organização. Início das aulas a primeiro de julho.

Matrículas abertas. Informações no Rio: 27-4093 e 28-3038

ANGRA DOS REIS — ESTADO DO RIO

Faculdade Nacional de
Medicina

ATIVIDADES ECOLARES
lo AM» — Pedc-se o eomparenmeCo

com urgência à secretaria rio aluno losé
Válter Marinho Dias e os matric.iiad-js
sob os ns. 224.

VESTIBULAR DE ODONTOLOGIA
O CURSO BETTENCOURT (antigo Cursos Vestibulares)
abriu inscrições para as novas turmas. Aulas iniciadas
em 2 de abril. Expediente: lh30m às 3h30m. Orientação

geral do prof. J. Bettencourt Rodrigues.
RUA BARÃO DE ITAMBI, 66 — BOTAFOGO

H" ANO — Pede-se o comparecimrf.o
fi secretaria,, dn aluno Rawlinson 'iJre«-

t es Lemos.
40 ANO — CLINICA MÉDICA —

CURSO OFICIAI. — Prof. Valdemar
Berardineli -- 1" prova parcial - -lin
23. as S horas.

50 ANO — CLINICA CinCKOIC* —
Hojn Í1R fl horas — CURSO EQUIPA-
RADO -• Prof. Emanuel Alves — oro-
va parcial para tortos os alunos.

CLINICA CIRÚRGICA — l" indilia
prof. Mariano Augusto de Andrade
Hoje hs 0 hnras — prova psrctul

para todos os alunos.
CLINICA OIR-RGICA — Prof. ü^o

Pinheiro Guimarães — dia 22, As 9 h-v
ras prova parcial para todos os ílunns.

CLINICA CIRÚRGICA — Prof. Pedro
da Cunha — Hospital Mnncorvn l'!lho —
Hoje às 9 horas — prova parcial oara
todo? os alunos.

CLINICA MÉDICA — Hoje às ') ho-
ras __ CURSO EQUIPARADO — Prof.
Clementino Fraga Filho — Prova parcial
para todos os alunos.

CLINICA MÉDICA — CURSO Rftlíl-
PARADO Dll DOCENTE ARI DE CA«<-
TR(, _ noje ns 1» hnrns — prnva par-
dal para todos os alunos.

CLINICA MÉDICA — CURSO KI1UI
PARADO DO DOCENTE LOPES PON-
TES _ HjuJo ils fl horas -- prova pai-
ciai para todos os alunos.

CLINICA MÉDICA - PROF. I WS
CAPRIGLIONE — Hoje. _s 9 noras —

prova parcial para todos os alunos.
CLINICA OINECOLOfilCA — Ho>.

às 9 hnras — prova parcial oara os
alunos do prof. Arnaldo de Morais.

ras, i.ransferido du dia 18, prova es-
crita dn rxame vairo para: Carlos Pres-
tes Cardoso. K prova fscrlta <le exame
vam» «lt» 2.-7 ípocn oara: Aider de i'o-
.ed" Plza Maclisdo, Amir Bolsas, An-
tônio v'h:tòr Kunig, Alulslo Correia i'e
Melo, Sarcion Gonçalves, Clorioaldo .10-
sé M. Mot'11, Dnuro Barhosa, l.eile,
Ediiat- Vieira dc Castro, Fernando Brai-
man, Fernando Freitas G. Ferreira,
Gastão llui i" dc Sousa, Hélio Mar-
quês iir. Silva. Herman Leon. Cytryn-
baum, lldeu Kobert.i C. Garzoh, José
Xavier de Macedo, Juarez Estêves Dias,
.losé Pjssoa R Gabaglia. Laurimar Ro-
seira de Brit 1 Lúci.t Izagulrre Mulho-
land, Luis Dcsiderali. Maurício Bar-
hosa G. Nogueira, Moacir da Silva
Praça, Mauro Cláudio Taddei, Netde
Alvos de A í.'ma, Nil„o de Oliveira
Viana, Nilo rie Oliveira, Osvaldo Bar-
celos t, de Farias, Raul Neugrochel,
Rodulfo Ribas c. Branco, Vítor Luis
Vieira E pro»a escrita de exame vago
d» I.t épnra rli acordo rom a lei 7
liara: Emílio Cláudio Leme, Astor Mo-
desto de Sousa Domingos Coelho Quei-
lús, Hélio Moreira Resende, José Ge-
raldo Mourthé, Jofio Carlos P. ila Fon-
seca, .Tncnh HTZcnhut, .lefferson àü
Arnújo Silv.i.-a. Luis Carlos Leme,
Otomar dé fiotisa Pinto, Paulo de Tar-
so Carvalho. Ceronclo Cid M. de Me-
lo e Silva.

TOPOGRAFIA —' Dia 22. às 8 ho-

ras, (transferido do dia TR>, pxnuie
oral dn 2.' ípoca para: Darci Elias,
João Pacheco Neto, José Maurício Fer-
raz, Mário Aiterto E. Petineli, Má-
rio Kalialem Heston. Sérgio Regls ce
A. Matos, Vicente Cavalcanti Mola,
Luis Augusto dt Resende.

FÍSICA 1.» E 2.9 Af-JOS — Os pró-
ximos exanus 1 rnls serão realizados no
dia 22, terc.-feira, ás 20 horas.

HIDRÁULICA — :íia 22, às *20 -..o-
ias, prova oral de exame vago de £.¦
época para TURMA KKETIVA: Alhrt
Amanri de B Bottentult, Alcides de
Alcântara ícòr.ÉícJonall, Antônio J. F.
de C e Albuquerque .veto, Aríete cie
Sá Mota. ..rna,do Balleste Filho, Bon
Cion Ciornai, Cario; rie Melo Figuei-
redo, Carlos Silveira V. dos Anjos.

vida" dê universitário, politi
ristn A- significação cultural e, par-
tfemen&ra o CACO íinaneeira
dêsse empreendimento, é de molde a

dispensar qualquer realce. O ofício
dirigido ao inslgne hrasileiro e que
consubstanciava o nosso apelo, teve

agora pleno e total deferimento. Jubl-
losamente vimos Ue público manifestar
ao dr. -loSo Mangabeira, peln cola-
boracfio valiosa que vem de prestar
à cultura nacional e, especialmente,
ao corpo discente da FND, a segu-
rança da nossa semplterna gratlduo.

MEDALHA DE GUERRA - Outra
noticia que prazeirosamente transmiti-
mos ao corpo docente é a de que o

governo da República vem de agra-
ciar o colega Altamirando Rodrigues
de Almeida, com a «Medalha de Guer-
ra* em reconhecimento a serviços
excepcionais por êle prestados na ul-
tima conflagração mundial.

RESTAURANTE - Pedimos o com-

parecimento dos colegas adiante, a
fim de assinarem seus formulários .

Olavo dos Anjos, João Ribeiro Simões
Júnior, Guilherme José Monteiro de
Sá, Eliardo de Farias Melo, Luis de
Castro Neto, .Tullão Sobreira Brasil e
Diva de Múcio Teixeira.

ELEVADORES — Não tem dçs-
curado o CACO da questão dos ele-
vadores. Como fruto do nosso «asse-
dio» ao sr. reitor e ao sr. diretor
da Faculdade, podemos adiantar aos
colegas que íoram contratados os ser-
vicos da firma J. Kiss & Cia. Ltda.,
culos técnicos, na Inspeção realizada,
constataram o bom estado dos moto-
res, concluindo pela existência de
falhas na instalação elétrica. Em con-
seqüência, os elevadores deverão íun-
clonar dentro de, no máximo, «»<

dias

Faculdade de Ciências
Econômicas

dirsiouio ACADÊMICO

EXAMES VESTIBULARES - 3.,
Í.POCA — Comunico aos interessada
que terão .níclo, no próximo dia 2;:,
as provas de nabilitação ao Vostlbu-
lar desta Faculdade.

PROVAS ESCiilTAS — Diu 22-4-01!
História -Io Brasil — 20 horas —

dia 23-4-52 — Geografia Econômica
'20 noris — dia 24-4-52 — Mate.

mátlca — *\) horas.
PROVAS CiKAIS — Dia 28-4-52 -.

História do Br_.sU — 20 horas — dia
2(5-4-52 — Geografia Econômica — 22
h':ras — dia 29-4-52 — Matemática —
20 horas.

AVISO AOS COLEGAS DO 1.9 -.
2.1 E "A." ANO: — No ,lia 22-4-c.'J
não haverá r.uo para o 1.» aro — No
dia 23-4-52 n;:o haverá aula para o 

'
'!.•> ano — No din C4-4-0- nfio havi>-
rá aula para 1 0.1 ano.-

O colega presidente con,'ura a Dlre-
toria do D. A., para umi.. reunião dia
25 próximo i. fim de tratar de as-
sunlos refersntei à festa do Calouro
da Faculilale „<: ass.,ntos gerais, no hn-
rérlô habitual.

oito

Ruas e bairros da cidade

Realiza-se dia 21, a
abertura do Primeiro
Congresso da União
dos Estudantes Su-

burbanos
Realizar-se a na próxima segunda-

feira, dia 21, no ginásio do Conjunto
do I. A. J. I.i na estação de i3a-
dre Miguel, j instalação du Primeiro
Congresso da União dos Estudantes 'u-

burbanos. O ato inaugural deverá con-
tar com a prtsenca do autoridades,
além de representantes das organiza-
Cões estudanj.. do Distrito Federal.

E' o seguinte, o programa dn Prl-
meiro Congresso, cujo inicio está mir-
cario para àü 9h,10m; fogos de artlfi-
cios anunciavío a abertura do certa-
me; início Cos trabalhos com o Hino
Nacional; composição da mesa; apre-
sentação dis autoridades e congressls-
tas; posse úa diretoria ria U. E. S.;
discurso alusivr a Tiradcntes, por cm
membro da Comissão de Cultura; dls-
curso do presidente da U. E. S., :b.
bre as razdis e natureza do conclav-»;
palavra aos ri presenlantes das deíogn-
ções e, finalmente, ãs 12h30m, o en.
cerratnento.

Engenharia
Arquitetura
Química
Medicina
• Odontologia I0DAS AS SEÇOEs sao

___.1.__. *„*_._. INDEPENDENTES EBelas Artes especializadas
SECRETARIA:

AVENIDA PRESIDENTE WILSON AM - f ANDAR - SALA
802 - TEL,: 52-8659 - EDIFÍCIO INtBlA - CASTELO

Aniversário do Barão
do Rio Branco

Os educandários do Méier e o Cen-
tro Carioca promoverão amanha. Junto
á norma do Parão do Rio Branco, no
Jardim do Méler un programa come-
morativn do 107. o aniversário do nas-
cimento desse grande estadista que pro-
porrio-inu aii hrasll notável engradeci-
mento territorial atreves das suas ma-
glstrais gestõoi dip.omàticas, elevendo
cada vez mris o nome do Brasil no
exterior. Parfc essa solenidade civlca
estão convidadas as autoridades nacio-
nais e estrauelras, a imprensa e n
povo; devendo ser i-xecutado o seguin-
to progrnma: as 9h30m — Músicas
cívicas por umi' banda da Policia Ml-
litar destacada peln cel. Ni/o Vieira
Monte/uma, comandante geral da H.
M. li. F.. i — Palavras do repre-
sentante do -ninistro do Exterior; 8 —
Pelos educandá!-'os dos subúrbios fa-
lará o professor Noêmio Veloso oo
Sousa e Sllvn- 4 - Oração do .ir.
Oton Costa, piesldente do Centro Ca-
rloca. sob o lema: »A Personalidade horas; 2.» séro
do Barão do Rio Branco»; 5 - Mil- horas; 3.» série- horas.

Faculdade de Ciências
Médicas

DIRETÓRIO ACADÊMICO
BAILE DO CALOURO — O Depar-

tamento Social do Diretório Acadêmico
fará reullzar. hoje, o tradicional
«Baile dos Calouros», nos saiões da
Associação Atlética Banco do Brasil,
(ex-Cassino Atlântico), às 23 horas,
com a participação da orquestra dc
VV. Szpilmnn.

A reserva de mesas c distribuição
de convites está sendo feita no D. A.,
com os colegas Zaparelli e Perirosn.
Comunica-se. outrossim, que aqueles
que reservaram mesas e não se qul-
taram com a tesouraria do D. A.,
perderão o direito ás mesmas.

SESSÃO SOLENE — O Diretório
Acadêmico promoverá uma sessão so-
Iene. hoje, dia 19, às 11 horas, para
n entrega rios diplomas de «calouro».
Essa sessão deverá contar com a pre-
sença do diretor da Faculdade. Ficam
convidados todos os alunos, sendo
obrigatória a presença do calouro.
Adiantamos oue não haverá trote.

DEPARTAMENTO DE PUBLICA-
COES — Estão à venda, com os re-
presentantes de turma, as aposlllhas
de Microbiologia. Física Médica, Doen-
cas Tropicais, Ginecologia, Otorinoln-
rlngologia e Ortopedia, ao preço de
custo.

DOUTORES — Comunicamos aos
doutores formados em 1951 que já
foram Iniciados os registros de dlplo-
mas no Ministério.

LIVROS — Os colegas interessados
na aoulsicào dc livros, à vista, com
desconto de 20Çó e 30%, devem pro-
curar os representantes das turmas e
fornecerem a lista do que desejam.

Cientista norte-ameri-
cano em visita ao

Brasil
Chegará amanhã o dr. James L.

Poppen, neuro-cirurgião norte-america-
no, da "Lahey Clinlc", que vem espe-
ciaimcnle ao Brasil, a convite do Cen.
tro de Estudos do Hospital rios Servi-
dores do Estado.

Autor de numerosos trabalhos e
técnicas originais no selor da neuro-
cirurgia, foi o dr. Poppen Inlciador do
tratamento das doenças monlais e da
patologia psiquiátrica pela cirurgia,
pela lobotomia frontal, que vem sendo
empregada em larga escala nos F.stn.-
dos Unidos..

O dr. Poppen fará uma serie cie con-
ferênclas e demonstrações no Centro

de Estudos do H. S. E .

Curso de Higiene Men-
tal r I*sit_!-iatria

- *. ..oa
HO CORRENTE \S
tA MATRICULA

ABERTAS AT*
INSCRIÇo • -

Acham-se iiD.nas. na Diretoria dos
Cursos do Departamento Nacional de
Saúde, até o dia 30 do corrente, nn
rua do Resende, 128 — '2.v andar, ís
inscrições ;ia-;i matricula ao Curso ,1c
Hlgiêni; Men.nl o Psiquiatria Clinica

NOVA TURMA
Início: din 28 de abril — 4/ turma

ENGENHARIA e QUÍMICA
AV PRESIDENTE WILSON, 21(1 - ft' ANDAI.

— RALA ftO!í -'EDIPfOlO INI'BIA CASTELO
TEL,i ftü-Hdftí,

Curso de cartografia
naF. N. F.

O Pepartarn. rte dc Geografia da Ka-
culdade Nacional de Filosofia cornuni-
ca que fará realizar um curso de Car-
tograíia, de ,'i meses, ministrado neio
professor Heldir. Xavier Lane César, a
iniciar-se na pi óximn semana. As ms-
crlções já se acham abertas na secre-
tarla da Faculdade, para os alunos de
Geografia e Hibtrtria desta e de qual-
quer 'mtra faculdades. Horário do cm-
so: 1.» serie — sábado das 10 às 11

sexlR das 16 às IV
lèrcu das 13 às 14

"Ivicas encerramento às 11sicas
horas.

(C0r_FEH£NaÁS)
PROF. JOSÉ' FERREIRA LANDIM

— Hoje, às 20 hnrns, no nurlllório do
Colégio Santo Inácio, à rua S9o Cie-
mente, n convite ria Academia Estu-
rianiil rio Lotrft», sftliir n tema ; «VI-
da u olnn de Caslrn Alvos»,

PROF MII1A V I.OPEZ - Hoje,
às 20i\ SOrrii á convite d» Unlfui riu Mn-
cldnde Pnwlllterlnnn à i in» Silwi .lar-
illrn n. 3H isnláu «Álvaro IIpIh»i »o-
Hiind.it iln urnn néiie uniu o i «PüípoIo»
kíii diu. ntlliidpn Horlniü» il» parlo)¦

Conviriam ¦<* lodni oh Inleroimiiilniii

Hlt. J0HK' MONTRIIIO LIMA
Aninnlili, '.••¦ Hlli flllm im Aiiiiiiiin Ti"«
r»»ii Crlltinn, |imn n Vílhlon liimnni.
imiitiiH nu. Miiaiiiiini'» (.'imtriii yoi
llinriiiiiilo, «óiirii um iimiih ilmiiiliiA
Ilu

ilORNAMITA .IAIMK «ANIOH
NiiMUililN'Iiiii'l Dil AMI iifílllf I
«l|l>iilii|iiu Llt lliililll> H uni lu|ll|iil» II
i''i|lfíi|i||i'lirii! «mi» ii|i|iim>I)Iiii|ii jwln iri
IlUlidiuilii i|lll<l|i»li il'i IniilHlllu i1^ A [in
»iiiii<i'|iiiiii n |iMimfiin dn» i'i)iiiuri>l')'
rloii

Assembléia geral dos
estudantes e diploma-

dos em Comércio
A Comissãu Pró-Ucstiiuracãci do 'U-

tulo riu Contador, convoca os esluilantus
de Comercio u u.s diplomados Técnlcis
om ConUbllldude de 1850, em rtlAnWi
parn 10 reunirem em Assembléia flarnl
n hbi' iviill-ailii hoje, ài> ISliIlOm, nu
Piauí dn Hepúlillcn, n. iw-iio, ou n
iliiiiiiiliidi' * 'Iixnitli e uprovnr o Br>
intuiu dn Cominunoi.

Prol'. Pedro Calmo»
orador olicinl das co-

memoracões de
Tlradontei

A nnnvlui rtfl iovíwiiiiIoi rto Biisiiu
l|u Mlll. li l.nllll' II |U •-"! IVlIlU
' .iii  loliiir ilu i m-.i»i.i-iii dn
in.i.ii mi '• iiiiii" ilu* i'iiniiiiiiiiin<
. r,..-i ilu lllll' ii.i'•! -mi ilu ui"1'' 'In
TIliiilyliM». ili» iHiíirl' ilr Ouro PCIIOi
* >j\ riu «iiiinnii'

tas*»*-.-!* * s¦¦*-' iz.msxts;* ¦'•'-..- *

INSPETOR DO ENSINO COMERCIAL
MiiMiiVi Vriilmin M'M" " '"mi/i í .ih.i.ini.ii riu l iiln'i»iil*iilii ilu Idimll • lin limllliil«i ')•> ••' ¦¦

l'tnhkttiit>»< *m iMwn Alui)*", ilu liiMIMHu il» liliimiiiu HWmmi» ilu tiimiúlamwh llum» H»nlU VI^iiIk VltlIêiTMlim
il» MniMiu iMmlHÍiiMfW * HiHtiiimiiH Mr-Hi»»'!) d .i I.. AIMmilu »l» Ainiij'i ii^iluminin, i\n iMimln W»»»»il i» rmn llj

Millm ilu lUln i .. 11--. ' ¦ .-¦ ¦ '-i Hm»I|i|I"-i

A^ll» ilu _i/ii/ii, */iiii ii iiM-iniiiii.i AilniKiK Iimiüii Huiiln» M*'lfn •!n> *nn lll
lnlnn»»it)i<»' hl' •¦"".'-•' ilim lll m> I» '-,,. j^)»«(m ¦¦¦ ...h.

Oi iil,

JENTRJ OE ESTUDOS DO HOta-
PITAI. DOb SERVIDORES OU
ESTADO - Fará realizar em -eu
auditório, hoje, às llh.')0m, uma
palestra pelos drs. .lorge Castro
Barbosa e Martinho da Rocha, sob
o titulo: «Atresla congênita no
esófago» a margem da coníerén-
cia será apresentado um filme ci-
rúrglco te 25 minutos.

STANDARD PHONIC DRILL
CLUB — Strá realizada hoje, nes-
se centro de conversação em in-
glês, mais uma reunião semanal em
cumprimento do programa ile nb."il,
com inicio às 15 horas, obedecen-
do à sesulnti; ordem: 1 •— Exer-
ciclo de fonéticii com o texto
«Years :.go», em gravação feita
por Frederlc Marcti e Florenco t,i-
drge; '2 — «Wcekly lecturc», estu-
do de grumãtlca Inglísa pelo prof.
Alfrcd H lJalmer; 3 — Orador
oficial da semana — sr. Norberto
Fernandes: 4 — «Confcrenec Lea-
deivhipj. demonslracão prática &fl-
bre a técnica para a realização de
conferênclis, pelo sócio fundador
João Lad^irr. Júnior.

SOCIEDADE AMIGOS DE LU-
C1LIO DE ALBUQUERQUE — A
Sjcledade Amigos de Lucllio de Al-
buquerqje o a Diretoria do Museu
Lucilio rie Albuquerque promovem
hoje, às 15 hori.s, uma homenagem
ao seu patiimo, por motivo do 13 »
aniversário de sua morte. — Rua
Ribeiro de Almeida, _2 — Laran-
jeiras.

C01.lV.,IO BRASILEIRO DE Cl-
RURGIÕb -- Sob ii.iiresidênc-la an
prof Holrtiidn Monteiro rcunir-se-â
im próvimii segunda-feira _l, à
av. Mei.i d- SA lí.'V, às '.'3 horas.

A ramliVi i-onstnrf In ROHUlntc
ordem ilo dia:

A -• rrvcnnim l.v - AunMio
Monteiro -• .'funioi1 rio Kruckon*
h«i'K»j À,v - Dtiiinuii' ClinveN —
•A lllll •'llilOMI ilH'1'fl-IU 1IC1IIIII \lslll
nuii nii'.iii'i, do hiiun nipoiium i,n
— lllll) im Airiiininii' ¦ <r.nrlniii)>
ruim, '1,4 ¦ li|i«i> Hllni l>ÚTtll)|!ll'Omniilomii uiihlniifllu m umi-
liil- ii" • .in.iiiii. do l''rii|liin
«TrilUlIll lllll illl* «hl«IIMHiii l;flii >'(lli
irliiiiiii. ir IIHÓ|ABI)*I ll'i A,
1,'lillinON lll' \'HY Fllllu A l|i|||
|ni iillii M IhliHI im lIlAHHAHIll ii rin
uiimili/ • i i ¦ \ m|ii|> Ui 11111,1 'in
Miin i )>i'|iiiiiii|ii <i<-tuH «Ilu
KHI.iMI 1(1 l lllllll 111)11 HlllmlllMMIX
lílllilllH' illillimi inlninrlnt

P t h QIAIM *iii piiii,il
l'ii «Alia Li ilr ihiiIh, ilin Hi il nttiii
|i|4Vllll lllll lllül U|i l'|i|'l|l'i||ili f |
N 1'Iiiim íunimk mmi «mOmi ui.
Iiiiiii* lu iiini./iii iiiiiii ui um iiiiii
niiili'i*ii'l« du iniiiiiiiii iimnl'1 |)ui
II* »ft|l » H |HHt|ll ||M lltllltll lllll,
Mlll HWIIIIH' il|i Mmi|!i|i|i|i1 \MIÚ
lll' AlfllXlIlt, * (lllli lll|lt»i|.«|ll||«/ii.
Ci»l«U!l|l líl< \WM i|l Cllllll llimll
4» iiiuik ili wmél¥i'i M'"i «in
|l|,lllllll! I('|| i. |i|l"i|.| ,ni|i A
mii» i* h-aII»»'' »" nii\Hmjn'iii
|mím UfAifl», H if.iMif Wlliifi**)
ii)i. H. u Ml Mih imii n)iim
li mu»

¦ (Conclusão «Ia i' pAnina)
mostra tão ciosa de suas fun-

ções agarrando na via pública

pobres indivíduos que pro-
curam ganhar o pão vendendo

quinquilharias; apreendendo
nas Feiras as miudezas que ai-

guns necessitados procuram
vender para conseguir melo6 de

subsistência, não preste aten-

ção a situações como a indica-

da, infinitamente mais prejudi-
ciai, mais nociva, mais depri-

mente. Só encontramos para o

fato uma explicação: é que os

camelôs do Largo da Carioca e

adjacências, estão logo ali, à

mão; Del Castilho, porém, fica

longe, dá muito trabalho...

Excesso de água
Quem percorre Del Castilho

tem a impressão exata de que
o Rio de Janeiro e uma cidade
rle gente exageraria. Todos os
dias uuvem-sc reclamações con-
tra falta de Água. Diariamente,
diferentes Jornais tratam do
assunto, veiculando queixas de
leitores, nao havendo dia em
que nfto se veja a nota clás-
sica : «reclamam os moradores
da rua X contra a falta do
precioso líquido, que há uma
semana não comparece às tor-
nelras das residências»... Pois,
amigos, água eslá sobrando em
Del Castilho. Sim, sobrando
nas ruas, onde há um luxo tro-
mando de encanamentos arre-
bon uos pelos quais se e*i . u
«a .....ciosa Unia* (comu ¦
u bispo à irmã de earldm.. .
que vai formar Jagoas du dl-
lerentes dimensões, aqui e ali.
Próximo da estação e do tal
terreno onde se vendem peixes
com moscas, há uma dessas
lagoas, como mostra a fotogra-
fia aqui publicada. Caminham-
se alguns metros mais e encon-
tram-se novos canos estraga-
dos, novos depósitos de água.
Junlo aos números 3.742 ou
3.811 da dita avenida 29 de
Outubro, para exemplificar...

Querem mais ? Pois temos
mais: junto ao número 3.865,
da artéria indicada. Nesse pon-
to, aliás, (trata-se de local onde
estão Instalados um armazém e
uma padaria), há um «lindo»
monte de lixo «perfumando» o
ambiente.

tica: Luisa Vale. E" agradável
de se ver o calçamento ; aque-
Ias pedras todas, simetricamenle
cortadas, reluzentes de prazer
aos beijos cálldos do sol que
está em pleno vigor (quem disse
que não apreciamos poesias-?).
Infelizmente, porém, a nossa
tropicalíssima natureza não res-
peita idillos, mesmo que os dl-
tos tenham «proteção» oficial.
Assim, indiferente a essa pro-
teção (representada pelos cava-
lheiros da Limpeza Urbana), o
capim resolveu tomar de as-
salto, não as pedras, é claro,
mas os inexistentes passeios da
rua indicada. Com efeito, a fas-
clnante graminea (é assim que
se diz?', soube aproveitar a
falta de calçadas. E onde de-
veria existir cimento mas há
terra, lá está ela, a graminea,
vicejando alrosam.nte, crescen-
do muito Tc-llz com as últimas
chuvas e esperando crescer ain-
da mais com as próximas...

E' aí em Del Castilho — que
tem vários outros problemas —
que ficam os conjuntos reslden-
ciais do I. A. P. E. o do
I. A. P. I. Bem, Isso é ou-
tra história, como diria o
velho Klpling (fica hem citar
algum grande nome, de quando
em quando). História que será
contada nn próximo domingo,
nu terminação d^ste trabalho.

**» Amanhã»
! a conclusão desta re-

portagem.

i

Mato, lama e capim
O difícil em Del Castilho não

ê falar de suas ruas; o difícil
é encontrar-se uma rua em bom
estado, bem tratada, convenlen-
temente cuidada, uma rua, en-
fim, da qual se possa dizer,
simplesmente, apenasmente: «que
bonita rua». Porque todas as
vias públicas estão, naquele pe-
daço, mal tratado da terra ca-
rloca, em estado digno de lás-
tlma...

Mato, lama e capim, é a trl-
logla constante, habitual, per-
slstente. Veja-se, para argu-
mentar, a rua Capitão Saio-
mão. Trata-se de uma rua bas-
tante pequena, e, por isso mes-
mo, fácil de tratar, fácil de cal-
car. .Todavia, seu estado ê
precarissimo. Logo à entrada
da mesma, ergue-se imponente
matagal. Moitas de capim ador-
nam o lado direito. Buracos en-
felam mais ainda o chão de
areia. No entanto, como é redu-
r.ldo o número de metros cúhl-
cos de pedrra necessário ao
calçamento dessa rua I Com que
rapidez poderia ser executado o
serviço I Dlr-se-A que ti mn é
pequena. Exatamente, Mas, por
que a Profoll.urn, que tanto se
quolxn do falta de verbas parn
dlforonton iiorviçòí urgontoi, nno
principia por pnlçnr a* runi po»
(iiicniiH ? Aflnnl «!•' conlnHi tudo
deve lei uni Inlelo. Um Inicio
iiemiiii1 1'i'iiiciii'niii iiIkuiiiii eolsiii,
a vpiim nncriHUnrln no pnlçn«
mon lu 'i" uniu rim iiofliienn a
iniMim iiuc ii procliii imiii uni»
eni' iinwi um iiuiiiii', nii" '¦ hk'"'
mu" Kiiinu, -.i min *i> iniiic
enli,||ii' iiiiiii nin «riiliilii. que ne
eiiicii uniu um pequaniti pw-n
m» i'iiiiiih'iu a fii/er f|iiiil<|ii"i
fiiliiii DU i) nu |iii>iii|ii M'l'n dn'
niAilniliiiiinilli' i'iiiii|illnii|ii T

hln •'; nikdiln, Mai...
Nno iHhiiiii iiiii' * num o a Mim1

rlimln» iii|iih ln|ii'l)ti Hin iHuiiltl
fjljM A |i«i!|)|i|/|l|l| ||ll||| fH lll 1011
iiiiHli«iii|.i jjijivtl iiijiliIlVi Trtir
In mim iiiii'. ii.ii.i.'mii-h.'i
<Mi'|i ri.l.lliililiil ii *\MiMl'H 'I*
iiiHN dia intUDlliiUirmu iaI'íaiI».
f-ii» *Hi»l íjíjn ftUA nin r=ni"*
?Hl rljijjjOiíHfiii ll<l >j|l(l •li'i|"'

Usina de sub-produtos
da madeira

A presidência" do Instituto Nacional
do Pinho eslti em entendimento com n
governo rio PnriinA pura a utiliz.-içãn
racional das instnlp.cões de proprieda-
da autarquin em Curitiba, a qual se-
ria transformaria em usina destinaria
ao aproveitamento rios subprodutos da
madeira e lahoratório experimental de
pesquisas técnicas, no âmbito florestal.
O novo estabelecimento a funcionar,
dentro em breve, oferecera laurios e
normas técnicas gratuitamente as in-
dústrias registradas nn TNP .e recebe-
rá alunos, contemplados com bolsas
dn estudo.

SERRARIAS EM ATIVIDADE
A presidência do instituto Nacional

do Pinho determinou instruções às De-
legacias ReRionais nos Estados no
sentido de promoverem a aprovação
exata do número rie serraria em ativi-
darie, sujeitas k cassação rios seus re-
tros, rie conformidade com o eslabele-
cido nos arts. 11 e 33 ria Resolução
n. 101, bem assim a revisão do ca-
riastrn de todas as Indústrias cxlsten-
tes e registradas no I.N.P,

Compareçam à Delega-
cia do Imposto de

Renda
A Delegacia do Imposto de Renda

solicita o compareclmento k sobrelojn
6 do Ministério da Fazenda i escada de-
pois da sala 227>, dos contribuintes
abaixo mencionados, para saldarem dé-
bltos anteriores, sob pena de cobrança
executiva:

Álvaro dos Anjos (sue. de Adelino
Pals>. Álvaro Gonçalves de Sá, Álvaro
de Lemos. Alvim Rufino Vitória. Alvinn
Bonini, Américo Aroel Testone, Américo
Francisco PiVyto, Américo Pjreira, Amé-
rico Wanlckv Américo Pinto Azevedo,
Am lio de Miranda Coelho, André Kar-
noezy. Ângelo Cruz, Ângelo de Mlcheli
& Ribeiro Ltda.. Ana Pedreira de Sousa
Sampaio, Antenor ria Cruz Almeida, An-
tennr .losé do Amaral, Antcro nomes
Balbino, Antero Pereira rio Oliveira,
Antero Moreira l.clviis, Antnnleta Bon-
fim de Assunção, Antônio A. rios San-
tos, Antônio de Almeida, Antônio Al-
vares rios Santos, Antônio Américo Ca-
srll, Antônio Augusto (FlrmnV, Antô-
nlo Augusto Rnrriii Antônio Coelho Ue
Oliveira .íúnlnr, Antônio Correia Hnn-
tiiN, Antônio riu Cosi» Avolelrn 'sue. do
Slinfio dn Bllvni, Antônio Donln I'.--
rtilrn, Antônio Biagu ninx, Anlônln
riilio Flllm, Anlônln CiuIon VlrlBto
Hitiióin. Anlônln Cnrreln Dnniim, aiiiô
nin 1'aíin Rnrtolnmaii, AnlÃuln Píitpíib¦le Mi i. Anlônln ['nillljn i|c M. in c SU-
vn, Anlônln ili J|i.un Nunini 1'nmnHi
Anlônln .imyii .t•¦ Melo, Aiiiôiun .liim1
Muiliiiui Aniónin iiiihé do Pnimu. aii<
lônlu il.i l,iinuii, Aiiiôiilu Llnwi i'|t>in,
AiHoiiln f,n|itn, Anlônln I.Hiiuliu, An.lônin M ili' Ollvnlrn, Aninnm Mriclinnii
I'!¦'¦ Anlônln Mm in i|n Alliui|iinii|iii>,
Alitônli Mainiii'» dn AHikIiIa i««lnn il»
|i|||lii'liin Anlôiilii MaiIiiih ilu IiiiviiIIih,
Anlônln Miiuifi',1 Aillôiilu Miiii-ln, An
lônln NlIAlfA Alllôlilii ilu llDvi-llq, An-IAiiia OllMllfl Alvim, Aillo-niii P"ii'li»i
ili nw, Aninniu 1'nii'iii NiBilillll »

AnlAnlti p.ffliit ilm Niililn*

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
(Cnnrlusflo da 7." píiç., li» «»c8el

reitos, hem como dar tflda assistência,
moral aos diretores da Companhia
Im.biliiária Nossa Senhora das Gra-
çns, organizada único e exclusivamen-
t« com a nossa iniciativa privada.

Ali mesmo, em Campo Grande, per-
to dos nossos terrenos, comprados com
o fruto do nosso sacrifício, existum
áreas enormes, as quais estão sendo
vendidas a vinte e cinco mil cruzeiros
e mais, «Kazenda Santa Clara», ma?,
lá, ninguém se interessou ra riesa-
propriar, porque 'os donos são ricos,
e o loteamento não é iniciativa ria
Igreja Católica, rara ben.ticiar o ho-
mem pobre.

No próprio Mendanha, tem um sf-
nhor Pereira, que esr.ã loteando um
laranjal, a preços de laranja. Ninguém,
também,' tos. a mínima idéia de man-
ú-at desapropriar.

No Piauí. «Fazenda», ha uma área
muito grande, onde a Prefeitura de-
via construir as Aldeias Educacionais,
plano do ilur.tre gvjneral Pio Borges
de Castro, quando d. sua grstão como
secretário geral de Educação e Cul-
tura.

O sr. prefeito, s. quisesse proteg-er
aqjéles lavradores, que estão indevida-
nienle nas nossas terras, poderia dar
as torras ria Fazenda dn Piauí. Po-
cleria. também, entiar em entendi-
mento com ns riono-í ria Cia. Mara-
vista, proprietária ria Fazenda S«nt3.
Clara ou com o sr. Pereira, rio Men-
da nh a.

Uma maneira simples e boa para nao
nos prejudicar.

Aguardamos que o sr. prefeito fale
sobre o assunto.

AUMENTO DE VENCIMENTOS: —
O presidente do CPSM, designou r>
vice-presidente colega Washington Pôr-
tn de Oliveira para comparecer hoje.
ks 16 horas, na serie da União rios
Operários Municipais, a fim de to-
mar parle da mesa que ü"á discutir
as bases do aumento de vencimentos da
PDF, hem como as reeestruturações
das 

'carreiras 
que ainda não foram

beneficiadas, no escalonamento hierár-
quii .-funcional.

(a. i Manuel Castelo Branco Vilaça
— presidentev.

COMISSÃO ritô-AUMENTO DE
SALÁRIOS

Recebemos:
«A União dos Operários Municipais

e o Centro dos Peqaenos Servidores
Municipais, convidam todos os nem-
bros da Comissão Prá-Aumento de
Salários, para uma reunião hoje. dl^
19, as ll". horas, para eselarecimen-
to' rios trabalhos realizados pela Co-
missão Reivlndicatórlo rie Aumento de
Salários, que sfio os seguintes nomes:
Manuel Castelo Branco Vilaça — Se-
verino rin Costa Gomes — Oioto Amen-
t_ — Benedito .Tustiniano Maia —¦
João Rocha — José Viana — Alfredo
Alan-ásio Pita — José dos Santos —
Augusto Cascon — Manuel Nunes de
Carvalho -- Constantino Ramos —¦
Francisco da Silva — Berlamínin Ber-
nnrdino — Sebastião Ahvs — Do-
mingos Síiti — Edgar Trajano d6
Lima e Claudionor Ribeiro.

Todos os membros da Comissão dt
aumento da P. D. F.

Para essa reunião foram convidado.-:
os seguintes vereadores: Frederico
Trota — Índio do Brasil e Henrique
Miranda».

Desempregados cha-
mados ao Ministério

do Trabalho
Estão sendo chamados com urgén-

cia ao Setor de Agências de Coloca-
cão e Cooperação Econômica, 4c an-
dar do Ministério do Trabalho, das VJ
ks V, hnras, sala 6. os seguintes de-
sempregados: Argeu Antônio ria Silva,
Jorge Xavier Pacheco. Llno rie AI-
meida, Joel Silva Jordão, Milton Fer-
nandes do Couto, Armiro Paulino dos
Santos, Wilson Lima de Carvalho. Fran-
risco Tertuliano, José Joaquim Ma-
riano, José Miguel Areângclo. Manuel
Augusto Pereira, Djalma José Valeu-
lim. César Moreira. Arlr Ferreira Leal,
.Torge S:impaio de Oliveira, Manuel Al-
ves Malheiros, José Luis Balduino. Ali-
ce Lima dos Santos. Alfredo Cardosrf
rio Espirito Sanlo. Vítor Hilário ria
Jesus. Gilberto Constantino dos San-
tos, Crlstlano Cnfras rie Oliveira Fer-
rnz. Milton Antônio ria Silva. Hélio
José da Sllvn, Armando Passo Este-
ves, José Cnlnzans rios Santos. Arcé-
nlo Augusto Mnmcde, Dalton los-é da
Cruz, "Manuel Õomos Pilho, Amam da
Oliveira, Aurélio Duarte, Djnnira d»
Sllvn, Anuillii do Snimn SUva, Mari»
JiMln tln silva. João Dnruoi Mncliadn,
José Inocénclo (In SilVA, SebARlIAu
Nlln» flnnicK, Jniu-lr GnmQA dn SIIvb,
Nnnci Snntm o Severlno Poreirn o"'1
SntitoR,

Ensino Supletivo da P. D. T.
Sii INNTHTIiiVO Ml, PI.H.IUI8A •'
ioiimai ao siimai. iifl.it-nn fi
ili .|iii-.ii nn i|n» iiiiiii'"! illl IIUHMI
mi;i,mi i mui '/„v ii iilpluinn •>•'
ii'o|iiiiu|ii(ilii ii lriiiniii|ii'lii iti iicnr
ilu iiiiiii n« ItH lll lll Illl. I) 1'iiinllilii
In i)iii' liiii|iii'iilii -niiiiiiii ilin
inf- in. i"io ii rll|lllinill rrliiiHi'
n« nniiiiiiiiN dn nriijininiti * ''"
llllilllillil in illllli iiiillll lll* IM'nili>
iiiiiii 'i» Iiiiiii» le lii»i>i'li'nn Ml'

fiilllHHiíii'*' IH •Hl**'

i i\<;i,.;s
mn mi nun» mini pln ui i«» , ,„ii„„i,„i,i. i> imni itiminHiM rin
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Na Noruega é assim
DESDE 

quando, em 1S71. Eduardo Gnejr fundou, em Oslo, lima

Associação musica/, concedeu-lhe o governo norueguês wna pen-
sao ritalínia. E a prática continuou, estendendo-se o beneficio

ificial por outros composilores da época, com- os quais despendiam

ns, cofres públicos quatro «iii e poucos cruzeiros, o que representava

ipreviúvel soma naquele momento.

Outros governos vieram, como vieram outros compositores, mas

> Noruega continuou sempre a. amparar os seus artistas. ,' 
Os ri''- hoje merecem igualmente êsse auocUio e acabam, -no mo-

mento dfí vê-lo aumentado por determinação do governo. No entan-

Io o 
'acréscimo 

não satisfez totalmente. E o sr. Ulrik Honnlcsen,

m-esidentp do Conselho dos Artistas Noruegueses, alegou que ps qua-

(io mil. cruzeiros com que se subwncionavam Grieg e os compostlo-

res seus contemporâneos tinham iw?i poder aquisitivo considerável-

mente maior do que os dezesseis mil e setecentos nesta época de

vida cara em tôâa parle.
Em vista disso, o Parlamento estuda os meios de ampliar a ver-

Im. destinada a fins artísticos e que deverá ascender, anualmente, a

mais de um milhão e meio de cruzeiros. „,D„n!ín
Xü-o é para essa subvenção que queremos chamar a atenção.

Pita não representa, afinal, em. mossa, moeda, soma tão elevada, u

;;F merece assinalara, vo eiüanto, ê a preocupação de ^varo aos

Zu osilores aue sempre teve o governo desse pa.is escandinavo,
COm1Hdcêrcá 

de oitenta anos isso acontece, o que representa «

,.,>.,íiii!(íi iendência dos vários governos que se sucederam, para oliia.

ZT devido carinho por aqueles que, nas suas obras mimcats^êm,

tratado os encantos daquelas regiões em que se enquadramjaisa-.

solitárias dominadas por majestosas montanhas, que mais se-

sol, os raios do sol cinzento da. meia- noite.

w LAR
Restrição injusta

e Jt<Z SOCIEDADE
liiiiiiiiiiilii»

José Car-
Cas-

'jens
dutoras aparecemlll o\Jir wo '" •"o uw .d»»-.'.- - j —¦

^TciZiliento da fissão 
ingrata de ser msico rjua^a

„,„„„,„ .,-..,,,., SB odserva vos nossos meios oficiais, pela-.v-e
compreensão ainda so ooserva^^ 

instrimento ãf! expansão das ca-
dadeira finalidade da música

nacionais e o que isto representa ~m* ^
iicterWicas
ria terra a-". .
df.ntro (ias nossas fronteiras T

rfí ^aT/ícTo 
exemplo desse pa-is escandinavo.

Na Noruega è assim.

retrato Vivo
p.

falar de nós mesmos, no presente e
- 

Quanta inco-mpreensão ainda existe

D'Or

Falando » Imprensa sobre o me-
nor abandonado, a propósito da «Sc-
•natin» de amparo ao mesmo, a en-
cerrar-se amanha, o diretor do S.
A. ti., padre João Pedron, afirmou,
com absoluta rax/lo, que «d» basta
atender aos efeitos, mas, sim, neces-
sdrio se torna combater as causas
determinantes do grave problema so-
ciai. E, entõo, cila algumas delas:
t.a) os filhos de vides solteiras; bl as
madrastas; o os filhos adotivos: d)
a falta de repressão na rua; e) o
desequilíbrio de família; f) as desa-
venças entre os pais*.

Com, licença do ilustre sacerdote,
parece-nòs que as responsabilidades
articuladas nos itens a) e b) deve-
riam. ser extensivas aos pais soltei-
ros e aos padrasto». A restrição es-
tabelecida por sua reverendissima, de
modo a abranger apenas a mulher,
é multo pouco generosa. Ou será que
o eminente prelado está certo de que
os pais solteiros e os padrastos são
impeedueis «o eumprimrjnfo de seus
deverei de assistência nos filhos e
enteados? Ou será, então, que. a se»
ver, os pais solteiros r. os padrastos
não têm tais deverest E que (fis sua
reverendissima dos filhos de pais ca-
sados com mães salteirasT

Mas. feita essa ressalva, verifica-
se que o diretor do S. A. M. esld
de acordo conosco, quando entende-
mos que o problema não * do menor,
mas da «maior». Se o menor fica
ao abandono, entregue á perdição, a
culpa é dos que deveriam guardá-los,
protegê-los, orientá-los. A recupera-
ção do <inaior>, moral e material-
mente — eis o *-r* da questão.
Aliás, dentro do próprio S. A. U.,
para atestar quanto é imprescindl-
vel essa obra regeneradora, «rJri liou-
ve um desvio dr verbas — feito por
maiores T... — L.

Ho Carmo Alves Pinheiro
los Co.-lho da Costa e Alice de
tio Azevedo; I.uls Soares da Silva c

DalRiza Montulro da Silva; Durval
Aires Lima c Vitória Jorge .losé; Lais
de Aguiar e Neusa de Sousa Vascon-
colos; Krmeraldino Caruso e Ivone Cl-
nelli; Lautier Barbosa e Iolanda Pe-

reira; Válter Peixoto Guimarães e Lu-
cila de Almeida; Trlpodl Carmine e

í defonsia Rosa Ferreira; Wilson Rorls
de Melo e Isabel da Silva Prates Ha.
roldo Carlos Trindade e Nadir Crlssiu,
ma de Freitas; Paulo da Silva Soares
e Marl^ne de Araújo Pereira; José Fer.
reira da Silva Júnior e Maria de l.a
salelle Garcia; Paulo Ribeiro e Eunlce
Basil Siqueira; Este»ao Piek e lida i e
Jesus; Milton o> Lima Gullhon e Lour-
des .TevOnimo Pires; Manuel do Nas-
cimento Nunei e Rosalina Russo; U-
ceio Honovalo dos Santos e Na/lli
Acioll «le Lima; Valler da Graça Ma-
ehadò ú Teresinha de Jesus da Rocha,
Reginaldo dos Santos e Maria Josefa
dos Sanlos; Hng( rie Sousa Borges e
Knaura Fereir-i Carvalhosa; Antônio
Ferreira Barbosa Filho e El Tinocp
de Az-vedo; Aristides Fioretti e Ma-
ria Felinto de Oliveira; Wilson <íor

ITtels e Raimunda Baima; Luís Gon-
zaga Moura de Albuquerque e

*„.,. «^ bo*ta da Ordem Bemditin» no Rin rie .lanei-
BODAS Dt PRAIA ÍQi devenrto nemorar-sc alguns dias na

CASAL SR. SILVESTRE GONÇAL- capital da República.

 Passageiros embarcados no Rio

11S e ri h o r a s * * *
LEITURA DE INTERESSE PARA A MULHER

• • * Senhoriías
VES TEIXEIRA -SRA. JOSEFINA
ROCHA TEIXEIRA --Por "}»««""
transcurso, hoie, rio 25.» aniversário

^Sménto do sr Silvestre Gonca,
ves Teiseira ..• sra. -^selina Rochalet
Neira, os filhos rio casal, Silvio eSer-

gl" mandam celebrar missa emi acho

rie graças, as 9 hora», na igreja
Santíssimo Sacramento.

FESTAS
OLÍMPICO CLUBE

•.¦ü

do

 O Olímpico

em aviões da Cruzeiro do Sul»; paia
Salvador — ilelilo Mascoso \ íeiia
Azevedo Coutinho, Rita Moscoso Viei
ia Avio de Figueiiedo Brasil, Hebe
Machado Brasii, Clsr.dellno Bailar, Os-
valdo Álvaro Jesus, Gilriete Marques
de Jesus, üunlce Barreto, Norberto
Odebrecht, Aroldo Coelho Chaves, Al-
(red rie La .-"olá; paia B. Horizonte
— Odete Carvalho, Generosa Prado

• Antônio Manuil
Santos,

Eveli-

Clube" r,ea,izar"no próximo dia^ Lins,-sabe! Spappm,, 
^ Nelson «:

Filho; para Ilhéus - José Aleman, ¦

Pedro Fontes, Naimo Tlaré;,para » -

torla _ Jaime Azurara Coutinho, Vál-
ter Gahcrdo llorlslmann, R«nen«..^';-
meS' para Curitiba — Osvaldo Olive -

Ta Ramos, Maria José Sanlos, Osval-
dlna S.mtos d- Oliveira; paia Lages ---

Livlo Renner, Otávio Roque Tiindad.^
Tânia Marilria Bvuyero Monteiro: para
Sanlos — Oli-a Andrade Pessoa da «.il-

vêüa! MargaTida Almeida da S«IvelM,
Vanla Almeida Pessoa da Si veii a, ,0-

nia Almeida Pessoa da Silveira, Lima
Franklim.

1. — A quadrinha de hoje

A iiMiluro d uma quimera
i3ii« estranhos caprichos lem,

Pois vsní. quando «ío se espera..

çiidiirto se espera ndo nem...

retrarca MaranhSo

s»

da orquestra di \oyô.
feito ;om a apresentação ria.
social e do recibo do corrente més.

COQUETÉIS
DELliGACAO DE INDUSTRIAIS .TA-

DNESKS — Promovido PelOJlil'_^_

3."

PONESIi
ru Hava,
no Japonês,
lugar no
17h30m

chefe da Agência do Govèr
no Rio de- Janeiro, lera

dia 23 do corrente, das
às iHhHüm, no Hotel Gloria

um coquetel, durante o qual será. apre-
• ----- Xtada à imprensa e as auloririades,

na Leal; Álvaro Salgado e Alda ca R DfileBacã„ dos RePl'esen.ta"tetKÍ"S,rS'i
Silva Meneses; Armindo Benjamim dos n.lals .laponeses, que ora se entonua

Santos e Ltdia Serir.n; Francisco^Gam-
harine e Anair Bimbatto; Hélio d Ales-

2. —Tome nota

lima peanena miantldade de sal

cor.inDa. dissolvido em AH"",

constitui exrelenle «arnarejo fim-

tra a» .fiflamaciV» llnelras l«

bftca e il» garnanta.

dn

3,— Pensamento»

A nossa confiança nos onlro» re-
vela quanto desejaríamos lt-la em
nós próprios. — NIETSCHE.

—O—
A rons • ênrla é, slniult&nramcn-

le, testemunha, fiscal «¦ J"l'" —

MAnTINV,/. DK LA ROSA.
—O—

Nilo há coisa tftn fácil como diir
conselho, nem mais difícil rto que
sabê-lo dar. - LOPB DE VEGA.

4. — Elegância

o. le.-ldos listrados rontlntiam •---=
em moda, trabalhados em tíidss "¦=
ns rilreoies tanto vertical, co nó ------
horl/.ontal « coniri obliniianiente j-j-g
ohtênt-Ki» rum «'es lindos elcltns »»~
em vestld.is e blusas. S

sandro Sarmento o Maria Aparecida
Musa de Brito; Paulo Godlvo de Cas-
tro e 7.e!ina da Mota Leite; José Ca-
valcantí Jardim e Elza Mendes de O -
veira Castro; José Cavalcanti de Oli-
veira e Maria Leor.or Ribeiro; Ar in-
do Freitas e Oneth Gonçalves Martins.

CASAMENTOS

Orquestra Sinfônica
Brasileira

HOJE, 1» CONCERTO TARA O
QUADRO SOCIAL

S„h a regência do maestro Etor J-

rarvalho, terá lugar hoje, as 16 horas,

no 'Ves o Municipal, o primeiro; con-

Mo ria Orquestra Sinfônica Brasífeira

,„í o quadro social, este ano. com o

leguinle programa;
Mozart. — Sinfonia n« 1.
Mozart — Concerto para piano, so-

Karl Ulrlch Schanabel. _
3,-nr,a — Episódio Sinto-

— Assim falava 7,a-

Islã;
Francisco

Conservatório Brasi-
leiro de Música

«a rsicor.oc.iA um face »a
KDVCACAO»

Terão inicio, no dia 24 do corrente,
às 18 horas, as aulas do curso rie «A

PsiSà em face da e<lucacao> que
estará a cargo da Pro^f-^ooml
Silveira, o qual prosseguirá todas as

quln àsífelras, das 18 às w horas.^ 
g

Os interessados poderSo oblei '"a10"8
informações na secretaria rio U a. m..

avenida Graça Aranha. 37
iliàrinmcnte das v

presidente da

Per

na
pavimento
horas.

32c
às 17

Richard Stiauss
rathrusta, t ,

AMANHA. Ml KEX. «KOI'NIH)
CONCERTO OA JIVEMUDE

ESCOLAR
Vmanhâ as 10 horas, no Rex, será

«.atoado o segundo concerto da serie
' 

lu cnlúrte Escolar» da Orquestra S.n-
ini.iá Brasileira, um combinação com

túnica °Ia5"el T-rfiirueao Extra-Escolar•i D visão de EdUCaWO « 
"f cnórte

do Ministério da Educaçto e Saud 
;^,,a recente o maestro í.leazar uc

Catvalno8 e aluará como solista a Jo-

wn Pianista brasileira Mana José

li-vnncellsta d" Morais, uma das ven-

adoras" do concurso para solistas da

O s B., que executará o conteuu

em ré menor, para piano e orquesl a.

dè Mozart. O leatrólogo patrício Jo-

mei Camargo comentará, para os Jo-
v s ouvuíus, o poema sinlônico de

Rirhaid Strauss - .'Assim ía.lava Za-

, nuslin?. Completará o programa a

Kanta'ia sôbrc um toma do Maringá»

de Joubert de Carvalho.

Violinista Ilze Dossow
a uni-

Teatro Municipal
ESVETACULO »» BAILADOS

terá lugar maisHOJE,

umH°esPcUculo deTailados, no Teatro

Stuniclpal, com o mesmo programa da

estréie, que compreende os seguinte

números: Bodas «'• AVf°r%. 
r Guâr-

kowsky. Slnhô do Bonllm, de <-• °"Rr

nleriivapawlo "• Si0lT,t',,« i Dan*
Lobos; «on Qnlxole, rie MlkUS, e Ban

ças rolorltslanas, de Borodlde.

_ Amanhlí, voltará à cena 
^ 

ópev*

^r°A,fíerieColôs^r nfpSpal Aeronáutica
papel.

BATIZADOS
ISA .JAU'A — Será levada, ama-

nhã, à pia bat.smal, às 17 horas, na
-greia rie N. S. da Conceição, a me-
nina Isa Maria, filha rio casal Ma-
miei Cardoso Nunes-Elvira íerreira
Nunes.
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos boje:
Sr. Getúiiu Vargas

República.» Dr. Thalmo Xa.-ler Barbosa
Jornalista José Maria Reis

'•''sr. 
Manuel Banr.eira, da Academia

Brasileira de Letras.
Maestro Muardc Guarnieri.
Major Ciro Alves Borges, diretor

industrial ria Cid. Siderúrgica Nacior.nl.
Sr. Valdir Vilela Pedras.
Sr Jairo Gome» rie Sousa.

» sra Irene Teixeira Weber, espô-
sa do sr. Hans Weber, do *lto comer-
cio desta prata.

Sra. Teresa Lopes Bittencourt, es-

pflsa rio sr. Norberto Marques Bit-
tencourt. . ,.Menino Ronaldo, filho do casal Ro-
mualdo Fusco-Maria Brito Fusco.

- Menina Teresinha. filha do casal
Antônio rizoelro-Enedina Pi-

HBl: ^I^ÍílíHflW^"-:»^;'^P^^-^.^!^^fll hb^¦lSéi -iJ'^Bfl

¦ lfl#' ^^1^'jl
HH. » -

fl ¦íí

HK

nesta capital

HOMENAGENS
DR. MOURAO FILHO — Realiza--;*

no dia 26, is 13 horas, no salão no-

S"é do Automóvel Clube do Brasil, o

almoço que amigos do «r. M°urà° 
^

lho lhe oferecem por motivo de «a

inveslidura na presidência da «mai a

do Distrito Federal. As listas de arie-
soes a essa homenagem sao ç.,rontia-
das no balcão do .Jornal do Comei-
cio» e na portaria da A. B. l.

VIAJ -.NTES

DOM PLÁCIDO STAEB - Eslájen-
do esperado, hoje, no Rio, v ajando a

n,irdo de um dos Conselellations da
Panalr do Brasil procedente ^ciaa^e
do Salvador, dom Plácido Staet O.
S B , Aiqulaliade de Ordem Benerti-
tina no Bnsil Dom Plácido vêm la-"",• 

a visita periódica aos trabalhos

MISSAS

S(.r»o celebradas, hoje. ¦« wj™|".'«»'
Daniel Cilaberle, — Às 10h30m, na

Catedral Metropolitana. oMOm
Emerlt» OsftrH- BranrlSo - A . «MOm

na igreia de >',. Francisco rie ?»""••
Aníreo de Brito Comes -As 10

horas na igreja de S. Francisco de

P«ll'a. •
Dr. Marcellno Monteiro

_. As 9h30m, na
1UÍÍÍ" 

Artur lustiisa <!• Ara»»o -As

9híom,1.a'Tgreja rie N S. do .Carmo
Sllvérlo Augusto Oantas - 

^»8™'n
^t.^^^lSllhKelna
capela rie S. Jorge. .-

JtTTivT^r Fra^lsíô Je
Paula.

de Oliveira
Catedrnl Metropo-

l.iistiisa de Arajfac.—-As S|

Juízo de Direito da Décima Primeira Vara
Cível do Distrito Federal

EDITAI. DE NOTIFICAÇÃO NA FORMA ABAIXO:

FERREIRA DE MACEDO,
O Doutor RAIMUNDO

desta V»ra, na forma (Ia lei, «*c»
presente edital

Jul/. de =

Direito
FAZ saber aos

tiverem que por file 4ul/.o e
que

noticia
4-orrein

RECITAL, AMANHA, NO
MINISTÉRIO DA•SEI'

TORIO 1)0
EDUCAÇÃO

Sob os auspícios do Ministério da
realizar-se-á amanhã, às 20h30m,

F.dil-

recital da vinü-cacao, re
em seu auditório, um
nista Ilze Dossow, com o seguinte pio-

giama; (

j S BACH - Alia (4» corda)
T VÍTALI — Chaconne.

ii
T_. VAN BEETOVEN — Romance op.

tu Romance op. 50. _
N. PAGANINI — Capricho XIII, Ca

prlcho XX.

Você sabia ?
-As primeiras Casas de Opera, no

Rrasil foram ns do padre Ventura, no

WÍ, ê as da Bahia, Belém, Sâo Paulo

B 
I6N°a bX'depois que desapareceu,

num Incêndio, a Casa ria ôpera^iun-
dou-se o Teatro Guadalupe que existiu
até o sóculo XIX. ,

La primeira Casa da ópera de São

Paulo foi mandada construir pelo go-
vê,no rie Bernardo José de Lorena, no

UIg°C 
MinaTberals fundaram . dois

rios mais antigos teatros nacionais o

Ouropretano, em Ouro Preto, e o Santa
uátiel. mais tarde demolido.

_ No Fará., as primeiras representa-

ções datam de 1737^

III
F. VALE-HEIFETZ

queira.

Ao pé da ío-

_ La 1111-2

>ü

•1

OÈBUESSY-HARTMANN
clieveuN de lin.

ii. «SPHHBERT — A abelha.
aLb^NIZ-KREISLER 

- Mal.BU.ua,

TaH8°WIENlAWSKI - Polnnalses.
Ao plano: OTTO .TORDAN.

SENHORAS IDOSAS
Aceltam-se !>»>•« InlemacRo •?»»'»-

Com LiiiiB-1'la.v (3 rotações)
«em uso, r...m (rarantla, recente-

mente importana. On.e válvuM,

.árias «nela», pick-up «ntomátlci.,
I! discos, vende-sn por preç«» mui-

Io inferior «o do «»»t« — 
^

TACOS A 10,00"M2
SOALHO 4õ.íi0

CMlhrim a S.»» ml. - I«P«? 
l<™

_ furrn a ^S.IH» - Umlapea S.SO
— A RIA EQUADOR N. »«fi

Tel : 43-4330.

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

ABRIL

H0j<. _ o. S. B. — Teatro Mu-

nicipal, às 16 horas.
*

Amanha t- Concilio
Juventude, pela O. S. B.
ks 10 horas.

para a
— Rex,

César
zoei ro

• Menina Ademilde. filha dn sr. Aji-
lis de Seixas Valenca, sub-oflcial da

Sra Maria Paula Pinto Dias, es-

posa do sr. João Rodrigues Dias.

Féz anos, ontem, " cap. tenente An-
dré Ewerton Pinto. (Ia Diretoria do
Pessoal da Armada.

PROCLAMAS
Estão se habilitando para casar, nas

várias cireunscreões desta capital;
João Louren-ri dos Santos e Maria

Antônia da Silva; Mário Leal Arnaud
e Nadir Lima; Damáslo lliheiro ria
Siha e Dc.ia.vrt dn Silva Furtado; Ke-
heldino Graciai.o e Almerinria Eulálla
Campos; Antônio Rodrigues da Rocha
e Vanda De Vila; Sinésin Portes •

Latira ria Silva; Djalma Nunes Pinto
e Nair Buccado; José Alves ria Silva
e Maral rias Ucres Leal; Valdemiro ae
Paula Cordeiro e Antônia Rita de Sou-
sa; Manuel Bernhrdo e Celinn de 011-
veira Nazaré; Jaime de Araújo Lima e
•Tarlna Gabriela Sanlos; Herval ue
Sousa Ribeiro v Aríete Neves Zanny;
João Bdtisla dí Sousa Carvalho c Alta
Glória Afonso Português; Rubens de
Castro u Nataiina do Oliveira; Ari PIn-
to Neves e Maria Monteiro Nobre;
Carlos Canellas e Odete Iglezlas Go-
mes; Murilo Barros rie Lima Ferreira
e LIsia Pinto da Silva; Francisco João
de Bacos e Maria Fernandes Sohri-
níia; Pedro rins Santns Ferreira e Ru-
zinete Cardoso da Costa; Hélio dos
Sanlos e Maria de Lourdes Guerra í,a
Cunha: Hermam, de Barros e Juract

SRTA. PKOFA. LIDIA PROVEM-
7.K — SR. NlLTON VIEIRA DOS
HKIS — Realizou-se, ontem, ãs 18
horas, na Catedral Presbiteriana, a rua
Silva Jardim, a cerimônia religiosa Ap
enlace malrlmor.ial da srla. prof a. LI-
dia Provenza, filha do sr. Paulo Pro-
venza e sra. Débora Provenza, com o
sr Nilton vieira dos Reis, filho ou
sr. Antônio Joaquim Vieira rios Re.s
e sra. Antônia Ferreira Guimarães dos

No' clichê acima, um flagrante dos
noivos, quando da cerimônia religiosa.

SRTA. INACI BRAGA — SR. JÜ-
LIO ETELVIUO GOMES — Realiznr-
se-á, segunda- feira próxima, o enla-
ce matrimonial ria sita. Inacl Braga,
professora municipal, filha rio cap taq
de mar e guerra Marcelino Militao
Braga e sra. FcIIcla ldalina da Silva
Bra"ii (falecidot) com o sr. Júlio Etel-
vino ile Jesus Gomes, da empresa ne
construções Queiroz e comp. A cen-
mónia religiosa, efetuar-se-á as 11 ,i<-
ras, na Basílica rie N. S. rie Lour-
des, servindo como padrinhos ria n"i-
va, o dr. Carlos ria Silva Santos, e
sra. Júlia Santos c a maeslr.na Es-
ter da Silva Braga, e rin noivo o sr.
Aprigio rie Mendonça e a proressôr»
Dulce Braga. ".

No ato civh que se efetuará hoie,
k» 11 horas, na residência ria noiva,
serão iestemunhas o industrial sr. Ari
de Andrade Cosia e sra. Dulce Cos-
ta, o ir. luvenal Santos, sua esposa

.ludite Santos e a sita. Saturnina

virem ou dele

. cartório d. Kscriv»o. H^M^VJhoÍwÒ contra
0R trâl„a„ ,.„.. o. uni» notificação requerida por JM,II»IA

ISAAC
DE
H«a
para
rios U.. . --
Cível. Ei-ldla Orof.no, l^^^hiimíW^I'i'»'»^^

.tlficacao rfq,,»....~ .-- -- 1-ROMOTORA"SCIALOM Y »^l""V™or^MW^«*™ «^ "e-
DE COMPRA E VENDA DE «."J""»01' ' '„ 

„,. „,,r, expedindo-», este
H«RÓ Inicial, devidamente despachada é do ae«u »<e^ , 

„„ ,I(mpradnres
pira conhecimento de l.rceiro, «i Ml *™>m™,Ô 

Sr «r J«i* "e l»ir«l«o <l» Vara
ü„» lotes n«s. 4». «• « «" n'"""n'0- 

^/""'ndas doméstica», residente e do"<l-
Cível. Enldia Oroflno,¦ »,»"»n"' "''"":,.,', P',a" 

»partámenlo n» 1. p«l» «<¦•' ¦>»"-
ciliada nesta cidade, a rua JoSo da Mala. »w.aiia _ ,, — o n.a-
tinte procurador, ven, expfire. re(,u«rer a \. f^',U,Í7,o da Fazenda rública do
rido da Supllcan.e, K«UI.. "'"^V^^M „„ ..xeêutlvo fiscal que .qnfM
Kstado do Rio de Janeiro na eldade de «UerW, n.i,, ^ 

^^ ^ 
flft

moveu contra 1'edro José "oWho, adquiriu a „„,,„ 
a0 s. Di,,ri(o

aquela época n<- Município 4«-.-»«?» 
J1.»^". conforme caria de «rremataçao

de Imbarié do Município de Duque de Caxias, < |(, 
of|(.lo do ReB|itro

dMliamMitt .««Htraia «» W*™ »"' **'A . «...j, pronrledade confronta de

m

DUAS PEÇAS. — Eis um vestido
== ideal para mocinha. Tem blusa *
sS saia, tudo muito simples. Pode ser

t(,»nrfo com um casaco..

propriedade de Isaae ^—

rL Cout- e ]'"" 
'""^"rT^^^Toram "ventar-iando 

«« seu. h«n. que
do o falecimento dn «eu marido, "»' 

„aq,,ela, iniedlacn'* e que «*
constavam de yirlM. are», fejerras ^Mm 

«^ 
fc S..,ilicnnle ^an-a^aelma

de terras
eneüntrãvam-registradas também

.pedido pi
encontra »f registrado «o

de

referida cio lòrm^^»^ «*-«» V; 
££ ^ TZ.'^ ndmer«

OartCrlo do 3». Oiicio. encontra-se; "'"f","0 ". 
_ Ac»nlece qu« *««»«

nrden, 8.31». conforme docuinento^Junlo.^^ ^ m>
terras To... outra, tanta, sempre «»'«;»»»»*. « «•¦»,,« *£$&, » 

,„.
rido d« Su,..ican>e « continuam até W» cultivando a
ecores, tendo m, local pessoas qoe a II 

J» 
I™ a « li P 

brasileiro,
terra especialmente um k»u l»r«poslo senn r n.*. consentir a
.«.dn nue ha muito, ano, tom»;conta «¦^^e-^».«J^ ( ^^ ^

n Snplieanle lomou

Santos, serão lesten unhas do noivo, «
sr. N.lo da Silva Paiva e a professo-
ra Maria da Penha Soares.

SUTA CONCEIÇÃO FERREIRA 1.0-
PKS — SR. OTO DE GANG — Será
ícalizado no próximo dia '26, às
16h4.im, na igreja de São Sebastião, o
enlace matrimonial da srla. Conçet-
cão Firreira Lopes, filha da viu^a
Evangellna <•'. Lopes, com o sr. Oto
De Gtmg, filho da viúva Albertina De
Gnng.

intromissáo de elemento, de.cnnhec.d s,
cumento. 4. - Ma», »¦'**«V"' 

v Beno/lílÔ «ían-l. casado, ,.ro,.rlel»rio.
conhecimento de que Isaac Selalom y Henn,. .^ 

'""arnre„den(e 
Wilson n» Ifil,

r.,ldenle ne.ta cidade, con, 
^ 

* ",no\ 
- Promotora de C«n,pra e Venda

4.. anad.r. W;;^/Rr^^d.a%,^tai«|rtTC lot.am.nto denominado
de Terreno. — PRO PER l.mutaoa, J'no 

i-ieamenlns 
e snpl«mentos,

Chácara, Rio ™"P»«'..^^"1 
% 

"nVonrledadè 
ie™rnb»nno mata, des-

„tá invadindo propositadamente a 
£"» 

n" 
dn «.n adminislrador Agnlnaldo

-= 5. Boas maneiras
== E' bom saber que as bananas,
== nuaiido vão ser comido» tm casa
ãS eslranho, devem ter descascadas
5= coin a faca, sustendo-so a fruta

com, o garfo. Em seguida, deve-
rflo ser partidas apenas com aque-
le, pois ó considerado incorreto
côrlur-lhcs a polpa com a faca.

6. — Conselho
Nfto se esqueça de que a mania

de se contradizerem uns aos ou-
tros * um defeito dos mala desa-

: gradávels, tornando-,» ainda pior
! quando se trata de marido e mu-
: lher e Isso ocorre em presença
j rie estranhos, pois chega, multas

vezes, a separá-los.

Ribeiro, —
ou através do» .eus preposlos
continua nesse proporito Ilícito

„ _ Embora sabedor» dn e.bulho «onsçlente.
ontinuar. Irá talvez, " "'"''

liquido e
até Tetríipolls
¦erto a sua es-=:.^r!r^ íga&sS^^'"' 

de 1913, no livro n» 1. folha» 372 do labeliao
N°va

Bniharei Déelo Soare» de Souza
lltuassn Mas i,«*-n escritura, no aeu

o oulorganle adquira essa, terras
de t!>38, em Nula, do

cidade, no livro 145,

INEDITORIAIS

Melo «•. Oficio da eidade d
ílem' «I» e.lft declarado 1"r. Pnr H,,a VM

oi eserltur» pública lavrada aos 24 d, "««mbro

Tabeliã"- «l.««H. Marlano. 15». Oflei. .... *%»?;„% 
ImüVe„, da ... <lr

fl». Z e « verso, d«vld«n,eote "^^^•^^''JFnimir* de «rden,

""«' *"«»sra^âs2sHat? :='"„=IAlha* 3* sob mime

Domlnm, íl - Orquestra Unlver-
,1Ur,R _ b. N. de Musica, ás 21

horas.

Novas associações
rurais

Visando a defesa dos Interesses dos

agricuCes rie suas Jurisdições, aca-

ham rie ser fundadas, segundo comu-

níracfio transmitida ao ministro João

CiMÍas, mais as seguintes associações
rurais: de .Taguarlativa, Estado do

Paraná, e de Jabollcatubas.em Minas
Gerais. Por outro lado, no

ESCOLA DO POVO E AS
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

DR. OCTAVIO BABO FILHO
rVdvugado - Primeiro «le Marco
•ei.; 43-615(1. «Edifício do Paço»
Ha» 1 «I, SOm. à» 1» •»»«¦» *xcetu

às •.ulntaa e aâbadu».

DrTAlmeida Cardoso
Imiiiitèncla — doença» do »rxo e

url.iàrlu», l-iè-niípcia' - ««nhorai
- I'raca l'io X n 5*. «»"J'r«JJ^
ilu iSrejii da Cnndelftrla — «» »"-•>

l rntnmcntii (li.* doeiicu» ano
..tal» d»» «i.lile» » retu cnllte»
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)lí LUIZ SODKÉ

Estado

de"sfio Paulo, vai ser fundaria a As-

sociacüo Rural de Suo José do Rio

Preto. .

Extensão da licença
prévia às importações
pelo «colis posteaux»

A Um rie regulamcntaar a lei «24,

de 4 rie outubro rie 1949, que resta-

belcce o regime de licença P''»-^3'»
Comissão Consultiva de Intercâmbio
Comercial com o Exterior, em s «fio
de 23 de abril de 51, resolveu esten-
der aquela exigência as Importações
de mercadorias rie qualquer valor,
.mesmo quando sob forma rie enco-
monda postal», conforme. ¦»"£**»
aviso 244, dlvulgaado pela CbXiW
Essa medida visa coibir inúmeros
abusos rie utilização rie tCoHs» para
fins comerciais, pois era publico e no-
tório a considerável quantidade rie ar-
lico«s nfio llcenciávels encontraria a
venda no mercado varejista, e Impor-
tarta por intermédio dos Correios, em
ostensivo ronlrabnndo.
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ALUGAM-SE APARTAMENTOS
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Dois iiparl i.neiitoH »trand«»a acaba-

dos de- ninslriilr, com Ire» quar-

(na, ».»Ih. iM.Rinlia, bailllílm «O""-

lilnto, área, varanda, foiAo K«»«.
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O Conselho Técnico Administra-
tivo da ESCOLA DO POVO, tm
face da violência polclal de que
íoi vitima »JSla organização e das
continuadas notus intenelonalmen-
te falsas oublica:las na imprensa
desta capita", resolve fazer o es-

clarecimento público que se segue,
Inclusive comu preliminar das me-

dldas judiciais «cnuteladoras que
se tornaram necessárias.

Nascido do influxo rie democra-
tlzaeao crlido pela derrota mili-
tar do obscurantismo nazista, o

nosso movimento sempre visou es-
t.end»?r as mnls amplas (-amadas

populares, economicamente desam-

paradas, os benefícios da educa-,

c&o e da curtira contemporâneas.
Tendo a frente Intelectuais como

Artur Ramos, Amerino Wanick,
Portinarl Pascoai, Leme, Arnaldo
Estrela, Oscar Nlcmeyer, Joracy
Cama,'E0 e muitos outros, o mo-

vimento apartldário que resultou
na fundação da ESCOLA DO PO-

VO visava, como visa, organizar a

contribuição voluntária e nfto re-.
muner-ada dos intelectuais hrasi-
leitos na alevaçao do nivel cultu-
ral de nosso povo.

Em grand» parle, a despeito das

dificuldades f.nan.citas, esse obje-

tivo vem ser.do atingido, como o

provam mais de 5.000 matrículas

ja realizadas na escola, bem como

a sua contlnúad-í ntuaçilo cultu-
ral e artística que se tornou pos-
slvel gniç.fs h generosa colabora-
cáo encontvadfl no melo Inlelçc-
lunl Ias m^ « diversas tendências
nnlttlcns, o .in crasccnlo apoio con»
qulitado pel-i KSCOi.A DO POVO
no próprio selo do seus alunos n
iniercRsii io.'. direto* nn suiisisiên.
rii, dn ulll oigiinlzncfto,

A IISCOI.A DO POVO, no «f»
iiincMin 'In ciiiiHolIdncílo «omo
inMiiiikft.. buUuvrI, oblevB, »«tn-
lírio. .» t«*KlMl'<• dn «orliMlnilo olVIl
llll UãVloHl) ronipfliMlIl1, •' runiofa.
niin no Dciiniliiinciilit da KiiHCH
¦ lin il» CitM'lllll, mmiiIii lIPnflfiOlrt'
¦in ruiu ii»niim mihv«nçftB« ""¦
lima, iiuiu iiiiimmim •• iitin» muni»
i lunl» M ,'l"Mli'iil". « dlli'1'H" '!»'

|:rt('ill,A IM» POVO 111'IIHrHIIIOIl »
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do ConselhoIo que fazem parle
Técnico Administrativo da ESCO-
LA DO POv'0 vêem as crescentes
calúnias e ar.ieaçns contra a Ins-
titulçao como uir. ataque à, llher-
dade de pensamento e ao progres-
so cultural dn povo brasileiro. Um
tal movimento, de Idealismo sem

precedentes entre nós, náo poderá
ser raiuniado e violentado impune-
mente, sem que os próprios ali-
cerres da democracia e da legnll-
dade em nosso pais sejam durct-
mente afetados.

O Conselho Técnico Administra-
tivo Mu EscOlP do Povo, prestados
esses esclarecimentos, reafirma a

decisão de continuar contribuindo,
na medida de suas possibilidades,
para a elevação do nivel educi-
clonal e cultural de nosso povo,
certo de que participa, desse mo-
do, do giMiide esforço nacional

que objetiva o progresso, a inde-

pendência e a grandeza da Pátria
brasileira.

O Conselho Técnico Administra-
tivo da ESCOLA DO POVO é com»

posto dos serjulntes membros:
Afonso Vieira dti Silva — niuü-

rlsta; Alfrêrlo Eugênio Vervloet - |
médico; Americano Wanick — en- j
genhelio; Antônio Flgueredo —

gráfico; Athayde Nogueira — advo»

gnrio; Antônio Patrocínio de Li»
ma _ operário; cândido Portlna»
,•1  iintor; Carlos Alberto Costa
Pinlo — Jornalista; Clara Ufllvao
— professara: Cláudio sanimo -

maestro; Edson Carneiro — es»
nllnr; ICdlllUOO linlvâo — anlro-

polORlsln; Kllseu Mala — esuiilori
Kmilio Carrcra Guerra — escritor';
Kudoii. Prado Lopes ongonlinl-
m; Fernnndo seplximmdn Jot-
nnllstn; (ir iclllam. Ramo» —¦ .'••
cillot; llonóil" 1-ocanhR • - "¦
ciiliiii; llntoldo Pinto - - i>slud,nii»
le; .lúllll ')'eliililu»lty vlolints.
In; l,li'llllltl Mllllllclo —> plntOI'1
Miiiln KIU» .Siiiiiimlo l.iiciMdii
piiifeshôin! Mmiiii i IIo.no Dulr» |IB
|i'nii»i<i'H |ii"fi'>ii<ni'H; Molif» Xhi
Vli'1 d»' AlB'11'i «rtUPartllll MV'
llHH l''illcli.'IK l|Ullllly»l UIIIHHln
lliilillii VIM \n ¦ iíiIviiuiiiI". OHOHI
MiilllliM'!' |lli|i||litii; 1'BSI'llll
|,i'llllll|i mini llllllll l'1'lllll ll"l H""

lilllllíll, ^lllllllll I *IIH|llllllM llll

|iliiinii I iiliurl M'IM'1» MlHKIiii
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ffíSS ^ZJ^^^r^Z-Cmrl^^ Í..U-,. «- - ",,,„ *
passível de pena criminal
provar a Iliclliide do ato praticado. .. ,, "¦-."-„¦,,,„ 

,()iirtarl/.ar.do-«r con.
de tudo l.*o •u^«»»".W,,r''ta;5ÍLM 70_0M"rnfc' coisa tamMm mull"
(Ir. ndo, proveitos auferidos ate •*£*•'.•¦ "" 

llromelldas!!! A certidão
erave. " Kspnllo nunra foi proprietário das terras >,r"m"¦""'¦•
A« Junta extraída do, aulos de i.?ve„târio dos. hei.» de .Toaqulm

Rocha, esclarece os hen, d
constando as turras enlSo vendidas
nrí&os e Sucessões do Olstrllo Federal)
Adalberto Corrêa, as terras do «eu mar
o Suplicado comprou tais terras .nn. base
m&n» ,i», titulo falso

Basta c..nfr«.ntar-se os documento, para se com-
K „ í,ra interpelado l°n.o.i ¦ «onherliuenlo

ae do ato Uir
há

A
Pacheco dn

Joaquim dl»., esclarece os''hensjio "•""!"• "*"
(Certidão do 1". Ofício da 1«. > ara de __

) rortanto. o Kspnllo vendeu ao Or. ----;-
irldo ora pcrlenc<!nles A Snplieanle. Se -==-.

naquela escritura, te", em suas

„ ,e„„ Slo, ^Odn,,,o.jede 
j-^^^-.'-^¦fsssü cã--" "&55KS «rtera» a «s

l.l*ht. esl«o .r.n.preendlda» na antlca la/.enda d„ llura.o

mente eonheelda. cm face do, e.onrr°ntante* exlsleill.s
dr haver referencias à n.lra»;em, na realidade
,obre I.ROn de fundo, rumos do, *«£\r°* - 

Vrq,.iv„ riihHco. da Secre-
Manoel Andrí. conforme consta_ _d» Wret»rla._ do^ Arqtii»,» 

^^^ „A „,„„ „e

prejudicado, aerao «, se», compradores

como era antlra-
r. esta la/.enda. apesar"temi 

unia frente de 1.4011 braças
fle ,lo,e fioncalve, de Mslns e

«arla de Justiça e Seenranca runi.c» "" .,"1,"',"ni',Va"n"ntV0 no, limite, dn, ,en,
10 ano,, com, ,e verifica peU.nc.u^ccrlidao ^^ 

"o 
Buraco e a mesma

eonfronlantea. marcos e divisas. » -."""*'*'",,„„,,, 
„ executado Pedro

área nue apar.ee na compra com metragem ™'>™t^™™/' fnlin(,ft 
R te„do

.los* Botelho nunca ...(inele local q„.Iqn«r oulrn proprl»*»^-. "» , 
tídas

desmembrado ou prometido vender . »ta»»"'™' »,/"»„r,íriV,"nn. 
cóófusilÓ. poi,,

aquela, terra,, foi Idealir.ado de toda, a, 
J"™»*. 

*!'*,,''"„",mll^'?ay.eha», •">»'
q„. o mal feito, cedo ou tarde aparece '¦'«« ";nd;;. » '"™f'"L 

„,,",,„,. 10.Iran,acne,. SenRo
Corria, com referíncla

v» a _ ¦ *¦.•¦•••.« im a» n Bar*!:* smi |iu.n •»•> —¦• —

Oficio de 'Nota, dela
oulorpanle Cia. Florestal Fluminense

po77,,a- ^-.dqnlrir. -e AulOn.o l"^-}^^^..:^^^ '"«
. m mulher, ,.el. «crt.uraj.vrad.^n, 

^ 
««gj 

%™ f'.,,„„„.

auperflrle diferenciada foi tambfm «W«to 
^"à"^» Buraco, declara 1*-la

— O Adalherlo Conrfa. com referencia * +n"™K ".»..„ 
lavrada en. 15

adquirido da Companhia Florestal Fluminense, pela escritura l"«»_«,

de anoslo de W.W. no livro «07 fl,. »2 ver,o. do 5".

cidade e »e»nndo ra mesma escritura

PARA A TARDE. — Vm vestido ==.
Ideal para mocinha, em tecida qua- ^^
dricidor. A gola. t em V. mangas ^

curtas e cinto preto. -j-r-s

7. — Convém saber S

Marta de Hsutcfort, riuqiirsa de 53

Sehoinber*, nasecn em Paris, em gp

1«91. Foi dama de'hnnnr de Ma- %&

ria de Médlcl, e acafata de Anaa =jj=

de Áustria. Orfn muito cedo, >ol 
^

Tiver na cort?. Fornnisls,lma, ^g

furadiiil ao rei, que lhe. manifestou 3E=

» sua prcdlIecAo. Fnl essa lima 55°

afclcrio platônica, que durou ai- ==

t-uns ano,. Kra, apesnr dl»,«. ==

dedleadlsslma da rainha, ==

sacrifício, protegendn-a ES

li.lliiencia de llichflicu. 5=

«ml na

até

contra a

ao

fl». n». Ma, tal, pe„oa,
jun
re». N*o declararam de quem houv«ram.

(Ooc.
antrrin.

*»t«, por*m, conserrnlli vence-ln p |

Maria Hautefort foi obrigada a :

deixar a corte. Passou os Altlnun. !

anos de sua vida aa obsciirldade,

praticando obras de hencficcncla.

8.— Seja artista... na
cozinha

BAVAR01SE DK MORANGOS:
 Esinnoiin um quilo de mninii-

00* e cóe o caldo num gurirdana-
po. Junte, depois, tres xícaras de
açúcar, quitute folhas de gelatina
derretidas tm. uma, xicara. de água
a ferver r um copo de leite, f.rre,
em seguida, á geladeira.

9.— Esta tem graça?
O Mf.DICO: — Ent&O, n senhor

JA sahe: um hanhn pnr dia.
O CT.TENTK: — Pnr dia. dnu-

tor?! F.stnu tan crave assim?!...

•
10. — Curiosidade

Isabel I, de h.Blulcrra, que rei-
non em sen pais. durante iTintn
nnn,. de isri * lfiü:t. foi a prl-
melra soberana que usou mela,.

_.iP"»q

..nUl. N.^r^S.;^S& . taIr.

l±SÍT^!tS^^ — s«*í do-^
do:;.

A ou
cl.es com essas lerra,
ro, donos mal, larde anarecessem.

Pedro .lose Bolelho. que foi
íhU do Fi

Brasil. Nfio queremos
*sse, «rrllo,!> n»o foram os «nlcos efeluado, no ...„„, 

(ra,„n
e,.l...rSi í'«0 A ,.., B. n,a, o q.l. ? «*••«.«}«' »" 

^0, S^Slnnnc. pen-aran, no ej.Uoro «J»»^;;^ 
1>r'ov„ 0e«se,

documenlo. extraído, de arquivo, pdhMco, do, 
jDjHfcJ-j,.» ^iZ"^' ,.«".

.inU-a proprlelarl. dessa, terras, «mbora «ma parte .nh. ca do

de terceiro, que mal, 'arde vieram a tomar '",,'!,', 
il,., pelo, qual, t.,-

„„e c-ntlniiaram . lurhnr a -o,.e pela jjrMI». 
*« «Ios MeUii 

..aò p«soalnienl«
ponderXo. Em face dfs.e. fato. narrado, en, slnUse, o S nn auo i

. n„r Inlermfdlo de .... companhia f «jMtri 9 elo que »/. P*•«'

tentando f»«r ? l»«lo qu, vier a f»»»r fu>nr»menle. I!.

rARA. SUA F1I.UIXHA. — Duas

encantadoras sugestões para a sua

Jilhlnha. Tudo muito simples e

uwdcriio. São fáceis de serem

feitas.

COdas as leituras pnetem co-
ahorar nesta «ecAri. tendo ».m
vista a fnrma sucinta rnm que
, apresentado cada ntn do*
..ns assuntes.

1)^
FKRIOAS. ESPINHAS KMANCH4S

riLCEKAS E REUMATISMO

ESixir de Nogueira
AiixlliRr nu trntamentií dn slfllls

rvrstASSsr tu. -aaas«;Ks g»**¦„»•„•.••;satar. aswr »"-ss•&* Hir'H;i sr .-sas
e para que nao tcnle ., loleamenlo em ¦"•^/"A..".'.'"? 

árrtM «fW-K ""

saaj^Jm^fí^^SÀWr^nh'iss
„ue » IHUlr»»! IJM»?«-1.!M:,!iJ."JH.l7.„uni" f.in"«ri nsrrndo.! Podendo

DR. PEDRO DE ALBUQUERQUE
DOENÇAS SKM AIS

E URINARIAS
Itim du HusArlii Hs

Professor de dança
COMPETENTE

Ensina danças de snll-l». a nmllin
aexus. Atend- pelu telefone:

 58-í480 
os

MBSQVIT A

_ lie I na

Vendi, dons usas pnr Oi'* »
iiiKi.nn íi li niiiiiil.i» da eslnçft",

«. piiilH. EalrndH Uuolin
Snl.riii », n. 211,
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n
o

caria
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Clínica de nervosos
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TEATRO MUNICIPAL
Temporada Nacional de Arte
Dlreçüo da Comissão Artística Cultural

HOJE — SÁBADO, AS 21 HORAS — HOJE
ESPETÁCULO DE BAILADO

com o mesmo deslumbrante programa da estréia
BODAS DE AURORA

Música de TCHAIKOWSKY
SINHÓ DO BONFIM

Música de CAMARGO GU ARMEM
PAPAGAIO DE MOLEQUE

Música de VILLA LOBOS
DOM QUIXOTE

de MIMttJS, com TATIANA LESKOVA
DANÇAS POLOVTSIANAS DO

PRÍNCIPE IGOR
Música de BORODINE

Bilhetes à venda. Preços: — Frisas e Camarotes: Cr$ 350,00;
Poltronas e Balcões Nobres «A», «B» e «C»: Cr$ 50,00; Bal-

cões Nobres nutras filas: Cr$ 40,00; Balcões: CrS 30,00;
Galerias: Cr$ 20,00. ISENTOS DE SELO.

AMANHA — DOMINGO, AS 16 HORAS «— AMANHA
3'.' Vesperal de Assinatura

2» e última representacüo de
ANDRÉA CHENIER

com ALFREDO COLÓSIMO, NORMA CRESTO e PAULO
FORTES, nos três principais personagens, e todos os demais

artistas da primeira Recita.
Bilhetes à venda. Preços: Frisas e Camarotes: Cr$ 400,00;
Poltronas: Cr$ 80,00; Balcões Nobres: CrS 60,00; Balcões:

Cr$ 40,00; Galerias: Cr$ 30,00. ISENTOS DE SELO.

L Pela 1° vn um filmc ^oiTRA^j^^^W^&n
^CRÜAMENT6,E«EMAMBO,CHA- ¦P^fJ*WWlW=WrHa
P MAÜO PANJA PERIOOSA.P»W-WfílwwlHSt9 QO.,li:f Jkf»Kl

HORÁRIO: 2-46610 ™~_ 1

Desempregados chamados
ao Ministério do Trabalho

Candidatos a empregos inscritos no SCECT
Estão sendo chamados com urgência

ao Setor de Agêncliis de Colocação c
Cooperação Econômica. 4.° andar do
Ministério do Trabalho, sala 6, das 12
as 16 horas, os seguintes desemprega-
dos: Ubirajara Japhet de Magalhães,
Vaudelina Gonçalves, Algenir Fonseca,
Sebastião Onorlo Nunes, Arlstides Tel-
xeira Lemos, Nelson Santos Machado,
Arlindo José Batista. Sebastião Caeta-
no Meneses, Guilherme da Mota, Aneula
Lopes, Onotre Augusto Pereira, Teresa
Romana Lopes, Maria da Conceição O.
Barros, Marleno Nesi e Francisco Sam-
pato do Nascimento.

Trazendo Carteira Profissional e Cer-
tlflcado de Reservista, das 12 às 14
horas, os seguintes: Luberio dos Santos
Meneses, Nllda Correia, Marina Martins
Bouças, Maria Machado Dantas, Rosen-
da Cândida de Jesus • Manuel Jorge
da Silva.

CANDIDATOS A EMPREGO
O Serviço de Cooperação Econflmica

e Colocação de Trabalhadores (8. C.
E. C. T.i. que funciona no 4.° andar
do Ministério do Trabalho, telefone ..
42-6722, com o duplo objetivo de cola-
borar com os empregadores na procura
de mão de obra e amparar os traba-
lhadores desempregados, cuja seleção è
feita mediante rigoroso exame médico,

Paulo de Frontin
Vendem-se duas ótimas easas pa-
ra veraneio, com todo conforto.
Clima ótimo, água de nascente, a
duas horas do Riu. Tratar com o
proprietário, rua Altede, 56 —

Paulo de Frontin

MOVEIS, ETC.
Familia estrangeira t|iic se retira do
Brasil, rende c°m a máxima urgência
Mala de Jantar d, lacarandú, escultu-
rada e maciça, c|12 peças. Dormitório
dr casai em pau-marfini c erable em
estilo Luís XV, c°m 12 peças, (irupo
de jacuraiuiíi esri.lt tirado riestAfn de
seda, liiTKcrc, inisinlnis dc mogno,
móveis cimarinietterie franceses, pas-
sndeira\ tapetes, cortinas. Dormitório
p. ninei, de madeira branca sueca,
completo, quadros a óleo, gravura*
francesas coloridas, cristais lapidados
grossos, porcelanas, refrigerador li. E.
7 pés, bateria de alluniinium, etc,
etc. Ver e tratar das i:i As 18 horas
(só até o dia 20 do corrente), Rua
Conselheiro Laffaicte n° «0, apl°, 601.

————— Copacabana. 

HOTEL SANTA TEREZA
O gr. que vem do interior ou que re-
slde nesta capital ficará mais bem
acomodado livre do calor e economi-
sando te vier se hospedar no novo
HOTEL SANTA TEREZA, onde a hl-
glene é um falo e a comida é abun-
dante, a par dum tratamento eicepcio.
nal num prédio que dispic de grnn-
des jardins, enormes varandas e ma-
ravilhosas vistas c clima do mar e
da montanha, livre do barulho e da
poeira da cidade, sem o problema da
condução difícil. Grandes quartos e
apartamentos, todos rom água corren-
te. Diária» a partir de CrS 120.00
para casal, rom tfrdas as refeicfte*.
Telefone ou telegrafe Já, pnra 22-43Brj.
HOTEL SANTA TEREZA, Rua Almi-
rante Alexandrino. 176, Bairro Santa

Tcreza.

Oportunidade
Vendem-se apartamentos

para entrega em 3 meses.
Acabamento de primeira e
perfeita distribuição de peças.
Grande financiamento. No
Campo de São Cristóvão.
Vendas diretas com a Em»
presa de (,onstruções Gerais
S. A., Av. Nilo Peçanha, 12

Salas 813 - 821. Xote-
fone: 22-0894.

li^n
GADOVITA

RAÇÕES PRENSADAS
JHUINHO FLUMINENSE S. A,

AV. PRES, VARGAS, <I63
tel 23-1820. Rio dt Janeiro

tem inscritos, à disposição dos estabe-
lecimentos comerciais, industriais e
outros, os seguintes candidatos:

LUBRIFICADORES — Armelino Vi-
cente da Silva, solteiro, 20 anos, proce-
déncla Alagoas; Eneas da Silva, soltei-
ro, 35 anos, procedência Estado do
Rio; Urbano Freitas Saião, solteiro, 25
anos, procedência Rio Grande do Sul;
Antônio Pereira, solteiro, 30 anos, pro-
credencia Ceará; José de Jesus, solteiro,
24 anos, procedência Estado do Rio;

METALÚRGICOS — Oscar Ramos
Ferreira, casado, 39 anos, procedência,
Pernambuco; Sebastião Correia, soltei-
ro, 25 anos, procedência Distrito Fe-
deral; Ladlslau Manuel, solteiro, 18
anos, procedência Espirito Santo; Vai-
ter Reis de Sousa, solteiro, 20 anos,
procedência Estado do Rio;

GRÁFICOS — José de Sousa Pontes,
solteiro, 25 anos, procedência Ceará;
Ubirajara dos Santos, solteiro, 21 anos,
procedência Distrito Federal, Miguel Al-
ves de Azevedo, solteiro, 24 anos, pro-
cedéncia Paraíba; Severino Carvalho
Freire, solteiro, 24 anos, procedência,
Pernambuco; Aroldo Tavares de Sousa,
solteiro, 20 anos, procedência Distrito
Federal; Jorge Augusto Parras, soltei-
ro, 23 anos, procedência Distrito Fe-
deral;

JARDINEIROS — Manuel da Silva,
solteiro, 26 anos, procedência Minas
Gerais; Manuel Alves da Silva, soltei-
ro, 26 anos, procedência Bahia; Jo&o
Neves Damaceno, solteiro, 32 anos, pro-
cedêncla Ceará; João José, casado 40
anos, procedência Minas Gerais; Pedro
Pereira do Nascimento, casado, 27 anos,
procedência Pernambuco; Geraldo Al-
ves Vieira, solteiro, 41 anos, procedén-
cia Minas Gerais; Adcristo Sobral, sol-
telro, 28 anos, procedência, Estado do
Rio; João du Silva Costa, solteiro, 22
anos, procedência, Pernambuco;

AJUDANTES ELETRICISTAS — Do-
mlngos Francisco da Costa, solteiro, 27
nnos, procedência, Sergipe; José Ro-
drlgues, solteiro, 21 anos, procedência,
Distrito Federal; José Oscar dos Santos,
casado. 34 anos, procedência, Minas Ge-
rais; Antônio Inácio de Santana, sol-
telro, 23 anos, procedência Pernam-
buco.

AUXILIAR DE EMBALAGEM — Wll-
son Caio Severino, solteiro, 27 anos.
procedência Distrito Federal; Jorge de
Almeida Durval, solteiro, 22 anos. pro-
cedéncia Distrito Federal; Antônio Cae-
tano dc Medeiros, solteiro, 18 anos,
procedência Distrito Federai; Aibertino
de Oliveira, solteiro, 13 anos, procedeu-
cia Distrito Federal; Aristeu José dos
Santos, solteiro, 20 anos. procedência,
Distrito Federal;

COBRADORES — Jorge Seixas. sol-
teiro, 20 anos, procedência Distrito Fe-
deral; Heitor Nascimento, casado, 2U
anos, procedência Distrito Federal;
Reina Pontes Junger, solteiro, 22 anos,
procedência Estado do Rio, Jorge Gon-
calves. solteiro, 20 anos. procedência,
Distrito Federal; Enrico da Silva Mou-
ra, casado, 62 anos, procedência Esto-
do do R!o; José Eduardo de Oliveira,
casado, 51 anos, procedência Estado do
Rio; Nelson Magalhães, casado, 39 anos,
procedência. Distrito Federal.

BB
IMP. -ATÊ

QovtO 18ANOS

" 
FILME *U6C0
DANORDISK

dijt.RIOMABi

CN ACIONAI.

arasaitivou
L5Mí> -flOReSTA
TRINPAüe-Sto.mSNA
DOMINGO- ic.Wa.^1'

p i r i h [PfifiMns
irttwiriEUliHM
IMMMlLtóMilllll
PRimOR

mas cote

HOJE
nua

BRASll ViTrVHLNtéff apresento

R6I

fAMBA
com ^ 

i

I v.. iii. <¦ tt^^^ ^BB^HfTtrüoiTTIML^BSEitBPI^L»
horas. WÊ ^^^_ JÜ W0fÊJÊ^vft^^^/^»^Mr^^mÁ B

AVISOS FÚNEBRES

MANOEL RIBEIRO DA COSTA
(Manduca)

(MISSA DE 7' DIA)
Almerinda Ignacia da Costa e filha

agradecem as manifestações de pesar
ii recebidas por ocasião do falecimento de

seu querido esposo e pai, e convidam
seus parentes e amigos paru a missa de 79 dia,
que farão celebrar segunda-feira, dia 21, às
9h30m, no altar-mor da Catedral Metropolita-
na. Antecipadamente agradecem aos (pie com-
parecerem a esse ato de fó cristã.

ILKA BEHNARDES DE ALMEIDA
MAGALHÃES

t

QUARTA-FEIRA, 23, ESTRÉIA DE
"LA CONCHITA"
de Pierre Louis, trad. de Miroel Silveira

KOYIDADE!
Tire a prova! Cumpre um tubo
de FEL.BOVIN e evite u in-
cômodo doa furúnuuloi. turno-
rea, piinuriciuH, eipiiilma, cm-
tu», farpas, injccôci inflama-
dni, toda e qualquer Inflama-
çftu da pele. FHLHUVIM * a

puroadu que auliutltiii u bia-
turl, purque: l) Sem piís —
aburta a inflamação; 2) Supu-
rada — abre, drena e cicatriza.
Tenha aempre em «na Far-
macia Caseira nm tabu de

FELBOVI1N
Distribuidores: Carlu» de Brl-
to — Kua du Lavradlu, 178-A

- Rio.
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WALTER DÀYILA
CÀRMEM RODRIGUEZ

SPINA
VIOLETA FERRi\2
GRANDE OTHELO

VALERIA AMAR
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tertro CHRLDS BOntES
Hoje, Amanhã e 2" feira, vesperais às 16 horas
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TEATRO COPACABANA
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rVveiililu N. S, dc Copacubann, 2111 — T<«1,: 27-0020 (Rniiml Tt>n(ro)
(Ar Rofrlfforndo iPorfdto)

«OS ARTISTAS UNIDOS»
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ALDA GARRIDO NO RIVAL
(Ar refrigerado) — Tel.: 23-3721

hoik — Vpsnernl à» 16 horas e Sessões, às 20 e 22 horas.
SEGUNDA-FEIRA — FERIADO: — Sessão Ünica, às 21 horas.

"MME. SANS GENE"
ou «A LAVADEIRA DE NAPOLEÃO»
De Sardou e Moreau. Trad. de R. Alvim e J. Wanderley

Direção de ESTHEB LEÃO ¦— 3.* feira: Descanso da Companhia

VESPERAIS: — QUINTAS-FEIRAS, SÁBADOS E DOMINGOS, AS 16 HORAS.

ARTHUR RANKi^a*.^ //í' IIX *ÃJ jJ' B jW .ftjM^ifl ¦) MIM PL^^Éf^ 
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Pela gravura o luitor observara como o público aplaudo
EVA, <m» "A Amiga da Onça", dlariamonto, no T«ulro
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BOLETIM DÀ DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
Apresentação de oficiais -- Movimentação de oficiais - Adição de oficiais

i_ ... .n . ,nr&rinL. Au conformidade com o qui
IDIUCIO DO MINISTÉRIO DA OUER I *' Dilegaoia de Recrutamento, da i

  18-IV-10,V. Clreunscrlçác de Recrutamento, deve
•lcar adido a esta Diretoria, enquan-
to estiver no gozo de licença parn

(A — CAPITAL FEDERAL „ .
BOLETIM INTERNO N° II

Publico, para a devida execução, o
leinlntc:

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
 Áprcscntaram-se, ontem, esta

Birei,('iia, pelos motivos abaixo, os se-
Mines oficiais:

ARMA BE INFANTARIA
lrnente-coronel Tácito Livlo i^cls de

freitas, du 2° B. C. L., por e-tar de
ileenca para tratamento de saúde, po-
dendo viajar:

— Capitão Alberto Firmo de Almeida.
ijb 18' C. R., por ter vindo ai Rio,
passar parte do transito em cue se
•ncentra, iniciado em 26|3|1B52; Marli.
Mendes de Andrade, do Pq H. lll
M .3, por regressar a Porto Alegre;

AEMA DE ENGENHARIA
Segundo tenente João Slhler, do 4«

Batalhão de Engenharia, por ir gozai
n resto do trânsito na cidade de Cam-
ulaas. I

MOVIMENTAÇÃO I1E OFICIAIS I
ARMA DE INFANTARIA

 Transfiro, por interesse próprio,
(0 18° Batalhão de Caçadores para a
4» Companhia de Polícia da 4a Região
Militar, o begundo tenente José Antônio
Dltral Monteiro.

_ Transfiro, por necessidade do
serviço, do 4° Regimento de ;itanta-
:ía para o 16° Batalhão de Caçadores
n segundo tenente Josué de Plí íeiredo
HYangelista.

 Transfiro, por necessidade ao ser-
vlco, de acrôdo com o número •:. dn
Mm A, dO artigo 40, da Lei li Mo-
vimento de Quadros, do 2o Batiilhão
r.e Fronteira para o 10» Regimento de
Infartaria. o capitão José Luís Oton' do
Carvalho.

 Transfiro, por nccpr.sldade dc ser-
viço, do Quadro Ordinário (4i> Reg,men-
K de Infantarial para o Quadro Su-
çliinentar Geral, o capitão Of«alC.o
de Faria.

 O capitão em apreço, por utu
nubllcodo no D. O. de 10 de abril
Se 1962. foi nomeado oficial dc gablne-
U do exmo. sr. ministro da Guer-

Classifico, por necessidade d« ser-
fico, no 3° Batalhão de Caçadores, o
Bspltão Carlos Figueira da Mata.

 O capitão em aprèco reverteu, re-
jentemenU, ao serviço ativo lo Exér-
cito. , _,

Retifico, por necessidade «lo servi-
Cc a classificação do 1° tenente Ar-
;ir<ío de Araújo Pereira, como sendo
no l»u Regimento de Infantaria e não
n» lSr Regimento de Iníantana. como
tes público o B. I. uc 1-3-1952.

_ o oficia, em apreço terminou re-
eantemente, o curso dn Escola rte Edu-
«ção Písici. do Exército

ARMA DE CAVALARIA
 transfiro, por Interesse próprio,

tio 6" Regimento de Cavalaria pí.ra o

li Regimento de Cavalaria Mecanizado
< segundo tenente Clóvls Jaci Bur-

— Transfiro por inttrèsse próprio,
do 1° Regimento de Cavalar<a, para o
ao Regimento de Cavalaria, o ^«gundo

tenente Zolah Pozzobon.
_ Em face de ter sido nomeado as-

tòtente especial de Ensino por porta-
ria ministerial, numero 91, de 24-J-iss-
exonere das funções de comandante do

Saquadrão de Alunos e Instrutor «i< Co-

lécio Militar, o capitão Armando Os-

«« Varela de Almeida. _
ADIÇÃO DE OFICIAIS

_ De ordem do exmo. sr. ministre.
dev ficar adido a Diretoria do Pe;-

toai, aguardando nova movimentação,
r tenente-coronel de Infantaria Domin-

go- Inácio Vieiras, ultimamente^olassl-
llcadc no 6" Regimento de Infanta-

'_ 
Em conseqüência, fica adido i»

sat.» Diretoria, o tenente-coronel Dv

Bingos Inácio Vlegas. aguardando no-
*s movimentação.

_ De orCem do exmo. sr. minist o,
-> segundo tenente do Q. A

tratamento de saúde cm que se acha.
INQUÉRITO POLICIAL MILITAR

- O exmo sr. ministro da Guerra,
concebeu prorrogação de 30 dias para
conclusão do inquérito policial militar
tlr que esta encarregado o tee;inte-«:o-
rcnel Joaquim inocéncio de oliveira

Carêdes, de conformidade com o que
ertabelece o parãgrafo 40 do artigo
115, do Código de Justiça Militar.

(a) .
GENERAL DE BRIGADA JOSÉ' ALVES

MAGALHÃES
DIRETOR DO PESSOAL

Confere oom o original:
JOÃO SARAIVA

CORONEL CIIEFE DO GABINETE

AUTOMOBILISMO ETMEMQ.
- ¦- '  —

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

W

NOTICIAS DA MARINHA MERCANTE

Serão elogiados por ocasião da aposentadtwia os ser-

vidores com mais de 50 anos de serviço

Estabelecendo a praxe foram louvados o comandante e o encarregqdo-artífice - Che

ndi

pitai — Boletim do Lóide Brasileiro

CAIS DO PORTO
Em edifício acabado de construir, à rua Barão de Tefé, esquinj

da avenida Kodr.gucs Alves, próximo à P™» "a"f 
^

grandes depósitos com ramal ferroviário próprio, ***** ™ 
.^f*..de esquina, ótima oportunidade

gou o «Cabedelo» conduzindo 50 mil volumes destinados ao abastecimento desta ca-
à avenida*junto de salas e lojas, sendo uma

nara grandes empresas ou companhias. Informações,
para gran 

^ ^ ^ _ ^ M30 e 52-82l8, de 11 hora*!
— em diante. $\OhurchlII,

Reconhecida de utilidade pública por decreto n. ò 133.
SC_â*Í9M. - Edifício próprio - B«^var.y
Veiga n,.130 -Sobrado -^^42^695 

^mjB— Expediente: todos os «lias úteis
exceto aos sábados, que é das 9 às 15 horas _., 

os seguinte:, assr ciados: Delfim «orei- desta cidade, deu entrada na Ciuana
Francisco de Sousa Roona

O almirante Lemos BnEto assinou 'ato, '

elogiando o comandante de 1'. classe
Mário Linhares e o encarregado-artífr-
ce Aagusto Alves Ferreira, que conlan-
do rcspectüvamente, 52 anos, 6 me-
ses e 13 dias, e 57 anos, 1 mis e
14 «lias de serviços prestados a ernprt?-
sa, requurram aposentadoria ao 1APM;
e determinou fôsae estabelecida a

praxe d* elogiar todos demais servi-
dores que ao solicitarem aposentado-
ria tenham completado, pelo menos, 50
anos «le serviço efetivo prestados a
autarquia.

OHF.OO.U O «ÇABEDFI.O»

Conduzindo de Porto Alegre 50.147
volumes destinados ao abastecimento

DEPARTAMENTO JURÍDICO - AdVO-
i.rdos: drs. Francisco Mateus Ferreira
— Edmundo de Almeida Rego Filho —

/•fonso Silva Ferrão - Hélio Pinheiro
tia Silva — José Ribamar Campeio,
.oaquim Luis de Oliveira Belo c Olenan
dhrbosa da Cruz. Para qualquer con-
sulta, ob srs. associados são atendidos
in. expediente das llh30m. as 12h30m,
ledos os dias \Uels.

SECRETARIA — A fim de receoerem
suas carteiras associativas, solicita-se o
comparecimer.to dos seguintes aísocla-
dos: Abraão de Jesus M.irieira - Arto-
riram de Castro — Adriano de Sousa
(üo) — Agostinho Batista Lage - Air-
fcir Norberto Inhatá, - Ala.vson Rodrl-
sues — Alamlr Barcelos de Andrade —

A.cldes Pereira da Silva (2°) - A'exan-
cr.nt Vieira — Alfredo Ferreira de
Azevedo - Américo Coelho dos Santos

¦ Almerindo José de Oliveira - Alva-
r<: de Almeida - Amaro Vieira - Arie-
Ho Carlos Sabota - Anibal Mota -•

Aristeu Silva — Arllndo Viana Charbel
- Armando Henrlques Correia -tf

ri ando dos Santos Davi — Artur Arls-
tides de Almeida - Artur Corderro Fi-
ho — Augusto Siqueira Lima «¦ au-
•.fo Machado.

POSTA PES1AKTE — Há cartas raia

ra da Silva.
c Jos'.' Ferreira Louro.

DEPARTAMENTO MCDICO — Hora-
rio: dr Kraga Neto, das 8 as •> ««oras,
todos os alas úteis; dr. Jorge rte i.Hrir,
dar 12 as 1? horas,, todos os dias >rf!<s;
dr. Fernando Siqueira, das 15 ac 16
horas, todos os dias úteis, exceto soa
sábados' d-v Amas Vieira, das «:• A«
20 horas, todos os dias úteis, e^eto
lia sextas-íeirn:, c aos sábados.

AMBULATÓRIO — Enfermeiro Se-
bastião Freitas o Silva. Horáro: «lae
!1 As 12 horas e das 15 às 20 h.iras,
todos os dia:- úteis exceto aos «nb»dos,

que • das ! às V, horas.

DEPARTAMENTO DE ANALISES —

Dr. Sílv'0 Rangei Horário: das Jb M
V horas, todos of dias úteis

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - «o-
rárlo: dr.t. Leilr. Maxnuk. as «<>gun-

das, quarta.* sextas-feiras, das as
11 horas- drn Marina Maxnii:, oas
13 fts lfi horas, As terças e uu'.ntas,
letras, e ao* sábados, das 13 às 18
horas.

SERV1Ç«* DE AUTO SOCORRO - A

qualquer horr di dia ou da noite. Te-
lefones: 42-4595 r 42-4793,

bara sob o comando do cap)t5o RJ-
num' do Rego Monteiro, o <!(^abed»)o»,
da frota d0 Lóide Brasileira.

A referida unidade trou.x* entre ou-
trás mercadorias ns septuintes: 7.762
sacos com tcijSo, 2.133 sacos com ar-
roz e 1.95G ca!«as com banha.

O frete alcançado elevou-se a Cr.$
990.167.20.

BOLETIM DO LÔIDE
BRASILEIRO

LICBNÇAS CONCEDIDAS

PARA TRATAMENTO DE SAÜDE:
— Na fotma do Boletim 2f.\, Item II,
de JOI1I104S — Abílio C«i«lho Alves,
mat. 14.610, cabo-fosuista: quinze
dias, de 3113 a 14|4|52. Cflndldo Gon-
eslves mat. 4.545, oirvoeiro do De-
póslto de Carvão: dez dias, t?m prw
roKaeão, de 15 a 24|3|52. •-'¦ "-—'

que Ha Mota, mnt. 5.62"
Tráfego do Porto:

Êmzm
\_V / >l \ /®f

\

Sindicato dos Condutores Autônomos de

Veículos Rodoviários do Rio de Janeiro

Sede' própria:
— Telefones:

INFORMATIVOKUI.bTIM
SECRETARIA:
Despachante para a Prefeitura

,. A P E T V. - Na sedi,
«ie llh 30m as 13 horas

Balcão do Serviço de Trânsito: -

oas 11 as 17 horas relelone: 22-i527
SERVIÇOS E DEPARTAMENTO: -

v disposicfto dos senhores assoclvros
Departamento (Médico: - de 9 As «C

-oras ._
Procuradoria «Fianças Casos de

4balroamentos): - de 8 às 12 horas
Telefones. 23-1195. dia noite -

j 13-2271. dar IS horas em diante
D'partamcnto Jurídico das as

; ij horas

de
)istrl'

efeitos legais por

Rua Santana a. 77 - 2". andar

Sede: 23-1195; à noite: 43-2271 -

S. T.: V2-4527.

I Aviso aos associados - Recomenfift-
n os aos nossos associados, no caso Je

o | enoque registrar o ocorrido no
tr competente para
oarte do Sindicato.

_ Em cpso dc atropelamento devcràc
ot associado' socorrer inçontlnentl b

vitima e nunca abandona-la. avisando,
ac continuo o Sindicato, a fim "ie uut
sela provideiciada a defesa de culpa -

outras previdências que o caso »xl»lr

_ Pedimos ao*, nossos associados que
confirmem as respectivas residências
n? Secretaria a fim de receberem no
devido tempo as comunicações do ein-
dica to

:

SERVIÇO DE TRÂNSITO

O. de
Amaral,fnUntariH Abrton Abbott do

vtllmamente designado para servir na

Escritório de Advocacia |j|
Dr. A HEKMA.NO BRAK.M

DT. EVERARDO A. CORKEA
Dr. O. PALL«> DE FKONTIN

AdvnrarlH em sernl —
Consultas

Bua México, 41 17" andar
sala 1.703 - 'Das 15 as

19 horas).

EX<»Mfc l»f MOTORISTAS
i CHAMADA PARA « CORRENTE, M
' 

«,H45M: Luci Pereira de Saldanha da
Gama - Francisco Ribeiro de Sousa
— Fclix Pino Mantcca — Joscf AJo Al-
,>r.ger — Bárbara Koszutski - Luzra
F'«Tr Lavigne de Lemos - Nilza LuksI
Rosauro - Valquirio Gonçalves Capela

João Davi — Antônio Augusto Al-
_ Arnaldo Arruda - Ângelo Lo-
— Joáo da Rocha Filho - A.ariir

- Haroldo Bezerra dos San-
- - .losé Francisco Lima — Júl.o Ta-

\ores - .José de Oliveira - Geròninro
Moreira Pinto - Hélio Carlos Nasci-
rrento — José Laérclo Quitino de Sou-
•:a _ Francisco Ananias de Oliveira —

i/auro Gonçalves Bunevides - José Pe-

ir0 da Silva - Elvino Gomes - Cesta
no Cordeiro Soares - Milton dos San-
m _. José Alves da Silva - José As-

da Silva Ferreira — Elza

v«,s
;e?
Rocha

Punder
Rarbedo"— 

"Tlfda "de 
Albuquerque Üiua-

_ Geraldo Ferreira da Srlva -

Nsdir Kassin

ESTÁ DOENTE ?
Sofre de doenças internas'.' NiV»

perca a e8Peran«.a dc sua enr*.

Procure >. Isspecialista UK.

JORCiiO JÚNIOR, medico da As

suclacfto Espirita Jesus Oristu.

Consultas, às terças, quintas '

sábados. «Ias 10 ás 12 e das U

hs 19 huras. Consultório, R»a

d» Ouvidor. 16» - •?•' »"d!"

«ala TOR NSo »e atende out
correspondência

RI — João
Lincoln Oliveira Bra-

Carvalho Filho - Na-
U-iniel Silva - Inácio de Sousa Car-
valho - José Augusto Ferreira - Te-
resa de Jesus Chaves - Marisa Guima-
rfes Plmentel.

AS 8H15M: Abílio Pinto - J«;s<' dos
Santos - Alberto Gonçalves Vila -

Altalr Correia Rodrigues - Manuel
«ornardo - Alcebiadcs Fagundes -

Hedelvldio Marcos Soares - Wilson Dai-

tri Oliveira — Alfredo Cardoso — Gen-
tidumar Gomes Leal - José da Cruz

Var, de Oliveira - Dllton Pereira -

walmundo Marcai Moreira - José Fran-

erseo de Oliveira - Adalino da Penha
_ José Francisco dos Anjos - Wllton

Leitão de Almeida - Francisco de Ma-

cedo Feltosa - José Galhani -: José

Justíno - Valdir dos Santos Pato —

Isaac Galvfto de Vasconcelos Hélio

CONTADORA
diplomada, com grande prática e ótimas refe-

rencias, oferece seus serviços. Propostas sob

o n? 43.889, a êste jornaL- —

ESTENOGRAFA
5SS5S •"???¦ sWÍ=- • A avenida Barão de Tefc, 74 —

Freitas, a
 Tel.: 52-4060. —

vieira — Orlando Lopes - Manuel
',uís Fernandes -- José Abreu D.as —

i,f;.o Pereira de Assis - Francrso
Martins, Pinto Coelho - Geraldo Mala
guez do Nascimento e Silva - wan-
- Arnaldo Dias Miranda — Maurc Ml-
Diclc Batisia Resende - Antônio Ale-
vundre de Almeida Silvano — Rairnun-
do Teles — Pedro Abicair — Alvn~o dc
Mrgalhôes - Manuel Ferreira Nunes —

N",son de Oliveira - Lorival Moreira
Acacio de Oliveira.

AS 1IH45M: Raulino A.ves Pereira —

Viário Moreira Lopes .1 Alberto José Fer-
reira - Moacir Balbino da Silva --

Manue DlM de Sousa - Wilson da
'íonceiçãu - José Pereira dos Santos
- Antônii Ramalho - Manuel Antônio
Kodrigucs Torres Ftlho - Clemente Lo

,.,, coelho — João Ribeiro Peixoto —

Lazaio Manuel Nascimento - Anter..
marques Lima - Alzir Monteiro Severi-
t„ ._ Dionisio Hermínlo Pereira —

hiartlniano Izaque - 3ysè Marques dc

Si usa - Armando GaUo - An.unio
Augusto de Araújo Soares — Lourrvaldo
Qererra Lima - Nestor Pereira los

Fanto* - Fnrncisco Carvalho Azi^vido
- Antônio Guarino Fenla - Manuel

tóaurlcio de Araújo - Serafim Ferrei-
ra — Henrique da Rochr Carie'.;; . -

A.varo de Magalhftes - Newton Pimen-
tt' de Medeiros - AntônK Bernardo -

Augusto Pereira da Costa - Manuel
Augusto Pereira de Sá - José Pccira
de Resend. - José Francisco Alves _ 

-

,csé Rocha - José Américo Ribeiro
koloso - Diderot de Carvalho - W«-

son Barbosa dos Cantos - J»«H»!M»
S.lva Paiva - Antônio Tíixelra Mon-
telro — José de Jesus Costa.

AS 13n4RM: Mário Antônio nc '-ar-

,no — Américo Ferreira Pinto - An-
tónio Alves Vlnagreiro - Orlando Mo-

ifira de Azevedo Ramr.s - Jaime rt-t

Silva Rangel - Manuíl *e Sm/aa RI-
beiro - Ricu Kowler - Ramr.n Lia-
r«ltt Ramon - A.rtónío Moreira de

Oliveira Neto - Antônio Manual Sotc-

rp _ Valdir Pinto Martins - .Tos

Carlos do Nascimento - Se bastião Gon-

ctlves - Manuel Mirando de Oliva ra
- Edison Ribeiro Muniz - Jaime Dias
"'nhe«ro -- Nelson Teixeira S.rnlos -

ji,ao Neves Ferreira - Edson le Sousa

Guerra - Elido Rodrigues da Silva -

Álvaro Naegeli Figueira - José Cumial

Scbrlnho - Antônio Alvet «•«'*"_"
Pedro Figueiredo Veloso - Albino Fer-

uinder, - Arqulmedes More ra «Ia S
i» — Gilberto Borges Pontes — Aimno

topes da Costa - Bolívar Luis Cardoso
-Armando Maurício Salicios Veloso -

Manu^ Francisco Teixeira -p Wlson

Fernandes Serra - Antônio Féllx «W

Si'va - Armando Carvalho — 
Çrlzan

t«no da Silva - Argos Pereira de Oll-

velra - Manuel da Costa - Celio Ro-

drigues Cláudio Bcrnardes Braga -

Antero de Oliveira Ramos.
A falta A chamada Importará no pa-

Igamento de nova Inscrição. 

j oue Henri-
foguista do

lezesseis di«s, em
prorrogação, de 20|3 a 4[4j52 Joa-
qulm Silveira, mat. 4.024, operário da ,
of. de serraria dos Estalwiios: vinte
e nove dias. ein prorrosacão. de 22|d
a 19i4!32: José Marques da Silva, |
mat. 8.S06 a.jd. de cozinha: trinta
dias, em prbiToiraçao, de 24!:i a 22|4|52.
Manuel Navaríno, mat. 3.60H, trabu-
lhador da T. S. fi. dos Estaleiros:
quinze dias, de 20|3 a 3|4|52. Manuel
Soares da Cruz, mat. 12.437, moço
de convés: quinze dias, de 26|3 a . .
914152, José Carloti de Oliveira, mal.
20.566. ajudante dc cozinha: quinze
dais, de 25|3 a 8|4|52.

Por intermédio da Agêncin de Vôrto
Alecrc: — Nilo Francisco Lopes (ha-
ves mal. 10.874, conferenln de caríra:
clnêo dias, de 18 a 22|3|52,

OUTROS PEDI DOS

Albino Wa«ner, mat. 14.807, mnrl-
nheiro pede que as suas licenjas se-
iam concedidas na forma do Boletim
225151 dp 5|10'49, inclusive as ante-
Hores: «Sim, na forma do Boletim
225, e, em face «ia natureza da mo-
léstla. a contar da dats do pedido
anterior».

Albino Wagner, mat. 14.S07, mari-
nheiro, quarenta v cinco dias de li-
cenca em pmrrognçao, de 20|2 a
4|4I52' para tratamento rie saúde, por
intermédio da Agência dt Porto Ale-
gre- «Sim na forma anterior e, de
acordo com a lei 1.162, combinada com
o art. 170 do estatuto dos funciona-
rios públicos civis. A Agência deverá
consultar n. junto médicvi local do 1.
A P. M, se a licença deve ser imedia-
tamehte convertida em aposentadoria
definitiva*.

Lauro Ferreira Mendes, mat. 51.403,
eletricisln. quinze dias de licença, para
tratamento de saúda, i»"- Intermédio da
Agência (ie Reciln: «Arquive-se, além
do nfio cumprir a vlnirom contratada,
•o servidor nfto fi do quadril permanen-
te do pessoal da Autarqiia*.

ASSUNTOS DIVERSOS

Francisco Borges dl Cunha, mat. ¦ .
51.0M. talleiro, parlamento ria dite-

Valfrido José Gonçalves, mat. ...
2 547, trabalhador do Almoxarifar o
dos Estaleiros, alegando motivos, pede
promoção: «Arqulvc-se. O assunto ja
foi decidido nv requerimanto anterior»..

Vlademir Bacelar «lo Carmo, mat.
9 078 on piloto «lo n!m "Rio Jocan-
tins», pairamento de grotlficacar. por
acumulação dc funções: «Concedo a

gratlflcacfiü de 20?r> sobre a própijn
soldaria c apenas durante 0s vias «ia
substituição, am fnre d<r informação^
(Pagamento a, efetuar: Lr,f _2Q7,dU,
correspondente ao período de In a ...
22l252)- . „....SEItyiCO MILITAK

Em faca da comunlcacá» feita P^lo
sr cel. comandante do Cmtro de Ins-
trücao dc Defe-.a Antiaéi-ea, em oficio
n 71'F de 28 dc fevereiro p. findo,
licenciar o aprendiz de 1". classe da
oficina rie caldeiraria rie ferro rios
Estaleiros, Jalmlreis Comes «lon San.
tos mat. 20.322, dos serviços «lesta
Empresa, a partir de 7|1|52, data em

que foi incorporado, como convocado,
àquela Unidade, na forma riu artigo
320 da lei n°. 1.316, de 20|1|51 (Có-
digo de Vencimentos e Vantagens dos
Militares), enquanto estiver a serviço
do Exército.

COMISSÃO DE INQUÉRITO

Designar O servidor- Nelson «Ia Cos-
ta Carvalho, mat. 381, Brasilino dos
Beii Nane» mat. 615 e Almnir Rego
Me«lclros. mat. 9.557, para, sob a pie-
sidêncin cln primeiro, constituírem uma
comissftn de Inquérito, n fim de apu-
rar a Irregularidades que «e I erram
wrlficado n» serviço de copa do vn-

por «Rio Dôcc» e em pros^aeRUimonlO
ao inquérito jâ instaurado a bordo
do mesmo navio.

SUSPENSÃO

À vr*ta da comunicacüo feita pelo
I dr. delegado de Costumes e Diversões,

em «ificio 11° 2.723, d8 1 da corrente.
de que o 2o. cozinheiro rio vapor «Po-
cone;- Nelson Santo», mat. l'.86S, fira
autuado em flagrante naquela Delega-
ela como incurso no artiço "JS1 do
Côdiiiw Penal o acolhido ao Presidiu
do Uisfito Federal, à disposição do
MM. rir iuiz dc Direito da Vara Cri-
minnl >le distribuição, considerar u
mesmo sJspenan dn srms funções, riarin
•a estabíliriiide funcional que lem, até
final conclusSo do 'procesto instaura-
do, quando ent.Ro se vesolvyra sopre
sua r.ltuacfio, de acordo com a decisão
judicial.

I)KMISSA«» DE PESSOÂI,

O diretor do I.õicle Brasileiro, P. >•'..
usando das atribuições quK lhe conte-
re o artigo 2°., alinen «b», rio decre-
to-lei n°. 9-339, de IO de junho rie
1946 demite dos serviços desta Autar-
quial o 3". nurqulnista E« Alves «los
Santos, mat. n". 20.03R, sem eslabill-
dade funcional, na forma dn alínea
*e* do artigo n°. 4.H2 da Consolidação
das Leis do Trabalho, pela sua de-
sidla habituei, resultante dos seus su-
cessivos desembarques por motivos pes-
soais, com prejuízo do serviço.

AD1CAO DE PESSOAL DE -MAR
Considerar- adidos íi Diretoria rio

Pessoal, enquanto acuordam embar-
que, a partir- das datas a seguir men-
cloriadas, os servidores abaixo:

Cnntro-mestte Antônio Alfredo da
Silva, mat. 11.261 - 13!4!52i car-
pinteim -losé dc Frellns, mat. 4. ,20
— 31J4|õ2; cabó-toRUlsta Manuel Fer-
nandes «los Santos, mnt. 1.1.802 —

1114152; cabo-fogirisln .I°se Limeira .la-

plft, ma'. 12.185, - 10(4152;

foguista Martlnho Manuel Lima, mat.
12.355 — 10|4!52; cabo-íoguista José
Tomaz Ue Sena, mat. 13.441 — .:•
1014152; cabo-loguista José Alvênclo aa
Cru/., mat. 16.306 - 10l4',52; foguista
Manuel Laiirlnd" «los Santo», mat . ..
12 328 — 1114152; fogJisla Agenor ^ an-
«lerllno Chaves, mat. 13.376 —• ...
i:-ll4,52-, foguista José Correia Lima,
mat. 17.336 -- 914152; foguista For-
tunato José da Silva, mat. 12.i3tr —

1014152; foguista Manuel Domingo*
Sales. mal. 11.092 - 1014152; 2°. co-
zinheiro Agenor «Joncalves «lon santos,
mat 12 027 — 614152; marinheiro An-
tftnio Xavier Dlni/., mat. 13.762 —

111452: marinheiro Pedro Crisóstomo
Ferreira, mat. 11.997 - 6|4^2; mar-
nheiro 4»sé Sorlnrro do Bonfim mal.
14 242 — 10|4|52; marinherro Antônio
BarhO»a da Silva, mat. 15145 — ...
1014152 • cfrwelrtr Antônio Mendes de

Sta, mat. 10.005 - 914152; car-
vticlro Amadeu Sérgio Alexandr no,
mat. 19-33S - 10|4|52; carvoelro \en-
ccsluii 0°mes «Ia Silva, mal. 9.13j —

1ÍI4I52; carvoelro Jofio Pereira .Mala,
mnt'. 17217 — U|4|52; 3o. cozinheiro
Sérgio Zacarias Neto, mat. 7.695 —¦

3314152; copeiro Enrípedes Alves, mat.
1S.GR8 _ 1014|52; «moco» Jovelino Ezl-
d"ro de Lucena, mat. 5.921 — 9,4,.u,
^moco» Manuel Soares «Ia Cruz, mat.
12 4-J7 — 914)52; «moço» Joaquim
Francisco, mal. 12899 - 1014152 ta'>
fclni José Lauro da Cru/, e Silva, rmit.
10 664 -- 1114(52; taifeiro Rennto Go-
mes «1.1 Manalhaes, mat. 12.779 —

13I4I52- taifeiro fellclano ««mes oe
Sousa,'mal. 1-1,721 - 13J4I52; talfei-
ro Jofto Pereira de Arnidn, mat. 14. IAA
— 9|4|52; taifeiro Milrlo Farias, mat.
16.502 — 10(4152.

INQUÉRITO
procedido

„ bordo rio vapor -Comandante Ca-

pelai' que tinha irar indiciado o es-
tivndor rio põrtn de Ilhéus, felino Al-
ves da Silva, exarou o sr. almirante
diretor o scrjulnte despacho: «Tendo em
vista o parecer ria Diretoria rio Pes-
.vosl v mais o que consta dos autos,
arquive-se».

R DIB KK BENOS DE P
 ~í„j

llnin *
6 000,0(*i

100,00PREÇO gg

e«3€s, plantas, fotografias c reservas de lugares em nossa con-

José Clemente, 43 - 2' a»^-Sala —-¦

SOLUÇÃO DE

Em soluçã.0 on Inquérito

FORNECIMENTO l)E MACACÕES

Autorizar o fornecimento rie dois
macacões rie mescln a0 servente da
Zcladoria F,.vpeiiito Leitão, mat.^ ...
2Ü.29S, pelo prec> total de CrS • ¦ •
132,00, por conta do interessado e

para desconto cm cinco prestações
mensais.

FALECIMIONTtl 1'ESSOAL

Anotar, para os devidos fins que
ex-cabo losuista desta Empresa,

Francisco Konnraldo de Souna, ident.
624 desemlmrcado do vapor «Ruy

Barbosa», em GÜ232, no porto de
Hamburgo pela causa 6'. do R. C. P.,
ali faleceu em 18| 12132, conforme ates-
lado de -óbito enviado pela Airêncla
local com a sua carta no
21)2152.

JÊÊÊmk

s

By Appointmen
Oin Distlllers

To tlie lato KINO
GEOROE VI

yvoÂeu,
(PcdadaA

Gordorts
Supt&mo Suíte òd Denuué

5G-69, de

ESGOTAMENTO NERVOSO
fraqueza sexual, são sintomasEM AMBOS OS SEXOS

ANTI-ASIHENICO «BRASIS»
(Hormônios sexuais - Vitamina <E» - Plantas M^nSf^^Riii
Pelo K«-embôlso - Frasco: CrS 50,00 - Caixa Postal IWR1 - Rio.

renca rie stridarias. a partir de 15|l|5í!,

• feluar cor-
a

n que se .i'-ilç» com ditvlio: <Pnr?uc-
se a riiferer-ca apurada mcriianle plena
qullacão?. I PaR-amcnto i
respondente ao per-lado de 15 1
15|2132: CrS 67.1,70).

Francisco Correia de Araújo, mat.
14.064, marinheiro Interino do vp.
«cAlte Alexandrino», alegando moti-
vos 

' 
pede efetivação nessa funcSo:

«Asuarde, sem compromisso, a rues-
truturacari*.

Francisco de Sonsa, mat. 18.Y96,
calxi-foRUista, concessão das férias a
que tem direilo, bem como seja o

passamento das mesmas eretutilas por
intermédio «Ia Asenria rle Ueclfa; *Tle-
gularize primeiramente, sua situação
funcional, sòli ns penas da leiv.

C.eorifln» Monteiro de Hbnxn, viuva
dr. ex-carvowlro rio f-cp. (I« Oarvilo
Joaquim Monfiro de «llivelra, mat.
;.47H pacamentn de "salários atrazarios,
fi*rias <? «ie outros proventos a que
tenha folio ius o «de cujus-»: «Em face
dn lei 1.162, de 22,711050 e das demais
Informações, nada mais ^a a pagar
à lequerente». «;Arc;ulve->;eí:

Helena Vieira «los snntos, viúva do
ex-marlnhelro Jnsé Rodriaues dos San-
«os, nwt. 14.010, fornecimento de cer-
tidRo para pro\ía Junto ao Kstado
Maior da Armada:- «Certlfique-so
que ronslar. para fins de direilo».

JoSo Batista da Silva, mat. 10.008,
carvoeiro, promocüo a foguista: «Aguar,
rle, sem compromisso, as promoções rie
caráter coral». ,„„,.

João Ho/.an» de Sousa, mnt. M.11A.
moco de ronvís, pagamenlu de sratifi-
cacürr nor acumulação de funções:
«Çim de acordo cnm a Informação,
mas'em 30% diários sfrbre CrS ..,
U11.no relativa ao período de 2V.i n
113!52. , ,

José Joaquim de Oliveira, mal. ...
7 4<ii« pede seja averbada, cm seu his-
tórlcó a transferencia de categoria

moco pnni mnrinlieiro, conforme

ÓCULOS!

con
tAver-

.in ^^—au—^a^*^^

^

RASA - SITIO JACAREPAGUr
d.rno, muita água, citam riMvd, tara» d* L600 m»,

Cr$ 800,000,00, ,mg«m.nto • oombln.r, Vr diàri^n-

to, «tá 12 hnrM, ou »áb.do» - domingo* ¦ quslqu.r huri
M.Hi... I„.-„I d»» .lH««í'«l»««»Â ^ |ím' '

«i, Brito 170 — FriguMii
do «lin

Moderno trata-
mento das he-

morróidas
(•em operaçfto e «em dor)

Recentes eitudos for»m feltoe
para « elaborado dum medica-
mento quo vleise proporcionar »e-
atiro» efeito» no tratamento deita
enfermidade. Após prolongada»
pMqulBa» foi elaborada uma for-
mula n «u»l foi dado o nom« ún
PHYLAN0U, Ents rnidloiminto
«•««guia Imediato alivio ao» «In.
toma» delerekOli abi Indo caminho

il»l)«lafilm»n'
•oi ioda» »*
llr

OS MILITARES GOZAM

.i Imiítdi I toma» delorokoii *nrwmwa I «in um «implito rui
i„ PHVI.ANOI. « «

mmmmlJ dr«giri*i o fiem/lilii

DESCONTO
aiKisfü' !::»;;

ZmiUitHmi fmwú&UK toVM%m

consla dc sua radnrneta-matrlcula: «Nlio
ha o nue averbar, miis. pnra a Au-
tarquia, 'o requerente ainda n&o mudou
de categoria». , 1C™-

Jos* Messias Vieira, mal. i6.n08,
marinheiro do vp. «Urú», avetbacfto.
em seu histórico, do tempo dc ser-vico
prestado a Marinha de Guerra
formo consta da certidão anexa:
be-se para fins de direita».

Manoel Severlno Vllnr y Vllar. mat.
l!í.KB7, taifeiro, averbacâo. em sua
ficha individual, do Diploma da Ma-
dnlha de Gierra, bem como sua rte-
volucivo: .rAveihe-üe n devolva-se
documentação, mudlante recibos

Manuel T«or.lnh«> Filho, mat. 11.428.
mestre de 1». classe do TrAfego do
IVirto. averhacao, cm seu histórico,
para efeito «le apasenfadorin, «Io tempo
dw servlcn prestado <ram0 fuzlleiio na-
vai « Kuarda-chefe dn antiga inspeto-
,-ln nos Serviços de Pmfllaxla. con-
forme constas «Ias públicas formas an«j-
xás: «Averlia-ie, wo. os fina de m-

rello», „ , _ «.o
Mbhih-1 Tonm» dl Oril», mal. 7^411.

moi-o rio "iiivoh. Iraniferêrtole «lo «Qua-
«lio Marítimo de Barra * Fora>, para
o «Qrmdrii do Tr.Uogo dn
«Arnuiv»'*», 0 lírvlcn nho
in d«t ofweolmtnlio»,

NAUnn Pailllno «l«> Oliveira, mal.
7.fillH, i'RiV(i»lig «In n!l, «1(010» ««na-
,n. nromoíno » fnguUliii *Arnulvwii«i
Aicin ii«i imitido iiepsndir da »m fffujia iwqutrinii num pmv» n iiiiaiwaii"
fiiiii'i»ni«i ilu onie nu» M»rw»;

1'liils «mrliin» liiMBlli Hjfji • -¦-
iflicjii iiomniinini» rt» 1«« •'i»»*' ""
vn, *r»,i,H*,)a-, nnimUinHrifl, IMJ
lll Mu rniisnl» Ml*», »!• .miÓliiWM*
ile d» whiíi, Mm fHViii (In hlnfliii»i>i
Ni(i|i)iHil il"» mula» í» nàmi't 'Ia
M»F|nlm M«m<hIh, *''«»»# .HI»»'*'

Vi»niiMi »»,tw»a, utu' 'iWi «J*>
,4,1,, ,u i.i il» i'«l#ímii"no n» »¦?
ailiAi «kiciiiiin muilw»} l'»'» |'"V
^•fH ií» I* iímm 'kvitw, tm
miimifiir,», »• i»»)'ii«»*n« "' i*>*w
miii
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VIDA BANCÁRIA
Mercado cambial

iiicica.iu c;iinlii.'il
e sem alteração

O Banco riu Brasil, pari.
vencidas, em guiai, para

(imitas autorizadas, tlecln-
libias li vista para entrega
CrS 52.4Í6Ü, e üólarès 11

Abriu, ntileui, n
em posição estável
tias, t.a:-.ai.
cobranças
remessas
rnu sacar
pronta a
CrS lH.'i~.

Para cumpra de letras rie espúria.-
ejáii. aquele Banco operava a CrS
õl.-lMU sólue L.iiidies, c a CrS 1S.:J8
síibre Nova YorK.

Nessas condições, fechou Inalterado.
O Banco ilu Brasil afixou as se-

(juinlcs laxns

fiana
t.islm"

Oslo

Uenove
Bei iun

,30

,.lü

G.23/G,
í K.

Í/Ksc.
79.!JU/S0,

Is. L 
ta.98/2ü,0ü

— L. ...
UllBICU lilui|.J

l ;s. S7

1S9.HU
2.1/6 .'811 i

Ml.tIU

7a.au/80,4ti

19. as
?3U

'•jti.iin
1 ,'ÍTo

Os nogóni.i
onteili, foram
em còniliç.õe

Vcmlns üonuiriis
Uolar,
Libra
Franco
fèsçla
!• 'ranço

à vista

sulco

IS.
<!'.!.

ri.

12 18.38
f)l ..Ui-lll

'1.2329

I rances ....
Peso holivlani
tls.udo 
s,iles peruano 
tranco belpa 
Coroa sueca 
*.i roa dinamaruucza
Peso argentinn ....
Pci-ii uruguaio • . ¦
fluriin 

O lll».
U Banco riu lírasil

rie outu Inin. IU1 h.içc de
em liana nu amuedado,
L'rS 'JS.81715.

11 GO
3462

1. il.HJG
0.033S
0,3120
0.6572
1.20
o.:;77S
:i.ii2t)!i
2.7;íh:i
1.339.1
ti.saõo
4.9327

l"'IMI
rumprou a graniu

I .01)11/1 .000,
le

0.0520

0.033'!

0.3642
3.5551'.'.(ilSG!)

1 ..".lll.
6.(15114
4.S431

prece

18.62/18.87 18.62/18.87

KóIk» üc Valores
realizados na Bolsa,

regulares. Cotaram-se
rie firmeza as apólices

riu União umltiativus, cum as no por-
larior sustentadas, As estaduais rie

São Paulo e a* municipais rio Distrito
Federal regularam estáveis. As mi-

neiras de sorteio regularam
os demais títulos calmos,
verifica em seguida :

vkniias ui;ai../.a»as
Apólices errais :
• lu Uniformlsadas .. ..

(IM o, iSrríls., port. .•
jr> ldem 
(is ldem, emp. antigos
:',ti ldem 
lo lilcin

r> ldem 
ftcuiustamento .. ••
Oliriuncõrs :

2 Tes. Nacional, 1932 -. 1.0.
Guerra, CrS 100,
I.lem, CrS 200, ..

CrS 500, ..
CrS 1.000,

_ S'.,
Pref. de B,

zulllc — Tio
Pret, .1. de Fora
Eletrificação do

tado do Riu,
Kurt. K. U .Sul

ilori-

M Çn
Bs-
8%
8%

452,00

H2(),IM)
515.00

870.0(1

615,(K)
805,00

Prel.
Crlü

ldem,
Pref.

ile NtlerOl —
600, 5%
crs 200, s%

de Campos,

5%
fiTn,
6v,',

Câmbios estrangeiros

2(i(l

1

fracas o
como se

ONTEM
eus

725,00
725,00
735,00
670,00
675,00
HSri.lKI
690,00
700,00

Ahrrl. 1'Tcli

.809! .8106

32/26.30

NOVA VORK, 18.
* vis.n UclcRráf.) :
Londres — p/t

2.S075/2.80S7
Amsterriam — p/U.

26.32/26.35
Berna (livrei - p/K,

23,01/23.02
B.lgica — p/í

1.9S37/1 ÜS62 1.0837/1 .-181
Paris — p/l' 

0.2S56/0.2S62
Montevidéu - p/P.

36.50/37.00
Lisboa — p/Lsc.

349/350
H Aires —

Iriem
lilein
ldem 
filem, CrS 5.000,
Iriem '2'.\ Iilcni . .
Mstaduals

35 Minas, 
'ir,<

Minas —
Minas, :ia:

1
176

21 in
lõ
IS

20

5,00
77,011

154,0(1
385,00
785,00
788,00
1)35,00
.940,00
950,00

Apiíl. ouinlcllial»
Emp.
Emp.
Emp.
Emp.
Dec.
Dtc.
Emp.
Der.
Dec.

ISIOK
1004.
1931,
19.17.

1.535,
2.097.

1914,
1.999,
1.948.

Ac fies do
Pref. do D
Porl do
Comércio

pi.
'pL

Pt.
1%
6%,

7% ....
Balirei :
Federal

Braall
— Nnm. ..

890,00

570,0(1 560,00
I70.(K)
S45.00 833,00

155,00
530,00
145,00 140,00

1S0.O0
180,00

185,00
185.00
ias.00

150,00
1.300,™

— A|.ls
. Pi
1.177 ..

il, H série

Ex/J .

,00/23.02

2S56/Ü.2862

36.50/37.00

349/350

Munírc.al
M.nJti.l -

lurulmn -
i rie .lancil

p/P."1.15/7 .20
p/S 
IP

p/Kl .

5(1
ln
12
17

,',.i serie

7.15/7.21'
! .0200 1 .(.'Jllll !

11. 16 9.1R i
19,35 19.35 i

45, ,15 .tü

BUENOS AlltES,
A vtuln. niltrr
Londres, l/venda —

|J. /1 
Ia iidres, i 'cumpra —

P./t 
Nma Vuils. t.vcinla

P. /USS Um . .
,\ York. l/eunipra

P./US3 lili .. .

MO.NTE\ IDRU, IS
A tisln* «.nhre. :
Londres, t/venda —

P./t 
Li.iioics, t/compra —

P./t 
Nma York; t/venda

P./US$100 ...
Nova Yorlt. t/compra

P./USS100 ...

m m

k m

m

39.2S

1 .4(H .00 I ,4'it .Iii

1.400.00 1.400.00

Iriem
Iriem 
Pernambuco 
São Paulo

5(1 Iriem
30 ldem, Unificadas .. ¦ •

9 Iriem, ,,Unlform., C/juros
3 ldem

M. dos Estudos :
50 B. Horizonte, 7% ¦ ¦ • ¦

5 Porto Alegre, :v.:-'o ..
Bancos — Ações :

2072 Aliança do Rio de
neiru. CrS 200,

424 Crédito Pessoal
100,01) — Pref,
Companhias :

1 Seg. Previdente -
1.000,00 .. ..

!»; América Fabril -
200,00 

imi Nac. rie Tecidos
Amei ira. Nom..
200,00  ¦

211 A/tcca Cinema logra fira
CrS l.ooo

730 Brás. rie En. Elétrica
port,, CrS 200, •• ¦

,la-

— CrS

CrS
Nnvfl

CrS

560,00
640,00
150,00
129,00
::io,oo
50,00

201,00
202,00
645,00
SS2.U0
sss.oo

615,00
16.00

31X1.00

130,00

9.500,00

tilHUlll

480,00

1,000,00

Ribeiro Junqueira ..
Brasil 
Brasil 
D. Federal. C/50ri,
Lav. de M. Gerais
Iriem, Inleg
Meu. do R. Janeiro
Andrade Arnnud
Crédito Real de Min.

Gerais 
Com. e Agrlc, Brasil
Predial E. rio Rio ..
Nac. ile Descontos ..
Imi. Brasileiro 
Pan Americano ....
Sullo Maior 

Cias. rie. Sesi.ro» :
Aigus Fluminense ..
Confiança 

Cias. rie Tecidos :
Conf. industrial ....
Prog. Industrial ....
América Fabril ....
Nova America 
São Pedro rie Alcàn-

tara — Nom
Pctropnlitana — port.

JK. de Ferro :
Minas -São Jcrônlmo

— Ord
liteni — Pref
Paulista — port. ..

Cias. diversas :
B. Mineira 
Brás. rie En. Elclri-

ca — porl
Docas de Sanlos. pi.
li. de Sanlos. Nom,
Buliá 
Siil. Nacional 
Paulista rie Fórea e

Luz 
S. M. Eletricidade —
Pref

Cerv, Brahmã, Pief.
ldem — Ord

182,00

400,00

510,00
200,00

80.00

160,0(1
170.(10

5111.110

200.00
130,110
<10(1,llil

,010,00

330,00
«50,00
500,00

610,00
600,00

450.00

500,00

500, "O
2.1(1,(10
27(.,(K)

193,00
600,00

400,00
330,00
340,00

90.00

140,00

1.700,00
1.050,00

172,00

750,00

.000.00

520,00

270.00
230.00

184,00

190,0(1

5.000.00

2.500,00

250,00
650,00
«50.00
500,00

.050,IKI
300,00

700,00

60tl.H0
600,00
4S0.00

200.00

Águas rio Caxambú  80,00
Ferio Brasileiro .... 350,00 300,00
lnil. Brás, de JMeins,
Ord

Aerovlas Brasil 
Usinas Nacionais ...
Mesbla 
Parat. Santa Rosa
Ffirça e Luz de Ml-

nas Gerais 
KOtcn e Luz do Pa-

ranà 
Vale do Ria I56ce ..
Nac. de C. Portland
Sousa Cruz 
Marvin 
Martins Ferreira ...
Ultragaz, pief
Panair ¦ • •
Forca e Luz de Ca-

taguazes 
Vidreira do Brasil,

Covibra, pref. ...
Moinho Fluminense ..
íMuinho Fluminense ..
While Martins 

Ilchêntures :
Docas de Sanlos, 7%
Lar Brasileiro 
Violeis Palace, 7% . .
ldem, 2» serie 
Telet. E, Santo, 9%
Antártica Paulista ..
Cerv. Brama 

I.el. hipotccArla» :
Hancii ria Pref. rio

Dist. Federal . ..

Stoeli Exchange de
Londres

LONDRES, 18.
TÍTULOS BKASII.EirtUS

í,000,00'

780,00

15D,(HI
80,00

9SO.O0
S00.ÜU

17(),(K1
198,00
700,00

170.(Ki

770. (HI
890,00

Vendas  45.250
Na abertura — Firme, com alia rie

29 a. 45 pontos. No fechamento —

Firme, com alia rie 5 a 
'15 c baixa

de 11 a 20 pontos.
DISPONÍVEL

Ho.ir Anl.
Sanlos (mole) :

Tipo Santos, n, 2 53.00
Tipo Sanlos, n. 4 52.75

(Estritamente mnlet :
Tipo Sanlos, n. 2 54.50
Tipo Sanlos, n. 4 .... 53.50
Tipo Rio, n. 7 48.50

Açúcar
O mercado de açúcar regulou

firme e com os preços
Entradas :

De Pernambuco 
Do Estado do Rio 
De Maceió 

53. (Kl
52.75

54.5(1
53.5(1
48.5(J

ontem,
inalterarins.

Sacos
... 19.000

1.333

40,00 38,50
 «,-,,(KJ

170,00 165,00

1.890.00 1.530,00

Total 
Saldas 
Existôncia 

Cotações por 60 quilo» :
Branco cristal 
Cristal amarelo 
Alascavinbii 
Mascavo 

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 18.

Colações nnr «0 quilo» :
Usinas rie primeira 
Dp segunda 
Cristal 
Demerara 
Terceira sorte 
Mascavo 

PosleSo : estável.
Entradas  17.6S0
Do lo setembro .. 5.598.22b
Exportação  150.159

20.333
12.099

115.201

213.10
192.10
1HS..K)
170.00

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 17-4-52
PROCESSOS DESPACHADOS

PELO DELEGADO
REGIONAL

BENEFICIO — ENFERMIDADE : —

Concedido: Noê Carvalho; prorrogados:
Armando Miranda de Jesus, Tomás ria
Costa Moura.

BENEFICIO — MATERNIDADE : —

2i parle : Ari Rainlio; lutai : Durva-
lltiu Guerra Filho.

Notícias diversas
(ENTRO METROPOLITANO DE DES-

PORTOS DOS BANCÁRIOS
t! O N V 1 T E

O Centro Metropolitano rie Desportos
Bancários tem o grande prazer de con-
viriar a classe bancária e exma. fa-
mllia para assistirem a abertura (lo seu
Campeonato rie Futebol, com a rcali-
zação rio «Torneio Inilluun sábado

próximo, no campo rio Sampaio A.
(.'., silo á rua Antunes Garcia, na
estação rie Sampaio, quo contará com a

participação rie 13 filiados, conforme
relação de Jogos abaixo :

le jogo ás 121. 3tlm : A. A. Banco
rio Brasil x A. F. Banco Boavis-

cnin.i
ban-penhar o papel oue lhe cumpre

órgão representativo ria classe

caria do Rio de Janeiro.
Agradecendo, não so ? Direto. M

toda a classe bancaria o apoio
me foi negado, apresento-

melhores votos de felid-

_ n l_»i-.i..i i ii JJSSg^l^^JJJ

i

e de grandes êxitos nas

195,00
I8S,Ü0
185,00

.",9,00
JS0.00

193,00

162,00

190,00
185,00

172,00

OFKHTAS DA

A

Nova

Paris

LONDRES,
vlsla, sobre

15.

Al.erl.

7.00

6.50

274.00

273.00

Ahert.
Vend.

7.0(1

6.50

280,00

279.00

Ferh.
Comp.

Yuri; — J . ,
2.8075/2.8100
- 
976.011/978.00

Bruxelas — i. F. . .
139.87, 140.12

Amsleioam - ... . .
10.56/10.5750

i. Hnada — ;>...
2 7525/2.7530

Ksliu-iihiMi — í K
14.4875/14.4925

Hei na — ¦'. F.
12.2073/12,2150

(upenhague — L.
19.33/19.34

Madrid - 
K. Janeiro — Cr?
B. Aires - l'

39.40/39.48
Montevidéu — P. ..

2.S087/2.S093

| 1'nif. — 5% .
I D, Emls., Nnm.

ldem — Catil.
Iriem — port.
ldem — Caut.
Rcajust. — 5Ç*n
Obtas do Porto

Onrlfracôes :
Tes,, 1921, 1%
Tes., 1930, 7To
IV.!,.. 1932, 7ÇI>
Tes., 1939, 7%
Ferroviárias,
Guerra, CrS
Guerra, CrS
Guerra,
Guerra.

HOI.SA
\ .1.(1.

730,110
730,00

7:.n,oi!
675,00
765,11.1
700.00

976.00/978,00 (

CrS
CrS
CrS

139,87/140.12

10.56

2.7521

10,5650

,'2.7537

14.4825/14.4925

J2.2250/12.23

19.33/19,34
30. TO .'Id.fifi

51.4640 52.4160

39.40/39.48

71, ...
100, . .
200, . .
500, ..
1.000, ..
5.(lllll. . .

estaduais :
- tlec, 1.177
pt., in, ...
Num.. 5% ¦ ¦

11 série
série, .v,
série. -W
)Tc emp.

jUeira,
A liól.

Minas
Minas,
Minas,
lil. sorteio,
Iriem — 2«
Iriem — 31
M. Gerais, 5Tc,

popular ...
Recuperai!., 1"
Iriem, Rec, •".'
táno Paulo — òr
Mem — 1'nlf.,
Unificadas — 6% ..
Pernambuco, 5'7> .. .
Rod E. Rio, 8%
E, rio Esp. Santo,

Umnp.
725,00 I
723,00 '

700,00
72S.00

7.;2,!K)
660.00

 815,00
 855,00
 1.030,00
 s:io,oo
S'51).(IU
76,00
150.00
380,00

rs6,oo —
140,00 3,930,00

600,00 55:

M E R C A D O S
Café

o mercado rie café disponível fim-
rumou, ontem, em posição firme o
bem colorado, cujos preços acusaram
alia rie um cruzeiro nas colacções. O
tipo 7 tol cotado ao preço (te CrS
lti5,(X), pnr 10 quilos, na tábua, e

durante »s trabalhos não
das sobre u disponível.

Fechou inalterado.
COTAÇÕES POH 10

Tipo 3. . 175,60 || Tipo
Tipo 4. . 173,20 | Tipo
Tipo 5. . 170,80 11 Tipo

Conversão, ir.1l.'. 4% ¦¦¦¦ 47.10.
Emp. rie 1913. 5% .... 48. 0.

Estaduais :
D Federal, 5% (nac.) 30. 0.
Rio rie Janeiro, 1927, 7% 42.10.

Bahia, 1928. ã%  37. 0.
Títulos diversos :

São Paulo Improvemcnts 75. 0. 0

Bank oi London  4.11. 3

São Paulo Gás Co. Lida. 7.15
Cables & Wireless Ltda.

ordinárias 
Ocean Coal & Wilson Lt.
Imp. Cli. Industries Lt.
LloydVs BanK Ltda., «A»
São" Paulo Rállways, C.i.

Ltda. (ações de 10 sllil-
lings) 

Rln Flous Mills & Grana-
uai ies  3.7.

TÍTULOS ESTItAJSGEillOK
Consols, SÍ-iCíi  60.12,
Emp. rie Guerra Brita-

nic.o. 314%. 1935-47 .. 79.16,
Shell Transp, Tradlng ,. 4.12.
Canadlan Eaglo Oil . •• 1.12.
Rmal Dutdi Petroleum.. 27.10.

200.00
n/c.

I58.IK.
14220
n/r.
n/c.

5.350.316

mas
çjtie nunca
1. ies os meus
ilarie pessoal
lulas futuras.

SOCIAIS BANCARIAS

Transcorre hoje o aniversário dos

seguintes associados da A. A. Banco

do Brasil 
Vicente Paulo rie Almeida Guimarães,

Formiga; Hugo Leite Penteado. Aqui-

.lamina; José Djalmn ria Silva Matos,

Pira|í>- João Domllo Rodrigues, Mo-

tais, Gerência-AC; Levi Marcondes rio

Amaral, Decon; Newton 1-lermógenes
Batista Leal, Belo Horizonte; Odilon
Pires. Carangola; Ormindo Barros Cé-

sar São Paulo; Paulo Ribeiro Freire,

Recife; Vítor Geraldo rie Almeida Cher-
mont, Fird: Válter de Queirós Lima;
Fortaleza; Ademar Arruda Alencar, Re-

rife; Orlando Correia Júnior, Greco;

Aristóteles M. de Magalhães Cnrdei-
ro, Sumpo; Anlnnio J.ilio rie Ca3t.ro
Correia, Londrina e Nilo Wolffcnhul-
lei, Lajeado.

PERDERAM-SE
Documentos diversos, Inclusive

cartel tu «lo 'deiitidiMle, modelo lt
;J« Herman -luaias. Gratifica w

liem enlregaiulo iieslu redação

Companhia Fiação do
Rio de Janeiro
ASSK.VHiMJíA GKllAJL

OKJJ1NAK1A

Convocam «•
nistas para a
Orilinãrla q.ie
ae.ilo social, +

us NtnliuruN Ac.'l|.
Aihciiiblein tieiil

ae vai realkar m
rua 'l.it boreiiia, »,

ás l.".h 55m : Ultramarino
A . A . Banco Sales,
as 14h 30m : A. A

x A. A. Bancn
Banco

rie lta-

Existência
Consumo

1.31 ,72 I4.R'
2.000

110.13.
0. 3.
2. 3.
2. 7.

0.13.

local ..

Algodão
O mercado rie algotlSn,

funcionou, ontem, fraco
preços inalterados.

Entrada» :
De Maceió 
De Pernambuco ,

,r-i09.3!íl
2.000

cm rama.
e com os

Fardo»

Tola! 
Saidas 
Existência 

Cotações por
longa — Seririó,
•100,00: tipo 4,
Fibra média —
350,00 a 355,00!

165
 18.9S0

llli qui loa : — Fibra
tipo 3. CrS 395.(10 a

CrS 385.00 a 390.00.
Sertões, tipo 3, CrS
tipo ó. CrS 31(1.00 e

D I V E R S O S

houve ven-

série
sério

s?

fi I5.ui.
5(15,1)11
460,0(1
150,00
135,00
130,00

300,0(1

630,110
202,01)
S85,00
650,00

550,00

038,00
580.00
450,00

130,00
129,00

290.U0
600.(10

200,00
882,00

50,(10

QUILOS
6. . 168,-10
7. . 166,00
S.. 162.00

PAUTA — Est. de Minas : café eu-
niurn, CrS 36,50. Iriem fino. CrS 19,65.

Estado riu Kio -

CrS 17,80.
K.ililrn.lns :

Leopolriina 
Central 
Regulador Esp, Sanli
!¦'.. rie roda

i Setembro 
Vendas 

Mercado firme.
rccliainento :

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Vendas ' 

Mercado firme.
EM

SANTOS. IS.

s/v.
1 .000

169.50
sacas

Vinil. Comp.
16S.50 167.00
171.50 169.00
173.00 172.30
17.",.70 172.30
,173.00 171.00
173.00 171.00

51KI sacas

'115.00, Ceará, tipo 3 nominal: tipo o.
CS 300.IK) a 510.00 Fibra curta -

Matas, tlpn 3, CrS 215.00 a '.120 111): e
Paulista, tipo 3. CrS 206.00 a 208.00.

KM S. PAULO
R. PAULO. 18.

CONTRATO *C> (por 13 quilos)
BASE — Tipo X

Alierl

«lo
10-
16-

do

do

Vencedor

SANTOS

Cale comum

5 640

Dentaduras Modernas Americanas
Britlgcs, coroas o. consertos tle dentaduras pelo sistema

Avenida Marechal Floriano, :UÍ> — Sobrado — Tel.
rua Lopes de Sousa, 1, esquina de São Cristóvão — Tel.:

 (Praga da Bandeira) — das 8 às 21 horas.

ein ¦ ¦ ¦

Tolal 
|ln lv ilu inés . ,. ,
Do 1'' d'' iulh.i . ..
ldem. ann passado

Embarques '•

.mu
,704

4 .709.657
35.1S.112

América
África .
Europa

Norte

llnje
196.50
195.00
192.50
Calmo
2S.252
20.039

827.731
34.130

Alierl.
... 104.90
... 195.80

1.

Ant.
196.50
195.(10
192.50
Calmo
9.226

¦JU. 163
(3,1.944

6.177
I' celi.

1111.'.'O
193.S0

265.00
208.0(1
269.50
272.20
273.1.0
275.50

Esl.
CrS
CrS

americano.
23-3959 e

48-157(1 —

SOCIEDADE ANÔNIMA
"DIÁRIO DE NOTÍCIAS"

Ala da 32- Assembléia Geral (22' Ordinária)
tia Sociedade Anônima "Diário de Notícias",

realizada a cinco (í>) de abril de 1952

Total 
Do 1» do mis 
Do 1'.' rie julho 
ldem. ano passado 
Existência 
Café despachado para cm-

barques 
Café entrado por caminhões,

desde li rie Julho 
Consumo loral . .... 
Consumo rie .bordo 

106.
;."i(J
703

4.255.934
3.576.056

655.04-1

6S.535

3..J69.453
1.050

CA

Contrato
Abertura :

Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto ....

fE' A TÍRMO

«cAii (por

... 398.80 198.80

... 199.00 199.00

... 199.40 199.411

.. . 199.90 199.90
.... 199.90 199.40

250 
.... Calmo Paral.

Abert. í'«-ch
 202.40 202.40
201.00 203.40
 203.30 204.60

.... 206.50 205.50

.... 206.50 205.90

.... 207.50 206.90

.... 207.50 207.10
250 250

...'. Firme Fraco
SANTO

tipo 7—8,

II quilo»)
Venil. Comp

s/v, 167.00
s/v. 168.50

172.00 170.50
172.30 171.00
172.3(1 109.80

m\ OS CABEM*

Pipo 4 (mole) .. .
Tipo -I (duro) .- •
Tipo 5 .duro. ...
Mei cario 
Embarques 
Entradas 
Existência  '
S;iidas 

Cnnlralii «B» :
Abril 
Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro 
Janeiro, 1953 
Marco, 1953 
Vendes 
Mercado 

Contraio <>('» :
Abril 
Maio 
Julho 
Setembro 
Dezembro
Janeiro, 1952 
Marco, 1953 
Vendas 
Mercado 

NO nsr.
VITORIA, 18.

O preço do disponível,
CrS 114,40. por 10 quilos.

Posição . fraco.
No preço acima não está incluída

a taxa rio impóslo sobre vendas a
consignação.

KM NOVA YOKK
NOVA VORK, 15.

Contraio <.S» Alierl. Feeh.
Maio  33.(HI 52.40

'Julho  53.00 52.60
Setembro  52.40 51.88

! Dezembro  52.00 51.Wl
• Marco, 1933  51.50 51.30

Mimei !
Abril 
Maio 
Junho 
Outubro 
Dezembro 
Marco. 1933 
Vendas 
Mercado 
DISPONÍVEL — Tipo
tipo 5, Cr.S 288.00: tipo

KM PERNAMBUCO
RECIFE, IS.

Ootaçfics por Kl quilo» :
.•Compradores^: Malas', tipo 5
sei toes. tipo 5. 375 00.

Posição . estável.
Entradas 
Dr lv setembro . ..
Exportação 
Existência 
Consumo meai

EM NOVA
NOVA VORK, 15

Entreca» :

2? .|óco
A. C. x

3' Jogo
ria Lavoura
iubá.

Av |ógo ás 14h 4--im : A. A. Bancu
Português x A. A. Banco Mineiro
ria ProducSo.

5» .logo ás I5h l.lin : Satélite Clube
x Banco Oliveira Kóxu A. C.

fi? i/izn ás lõli 35m : G. E. B.
Cruzeiro do Sul x A. F. Banco da

Prefeitura.
"v 

jòso ás 1fi limas : A. A. Caixa
Econômica x Vencedor rio T Jogo.

8» .102(1 ás Ifih 25m : Vencedor
'?.v 

jogo x Vencedor rio .'W jogo; 9»

go hs 16b 50m : Vencedor rio Av

go x Vencedor rio 5'j jogo.
10» jogo ás 17h 15m : Vencedor

6v jogo X Vencedor rio ~v 
Jogo.

119 jogo ás l7h 40m : Vencedor
Sv jogo x Vencedor rio 9í jogo.
jogo ás !Sh20m : Final -

rio 10» jogo x Vencedor rio 11' 1ô

go.
Os puilõcs serão franqueados ao pú

blieii.
RENUNCIOU O PRESIDENTE DO

SINDICATO DOS AN-
cá mos

A Dlrelorla dn Sindicato dos Empre- j
gados em Estabelecimentos Bancários j
,j,i nio de Janeiro, foi dirigida a se- ;
iruinte carta, pelo bancário Antônio Ce- |
sário Cumes Pereira :

<Cnnfirman.il) palavras pm mim pro-
feririas na última assembléia gcal Or- j

HWh. dinárln riessa entidade, lenho a honra
n/c. rie comunicar a vv. ss.. minha íemin-

269.00 cia ao cargo rio secretário rio Sinrii-
Ji;s..'(> rato rins Bancai ins do l!i" de .lanei-
271.IKI rn. para o qual fui eleilo nn mcmoiá-
273.10 vel pleilo rie 13-12-50.
277.50 Nesse cargo, di/.-mc a consciência

1.500 ter desempenhado minhas funções com
Calmo n máximo de dedicação pela causa ria

303,00; clas.se a que pertenço. Elevado á pie-
250,00. sidència, há mais rie um ano, em

virtude da enfermidade que rio nosso
convívio afastou n riigno presidente efe-
tivo sr. André Ferreira ria Silva, pro-

270.00; curei orientar as atividade
pelo caminho que julguei
tario, tal seta o de bons
cum o órgão patronal
vêrno ria República, sem
nunclar á luta quando
ria corporação

Ao termo do

Aniversariam hoje os* banca rins Pau-
Io Valente Amorim e Emílio Penner,
associado da City Bank Clube.

;i.||) — Matl.irelra, i «fita cidade, im
«lisi, l:!» (lo abril corrente àx II n,i.
ras, <|iie ter* po- fim tumor c.«.
iihpcimentti :lo RCiatórlo da lli.v
tnria e du farecu.' du Conselho
Flsoai, examinai e delibera. sõVe
ii Balanço, Cunlat. e Atns ,«
Administração do «'xercicio finiln
em 31 «lo ílézainliri «le. i!)5l,epro
«.eder ã eleição du Conselho Piscai

paru o exer«iíc'o cie 1!l5:i.

Kio «lc Janeiro, If! do «bril de
1953.

COMPANHIA FI.V. AO IKI KIO in,
JANlilKO

(O. T. CL'N>.NOHA.Mj
Uiretojr

CASA LEANDRO MARTINS
- MOVEIS S. A.

Relatório da Diretoria

jjitamos a
1951, bem

vossa
como

Sonhores Acionistas:
Cumprindo dispositivo l.;sal e estatutário, apresi

consideração e .'julgamento o balanço do exercício oe
a conta de Lucros e Perdas, com parecer
Fiscal. ,. , . - . ,

O volume das nossas transações continua a subir, nao so pela
alta de preços, como também pelo nosso crescente volume cie
góèios. Até agora não nos tem sido possível atender a procura
nossos artigos, pela deficiência da maquinaria
tomadas, e que são do conhecimento dos Srs.
qu<; em 1952 possamos atender a todos os
cio aumento da nossa capacidade de produção. ....

Tereis que proceder à eleição da Diretoria e dos Membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes.

Agradecemos aos dignos Membros- rio Conselho Fiscal a sua
valiosa colaboração, bem como a todos os bons auxiliares e ira-
balhadores desta Casa.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1952
«leira. Vice-Prcsidénle; Nieolau Manier,
Alves «to Sou/.a, Direlor-Artistico.

favorável do Conselho

ne-
cios

Com as providências
Acionistas, esperamos

nossos clientes, em vista

Di
- Albino «Ia Silva Ban-
•etor-Gerenle; Wlailimir

Balanço geral da Casa Leandro Martins — Mo-
veis S. A., encerrado em 31 de dezembro de 1951

ATI V O

128.860 128.861)
126 

24.93S 25.764
700 7HII

VllltK

sindicais
mais aecr-

entendimentos
c com o go-

contudo, re-
ns imeièsscs

fossem ameaçados,
um ann e qual

Títulos de Kenda

Ações — outras Companhias
Obrigações rie Guerra 

me-

Em
Em
Em
Em
Em
Em
A ni.

main 
junho ....
outubro ...
dezembro .
março ....
main, 19.53

Sp, Miri.

Alierl.
•10.79
39,90
36.80
.'Í.Í..--.1
."..;. 34
36.10

l>ch
40.64
.'tM.SI
36.90
36.56
.",6.:ís
36.26 | nient
.11 05

Na abertura — Acessível, com baixa
rie 1.1 a 26 ponlos. Nn fechamento —
Apenas estável, com baixa rie 10 a
31 pontos.

Caca d
NOVA YORK, 18.

Alierl. Fcih
 35,85 35.83
 35.90 35.80
 35.S0 35.78
 34.10 34.ns
 32.25 32.24
 1(10 contratos

Apenas csiável. com
! ponlos. Mo fecha-

com baixo de 7

Entrcjtas :
Em maio 
Em julho 
Em setembro ...
Em dezembro
Em março, 1953
Vendas 

Na abertura —
baixa de 2 a 12
mento — Estável
a 14 pontos.

Triço
CHICAGO. 18.

IKCHAMKNIO
1'reco, pnr hinhell Hnjr
Maio  2,4600
Julho  2.3312

Gêneros
O mercado «le gêneros rie

funcionou, ontem, com o
vlmento :

ses rie ação como dirigente sindical
— período durante n qual irlcguel

Ia segundo plano meus Interesses par-
Itlculaies >• de família, minha saúde
I •• minha situação funcional no Banco

rio Brasil, sem tomar em consideração
ns prejuízos morais e materiais dal de-
correntes, — julgo ter chegado " mo-

de recompor minha vida, conven-
eidn que estou rlc que ã classe banca-
ria já retribui com trabalho e rierii-
cação a confiança que em mim depn-
sitou. elegendo-me diretor rio seu sin-

Irtieaio. titulo bastante honroso paia um
i trabalhador.

De outra parte, orgulho-me em re-

j lembrar que sob minha presidência sem-
I pre houve a mais ampla liberdade
Ulcntio do nussi) Sindicato, gozando cs
associados torios ns direitos estatuía-
rios, o que somente foi possível rea-
llzar com a valiosa cooperação dos

i meus dedicados companheiros de dire-
tnria, snh cuja ritrrçfi". lenho a cer-
teza, rnntinuaiá o Sindicato a riesem-

em moeda corrente
- à n 'ordem 

da Fábrica 
móveis e Utensílios da

ca 
9 Utensílios. Loja 

Disponível

Caixa —
Bancos ¦

Imobilizado

Edifício
Modelos

fábr
Móveis
Titulo Industrial 
Material rodanle 
instalações e máquinas

Realizável

Cauções e Depósito:- 
Adiantamentos 
Duplicatas a receber
Contas Correntes ¦

Contas Correntes 
Mercadorias - • ¦
Seios, consumo e mercantis

Compensação

Ações cauclonadas 

CrS

T.OOO.Ot'
154.156,00

8.1.388,10
805.228,50

2.021.302.10

71.904,70
32.Sfi0.0d

100.000,00
40.800,00

339.982,60

144.400,00
84.317,80

3.405.289,60
5.674.735.70

436.841.80
12.570.404,40

11.001,30

CrS

101.186,00

3SS. 616.3(

2.606 789.40

22.326 0110.60

60.000,00

26.074.5S2.9U

Anl
2,4687
2,"637

onsumn
seguinte nm-

^(Vf

às 15 horas e de/.
11, nesta capital,

Noticias», em nú-
Dirctor-Presideiile Orlando Ri-

assembléia geral ordinária, secretariada pelo
ibnixo assinado.

Aos cinco dias do mes de abril do ano de 1951
ml nulos, na sede social, ã run da Constituição
réunlram-se os acionistas da S. A. «Diário rio
mero legal, sob a presidência do
lieiro Dantas, em
Direi or-Sccretário

.ALEXANDRE
USE £ ARO mUDE

nas edições do
nestes lermos:

da Sociedade Anônima
sede social, na rua da

Ordinária, no dia 5 de abril
as contas da Diretoria, rela-

Abrindo os trabalhos, o presidente, em seguida, mandou pro
ceder à leitura da ordem do dia, publicaria no -Diário de Oficial*
«le 11, 12 e 13 do mês de março próximo passado u
..Diário de Noticias; de 9. 11 c 12 rio mesmo mês,
-- (São con viciados os senhores acionistas
• Diário de Noticias.-, 

'para se reunirem nn
Constituição, 11, em Assembléia Geral
tle 1952, às 15 horas, a fim (le tomar
uvas ao exercício de 1931, examinar e discutir o relatório do
Direlor-Presidenle, o balanço, a conta de lucros
parecer do Conselho Fiscal, procedendo também
nova diretoria e
para o novo exercício,
isto, o Secretário procedeu
conta do
ultimo assim

FELICÍSSIMO ! . . .
Com 1.1 cruzeiros roforrrtnmo» •>
«•.ilnrlnlio de nus camisa *m fi mi-
mitos e pari. o mesnm dia Indo
buscar e levar » domicilio. Métu-
do patenteado. Ksrrltórlo: Av. Rio
Branco, 117, 2.1„ sala 326. Trl.:
53-5Í31. Oficina: Kua Acre, 8.'.

»alà. «««¦

cias... após
ção de lúcios
cio de 1951,
havendo encontra

e perdas e o
à eleição da

dos membros do Conselho Fiscal c seus suplentes,
Rio rie Janeiro, S de março de 3952». Feito

à leitura do relatório, do balanço, da
lucros e perdas e do parecer do Conselho Fiscal, o

redigido: - «Exercício de 1951. Os abaixo assinados,
membros eletivos do Conselho Fiscal da S. A. «Diário de Noti-

haverem examinado as contas, balanço o demonstra-
o perdas, da referida Sociedade, relativos ao exerci-

confrontando-os com os respectivos comprovantes, c
do perfeita exatidão dos mesmos, são rie parecer

«.ue m ii.ni aprovados pela Assembléia Geral, juntamente com o
relatório do Diretor-Presidenlc, inclusive a distribuição de tllvl-
delidos dn 5?; pnra ns ações prefenrenclais e do 20% parn »$
nefles ordinárias, Rio do Janeiro, 28 do fevereiro de; 19a2. - José
Veilnso Borba, Manoel MoRnlhãos Machado o Jul o Medeiros,.

¦Submetida a malerin í. discussão, não lendo havido quem qui-
inlavrii " presidente passou a colliôr votos, lendo
o relatório, u balanço, .. conln ile lucros o pordn»
ridos, rieiviiiflo ile votnr os legalmente Impedidos,

nilo-M' ;'i iilcieã
iniiiail... verifU'1111'Si

Oriundo Rlhelrn Pi
l'oiii.|a Itil.cii.. Puniu
i,,lo, Aiiiclio Síha
, oiisiil. i.iil.is iiiip.iis.li

''""'i, ., „ ,„,,.,ii„, i.,,„i. sci.í.i.. .ir vm, loiíiin iwioiifw
Jul,,' M ,.„,.' V. Ho-  c .M,n.,.l Mf.M,.ll.n.-, M«( l«fln|' 
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Casas e apartamentos à venda
'TIJUCA

Vendo casas tipo apartamento, eom 1 salas. 2 quartos, J™*"1"'
banheiro, qunrto e banheiro tia empregada. Preço: CrS 400.000,011,
sendo uma entrada do Cr.S 80.000,00, * o restante em 15 anos
nela Tabela Piice. Ver, diariamente, das 15 as 17 horas, com
n SR. BABREXTO, à rua Tenente Vilas Boas, 20, 20-A e 48, 48-A.

GRAJAt
Vend" apartamentos de 2 salas, 3 quartos, cozinha, banheiro,
quarto e banheiro de empregada e ainda unia área. Preço.
CrS 400.0(10,0(1 e CrS 380.000,00, sendo uma entrada dem,
in 000 oo ou menos, e o restante, em 1» anos pela Tabela Prlce.
Ver, diàwàmmUe, eom o SR. BARRKTTO. das 18 h* U horas,

Campinas, 20, no apartamento 103.

Atro?, (sacos) .. .
Kei.iSo 'sacn.sl ..
Millin (sacos.
Açúcar (sacos) ..
Farinha .sacos)
Banha (ealNast .
Cliarque .fardos)
Manteiga (quilos)

Entr.
S.140
5.000

Sn lilu s
2.MÍ7
S.P'J.1
1,000
n.seo
1,340
1.342

120
61S

averotet
RAÇÔLS PRENSADAS

MOINHO FLUMINENSf S. k.
A\l PREcv VAHG^S, 4I>3
Tel. 23-1820» Rio de Janeiro

Kio rie .laneiro.
Vice-Presidente
Alves de Souza,
tador reg. CRC n.

.11 rie dezembro d* 1951. — Albino Bandeira.
Nieolau Manier. Diretor-Gerenle — Wlailimir

Diretor-Artistico — Dewete de Lima Soare». Con-
5607

r a s s í • v o
Cr$ Cr.V

Informações
ASSEMBLÉIAS

K«Rll/Rm-se, Imjp, n.

diversas
GEltAIS

«eeiilnlp» :

Nãn F.JtlRÍvel

t'apital 
Reserva legal 
Fundo rie depreciação
Fundo de P.eserva 
Devedores duvidosos

legal sobre e/c at;

Exljrlvel a curto
prazo

Dividendos nSo
reclamados.

10ç dividendos .

. provisão
vas) ....

59.210,011
500.000.00

.000.000,00
602.718,25
375.459,60
966.055.3D

567.473,60 12.511 '.'06.?.'

n rim

M ÊIER

Ini.m|i Ir.iH

Vendo npnrlnmentns <ie 1 sala, 2
áren com nnm nntrailn de seivlüii,
280,000,00, sendo uma entrado de
resliiiile nm IS Hlins |)pIr Tnbeln
„ sit. HAItlII ITO. dns !l as

«imiiiiis, «o/inhii, Int..beiro e
Preçosi Or$ 800.ooo.oo e Cr»„.
Crlü 40.0011,110 ou menos, <¦ o
Prlce, Ver, dlhiliimente, com

Afonso Arinos, 75,HAHItr.rro, dns !l as II hn.ns, a rim

TRATAI»!

am LÉO W. SAULÍSS
AV.KNII.M MJIIiilDKNTR VAIWAN,

si Al, A 1,811'M ílíl
4 ||i r-, |M'

,i li8.tf.WI, -
A MIA II

s. A. indústria Agrícola Sant.i
t.eocádia. í) lis. — Vipia S. A., 1*1
lis. — Casa Bancaria rie Depósitos .
Dp.«contos S. A., 15 hs. — cia. Inm-
hiliária Vilomar 15 hs. — Cia. Cario-
ca Industrial, 15 hs. — Associação
Atlética Aval, 20 horHS.

Comercial Metropo-
litana S. A.

ASSEMBLÉIA GKRAJ.
ORDINÁRIA

Ficam convidados «.* senhorc>
acionistas a «o reunirem em A*
Nomliléla Geral Ordinária n »e ri>n
llznr em 28 do «.«irrontc, ti» 15 lio
ras na »e<l« social ^ Avenida l!i
do rtlnln, 18, srIiin IHill!», a flui
do tomarem conhecimento « deli
linniiein sfiliro o liiiliuicn gi-iol réu
,'ixailo em 81 de Oe/rmliro «le ll..'.l
relHlnrli» da IMrelorla, parecer di
(loiiirllin Fiscal, alelçlín Au «'«.nm
lho Fiscal íjhim u nxcrcllclo il*
IWVí f lnlerss*e« ucrul»,

lll.. ile .Is.iel.n, lf> iii' ahrll
ile lll.Vi,

(IOMI1IIOIAI, MBTHOIMH.ITANA
M, A,

jiiiic M.ii'li'i.1.. lis I.IlllH H.Hnilfto
Illisloi'

iíníSír ¦¦jl
l EtEYfflCrlI WãÊ

Obrigações a paga'' 
Duplicatas descontadas 
I.A.P.C. c/empr. empreg
Gpntas a pagar 
Cotss Previdências Instituto?,

de dezembro 1951 

Kxlclvel a longo
prazo

T.A.P.I. c/empr.
Contas Correu-

tes 
Contas Corren-

tes — Dire-
tores 

2.735.315,10

1.471,234,50

559.210.00

3.000.000,00
3.321.719,40

170.00
1.344.631,20

Sfi. 795.30

724.013,90

4.,.'nR.549.fi0

i

¦
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Sábado, 19 de Abril de 19ffT

Flamboyant é o maior íavjorito
PALPITES DO "DIÁRIO DE NOTICIAS"!

Mau — Arapuan — Itamojí
Peta — Nativa — Harda
Flamboyant — Lupan — Demônico
Parthenon — Macabu — Zanzibar
Noviço — Gran Chaco — Emoetê
Hacienda -— Starway — Halloween
Criterium — Napoli — Himeto

A reunião de hoje no Hipódromo Brasileiro! P7f^
ma em reVISta — US aprOntOS Oe OUiem «» con(,lQõesi abril, na Brama leve, em 1.000 metros KJ_ ct8. 5 CRASSO, A. Portiho . • 5* «¦

Programa, montarias oficiais
e cotações para hoje

No Hipódromo da Gávea teremos
hoje mais «ma corrida da tempo-
rada hípico da presente estação.•

•
O prourama ê composto de sete

carreiras.

na Brama leve, em 1.001) metros, sob a I El Siroco,,. H«lo. - 8«.« «h^-

dlrecao de Lajos Meszaros, com 55 qui- de treino sao noas.

t? r AKEO - AS U^HOBAS - t-SMl 4* PAREÔ - AS W, HOKAK i.ioo

METROS — CK$ 30.000.00

Ks. Cts.
66 iO
58 20
56 40
58 40
54 —
56 50

1-1 ARAPUAN. O. UUõa .
<._¦> MAU. M. Henrique . .
3_ã GER1CO, I. Pinheiro .

4 ITAMOJÍ, A. Ribas . .
L—h LINGOTE, nao correrá

" XIRISCAL, M. Coutinho
—O—

«. PAREÔ — AS 14.50 HORAS — 1.400
METROS — CR? 40.000,00.

1—1 HARDA, Ij. Diaz . . .
EX, A. Salazar ....

1 _3 NATIVA, O. Uüoa . . -
BACABAL. O. Reichel ..

«—5 VENDETTA. J. Tinoco .
6 NEVA, D. Ferreira . - •

i 7 PETA. 3. Marchant . . .

8 ILUMINADA, 1. Pinheiro
—O—

» I-AHEÒ — AS 15.20 HORAS
METROS — CR* 50.000 00.

|_1 FLAMBOYANT, F. Irl-
goyen 

2_2 DEMÔNICO, L. Dlaz . .
3 DEVASSO. J. Tinoco . .

«_.t Kl GARBOSO. A. Salazar
5 CORRÈG10. nfto correrá.

1—6 I.AIUS. A. R'bíis„- ¦ • •
" LUPAN, A. Portllno . .

Ks. Cts.
55 20
55 60
55 40
55 40
55 35
55 35
55 20
55 20

 1 Min

1—1 MACABO, C. Callerl . .
2—2 PARTHENON, Frai.oisco

trigoyen
3 MARINHEIRA, N. Mota.

3—4 SENTA A PUA, J. Mes-
quita

5 ORAC1, A. Portllho . .
4--6 ZANZ1BAR, A. Salazar .

" PRESIDENTE, nao cor-
rera, . . .' 

—O—
ÕV PAREÔ — AS 16,20 HORAS — 1.400

METROS — CR$ 30.000,00.

Ks. Cts.
56 20

56 40
54 40

52 60
52 60
52 30

62 —

A principal prova da tarde é o
prêmio destinado nos nacionais de
tris anos. onde FLAMBOYANT
aparem como o favorito dos nn-
tendidos.

Abaixo os leitores encontrarão as
as últimas ^performances* dos pa-
relhelros alistados no

PROGRAMA EM
REVISTA

dlrecflo u~ —.,
los, íoi sétimo para Peitas, Pancada,
Nora, Gildlnna. Araruama e Aningas,
derrotando Encantada, lbari, Jonclis e
Iluminada. — Suas últimas atuações
na Gávea não o recomendam.

NATIVA, 55 quilos. - Estreante. —

E' uma filha de Maranta em Vlndlta,
do Stud Paula Machado. — Está muito
trabalhada e poderá figurar com êxito
nesta oportunidade.

BACABAL, 55 quilos. — No dia 16
de fevereiro, na areia leve, em l.oiiu
metros, sob a direção de Ilton Pinheiro,
com 55 quilos, foi sétimo para Delta,
Nora, Vendetta, Zazâ, Morena Linda e
Heliafa, derrotando Ex e Sarallnda. —

Nada tem produzido ultimamente. —

Achamos difícil.
VENDETTA. 55 quilos. — No dia 16

de fevereiro, na areia leve, em .1.500
metros, sob a direção de Luís Rigonl,
com 56 quilos, íoi terceiro para Delta e
Nora, derrotando Zazá, Morena Linda,

-O— I Heliafa, Bncabal, Ex e Sarallnda. -

l-í PAREÔ — AS 14,20 HORAS — 1.300 Vem acugnn(i0 melhoras em seu estado
METROS — CRS 30.000,00. _ Bom preparada tem possibilidades de

ÍAISDBSBH ««?"':

fl.nn recer
ZANZIBAR, 52 quilos. — No dia 6 de

abril, na areia leve, em 1.800 metroe,
sob a dlrecflo de Roberto Martins, com
50 quilos, escoltou Croydon. derrotando
Macabu, Senta a Pua e Gafeur. — *.

olhado como um dos mais sérios com-

petidores. - Atravessa excelente fase
em seu «entrainement».

PRESIDENTE, 52 quilos. — Nfto cor-
rerà. —O—

59 PAREÔ - AS 10,20 HOItAr, - 1.400
METROS — CR* 30.000,00.*

B E T T l W O

Adversa-

 Nfio cor-

abril, na grama leve, em 1.000 metros
sob a direção de J. Marchant, cm o»
quilos, derrotou Pancada, Nora, Gildt
nha, Araruama, Aningas, Ex, Encan.
tada. Ibari, Jonclis e Iluminada. -

Mantém excelente forma
ria em qualquer pista.

PREDICA, 55 quilos
rerfl. • —O—
V, PAREÔ — AS 17,20 HORA!" — 1-401!

METROS — CR? 40.000,00.

B E T T 1 S Cr

— ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS. SEM VITÓRIA NO PAIS —

PESOS DA TABELA. COM DES-
CARGA PARA APRENDIZ.

AS 14 HORAS — l.wi
CRf 40.000,00

Ks. Cts.

I—1 INDISCRETO, J. Mes-
quita

2_2 MASTER, D. Silva . . .
3—» OANGAPÊ. J- Tinoco . .

4 OLINDA, nao correrá . .
4—5 PATH F1NDER, O. Ma-

cedo
•• SKETCH, L. Dlaz . . .

—O—
»9 PAREÔ - Afl 14,i5 HORAS - PR»-
"' 

MIO «TOMAIS DE 8OQ0A NM-
VA)> - (QUARTA PROVA BSHB-
CIAI. I>E .'GrASi — «500 ME-
TROS — CR$ «1.000,00.

56 50
56 30
56 60
54 —

56 20
56 20

_ ANIMAIS NACIONAIS OB.CIN-
CO ANOS, QUE NÃO TENHAM
GANHO MAIS DE 60 MIL CRU-
ZEIROS EM PRÊMIOS DE PRI-
ME1R0 LUGAR NO PAIS — PB-
SOS DA TABELA,' COM SOBRE-
CARGA. S

PETEIM, 58 quilos. - No dia 23 de
na grama leve, cm 1.500 me-

B JB T T 1 N a

Ks. Cts.

55 20
55 40
55 40
55 60
55 —
55 40
55 10

1_1 PETEIM, N. Mola . . .
" BARRAN. L. Lelton . ,
2 MARATY, nfto correrá . .

2—3 GRAN CHACO, .1. Ma
rins

MANDO, F. Balula . •
NACELLE. nSo correrá

3_6 NOVIÇO, C. Callerl .
FOGO BELO, nao correrá
FEN1ANA, .1. Graça .

4—9 EMOETÊ, A. Nílhid .
10 IGINO. .1. Tinoco . . •
11 VOLTAQUI, J. Bafflca

-O—
i»AHE<> — AS 16.50 HORAS •

METROS — CRÇ 45.000.00.
*

ti S T T l « tf

Ks. Cts.
58 35

35

«Forfaits» para a
reunião de boje

Até às 1S horas de on-
tem, haviam sido entre-
pies os seguintes "for-

faits" para a reunião de
hoje:

\ — LINGOTE
— CORREGIO
— PRESIDENTE
— MARATY
— NACELLE
— FOGO BELO
— PILHÉRIA
— PREDICA

fiv

30
60

30

«0
40
50
60

1.300

-ANIMAIS NACIONAIS DE.SEIS \ - 
yA 55 ullos. _ No dia 4 de março, .... .---- de Nclson Mota. com

.A.YOS E MAIS IDADE, QUE NAO aKostt> dê 1951, na grama leve, em 1.300 tros, sob a direção oe ™™aT.Un Vn„n
TENHAM GANHO MAIS Df «» SIi, sob » dlreslo ile Jobel Tinoco, 54 quilos"¦ --""• 

com 55 quilos, foi déclmo-primelro pHra
Ararlpe, Diaba, Starway, Halênia, Lit-
tle Baby, Heleniza, Gorlsla, Amaragl.
Tumuc Humac e Halloween, derrotando
Nova Orleans, Dew Peorl, Sapita, Jonclis
e Heliafa, sem demonstrar bondades. —
Achamos difícil. .

PETA, 55 quilos. — No dia 12 de
abril, na areia úmida, em 1.600 metros,
sob a direção de. 3. Marchant. com 54

TENHAM UA«au «""o „„
MIL CRUZEIROS EM PRÊMIOS Dh
PRIMEIRO LUGAR NO PAIS -

PESOS DA TABELA, COM SOBRE-
CARGA.

ARAPUAN. 56 quilos. — No dia 5 de

abril, na grama leve, em 1.400 metros,
sob á direção de Roberto Martins, com
48 quilos, escoltou Mau, derrotando Con-
trabanda, Faceiro, Espadarte, Cracôvla
Crasso, Maracajü, Erin, Amlr, Montene- escoltou Citor. derrotando Crite-

gro e Alvino, confirmando sua anterior I >-. _ .....,_ „,..__, lf„„u,r hm-
Ostenta excelentes condições

de

Ks. Cts.
1—1 HALLOWEEN, D. Fer-

reira . . 
" HACIENDA, L. Dlaz . .
2 INDAYA, .1. Mesquita .

2—3 STARWAY, F. Irigoyen .
ELEGIA, J. Graça . . .
COROINHA, O. Reichel .

3—B MÁRCIA. 1. Pinheiro ...
CLARINHA, A. Ribas . .
PILHÉRIA, nao correrá .

4—9 DEW PEARL, J. Tinoco.
lll DELTA. O. Castro . . .

" PEL1AS, J. Marchant ..
" PREDICA, nâo correrá .

—D—
t PAKEO — AS 17,21' HORAS

METROS — CR* 40.000,00

B E T T I N G

1—1 CRITERIUM. A. Salazar
•• UIRON. V. de Andrade .

2—2 HEL10POH3, L. Diaz .
3 FELINO, 1. Pinheiro . .

3—4 NAPOLI, O. UllOa . . .
5 HIMETO. J. Tinoco . •• ¦

4— 6 AGUAI. A. Ribas ....
BORLANTIN. P. Simões.
CLAREL, J. Baffica . .

55
55
55
55
55
55
55
55

5
55
55
55
55

20
20
60
40
41)
60
60
50

40
20
21)

carreira

MAU, 58 quilos. — No dia
abri na grama leve, em 1.400 metros,
sob á direção de Sebastião Barbosa, com

50 quilos, derrotou Arapuan, Contraban.
da Faceiro. Espadarte, Cracôvla. Cras-
so Maracajú, Erin. Amlr, Montenegro e

A,'.,In0 _ Anda em excelentes condi-

çõèà de treino. - Ganhou fácil apesar

22 deda bisonhice de seu piloto
GER1C0, 56 quilos. — No dia

marçím, areia leve. em 1.300 metros
sob a direção de Jobe) Tinoco. com 56

quilos, foi quarto para Arapuan Mati •

Grlo Vizir, derrotando Dehés e Abre
rjampo;- Volta a ser apresentado em

tau condições fisicas. - Nao 6 impôs-
*IVlTÀMOJÍi 

58 quilos. - No dia 13 de

marco na areia pesada, em 1.600 me-

SSÍ sob a direção de Luis Rigonl. com

58 quilos, escoltou Landinho, derrotando

Xlriscal, Dehés, Barcena

rium, Borlantin, Ciarei, Aferldor. Has
tim e Utnco. — Só. melhoras acusou em
seu estado. - E' a favorita dos en-
tendidos.

ILUMINADA. 55 quilos. - No dia li
de abril, na grama pesada, em 1.000
metros, sob a dlrecflo de Roberto Mar-
tlns, com 53 quilos, foi último para
Pellas, Pancada, Norn, Gildinha. Ara-
runmii. Aningas, Ex. Encantada. Ibari e
Jonclis. n5o tendo bom pique. -
condições de treino süo regulares

—O—
3? 1'AKEt. — AS 15/íO HORAt, -

METROS — CIIS 50.000,00.

CRITERIUM, 55 quilos. - 
J>0 

dia 12
de abril, na areia úmida, em 1;800 "»-
tros, sob a direçfto de Lajos Meszaros,
com 55 quilos, foi terceiro para Citor_ e
Peta, derrotando Borlantin, Ciarei, Afe-
ridor, Hastlm e Utaco. — Sô melhoras
acusou em seu estado. - Na conta.

UIRON, 55 quilos. — No dia 6 de
abril, na grama leve, em 1.000 metros,
sob a direção de Lajos Meszaros, com
54 quilos, foi quarto para El Negrito,
Citor o Hastlm, derrotando Felino, cri-
terium e Zero. - Está bem trabalhado
para êste compromisso. Como «placê».
nflo é dos piores.

HELIOPOLIS, 55 quilos. — No dia
15 de dezembro de 1051, na areia leve,
em 1.400 mel ros, sob a direção de Luis
Diaz, com 57 quilos, foi quinto para

a« quíTos? derVoloi, namarciia^NI.o, «yant, 
^J, 

Blrd. »g*£5*Z

Poucas melhoras

Ks. Cts.
58 40
57 —
58 60
58 40
59 18
60 18

o* Mu...,,,, toi sexto para LOto, Fogo

Belo Formiga. CreoulO e Bingo, derro-
tando Normulista, Toropl. Damarena e

MItene. — Mantém bom estado. — ui-

ficll. mas. nao Impossível.
BARRAN. 58 quilos. — No dia 7 de

julho de 1951, na areia úmida, em 1.600
metros, sob a direção de Lnjr_r*lton,

1—1 LARUE, C. Callerl . ..
2—2 FOGATA, nao correrá .
3—3 MISS FRANCE. h. Dlaz

4 LYONORA. F. Balula .
4—5 VERITABLE, O. U116.1

" MAGANA, F. Irigoyen

39 PAREÔ - AS~14,50 HORAS - 3.000
METROS - CRS 42.000.00.

Ks. Cts.
. 54 30

ALCAZABA,
ERIN, J- Tinoco

2—4 MAU, M. Henrique
CRASSO, A. Portllho
MUZUZO, .1. Marins
ATREV1DACO, 1. Pinhel-
ri»

3—S ETON, P. Tavares . . .
9 MARACAJÜ. P.. Latorre.

10 DONA INDALECIAI Do-
mingos Ferreira ....

11 WALDORF, R. Martins .
1-12 ALVINO. J. Bafflca . .

13 IRAK, Pedro Simões . .
14 CRACÔVIA, N. Pereira .
15 OLYMPUS, nio correrá .

" [SI,EDA, D. Silva . . •
—O—

PAREÔ — AS 15,50 HORAS -
GRANDE PRfcMlO CLASSE'*
«GÈKVASIO SEADRA» — l"W
METROS — CRS 120.000,00.

511 70
50 30
84 40..
54 60

86 40
52 40
58 50

56 50
52 50
52 80
58 40
56 40
58 —
50 40

7?

if B T TINO

1—1 RADAR, F. Irigoyen . .
" LOVER'S MOON, D. Fer-

2 EDIMBURGO, A. Ribas.
2—3 PAPO DE ANJO, J. Mes-

Ks. Cts
59 30

59 30
55 60

^adlmbrcharKõrHoiaoV,»™^
Fogo Belo. — Suas condições de treino

Suas

1.500

1.400

o Waxy
Quando nin-

Acre-

_ Nao cor-

 No dia 5

S. Judas Tadeu — Agradecem»*

jraça alcançada.
Ayrton e W«.

Ks. Cts.
56 20
55 20
Ò.5 10
55 40
55 30
55 40
55 «0
55 60
55 60

ROUPAS IjSAOAS
COMPRAM-SE

Máquina» de escrever e de «"•»»»• «";
ceradelra, ventiladores. ráMML.^ *»°0
que represente valor. compram-M «
lomlcilio — Telefonar «¦

4 3-9232

N. ia R. — Carreiras dn «íieíllno»:
— Quinta — Seifo — Sétima.

Animal de surpresas.
guém espera aparece no finai
dite quem quiser!

LINGOTE, 54 quilos,
rerá.

XIRISCAL, 56 quilos.
de abril, nu areia leve. em 1.400 me-

tros? sob a direção de Roberto Martins
com 52 quilos, foi quinto para Mon

Rêve Fogo Bravo. Diamante Negro e

Souvèraln, derrotando Maravedl.
—O—

29 PAREÔ - AS 14.50 HORAS - 1.-W0
METROS - CR? 40.000,0(1.

_ «OVAS NACIONAIS"D****"
ANOS. SEM VITORIA NO PAIS —

PESOS DA TABELA, CO MDBS-
CARGA PARA APRENDI*.*

H\RDA. 55 quilos. — Estreante. —

E' uma filha de Hidalgo muito olhada
pelos «corujas» na Gávea. - Nao e
impossível figurar neste deserto.

1 EX, 55 quilos. - No dia 6 de abril,

ABHRAM:

MAQUINAS
DE ESCREVER

(A VTSTA B A PRAZO)
Nova» e reconstruída» de diver

ea» marcas, inclusive portáteis.
_ LA UMA K —

Rua d» tluvidor 41 — Loja.

PROGRAMA, MONTARIAS OFICIAIS E
COTAÇÕES PARA SEGUNDA-FEIRA, 21

•* .„ ,- rn UIIII1S --

— lA';.if^/S NACIONAIS DE TRÊS
ANOS. SEM MAIS DE DUAS VI-
TOR1AS NO PAIS — PESOS DA
TABELA.

FLAMBOYANT, 55 quilos. — No dia
12 de abril, na areia úmida, em 1.500
metros, sob a direção de Luis Diaz, com
55 quilos, derrotou Kantar, Sarillio, No-
caute. El Oln e Horatlo. — Atravessa
a melhor fase de seu «entrainement». —

E' o grande favorito.

DEMON1CO, 55 quilos. — No dia 6 de
abril, na grama leve, em 1,600 metros,
sob a direção de Ubirajara Cunha, com
55 quilos, foi último para Homero, Papo
de Anio, Porfio. Platina. Duc d'Anjou,
Vigorosa. Pancliito, Lnjan. El Grcco e
Sun Valley. sem deixar Impressão.

DEVASSO. 55 quilos. — Estreante. ---

E' 
"um 

fllh ode Shah Rook que veio de
sao Paulo, onde atuou com êxito. —

Está multo olhado na Gávea.
EL GARBOSO, 55 quilos. — No dia

S rie abril, na grama leve, cm 1.6.00
metros, sob a direção de Roberto Mar-
Uns, com 49 quilos, escoltou Flor do
Sol, derrotando Falr Prlnce, Bogõ, Cros-
by e EOnlo. — Ninguém o entende. —•

Ora atua bem na grama, ora fracassa
na areia... — Acredite quem quiser!

CORREGIO, 55 quilos. — Nlo cor-
rerá.

LAIUS, 55 quilos. ¦— No dia 30 do
março, na grama leve, em 1.400 me-
tros sob a direção de AntOnlo Portllho,
corn 54 quilos, foi sexto para Porfio,
Dupan, Crosby, Oxford e El Garboso.
derrotando Hajul e Corrigiu. - Conser-

Na areia, será um

de

l» PAREÔ - AS 14,21 KORAS - 1.80Ü
METROS - CRI 30.001,00.

1—1 LUCIFER. A. Salazar . .
2—2 BOZAMBO, O. UllOa . .

3 ECLA1R, nâo correrá . .
3—4 INTRÉPIDO, E. Castillo.

5 POLIN, D. Ferreira . . .
4—fi GUANUMBI. R. Martins.

" ANACREON, M. Henri-
que -O-

•» PARLO - AS 14,50 HORAS" 
METROS - CRS 50 000.00

Ks. Ctí.
54 20
50 35
54 —
58 «0
54 20
52 60

Centro Espírita
«Irmã Catarina»

Assembléia Geral — Sessão
ExtraordinarlH

XI CONVlKAOÀO
0 Cresidenti-, no exercício de

riihh atribuições, convoca a Assem-
hléia Geral pura. eir scss&o ex-
truiirdinaria, que se realizará na
M-iie social (Rua Conselheiro O ta-
vlano, número 08), às 20 horas tio
dia ít de abril de IHS2, dar posse
a..* membros da Diretoria e das
1'uminsòes Permanentes.

São convidados os sócios inseri-
tos ate a véspera da sessão.

Rio de Janeiro. 10 &*
de 1052
Maria da Glória George Botelho

Presidente.

1—1 MARCO, E. Castillo
o—2 FLORAL, D. Ferreira

3 DANGER. 3. Tinoco
3—4 SKIXO, O. Ullfla . .

" HOPE. •¦• Mesquita .
4-5 MY SUN. A. Portllho

" MAVPC, A. Ribas .
- O—

•to PAREÔ - AS 15,20 HORA!' 
METROS - Í'RS ™ »'"n'

50 80

— l.HOt)

Ks. Cts.
54 30
54
54
54
54
54
54

30
40
40
41'
20
20

PAREÔ — AS 15.50 HORAS --

(HANOICAP ESPECIAL) - l.MMI
METROS — CRS HO.000,00.

Kr. Cts.
54 35
49 40
54 35
54 40
52 30
40 50
50 60

1_1 1ANA. L. Diaz ....
2 DEVASSO, J. Araújo . .

2—3 SHAHPUR. R. Martins .
4 MAGANA, O. UllOa . . .

3—5 MANITOU, R. Latorre .
PUJANZA, X. X. . . •
ROMAN MOTTO, N. Mota

4—S FOUR HILLS, Francisco
irigoyen

" KURDO. 3 ¦ Tinoco . . .
" SANS ROUTE. X. X. .

—O—
59 PAREÔ - AS 10,20 HORAS

METROS — CRÍ 50.00(1.00.

BirriiVfl

— i.'.m>

Ks. Cts.

— |,.tlll
;'0.001.00.

abril

1—1 GARUFERO, O. Macedo.
2 MASTER BOB, J. Mes-

quita
i—3 EUDORA, R. Martins . ." 

4 ROMAN MOTO, nao cor-

3-5 BUONARÓrri, É. Cas-
tillo

B ZAF1RO. A. Salazar . .
4—7 RIO, 1. Pinheiro ¦ ¦ • •

8 KENTUCKY, J. Martins.
" ANUB1S, A. Portllho ...

Ks. OI».
5S 211

52

54

64
54
5S
54
54

60
3(1

35
40
40
35
35

1—1 MISS WH1TE, E. Cas-
tlllo 

2 VALENT1NE, F. Irigoyen
2—3 ALVAJADA, A. Salazar.

IMAI1Y, D. Ferreira . .
OFENSIVA, R. Latorre..

3—8 FREES1A, J. Mesquita .
" DATO, O. Macedo ....
7 FLEZELA. J. Coutinho..

4_R AVALANCHE. J. Graça.
9 MIDDAY LASS. O. UllOa

10 LA LINDA, M. Coutinho .
-O—

6? PAREÔ — AS 16.il' HORAS -
METROS — Clt* 35.000,00.

B E T T l N G

Castillo.

35
60
40
50
45
40
40
50

54 35
54 30
54 50

— l.tOO

Ks. Ctk.
54 35

VIAS ÜRIHÁRIAS l HEMORRÔIDAS
AGUDAS OD SENHORASE URETRA - POBNCA» ,0^^

Tralemenlo rápido em 10 injeções intremusculares
Dr. Mário Neves «-**. ^,""^IZ.

59
52

1 horas

í

5fi 50
55 40
56 40
52 60
48 60
48 40
56 40
52 611
51 60
55 35
55 35

Instituto de Kesisegurps
do Brasil

CONCURSO l'ARA AIIXlUARTftCNICO
B DAOMLÓGRAFO

a
rui
iii
ílt
W

,,, •>{) ,» , ,i..li.n.li> rn» ln«*ti'
No ,,r/,xlmo domingo, «•^gfiTICA «1» Conouriotino .i. Bduoiflo « provi d« MATBMaim

"" 
tfetíeMee d."*. «-P-l-r m -«"'"'» «—«¦

1—1 MADR1GAL, E
" BOM DESTINO, A. Por-
tllho

2 MONDEL, R. Martins ...
2—3 RAMON NOVARRO, Jus-

tlnlano Mesquita ....
4 JBCA. J. Tinoco ....
'• NERO, O. Ullôn ....

3—5 AI.TAM1SA, A. Brito . .
A 1SLETE, F. Balula . . .
7 EL, CAMPEADOR, X, X.
'• MARSHALL, C. Callerl .

4_S C03UBA, D. Ferreira . .
" PHIL1DOR. X. X. . • •
0 OORK. J Msrclmnt . • •
•' 0SCUL0, X. 

.-Cl—

/» PAIIKO — AH II,M IIORAh - Llllll
MKTROH ~ CIU 45 000.0(1.

B K 1 I I \ II

1-1 |íi, NEOniTU, O Ullôn
• M. (UN. 10, Cartum

" hahion, i'' irlHoyen ¦
2-2 K<lll., A Hiilii/iir . .

:t nku' vdhi'., U. (Juiilllo,
4 «Alti'<). D, r*tnirn

». n COIIONKT, .1 M«ei|iiH»
« MAitK.NOii 0 M««e«1ii
7 l!IUii0l'K, V »l» A'i'll"l'

4- H 1'KIIAN, I MHi''liilll
0 llpil,AM'l V I*»MM'»

IU PAIlIM.'' i TtDOWl" açiíuií. h umorri

va boa forma
dos adversários no final.

LUPAN, 55 quilos. — No dii 6
abril, na grama leve. em 1.600 metros ,
sob n direção de .los* Portllho, com 55

quilos, foi oitavo para Homero. Papo
de Anjo, Porfio, Platina, Duc d Anjou.
Vigorosa e Pnnchito. derrotando El Gre-
co. Sun Valley e Demônico. - Devo
melhorar a atuação passada. — Suas
condições de treino oontinnam perfeitas.

-O-
i-l PAREÔ — AS 15 50 HOR. S - t.«"0

METROS - (KS 40.000.00.*
_ ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS. SEM MAIS DE QVIA-
TRO VITÓRIAS NO PAIS — PE-
SOS DA TABELA. COM DESCAR-
G.4 PARA APRENDIZ.

M ACABO. 56 qullus. - No dia 5 de
abril, na areia leve, em 1.800 metros
sob a direção de Luis Dlaz. com 56

quilos, foi tercoiro para Croydon e ^an-
zlbar. derrotando Sentn n Pua e Gafeur,
nSn agradando n direção que lhe foi
emprestada. - Está multo falado na
Gfivea. e mantém excelente forma

PARTHENON, 56 quilos. - No dia
15 de dezembro de 1951. na areia leve.
em 1.600 melros, sob a direçSo de Luis
Diaz, com 57 quilos, foi quarto para
Algarve, Manguarlto e Bananal, derro-
tando Madrigal, Philldor e Tocantins. -

A turma ê de seu Inteiro agrado. —

E' olhado pelos entendidos como o pro-
vável ganhador.

MARINHEIRA, 54 quilos. - No dia
13 de abril, na grama úmida, em 1.300
metros, sob a direçfto de Ubirajara
Cunha, com 54 quilos, foi quarto para
Dona Slnha. Marly c Gorgona, derro-
tando Dança, Gold Dream e Onen. —

Conserva boa forma. - Betara no fl-
nal entre os primeiros.

SENTA A #!!A. 52 quilos. — No dia

5 de abril, na areia leve, em 1.800 me-
sob n direçfto de Odilon Castro

silo perfeitas. - Pode repetir
MARATY. 54 quilos. - Nfto cor-

"GRAN 
CHACO. 54 quilos - No dia

13 de abril, na grama úmida, ern 1.200

metros, sob a direçfto de José Marins,
com 5 quilos, foi terceiro para Polo-

Se e Noviço, derrotando Mandu Mira-

gem e Nacelle. — Anda «tinindo». --

Adversário a ser cogitado em qualquer
PÍMaÀNDO, 50 quilos. - No dia 13 do

abí I na grama jmida, em 1.200 metros
sob a direçfto de Jobel Tinoco. com 50

quilos foi quarto para Polonalse, Novl-

co e Gran Chaco, derrotando Miragem a

Nacelle - Atravessa boa fase era seu
«ntrainemenU. - Bem poupado poderft
""NACELLE, 

48 quilos. - Nao cor-

^NOVIÇO. 
58 quilos. - No dia 13 de

abri" na grama úmida, em 1.000 me-

tSS. sob a direçfto de Otlllo Reichel.
com 58 quilos, escoltou Polonaise, der-

oundo Gran'Chaco. Mandú, Miragem
e Nacelle. - Esta para ganhar nesta

turmn. - Mantém excelente forma.
FOGO BELO, 5S quilos. - Nfto cor-

rerá.
FEN1ANA. 52 quilos. - No dia 2 de

abrí na areia pesada, em 1.300 me-

tros S',b a direção de Jupiraci Graça

com 52 quilos, foi terceiro para Gran

ChTco e 
'Mandü, 

arrotando Miragem
Dama, VOltaqui e Pindorarna. — ,-Na

are", nfto deve ser de todo desprezado.
~EM0ÈTCar58 

quilos. - No dia 5 de

abril. n» «rela leve. em 1.400 metros

Mb a direçfto de A. Nahid, com^O
oullos foi sétimo para Rochester. no

v co I.5to. Tangedor. Fausto e Toropl.
derrotando Creoulo .MItene a Lu an. -

Sfto boas suas condições de treino. -

Adversário a ser cogitado.
IGINO, 5S qui os. — No dia i ae

marVoVna areia leve. em 1.300 metros,
mb a direçfto de Jupiraci Graça, com

52 quilos, foi oitavo para Can inflas.

MItene. Loto, Fausto. BlnRO, Holiday e

Descamisado, derrotando Bola Dourada
«em deixar qualquer Impressão lisonjei-
ra. — Somente como surpresa.

VOLTAQUI. 48 quilos. — No ata -

de maio de 1951, na areia pesada, em
1 -ion metros, sob a direçfto de. Roberro
Ma?tlnrco°m 48 quilos, íoi s.xto para
Gran Chaco, Mandú. Fenlana. «;«»«•«
e Dama. derrotando Pindorarna. sem dei

xar qualquer Impressão de suas bon-

addes. —O—
PAKEO — AK 16.50 HORAS — 1.300

METROS — CM 45.00001.

1—1 CATÃO, A. Salazar . . ,
2—2 ARROZ AMARGO, P. Ta-

vares
3—3 PESADELO, D. Silva . .
4—4 LOBEL1A, X. X. . • •

f, DON EUVALDO, M. Hen-
rique—O—

4D PAREÔ — AS 15,20 HORAS -

METROS — CRS 50.000,00.

20
20
60

50 60

- 1.010

55
88
58

30
40
40

Kit. Cts.

quita
4 PRKSIDENTE, O. Macedo
" ELA TI, A. Salazar . . .

3—5 FAIRPL.AY, J. Marchant. 58 35
6 NERO, X. 55 40
" MATADOR, O. UllOa . 58 40

1_7 GOLDENA, L. Diaz . 56 60
8 DUC D'ANJOU, 3. Tinoco 55 60
" PALMER, A. Portllho 55 60

—O—
89 PAREÔ — AS IVO HORA! —• 1.401

METROS — CR» 40.000.00.

sfto as mesmas. 
FELINO, 55 quilos. — No dia 5 ae

abril, na grama leve. em 1.000 metros,
sob a direçfto de .Tose Portllho, com 55

quilos, foi quinto para El Negrito. Ci-
tor, Hastlm e Ulron, derrotando Crite-
rium e Zero. — Está bem treinado para
este compromisso. - A turma se en-

quadra aos seus recursos.
NAPOLI. 55 quilos. - Estreante. -

Um filho de Maranla da criação Paula
Machado. — Está aparentemente tirme
e bem trabalhado.

HIMETO. 55 quilos. — No dia 1 de

Julho de. 1951. na grama leve. em 1,200
metros, sol) a direçfto de Osvaldo Fer-
nandes. com 55 quilos, foi oitavo para
Elevi. Açude. Eonio, Pueyrreilon, El Gin.
Spencer c Corresio, derrotando Sorriso.
— Nfto è mou seu estado. - Vem apa-
nhar.do forma.

AGUAI, 55 quilos. — No dia 20 de
março, no areia leve. em 1.500 metros
sob a direçfto de Jobel Tinoco. com 55

quilos, foi quinto para Cheque, Citor,
El Negrito e ltaty. derrotando Aferldor.
Ulron e Imaginário. - Está bem trei-
nado. — Nfto ê impossível surpreender
os entendidos.

BORLANTIN. 55 quilos. — NO dia li
do abril, na areia úmida, em 1.600 me-
tros, sob a direçfto de Adfto Ribas com
55 quilos, foi quarto para Citor. Peta c
Criterium, derrotando Ciarei. Afendor.
Hastlm e Utaco. - Está bem esten-
dldo para êste compromisso. — Acha-

,T. Mar-

1. Pi-

1—1 QUEBRANTO,
chant 

2 IBARRA, A. Ribas .
2—3 ESTUÁRIO, L. Dlaz

4 BORRALHE1RA,
nheiro

3-5 SENZALA, O. UllOa . . .
CAIO, E. Silva ....
FLORAS, nfto correrá . .

4—8 BOJAGUA, A. Brito . ..
9 XAPURI, J. Tinoco ....
" AVE ALTA. D. Ferreira.

B'.' PAREÔ — AS 15,50 HORAr
METROS — CRS 50.000,00

1—1 GRANADOS, A. Portilho
2—2 FA1R PRINCE, A. Ribas

3 EÔNIO, A. Saiazar . . .
3—1 PANCH1TO, F. Irigoyen.

'• FLAMBOYANT, X. X. .
4_5 PORFIO. .1. Marchant ..

" PAO, R. Latorre ....
—O—

fi» PAREÔ — AS 1(1,20 HORAS -
METROS •— CRS 30.000,00.

54 40
52 60
54 40

52 60
52 40
54 60
54 —
52 50
52 50
52 50
— 1.S00

Ks. Cts.
55 35
55 4(1
55 50
55 20
51 20
55 22
55 22

B E T T'l N G

1—l PANCADA, A. Portilho.
2 MORENA LINDA, Renê

Latorre
2—3 JONCLIS, .1. Tinoco . .

4 GILDINHA, O. Macedo .
3—5 ESQUIVA. A. Salazar ..

6 AMARAGL I. Pinheiro ..
7 NORA. V. de Andrade . .

DISTINGUEE, nfto cor-
rerá

IBARI, P. Simões . . .

Ks. Ot*
55 20

55 60
55 40
55 20
55 40
55 50
55 35

55 —
55 60

N. da R. — Carreiras do ebettino*
— Sexta — Sétima — Oflaua.-

1.000

B E T T l N G

1—1 DIANA DURBIN, Nelson
Mota

" ARAPUAN, nfto correrá ,

mos cedo
CLAREL, 55 quilos — No dia 12 de

abril, na areia úmida, em 1.600 metros,
sob a direçfto de A. Reyna, com n5 qu -

los. foi quinto para Citor. Peta, Cri-
terium e Borlantin, derrotando Aferldor,
Hastim e Utaco. - Já deixou impres-
sfto na última apresentação. — Vale um
tpl.ic**.

B E T TINO

- PGUAS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS SEM MAIS OE UMA VIVO-
RIA NO PAÍS - PESOS DA TA
BELA. COM DESCARGA
APRENDIZ.

Não correrão amanhã
e depois

Jd loram entrenues tio Secrefnrin
rio Cnrridn.i os «forfaits» seguinte*
para as corridas de amanha e de-
pois, no Hipódromo da Gávea:

¦'ara domingo

— OLINDA
— FOGATA
— FLORAL

k — FLAMBOYANT
— ARAPIMN
— OLYMPUS
— DISTINGUEE

m

Para segunda-feira*
1 — ECLAIR
£ — RAMON MOTTO — (Tercei-

ra correfrn).

Ks. Cts.

52 20
50 —

Para os leitores
•

O nome do dia:
FLAMBOYANT

Falam muito:
HACIENDA

Pode chegar o dia:
CRITERIUM*

Dois favoritos:
PETA e

PARTHENON
m

Acredite quem quiser:
MAV

XJm segredo:
NOVIÇO

Os aprontes de ontem
na Gávea

Na manha de ontem foram estes
os aprontas anotados na pista de
areia do Hipódromo da Gávea:

37" 2/8

38"

37"

37"

37"

2/5

2/5

43" 2/5

42" 2/5

3S" 2/5

37'

50'

22'

2/5

3/6

3/6

Na Berlinda:
MACABU'

Hahê

PARA

— Na areia

No dia 22

tros,
com 52 quilos, foi quarto pari Croydon.
Zanzibar e Mai-abí. d.irotanto aal«ir
_ Por peripécia nfto será difícil apa-
recer. — Bom ,'izur.

ORAC1. 52 quilos. - NO dlo 29 de

março nn arol:. leve. em 1 «00 metros,
sob a direçfto de .1. Marcham.

HALLOWEEN, 55 quilos. - No dia
R rie abril, na grania leve. em l.OOU

mel os sob a direçfto de Luis Dlaz com

56 quilos, foi quarto para Slerra Madre.

Escalonia e Predica, derrotando n-

daiá, Elegia, Clarlnhq, e Ardena. sem

corresponder ao esperado,
tem possibilidades de êxito

HACIENDA, 55 quilos. -

de marco, na areia leve. em 1.300 me-

«os sob a direçfto de Luis Diaz, com

5r6°SquWos, foi terceiro para Ancora e

Franla, derrotando Coroinha. Andiroba
indalá Predica. Dama e Ardena. mal

dirigida, pois. deixou aie passar os l-

gelros -- Anda bem. sendo a tovorttu
INDAYA. 55 quilos. - No dia h de

abril na grani., leve. em 1.000 metros

sob á direção de Lajos Meszaros com

55 quilos, foi quinto para Slerra Madre

Escalonla, Predica e Ualloweçr, derro-

tando Elegia. Clarinha e Ardena -

Pek. que correu anteriormente, achamos

"'STARWAY. 
56 quilos - ««»*»«

de março, na grama leve. em 1.500

metros, sol. a dlrepfto de Domingos ter-

rei a Sobrinho, com 55 quilos, derrotou

Pancada. Peta, Gildinha, Morena Linda.
Axlxá e Distnguíe. - A turma e ne

seu inteiro agrado, podendo voltar a

vencer. — Anda bem.
ELEGIA. 55 quilos. - Nu dia B de

abril na grama Ve. em 1000 metros

0 programa da corrida noturna de 24
Para a corrida ^«^a^clla 8* l 4-7 LUJAN . •••••••;• ¦• •• 54

37" 2/5

36" 3/5

37"

38"

52"

36"

50"

Pura a corrida noíurna rfn dia 'ii

ãc abril, quinta-feira, o Jockey Club
Brasileiro ornnnizau o scouintc pro-
arama:

—O—
11 PAREÔ - AS 21 HORAS - PRE-

MIO «DELEGAÇÕES GOVERNA-
MENTAIS» — 1.500 METROS —

CRS 30.000,00.

C)U 11.08
56
58
58
50
56
60

-O—

1—1 HAREM
2—2 ABELLION
3 —3 TOE 

4 FOLIA DOR
4—5 BRAZ1L1AN STAR

li ITAITUBA
¦ O —

PAREÔ ~ AS 21.311 HORAS - PRK-
MIO «PAUL RAMADIER» - l-iOC
METROS - CRS 40.000,00.

» direçfto de Domingos Ferreira, com
55 quilos, foi sexto pura Slerra Madre.
Ê^caionla, PrMIcn. Halloween o Indajá

com 56
íniTlnr. 

"foi "quinto 
parn MncnbO. Zanzl-

bar Dança e Senta .. Pu», derroiando

Ks. '•!«
fth 20
Mi 2li
.15 VII
Mi :m
fiti 4"
Mi 40
Mi "Hl
Mi 50
Mi 15
Mi Cl

411
Ml IH
Mi m

('NÇftiftl
I) •Itir nn IflBUli HO m»*»""' ¦•¦ "

km mshwj mjm '"-'.imiiii." '»

H Un H
. tíuintn «

. I iiiuliH' «*« .hflIUi»*'
tu In « ntliiiin

Os compromissos de
montarias para a
corrida noturna

A Hrrrrtnrlii itr CnnUla* <IDl»fl '""
iiinirmiiiiiiii p« m eommamiui}» J'
iiiiiiiiii-un bmi-ii 'i norma dn ii"' »*
ilu rorunin iNntumtl ",n" "'"'"
doe iimirlii-liliil. Um Hi "" "'»"""
ii lurnl dn riikluuif

O início da reu-
nião de hoje

A rtitinlBo d* htm têm
o aiiii Inltiln mnrmtw /«""
rn II Imiti* I 'JO iiihiillii».

55 quilos
Escalonla, rreaicu. r.n.,
derrotando Clnrinha c Ardena.

fl

No dia 22

S<V

QUILOS
. 56
. 56
. 56
. 66

56
. 54
. 56
. 56

59 PAREÔ — AS 23 HORAS — PR£-
MIO «PRESIDENTE GETOLIO
VARGAS» — 1.400 METROS —
CRS 40.000.00. *

B E T T l N G
QUILOS

t—1 OSMAN 56
2 THEOPHILO 52

2—3 OJERISA 54
4 INDOLENTE 56

3—5 MONTANHSS 56
6 MORENINHA 54

4—7 MONTERREY 56
8 CATAGUA 86

—O—
1? PAREÔ — AS 23,30 HORAS — PR6-

MIO «DELEGAÇÕES PATRONAIS»
— 1.400 METROS — CR$ 30.000,00.

mente como surpresa
COROINHA, 55 quilos,

de março, na «rcin leve, em 1 ¦ »' TM-
tros sol. n direçfto de Otlllo Reichel

on,' 55 qu ioh. foi oiinrti. parn Ancora.
Fr.ni " Hnolendu, derrotando Mídlro-
h lndiii* Prftdlce, Dama e Arden.i
r-iiü Silídoe dom. ¦ Por peripécia»
poderft nparecer no i",r',|"H"N;,i ,.,, ... rtl.
f.v.,iciKi im ni"i'i «ve, «ro I.Jfio ''"

, iIh 
"i 

dííeçao de Ilton Plnhe ro.
nim 65 quitai, foi mio PÇW.NIg»'''»'

rtinou o nlin - A.çuioi milho.
nm mn MU emii.li). - NA" « imno»
nin'i flgurur. .,„ ,..„ M'CL.VIIIMUA' BB 'Hlll"»' - ,N 

'"' rt
¦ia mini nu grBfflfl •¥¦< »»•¦ •¦!"" ní

rim, Mi ijulloi, foi «êllmn imre kkti»
Medre, Bioílunliii Prádlei
indHli e RifClR. dormUnde Ardenn

nriiH'., mn», Hffl dllmil

1—1 GOOD ER1END ....
2 MUCHACHO 

2—3 PARIS
4 APR1KEST

3—¦-» THEOPHILO
li ALGER1A

4—7 OHANTECLER ....
8 FUNDAMENTO . . .

39 PAREÔ - *.8~22 HORAS - PRE-
MIO .DELEGAÇÕES TRABALH1S-
TAB» - l-«0 METROS -

CRS 30.000,00.

QUILOB
 56
 52
 52
 62
 50
 Ml
 50

50

B E T T 1 N G

1—1 OCOI 
2 MARACAJÜ . .

MONTENEGRO
3—5 MILO

ESPADARTE .
4—7 ALVITRE . . .

S MISSIONEIRO

QUILOS
. 54

50
60

. 52
50

. 62
. 50

INDISCRETO — J. Mesquita
— 700 metros, em . .

MASTER — D. Silva — 600
metros, em

CANGAPI5 — P. Tavares —
600 metros, em

PATH FINDER — O. Mace-
do — 600 metros, em . .

SKETCH — L. Dlaz — 600
metros, em

LARUE — C. Callerl — 600
metros, em

VERITABLE — O. UllOa —
700 metros, em . . ..

MAGANA. — F. Irigoyen —
700 metros, em . . .

CATÃO — A. Salazar — 600
metros, em

PESADELO — D. Silva —
600 metros, em

DON EUVALDO — M. Henri-
que — 800 metros, em . .

ESTUÁRIO — L. Diaz — 360
metros, em

BORRALHEIRA — I. Pinhel-
ro — 600 metros, em . . .

CAJO — E. Silva — 600 me-
tros, em

BOJAGUA — A. Brito — 600
metros, em

AVE ALTA — D. Ferreira —
6i)(i metros, em . . .

FAIR PRINCE — A. Ribas
SOO metros, em .

EONIO - E. Ca3tillo — 800
metros, em

PANCHITO — D. Ferreira —
S00 metros, em ... .

PORFIO — J. Marchant
600 metros, em ... .

PAO — O. U116a — 600 me-
tros, em

DIANA DURBIN — N. Mota
360 metros, em , .

ALCAZABA — C. Callerl
360 metros, em ... .

CRASSO — A. Portllho — 500
metros, em

MUZUZO — J. Marins — 600
metros, em

ETON — P. Tavares — 360
metros, em

MARACAJÜ — R. Latorre —
600 metros, em . .

DONA INDALECIA — D.
Ferreira — 600 metros. *m.

WALDORF — .T. Martins —
360 metros, em . .

CRACÔVl A— H. Oliveira —
60(1 metros, em . .

RADAR — .1. Ullôa — 800
metros, em ... ¦

EDIMBURGO — A. Ribas —
800 metros, em . .

PAPO DE ANJO — J. Mes-
quita — SOO metros, em

PRESIDENTE — O. Macedo
e ELATI — A. Salazar —
SOO metros, em

NERO — O. UllOa — 600 m«-
tros, em

MATADOR — O. U116a —
700 metros, em *z i'D

GOLDENA — L. Dlaz — 800
metros, em

PANCADA — A. Portllho —
600 metros, em

MORENA LINDA — R. La-
torre — 600 metros, em . .

JONCLIS — J. Tinoco — 360
metros, em

ESQUIVA — A. Salazar
600 metros, em ... .

¦in mm——w»
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WAMIKMAX DANTAS
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Nüii 8UT'
n,fím PBAW'. fcft quilo». No -ii»
M A, «l4IITll.ro de MIM, fl* Mlli 1**1
.in | vou iiifli"* «"•» » iHfM*».»• *»•
• «llM Cml», i'i..i Bft.qun»»

I—1 ITUANO " ROOHESTER 
...2 VARDAM 

3 HOIEGU 
i- 4 I.UISIANA 

',, IlHUNfl
\. i\ El MATAOHIN

" Kl. TOU 
• O-

i« paheo ah aa.an horab
Mil) eMINIBTRO HEGADAS VIA
NA» - 1,111(1 METftOfl
4(1.0011.00.

II K T TINO

1-1 NORMAMITA•i BIZARRA
a »ll 1'ill.lVITA

4 [iAMPHMA • • • ••"
H»A MI'1'RA . • .........

it fiAMAIlUNA

N. da R.
— Quarta -

— Carreiras rio tbetting»:
Çuinfa — Sexta.

INSCKICftKS PARA AS CORRI-
DAS UE U El 21 »E ABRIL

fl

A Hecietarla da Comissão df for-
lidai auleu aos Interessados, >jti« as
IntcriçCes para as corridas de ÍS »
87 rfn utiiil, «erilo i»nrrrrnd«* na t*r-
çii-ftilri?, 9i «In rnrrrtiin, no horário
dn costume.

37"

37"

22"

22" 2/5

30"

36"

22"

37" 2/5

38"

23"

40" 2/5

49" 2/5

52"

49"

49"

37" 2/5

52"

40"

31"

34"

36" 2/5

ANTIGÜIDADES
l!ompram-ie pratariae. porcelanei, erl»
tale IAI», irmrfln» e mAveli de J*
•arandrt • eeriro. 1'nuamoe o valer 4
«ntlüiiidade. «lana Anrlo Amerleai»

Antigüidade* l.lda.
RUA DA ASSEMBLÉIA, 7Í

TEL. : 22-9664

llflIHl""'ttnm VMi Mur#nm UM», H«f"H*i-!
i.H.N eeie niHi|ii'mii«*0' ^',i"',",'!''Ak
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ROUPAS AMERICANAS
VENDEM-SE
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TES

1' Mru - Arapuan

2? Neva - Harda |

3" Flamboyant - Demftnleo

4" Macabu - Parthurnon

ft» Nnvlíjn - K.mocU.
fl" Htiuway - Halloween

7' Hfltlo|iiili* • Nápnll

DAPALPI
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A Á DISPUTA DOS JOGOS DA
Resolveu a CBD essa medida — Será cientificada,

hoje, a Federação Uruguaia de Futebol

¦^¦-¦...^./Xi-".^.^^.^^^^ ¦¦¦¦"¦>¦¦'—~~ --..._ -:-•""• • ¦' ""^^^^^^SBjpSH

TAÇA RIO_dKAHIÜ
COMO EU VI O "BRASILXURUGUAI 9?

i
Esteve, reunida, ontem, a

diretoria da C. B. D., e, por
decisão unânime, deliberou pe-

,idir o adiamento dos dois jo-
;?flOs da «Taça Rio Branco»,
marcados para os dias 27 do"xorrente e 4 de maio. Por

; uma questão de elegância, foi'-.consultado o chefe da delega-
-ção que se acha no Chile.

TUDO CERTO,
-O dr. José Maria Castelo', Branco, que está chefiando a

delegação brasileira no certa-
me Panamericano de Futebol,
consultado pelo telefone inter-
nacional, pelo próprio presi-
dente da C. B, D., dr. Riva-
dávia Correia Méier, achou de
bom alvitre a deliberação da
diretoria, a fim de não pertur-
bar a amizade que nos liga ao
Uruguai.

Pensa a C. B, D. que os

Programa da semana

Incidentes ocorridos no último
cotejo Brasil x Uruguai terão
esquecidos.

Os próprios membros da de-
legação e Jornalistas e locuto-

res, consideraram de prudente
e, até, esportivo, o pedido de
adiamento dos Jogos, o que se-
rá feito, hoje, em ofício, à Fe-
deraçãp Uruguaia de Futebol.

SANTIAGO, 17 (Por Isaac Cook,
meses depois daquela tarde trls-
enviado do Diário de Notícias
Via Panalr) — Exatamente vinte e
um meses depois daquela tarde
tristonha de 16 de julho de 1950,

%Bm^ wamamamaWi ¦¦ »"i ^^at^mtama^^^mma^^^m^^ j^^s^^^*^**<*»aflva<*sM^L!^»h*Bja>*'' M^^Lf^^EZ^^^m^^mmm ^mmWl VBp^W*«HV^ ^^^^n

i» ileSEGUNDA SKÇAO Sábado, Abril

II O .1 K

T È X I S
CAMPEONATO »E ESTREANTES

CANTO DD RIO X FLUMINENSE.
Nas- quadras de Niterói

rOLO AQUÁTICO
CAMPEONATO OA :i* DIVISÃO
GUANABARA X BOTAFOOO

Na piscina olímpica do Mnurisco
PREPARAÇÃO OLÍMPICA

NATAÇÃO K SALTOS ORNA-
MENTAIS

Na piscina dn eítáriio do Pacaembu
B A S Q U E T E B O L

No Riná.iio do estádio do Pacaembu
TIRO AO ALVO

No Clube dc Regatas Tletc

INICIA-SE A PARTE FINAL DA SELEÇÃO
OLÍMPICA DA CLASSE STAR

«Toro II», «Xodó III», e «Ayrito», os principais colocados até agora

i-
AMANHA

!•' U T E B O L
CAMPEONATO PAN-AMERICANO

BRASIL X CHILE
PERU X MÉXICO

Km SantiaRo, á tarde
CAMPEONATO BRASILEIRO

MINAS X PERNAMBUCO
Em Belo Horizonte

HIO GRANDE DO NORTE X PARA
Em Natal

RIO GRANDE DO SUL X BAHIA
Em Fôrto Alegre

AMISTOSO
Ponte Preta x Bonsttcesso

Amadores Santistas x Fluminer.se
Em Sáo Januário

T i; x 1 s
GRA.IAtl X CAIÇARAS

Em Engenheiro Richarri
PREPARAÇÃO OLÍMPICA

NATAÇÃO E SALTOS ORNA-
MENTAIS

Na piscina do Pacaembu
B A S q V. E T E B O L

No ginásio do Pacaembu
HIPISMO

Sociedade Hípica Paulista
TIRO AO ALVO

íiu Clube de Regatas Tictè
ATLETISMO

Eliminatórias nacionais
No estádio ria Fluminense

Prosseguirão hoje, amanhã e
se.gunda-íeira as eliminatórias
olímpicas da Classe Star para
saber quem representará o Bra-
sil na mais renhida prova de
vela, em Helslnk. Embora já
tendo sido realizadas quatro
das sete regatas que indicarão
a representação brasileira de
SI ar, na XV Olimpíadas da lira
Modernai não se tem ainda um
prognóstico sobre o provável
vencedor das eliminatórias em
questão.

Apenas os Irmãos Simões no
«Toro II* levam uma pequena
vantagem de pontos, na dianteira
de «Xodó-III». de R. Bueiio e 11.
Veiga e de «Ayrito» de Aires
Costa Júnior e J. Carneiro.

Estas eliminatórias olímpicas,
constituem o fecho de uma pre-
paràçãò que envolve, nada me-
nos de 28 regatas de apuro, en-
1.re as quais o «Campeonato Su-
lamerieano do Star», realizado
há pouco e nó qual os conjun-
tos do slaristas brasileiros se
Impuseram de maneira incon-
teste aos platinos, conqúlstan-
tàndo os tlês primeiros lugares
no referido certamen.

A prova olímpica de StaV, den-
tre as cinco constantes, do pró-
grania de vela. que será, rcall-
zado em Helslnk, deverá ser a
mais disputaria e concorrida, ten-
do assim, a necessidade de se
ajustar, pelo treinamento e pre-
paro, à. tSo alto nível Interna-
clonal, a nossa equipe repre-
sentativa.

A Classe Star, uma perfeita or-
ganização internacional de iá-
les de corrida, existente em À7
nações do globo, cuja seção no
Brasil foi encarregada õe se-

lecionar nosso melhor conjun-
to para os referidos ' jogos, é
uma classe permanentemente
olímpica por sua importância in-
ternaçional' e sua finalidade de
regata pura, despertando por-
tanto o máximo Interesse em
programas internacionais de ve-
Ia.

As três últimas regatas ell-
minalórlas para escalaeão do
conjunto nacional de slars, se-
ráo realizadas ao largo do Fia-
mengo com rais e sistema de
pontos idênticos aos que serão
empregados em Helslnk e te-
rão por certo um desenrolar em-
polgante.

Passou pelo Rio o campeão paulista
Roteiro do Gorinthians na Europa e na Ãsia

tròpole às 7bl5rn, horas da, ma-
nhã de. sábado. Deverão ser os
seguintes os jogos que disputará,
a equipe paulista: Turquia: dia
22 contra o Feneibahce; dia 2i1
contra o Galatassaray; dia 27
contra o Bezikta; dia 1 de maio
contra um time misto; dia 4
contra um clube de. Ancara.

ISRAEL,: dia 10 de maio con-
tra o Macaby, de Tel-Aviv; din
11 contra um misto local.

Conforme fora noticiado, tran-
sitoti anteontem pelo Rio em um
dos Bandeirantes Transatlânticos
da Panalr rio Brasil, a delegação
do Corintians Paulista.

A DKI.KGAÇAO COHINTIAXA
Chefiada pelo rir. Maximiliano

Ximenes. e os diretores Albino
l.otito e Manuel dos Santos, in-
tegram o esquadrão eorintiano
os «pia.vis» Gilmar, Narciso, Mil-
rilo, .lulião, Belfnre, Rosaléni,
i.orena, líoberto, Goiano, Tou-
guinlia, Cláudio <cap.i, Luisirihò,
Narrio, Nelsinlio, Sousinha, Co-
lombo, Carbone e Jackson. Como
técnicos seguirá o veterano Rato
e como massagista Fiorentino
Franco. Scguéin também o jor-
naüsta Dirnàs rie Almeida, pela
¦¦Gazeta. Esportiva.:- e Otávio Mu-
niz,' pela emissora Pan-Anierica-
nà.

JROT.KIKO l>A J>KI,l',«AÇAl»
Depois de ser cumprimentaria

no Galpão pelos desportistas ca-
riòcas, scKUiu a embaixada o seu
destino, escalando o Constellation
da Pa na ir em Recife, Dacar, Lis-
boa, Madrid, Roma e, finalmente,
Istambul, onde se dará a estréia,
devendo descer no aeroporto rie
Yesiikey, que serve aquela me-

SUÉCIA: riia .14 de maio con-
tru. o A. I. K.; dia 16 contra
o Djugaiden; dias 21 e 24 com
adversários a serem designados;
dia 27 contra o Malmoe; riia 29
contra o Gotebersalia vien; dia 1
de junho contra o Helsinborg.
dia. 4 contra o .Sunilsvall, dia fi
contra o Norrkopinskamrelerna e
finalmente a 18 de junlio con-
tra o Staevvet, na. Dinamarca.

a equipe brasileira apagou a nu-
vem negra que cairá sobre o íute-
boi nacional quando o onze uru-
guato a venceu lnesperadamenle
por 2-1, perante dubentos mil tor-
cedores brasileiros. De 16 de julho
de 1950 a 16 de abril de 1952, fl-
camos nós a amargar o sabor da-
quela derrota que sentíamos injus-
ta. porque resultará menos do mé-
rito do conjunto oriental, que mal
conseguira passar pelos compromis-
sos anteriores, do que da flama,
do espirito de lula e da combativl-
dade que Inspira sempre os defen-
sores da "celeste".

Vencendo, onlem, pela contagem
de 4-2 fora do Maracanã, fora de
seu pais, os nossos rapazes retll-
miram finalmente o futebol brasi-
leiro do grande desastre de 16 rie
julho. E note-se que b sensacional
triunfo do onze eeheriense não teve
o; cenário neutro que seria de se
esperar de uma peleja entre Brasil
e Uruguai, em Santiago. Embora
se reconheça a legitimidade do ln-
l.erêsse da torcida chilena no em-
pate, pelo menos, quando não na
derrota dos brasileiros, forçoso é
reconhecer-se que os uruguaios não
têm nem o direito de alegar sequer
a falta de estimulo; pelo contrário
foram Incentivados com o apoio en-
tusiastico da torcida chilena, que
se fartou de bradar "Uruguai! Uru-
güall", até que a conquista rio
terceiro ponto brasileiro a reduziu
a fúnebre silencio, já então com-
penetrada da situação.

Obtivemos, assim, uma vitória
de gala. Uma vitória que esteve
em perigo até a metade do segun-
rio tempo, quando Baltazar, valen-
rio-se de uma saida em falso de
Maspoll, cabeceou a bola que, co-
hrlndò-o, foi ao fundo das redes
pela terceira vez. Contava-se, en-
tio, 25 minutos da segunda etapa.
Até ali não se havia decidido a
peleja — setenla minutos eletrizan-
les para milhões de torcedores do
Chile, do Brasil e do Uruguai.. De
falo brasileiros e uruguaios trava-
iam sensacional peleja. Não fal-
lo, desta feita aos nossos, a
(lama, o espirito de lula e a com-
batividade que os duzentos mil tor-
ceriores do Maracanã pediram em
vão, no sofrimento do seu silen-
cio, aos brailelros, ao mesmo tem-
po que os uruguaios, garbosos em
defesa da "celeste" os faziam es-
tupefatos pelo ardor e pela deter-
líilnacão para a vitória. Fizemos
assim — afora a vantagem da tor-
elda — uma luta de igual para
Igual, da qual, no val-vem das
ações, levámos a melhor. Lá fica-
iam, oo Imponente marcador rio
Estádio Nacional: 4-2, a favor do
Brasil assinalando o fim rie um

FASES DO JOGO BRASILxURUGUAI
i
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ADEMIR JOGARA
Mau grado haver sido vitima

de ponlapés que objetivaram a
sua retirada de campo, o gran-
de atacante Ademir resistiu
bravamente a tudo e se mante-
ve em seu posto até o derradei-
ro inslanle da peleja.

Havia dúvidas quanlo k pos-
sibilidade de sua presença no
préiio de amanhã, entre bra-
sileiros e chilenos.

O receio, porém, foi dissipado,
porque a seleção nacional po-
dera contar com o seu concur-
so.

Deseja-se que o veterano ala-
canle lenha atuação brilhante
contra os andinos e man ten li a
a mesma firmeza de Animo re-
velada na partida contra os
campeões do mundo. —-—  

Pon JOSÉ BR1GIDO =—

 li' í i ífai <¦ "y> s. A A B

liem sério será o compromisso <la seleção brasileira amanhã,
cm Santiago «Io Chile, nndn ninguém admite a derrota do se-
lecionado andino, principalmente depois «Ia vitória que obteve

sobre, o Uruguai. Tara amostra,
leiam estas poucas linhas: «... Dn-
mitigo próximo se. espera uma su-
peración niiicho más grata, qut'. sin
error a equivocamos há tle, culnii-
nar con Ia conquista dei título fie
Oampeoiips Panamprieanos« («Kl
Diário Ilustrado», de 14 do cor-
renle),

* * *
Se os brasileiros voltarem a

lttlar com fibra, coragem e deci-
são, o resultado será honroso para
o nosso futebol. Bem reconheço-
mos as dificuldades que terão de
ser transpostas e não me admirar
rei se forem empregados Iodos os
meios para que os chilenos sejam
vitoriosos. E' duro ter de dizer

oco» de situações análogas me auto-
contragosto, essa afirmativa. Torça-

mos todos para que a seleção nacional consiga sobrepôr-se «
todos os obstáculos, mesmo os de natureza não esportiva.
Seu feito, derrotando os campeões do mundo, veio ^resgatar
uma dívida com a torcida brasileira. A vitória deu maior con-
fiança ã equipe e encheu de esperanças o nosso público espor-
tivo. Assim, Iodos confiam em que os jogadores tio Brasil
entrarão em campo amanhã para jogar com todas as energias,
demonstrando muita fibra, caçando a bola onde ela estiver, t
não dando trégoas aos adversários, principalmente os do últi-
mo reduto, à guarda de Livingslone.

* *
Em cumprimento ao sen grande programa do Cinqueiite-

nárlo, o Fluminense F. C. vem realizando importantes compe-
tições internacionais de xadrez, em sua sede social. K' n prl-
metro clube de futebol a realizar um certame dessas proporções
e posso dizer mesmo que nunca foi realizado em nossa capital
um ceriame de tanta magnitude, nesse esporte da inteligência
e da meditação. Domingo, à noite, serio reunidos na seile de
Álvaro Chaves loilos os enxailristas estraligeiros e nacionais.
K" pena que tao belas provas estejam passando despercebidas,
talvez por motivo «le se. achar o Interesse público concentrado
no Panamericano de Futebol, em Santiago.

? >fc
A espetacular vllórln dos rapazes que arIBo tentando apro-

isso, mas a observação «in
rizam a fazer, embora a

vaeAo pura irem representar o futebol brasileiro em Helsinkt,
nu"pelejn-1 reino realizada com uni quadro dn Vasco, devldamen-
le reforçado ile elementos dn primeira liiilin, causou Impressão,
A contagem de Ti-1 jusllficn o entusiasmo daqueles que desejam
n Ida dos jovens fulel.nlislns As próximas COmpolIçfiOS olímpicas.
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«uplicio que durou exatamente
vinte e um meses e algumas
horas...

E não se diga que os brasilel-
ros fizeram uma grande exibição
em matéria de .técnica. Ainda des-
ta feita, o quadro eebedense não
ofereceu, no todo do sensacional
cotejo, iima exibição que deixas-
se perfeitamente patenteada a su-
perioridade do conjunto. Se é ver-
dade que os nossos rapazes se tor-
naram credores da admiração da
torcida do Brasil pelo ardor com
que se empenharam na luta, dis-
pondo-se à vitória pelo preço que
ela tivesse, verdade é também une
o grande triunfo se assenta mais
nas qualidades Individuais dos Jo-
gadores na sua fibra, no seu ar-
dor, naquela vontade fenea de
ontem, do que propriamente na
produção em conjunto. Cada um
dos componentes da equipe cebe-
bedense se constituiu num perigo

constante para os adversários,
como diga-se também, cada um
rios uruguaios íol uni perigo para
os brasileiros. E por ler sido as-
sim é que a peleja assumiu ca-
i-acterlsticas tle uma batalha, tra-
zendo a todos em suspenso, num
tremendo nervosismo que a incerte-
za impunha. Nem poderia suceder
de outro modo, se brasileiros e
uruguaios queriam vencer! Não
nos deixemos iludir, agora depois
da vitória, pela miragem de "uma
ligão de futebol". Digamos, isso
sim, que com o empolgante tia-
halho de' Brandãozlnho, secundado
por Eli e Djalma Santos, na linha
média, e a não menos maravilho-
sa atuação de Pinheiro, que teve
a sua consagração definitiva na
noite tle ontem, a nossa defesa de-
sempenhou a contento o seu qul-
nhèo, contendo as desesperadas in-
cursões dos comandados de Miguez.
Mas, tudo, pela ação individual. A
vanguarda, por sua vez, desem-
penhóu o seu papel, valendo-se os
seus homens das falhas da defesa

contrária, à qual faltou o seu
grande orientador que é Obdúlio
Varela e que não conseguiu con-

trolar tis nervos, depois do segun-
do tenlo brasileiro. Atacando com
três homens, quase sempre prejii-
d içada várias vezes por Didi, (|ue
Insiste lamentavelmente em pien-
der a bola, e ainda com Aueunr u
Rodrigues contundidos, a nossa
vanguarda não conseguiu se bar-
monizar. Senão...

JOGO INDIVIDUAL. MAS DK
CONJUNTO...

Alas o fato é que os brasileiros
empolgaram pela sua classe e pela
sua fibra à grande e entusiástica
assistência do Ivstadio Nacional, u
quadro, cm conjunto, poucu as-
sunto terá oferecido para aprecia-
(,-ôes. O que, no caso, pouco im-
porta, porque, de qualquer modo
está redimido o futebol brasileiro
daquela injustiça da tarde de H>
de julho, que agora devemos es-
quecer.

DIFERENÇAS...
Pena é que, além da diferença

da contagem tenhamos de mencio-
nar também a diferença de condu-
ta mantida onlem á noite pelos
nossos amigos e vizinhos uruguaios
em relação a dos nossos, naquela
tardo que devemos esquecei, de
agora por diante. A l(i de julho'de
1Ü5C o onze brasileiro, humilhado
pela derrota em seu próprio cam-
po, não assumiu u menor atitude
de represália, aceitando o revés
juntamente com a torcida, que
ainda encontrou forças para aplau-
tllr o adversário vencedor. Houve
educação e cavalheirisnío de nossa
parle.

A ÍB de abril de 1952, os uru-
giiatus, jogando, com os lirasilei-
ros. em campo estranho, não sou-
iieiam enfrentar a derrota, desan-
dando a soltar pontapés, a recla-
mar e a "representar", atirando-
se nianhosnmente dentro da área
paia influenciar ó árbitro e a tor-
«ida.

Ja venciam os brasileiros por
1-u (Didi), quando Òuran atingiu
Ademir violentamente, falta, aliás,
que deu ensejo ao segundo tento,
marcado por Rodrigues. Aos 17
niinulos, da segunda etapa, sur-
giria a primeira grande confusão,
quando, chocando-se com Eli, Ml-
guez agrediu-o a ponlapés, revi-
dando Ell, foram ambos expulsos.
Veio o terceiro tento, marcado por
Baltazar aos 25 minutos, emendan-
do de cabeça um centro de Bran-
dãozinho para a área e pouco de-
pois formava-se um "bolo" á por-
ta da meta brasileira: -- queriam
os orientais um tento, quando o
árbitro marcara, com nuiila ante-
cedencla, impedimento de Aba-
die. Depois do '1.» tenlo — Pinga,
ao 'lll minutos, recebendo de Didi
e driblando Matias Gonzalez — no-
va e grande alteração, pois Vilches
aplicou uma cabeçada no estorna-
go rie Brandãozlnho, que revidou,
eslabelecenrio-se forle "sururu".
Eogo a seguir, Castilho desvencl-
Iha-se de Chlggia e este... atira-
se na área; não conseguiu o "pe-
naltl" desejado, mas arranjou ou-
tro, pouco depois, ao ser derruba-
do por Santos, quando procurava
atacar Castilho, que tinha a bola
nas rnSos. Loureiro cobrou com
êxito. Fraqulnhos, os uruguaios
na noite de ontem, em matéria de
disciplina. E, terminado o oncon-
tro, lá estava, no vestiário, o dr.
Paes Barreto a atender Ademir,
Rodrigues, Didi, Pinheiro e Fria-
ça, que pagaram, com as canelas,
a diferença entre o 16 de julho de
1950 e o 16 rie abril rie 1952...

A ATUAÇÃO DOS VINTE E DOIS
HOMENS

Caslilh» — Apesar de não ler
lido muito trabalho, como se es-
peravu praticou grandes defesas,
evidenciando sua excelente Comia,
Não teve culpa nos dois gols, Fo-
ram Indefensáveis.

Pinheiro — Bllliou pela seguran»
Cr e firmes» na mniriiçno, Gerson
que o itlbitltülu, não coiuproiue-
leu,

DjalniH Banloi - Ksie niortlo
Voltou a *p Impor, npiireceiulii
iníiK unia vez como gimiriii ele-
iiieiilo, M»l'C0ll nitiliu liem VIiIhI.

H/uiiim ¦ • Venesu •> duelo com
QllillltlU, fSMIlllO ho» pm lliln,

lliitnttnii/iiiiifi Continua tuas.
('.'iiiin dn luiiii íim o JoiiOi l'i um
tiiiiiuli. cliMiicnlii,
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foi um elemento de grande valia
deixando a defesa uruguaia sem-
pre coníusa. Foi sua melhor par-
tida neste certame, apesar dc ma-
chucado. ..

Baltazar — Aluou com regulari-
dade e deslocou-se bem tendo ainda
o mérito de marcar úm belo gol .
Pinga que o substituiu, também
saiu-se bem e marcou o 4.» tento
do Brasil.

Rodrigues — Bem mais ati'.o que
nas etapas passadas brilhou Iam-
bém.

yyin\ — Eez boa partida e mar-
cou um grande gol. Recuperou-se.
embora continul prendendo multo
a bola.

Maspoll — Não esteve numa noi-
te (eliz, deixando-se trair no ter-
eelro gol. Praticou, todavia, rieíe-
sas de vulto.

M. Gonzalez — Esteve seguro
em suas intervenções, poré mnão
manteve o mesmo ritmo de produ-
ção, terminando meio confuso.

Vilches — Não possui qualquer
técnica. Faz tia vlolenclò o apana-
gio de sua presença em campo.

R. Andrade — Com grande cias-

se, porém viu-se atrapalhado pelo»
erros dos com pan liei ros.

Duran — Revelou apenas bruta-
lldade e nada mais. Culminou dan-
do uma cabeçada propositada em
Ademir. O seu futebol não o\is-
te: só "pntarias".

Ferreira — Não conseguiu mar-
car Didi. Perdeu-se também nn
trabalho dc ligação terminando
apagado.

Ghlggla -- Embora não Jogando
liem, apareceu como elemento pc-
rigoso. Mas a marcação dc SmHi*
não lhe deu qualquer chance. Mar-
cou um gol de "pênalti".

.:. Perex — Não esteve ijlmii.
Foi substituído por Loureiro ipjp
apresentou melhor trabalho,

Miguez — Esteve ativo poièm,
nfio conseguiu vencer Pinheiro,
Terminou Irrilàrido-se e foi expul»
so de campo por agressão a Ilü.

Abbadle — Foi um meia traba.
Ihador, mas bem marcado, nada
conseguiu. Carcelo que o substituiu
não foi superior.

Vldal — E' um bom ponteiro,
Bom chute e passe, porem lerml»
nou apagando-se pela brutalidade.
Foi substituído por Ferrez ijue
apenas kogou uns 10 minutos.

OSNI, A NOVIDADE DO
ENSAIO DO FLAMENGO

Bem preparado, o quadro rubro-iiegro, para as
excursões — Esteve em ação, ontem pela ma-

—— nhã, na Gávea
preparando-se para os conip

promisso que jã tem. progra-
mado e relativos a longa px-
cursão que fará pelos países
ria América Central, o Flamen-
go movimentou-se ontem, nova-
menti', realizando outro treino
de conjunto em seu estádio na
Gávea. O treinador rtibro-ne-
gro voltou a. submeter os seus
pupilos, como já o havia feito
na quarta-feira passaria, à ou-
tro puxadissimo exercício cole-
tivo. Os resultados não pode-
riam ser melhores. A equipe
principal do Flamengo, já está
se entendendo perfeitamente
bem. Mormente depois da in-

Brilhou o futebol
brasileiro no

Chile
Recebemos da secretaria da

ABI:
«Zpzé iMoreira, técnico da

seleção brasileira, ora em San-
tiago, onde estão sendo dispu-
tados os jogos do Cnnipeona-
io 1'nn-Americano ile Futebol,
dentre os inúmeros telegramas
«pie recebeu do I.io, recebeu o
seguinte.: — «A Associação
Brasileira «le Imprensa felicita
efusivamente os brilhantes
componentes do TICAM que re-
presenta o Brasil, fazendo vo-
tos tle outro triunfo, elevando,
assim, cada vez mais alto. o
nome tio esporte nacional
Cordial abraço a Iodos — Her-
berfc Moses, presidente»

cliisão dos novos fileuiento.'?, re»
centemente contratados, tyuere»
mos nos referir nos novoa |0»
gadores Hüguinho, Gene e Osnl,
este último, ainda, em espet'1»
ència. Pela. manhã, òs rubro?-
negro? ensaiaram durante 30 '
minutos. A. contagem favoreceu
nns titulares por 2-1,

Os góls dos principais [oram
assinalados por Gene <= K-,.
querdinha. O ponto dos reservas
foi marcado por Hélio,

OSNI FOI A NOVIDADE IM)
ENSAIO

Havia grande expectativa pelR
apresentação do médio ivjqiier»
do Osni, ex-integrante da sele-
ção de Santa Catarina, nn liei-
no de ontem. Pode-se dizer f|tte
Osni agradou, razão pel». ,:.ial
será, contrata rio. Ok lini? q'ia.
d ros, no treino, formatam
assim:

Tiltilareu: Uberaba; Biguá •
Pavàoj Bria, Dequinha ° Jor»
rian: Joel, Neca, Hugiunho,
i4ené e Esquerdinha,

Reservas: Garcia (Geraldo) j
Leonl e Oido (Nilton); Avisto-
liulo.o. Ribamar (Betoi e Osnli
Neslor, Hélio, Adãozinho, índio
e Alolsio. •

Clubes inscritos nos
certames de voleibol

A Federação Metropolitana rie
Voleibol vem de conceder inseri-
ção no Campeonato da 2.' divisão
Masculina c torneios Inicio Mas-
eulino e Feminino ao Jequiá; nos
torneios Inícios masculino e feml»

nino an Grêmio Realengo: no
Campeonato Feminino ria 1." divl-
são ao Bangu; nn torneio inicio
masculino c Campeonato rie l'.1 dl-
visão masculina ao Brai: rlc Pln.l.

/)li«S fases importantes do jogo Brasil x Uruguai, vendó-st 1u ÇSI/H
da para a direita, o primeiro c o segundo tentos ria selrçáo brusilei.

- No inlc- ))
B' U T R B O t,

SANTOS, 1S (Asapressl -
r»stailual xmlstoso da noite d* ontem,
«ntre o Santo» P, C. e o Sfto Cils-
tovfto F. K. dn Rio, em Vila Rei-
miro, saiu vitorioso o clube local, peta
contagem de 4-3,

— O—
SANTIAGO DO CHII.K. 1S (Asa-

preas) — Visando aumentar bastante,
i arrecadarão do mande prelio d« dn-
mtnito próximo, entre o Chile « o
Rrasil que marcara, o encerramento do
Primeiro Campeonato Panamericano
de Futebol, a Federnçílo Chilena pre-
tende adaptar o Kslftdlo Nacional com
mais Hlguns milhares de localidades
numeradas e com o ipie, a renda po»
der» «Icnncar a soma de cimo ml-
lhoes de poSOS, .

-O —

BKl.O IIOItlZONTK. 18 (Asiipie«sl
— Com grunrim festividades, «ei* cn»
nieniiii min êsle sihi, iifini cnpIlHl, o

Dia dn Ti «lm Um ¦. I'.i'.'i *r nus se-
loiea eapoiitvoa, nn vinda ds «qtllpi '
firlnolp»l dn Uniu (oco V. fl, dn Hln. '
Iihih uni iniin h In ide. .-mil i h um '
mi ililiuiili, rim liiii.ni" |ii nn ipnls (ílll•
lua, no KalAdin illltirlllti Nesino ile
liliim».

• I) »
HHI ll HllMr/iilN'1'li!, |H lAUprMCl

No mnlilnm nnliii-iin d» nimnii in>
lie n ilriiMlrn » o a ir »i i.'h , n |ni.
iii»ihi i uniu uniu » i um im ¦iiiirlnFi

llllllllllll.I II «lll 1|H|I|< |i.i| II I A |lll
nillll lin» liflillnilil «iiiii ii utniuilii
lia II llll llll.H'illli.1, lülil.il i|» 111*111
|i#ih ll A lll». ii» » Mu iiii Mm.>,i piio
n iniii» »»ii»i»iin Nj m«|i« im»), |i
lllll » I UM l'il|il|>)l|i» 111111 H» líllllH
Ijlil llll l#l»l»l|l f í i I /l t i l| |il| |'Ih>iIi1ii
ii ln- i..i lm n ii lí»i*'i|ii Cíiiiii ««

>l » g », .»i ,.i|,...|n il| j|inm* 4 tlll
lífHftílllíi

A T 1. 10 '1 1 S M (J
BUKNOS AIRES, IS (A, F. I' i

Na sede ria Federacnn Argentina d»
Atletismo foram rer.pbldas aa rnuíica-
çfies do Brasil. Chile, Peru, Uruguai,
Parasitai e Equador para participarem
do Campeonato SnlRtnericano ri» Atli»
tlsmo que se reallznrft nesta capita! a
partir rio próximo dia 3 rie mai".

A Bolívia e a Venezuela'ainda ní°
ratificaram esperando-ae que o fa<;aw
a unatiiiier momento.

As delega^Oea serfto numerosa? *> »¦¦>-
mogíinens, principalmente a cie» P,;at'
q»e cont» com 75 atletas, a rio VrK\*
guüt, com 80 © a ri"> Chile, com lü

A clieciida da rielegncAo brasileira
estft sendo esperada pnra o iiróximo
dia 2H tit> corrente,

TIRO
BUKNOS A1RKS, lv (A, F. P '

O desportista Rrneiillnn Klirluu» SHn"
Vnlieiile, bnten o recorde nintid.nl d*
Um rápido cnm pistola, ii '.'•". mel
nobre mllnieu ll.lillplca. fHMIiilo
alvos e obtendo S,4B,1 ponlos.

s A piovii foi iIi«|iui..'1h em ial<
rlea, oblenilo Sanií Valienie Wh
pilinelin ,

ii recorda milerlni eneonlriiv» •' ,m
limiar do llIlnglUn TinrtBP», 01" "" '"'
Illin d» l.oliilias, »lll IH!»-, ilhl»!» I»1'
liiinlim iiiiiiih «r|l»,
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